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ACADÉMICOS ILLUSTRES, 

SENHORES: — O pensamento que preside a esta solemnidade deter-
mina perfeitamente o assumpto do meu discurso. Reunimo-nos aqui, 
neste recinto de tradições tão gloriosas, para inaugurar um novo curso 
dos estudos geraes professados nesta Universidade, famosa entre as 
mais famosas, e conferir os diplomas de merecimento scientifico aos 
alumnos que, no anno lectivo findo, mais se avantajaram, nas lides 
pacificas da sciencia, pela agudeza do seu talento, pela tenacidade do 
seu estudo e pela sua exemplar observancia da disciplina académica. 
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A feliz coincidência d'este dia em que a patria estremecida celebra o 
anniversario natalício de Sua Majestade a Rainha, a Senhora D. Maria 
Pia de Saboya, dá novo realce a esta solemnidade, imponente e ma-
jestosa como todas as solemnidades da academia conimbricense (4). 

Associando-se ao regozijo nacional d'este dia memorável, a Univer-
sidade de Coimbra, sempre fiel ás suas honradas tradições de fideli-
dade e dedicação ao throno dos seus reis, que são também os seus 
Prelados supremos, saúda respeitosamente a excelsa princeza, augusta 
viuva d'um monarcha, que depois dum longo reinado pacifico e ven-
turoso, teve como invejável apologia da sua passagem pelas eminencias 
do solio real, o pranto, a dor e a saudade d um povo inteiro. 

S E N H O R E S : — Não é artificio oratorio, mas a expressão sincera do 
que neste momento me vai na alma o dizer-vos que me sinto verda-
deiramente embaraçado para fallar deante de vós. 

A gravidade e transcendência do assumpto, immensámente superior 
aos meus recursos intellectuaes; — o logar, onde ainda não se apaga-
ram os echos da voz auctorisada de tantos e tão abalisados mestres, 
que me precederam nesta tribuna; — a assemblêa, por ventura a mais 
luzida e respeitável do meu paiz, eriçam de difficuldades o digno cum-
primento da minha missão n'este momento solemne. 

No emtanto, senhores, em obediencia á lei é que ouso fallar deante 
de vós; e este motivo, que é poderoso, inspirar-vos-ha benevolencia 
para commigo. 

A grandeza e a dignidade da sciencia, as riquezas e opulências que 
encerra, a gloria immortal que confere aos seus benemeritos, e que não 
ha nem pôde haver sciencia contra a fé, taes são, senhores, os pontos 
culminantes do meu despretencioso discurso. 

(!) Este periodo e o seguinte não foram recitados, porque a solemnidade da dis-
tribuição dos prémios, que tinha de realisar-se no dia 16 de outubro, foi adiada 
para o dia 17. Deu occasião a este adiamento o funeral do eminente professor de 
Medicina, Dr. Antonio Maria de Senna, realisado em Coimbra no dia 16 de ou-
tubro. 
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I 

Saber, conhecer as cousas, analysar a sua essencia e propriedades, 
investigar as suas causas e determinar o seu fim na escala dos seres, 
eis o ideal da intelligencia humana, a sua aspiração constante, a sêde 
insaciavel que a devora, o mais bello objecto da sua actividade pro-
digiosa. O homem foi, evidentemente, creado para saber, é este o fim 
das suas tendencias psychologicas. A sciencia é, na primorosa phrase 
d um illustre pensador, o desenvolvimento, a satisfação legitima e ne-
cessária das suas faculdades investigadoras. Dotado d'um espirito tão 
nobre e alevantado que pôde subir até Deus, o alpha e o omega de 
toda a sciencia, collocado num mundo opulento de vida e deslum-
brante de maravilhas, tendo deante de si uma natureza em cujo seio 
fecundo se realisam os mais admiraveis phenomenos, sobre a sua 
cabeça a immmensidade, a bem dizer fabulosa, dos espaços celestes 
semeados de mundos, e dentro de si um mundo surprehendente de 
mysterios insondáveis, o homem procura incessantemente conhecer e 
perscrutar não só todos esses phenomenos que o solicitam e attrahem, 
mas também, e principalmente, as leis e os princípios supremos que 
os regulam e explicam. Possuir a sciencia das cousas tendencia é tão 
natural ao homem, de tanta gloria e grandeza para a sua intelligencia 
que já Virgilio, enthusiasmado ante o génio de Lucrécio no seu poema 
De natura rerum, exclamava: 

«Felix qui potuit rerum cognoscere causas.» 

Mas a sciencia não está apenas no conhecimento do facto, senão 
também no da lei que o domina. A synthese servindo de ponto de 
partida para a analyse, a deducção completada pela inducção, o pro-
gresso do effeito para a causa e o regresso d'esta para aquelle é tra-
balho indispensável, reclamado pela indole da nossa natureza e abso-
lutamente necessário para que nos largos horizontes das nossas invés-
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tigações surja e brilhe o astro da verdade, fixo e immutavel como a 
estrella polar, e que é o supremo ideal da sciencia. 

A prodigiosa actividade intellectual do homem, á sua energia em 
certo modo creadora, foi dada por Deus, para a estudar e conhecer 
e para d'ella extrahir as riquezas que contêm, a primorosa obra do 
universo. Se é verdade que nos abysmos da creação ha segredos que 
o génio do homem nunca logrará penetrar, não é menos verdade que 
á sciencia humana Deus não poz limites como ao oceano; o homem 
tudo pôde estudar, tudo pôde submetter ao império da sua intelligen-
cia, tudo pôde converter, pelo seu trabalho scientifico, em opulentos 
mananciaes de riqueza e prosperidade publica. 

A sciencia é illimitada no seu âmbito, é immensa no seu objecto, 
como é divina na sua esphera, porque comprehende Deus, principio e 
fim de tudo quanto existe; o homem, obra prima de Deus; o universo, 
manifestação brilhante da omnipotência creadora. 

D'aqui vem, senhores, que no exercício das nossas faculdades investi-
gadoras, na realisação da nossa tendencia irresistível para a verdade, 
nos nossos trabalhos, fadigas e vigílias para contemplar esse ideal de 
belleza incomparável, a verdade, que é o esplendor da sciencia, e que 
tornou immortal o nome de tantos pensadores illustres, não podemos 
nunca prescindir de Deus. 

Comprehende-se muito bem que Newton pensasse longas horas 
sobre a idêa de Deus, mas é impossível explicar como Lalande e La-
place, admittindo apenas movimentos mechanicos e forças abstractas, 
proclamassem Deus uma lijpothese inútil. 

As maravilhas do infinitamente grande, observadas atravez do tele-
scópio, e do infinitamente pequeno, atravez do microscopio, não des-
pertam por ventura em nosso espirito a idêa de Deus? As leis que 
regulam a ordem e harmonia do universo não subsistem em si e por 
si; são «a ordem estabelecida pelo creador» consoante as definiu Buffon. 

O illustre Biot, um dos mais eminentes pensadores contemporâneos, 
escreveu estas nobres palavras, bem dignas dum sábio: «Todas as 
sciencias, seja qual for a sua denominação, tendem a um mesmo fim 
que o génio penetrante de Descartes previu e indicou. Este fim é a 
manifestação das forças que a intelligencia divina põe em exercício no 
mechanismo do universo. Interrogar a natureza, discutir com ella, obri-
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gal-a a revelar-nos os seus segredos é o lidar constante d'um interesse 
inexgotavel em que o mais débil rebento duma planta viva, o mais 
pequeno animal microscopico nos offerece tantas maravilhas como o 
proprio ceu, e que por uma especie de illuminação divina nos leva a 
contemplar e adorar a omnipotência creadora atravez do veu das suas 
obras, tanto mais próximas de nós, quanto maiores forem os nossos 
esforços para as penetrar.» 

No famoso Congresso de Malines, celebrado em 1863, dizia Cochin, 
um dos mais illustres sábios d'aquella assemblêa: «As sciencias que 
estabelecem e demonstram as leis da harmonia no mundo creado, a as-
tronomia, as mathematicas e a physica, proclamam a existencia dum 
Deus sábio. As sciencias que têm por fim demonstrar a subordinação 
e applicação das cousas ás diversas necessidades do homem, a chimica, 
a botanica, a medicina, provam que esse Deus sábio é bom. Se d'estas 
sciencias me elevo ás sciencias psychologicas, moraes e sociaes, a philo-
sophia basea-se na existencia d uma verdade absoluta, o direito e a 
moral suppõe um Deus justo. A historia é um enygma indecifrável 
sem um Deus providente; a esthetica, sciencia das artes, proclama a 
belleza absoluta de Deus. E todas estas sciencias repetem á porfia que 
esse Deus bom, justo, sábio e bello, é soberanamente livre e omnipo-
tente. De maneira que a synthese de todas as bibliothecas sabias está 
precisamente contida num pequeno artigo do catechismo, e as scien-
cias, depois de longos trabalhos e penosas luctas, são outros tantos 
degraus por onde o pensamento humano se eleva até Deus.» 

O immortal Padre Secchi escreveu: «Para mim, a sciencia nunca 
chegou nem jámais chegará a dar um só passo sem Deus. Em quanto 
houver um mundo real, será necessário que tenha um auctor.» 

O celebre philosopho italiano Gioberti, obselrvando, com razão, que 
o pantheismo destroe o fundamento especulativo do calculo infinitesi-
mal, annullando a distincção que existe entre a quantidade discreta e a 
continua, distincção que não se concebe sem o dogma da creação, 
accrescenta: «Assim se explica que Leibnitz e Newton, inventores 
d'aquelle calculo, e Kepler, Cavalieri, e Fremat, que prepararam a sua 
invenção, fossem homens religiosos, educados e inspirados pelas dou-
trinas do christianismo. As mathematicas sublimes são um privilegio 
da sciencia fundada no dogma da creação, porquê sem este dogma 
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não se pôde adquirir a idêa do infinito com a pureza e realidade que 
lhe são próprias.» 

Esta é, senhores, a verdadeira sciencia, a que nobilita e engrandece 
o homem, a que mais eficazmente pôde preparar uma geração de sá-
bios e benemeritos da patria, a que mais pôde contribuir para o des-
envolvimento de todas as fontes de prosperidade publica,. a que tem 
a gloria de contar entre os seus cultores os mais illustres representantes 
do pensamento humano. Os génios do mais esplendoroso século que 
nunca se viu, os grandes homens a quem nós devemos a inven-
ção do verdadeiro systema do mundo e o conhecimento d'essas leis 
admiraveis que transformaram a sciencia moderna, Descartes, Kepler, 
Newton, Pascal e Leibnitz, eram homens sincera e profundamente 
crentes. Kepler queria conhecer o mundo, para o converter, dizia, em 
«tabernaculo do seu Deus». Quem não sabe que o immortal Newton 
se descobria com respeito quando ouvia pronunciar o nome de Deus? 
Galieno, depois de concluir a descripção anatómica do homem, excla-
mava com profunda convicção: «Cantei um hymno a Deus.» 

Eis a dignidade da sciencia, e eis também a gloria do sábio. Se as 
maravilhas infinitas da creação revelam a grandeza infinita de Deus, os 
triumphos da sciencia, as conquistas do génio scientifico revelam a 
grandeza do espirito do homem. Um exemplo apenas. Jorge Cuvier 
cubriu-se de gloria, immortalisou o génio do homem, quando, pelos 
seus estudos pacientes e profundas investigações, abriu á geologia os 
archivos do globo. Inclinado sobre as ruinas do velho mundo, o illustre 
sábio, com uma ossada e um fóssil, reconstruiu as creaçôes que des-
appareceram, as raças que se extinguiram. 

A conquista d'esta gloria scientifica que, como um diadema de ma-
jestade sobrenatural, cinge a fronte de tantos pensadores benemeritos, 
convida-vos hoje, académicos illustres, a Universidade de Coimbra, 
inaugurando os seus estudos geraes, incitando com prémios os vossos 
trabalhos litterarios, a vossa nobilíssima aspiração de saber, a vossa 
educação scientifica, donde depende não só o vosso futuro, senão tam-
bém o da patria. 

Quem se importa com saber se figuraram ou não na politica Descar-
tes na França, Newton na Inglaterra, Leibnitz na Allemanha, Linneu 
na Suécia? 
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Já que vos destinais á sciencia, a estas glorias communs a todas 
as nações civilisadas é que deveis dirigir a vossa attenção para que 
vejais o futuro a que deveis aspirar. 

I I 

Da grandeza e dignidade da sciencia, da gloria invejável que confere 
ao homem, dos benefícios que reparte pela humanidade tornando a vida 
mais fácil, o corpo mais vigoroso, a alma mais livre, das incalculáveis 
riquezas que contem, que, como vimos, são as riquezas da liberalidade 
divina, profusamente espalhadas na obra da creação, deduz-se que não 
pôde haver, nem ha sciencia contra a fé. William Herschele escreveu 
na Encyclopedia Inglesa de Londres estas bellas palavras: «A philo-
sophia natural, longe de prevenir o espirito contra os ensinamentos da 
revelação authentica, prepara-o para os receber com docilidade. A 
sciencia da natureza revela-nos em Deus tanto poder e bondade, no 
homem tanta grandeza e humilhação, nas mais pequenas creaturas 
tantos mysterios impenetráveis, que nos dispõe a tudo crer e a tudo 
esperar.» Assim é, senhores, e assim o confessaram os mais illustres 
representantes da sciencia. Oriundas d'um mesmo principio, Deus, que 
accendeu nos largos horizontes do espirito humano a luz da intelligen-
cia, tendentes a um mesmo ideal, a verdade, suprema aspiração d'essa 
intelligencia ainda poderosa, a sciencia e a fé não podem collidir entre 
si. E absolutamente impossível que a sabedoria de Deus revelasse ao 
homem um único dogma opposto ao que o mesmo Deus escrevera no 
immenso livro da creação. 

Até hoje ainda não appareceu um único facto scientifico que des-
mentisse a verdade da fé. As hypotheses contra os dogmas revelados 
surgem hoje baseadas no prestigio e na auctoridade d'um nome re-
speitável no mundo sábio e cahem ámanhã deante de novos progressos 
scientificos, que de dia para dia mais se aproximam do texto sagrado. 

Os encyclopedistas francezes argumentaram com a sciencia de então 
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contra a historia de Moysés, ridicularizando-a. Mas quem se lembra 
hoje de repetir as objecções da Encyclopedia? 

A theologia ainda não disse a ultima palavra, por falta de dados, 
sobre as momentosas questões, entregues á livre discussão das escholas, 
e que mais se prendem com os grandes problemas da astronomia, da 
geologia, da chimica, da botanica, da anthropologia, de todas as scien-
cias, emfim, que são poderosos auxiliares da sublime sciencia de Deus. 
Esperemos tranquillos, deixemos que o pensamento humano desfira 
vôos arrojados pelas espheras do saber; que avance, que marche de 
conquista em conquista, que interrogue a natureza, que rasgue as suas 
entranhas e sonde os seus abysmos . . . . dia virá em que o sol da ver-
dade ha de inundar da sua luz vivificante e tornar evidente a todos os 
espíritos esta profunda verdade: «Não ha sciencia contra a fé.» 

O já citado Padre Secchi, numa carta publicada na Voce delia Ve-
rtia, de 29 de janeiro de 1877, dizia, entre outras cousas, o seguinte: 
«A historia da nossa sciencia physica, quando nós a ensinavamos a 
todas as nações, diz-nos que eram profundamente religiosos os sábios 
italianos. Poude haver esta ou aquella controvérsia em matéria de dis-
ciplina ou difíerenças meramente pessoaes; mas entre sábios dignos 
d este nome nunca houve controvérsia ou scisão dogmatico-religiosa». 

É precisamente nos paizes onde mais florescem as sciencias que a 
theologia catholica do século xix tem os seus mais illustres represen-
tantes. Sem abandonar os estudos especulativos da alta philosophia, 
absolutamente indispensáveis para a demonstração scientifica dos do-
gmas, os theologos modernos dedicam-se com enthusiasmo digno da 
nobre causa que defendem ao estudo profundo das sciencias naturaes, 
investigam a natureza e os monumentos da antiguidade, emprehendem 
penosas viagens, intervêm com distincção nos grandes congressos scien-
tificos, nas altas discussões que se agitam entre os sábios, escrevem 
obras coroadas pelas mais celebres academias da Europa,, e têm logrado 
demonstrar com factos rigorosamente observados a incontestável har-
monia entre a palavra de Deus proclamada pela revelação e a palavra 
de Deus proclamada pela natureza. E não foram as Universidades, em 
todos os tempos, não são ainda hoje, os centros de luz onde floresceram 
as sciencias e onde se educam os grandes sábios ? Pois as Universidades 
são creações immortaes do génio do christianismo, são glorias impe-
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recedoras da Egreja. Esta mesma academia, monumento grandioso da 
nossa pristina grandeza, o que foi nos séculos idos, o que é ainda hoje, 
senão um argumento brilhante de que a sciencia e a fé podem viver e 
vivem em doce convívio de fraternal harmonia, procurando, unidas no 
mesmo pensamento e nos mesmos ideaes, educar para a patria cidadãos 
prestantes que a nobilitem e engrandeçam pelo seu saber? Grande 
pela sua antiguidade seis vezes secular, pela sua missão que é um 
apostolado sublime, pelo seu renome em todo o mundo civilisado, pela 
sua historia, que é uma das paginas mais gloriosas, por ventura a mais 
gloriosa, da historia de Portugal, grande pelos homens eminentes edu-
cados no seu seio e cujas obras são celebradas nas mais famosas uni-
versidades, pelo seu benefico influxo no desenvolvimento da vida, ri-
queza e prosperidade publica, pelos incalculáveis serviços que tem 
prestado e está prestando á Egreja e ao Estado, a Universidade de 
Coimbra ainda hoje se ufana do seu titulo de catholica. 

Foi nesta eschola que se formaram Prelados distinctissimos, lumi-
nares da Egreja lusitana e que tanto illustraram a mitra e a purpura, 
a sciencia sagrada e a litteratura nacional; aqui se educaram theologos 
e canonistas de primeira ordem, estadistas eminentes, médicos, ma-
thematicos e naturalistas conhecidos em toda§ as academias sabias, 
oradores, litteratos e humanistas que tornaram a nossa litteratura uma 
das mais bellas e opulentas litteraíuras; numa palavra, aqui receberam 
a sua educação scientifica illustres pensadores em todos os ramos dos 
conhecimentos humanos. Hoje, como nos tempos de nosso épico, pôde 
dizer-se da academia conimbricense: 

Quanto pôde de Athenas desejar-se, 
Tudo o soberbo Apollo aqui reserva; 
Aqui as capellas dá tecidas d'ouro, 
Do bacharo e do sempre verde louro. 

(Cant. 3.0, Est. xcvn.) 

Não se quebrou a aurea cadêa das tradições conimbricenses. A Uni-
versidade ainda hoje trabalha com o zelo de sempre no cumprimento 
da sua missão, sob o governo sábio e prudente do seu Prelado, since-
ramente empenhado no lustre e esplendor do primeiro estabelecimento 
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scientifico do paiz. Pela minha parte, e em nome da Faculdade de 
Theologia, aqui deixo um testimunho publico de indelevel reconheci-
mento pelos serviços de tão benemerito Prelado á Faculdade a que 
tenho a honra de pertencer, e que, guardando religiosamente as tradi-
ções universitárias, procurará sempre ser fiel á sua missão, ao seu rei 
e ás leis do seu paiz. 

III 

É tempo de terminar. Mas esta solemnidade é vossa também, moci-
dade estudiosa; e se os louros e palmas com que a Universidade hoje 
premeia o vosso talento e estudo são para vós um valioso titulo de 
gloria, para a patria um penhor de felicidade, para vossas familias um 
motivo de legitimo orgulho e indizível satisfação, impõe-vos também 
sacratíssimos deveres. O estudo, o valor e a constancia nas rudes, mas 
gloriosas lides da sciencia, eis o vosso primeiro dever. A paixão do 
estudo, a sublime paixão do saber não esmorece deante dos maiores 
sacrifícios. Diz-nos a historia que os homens, dominados d'essa paixão 
generosa, passaram largas vigílias entregues a profundas meditações, 
affrontaram desertos e mares, climas abrazadores e paizes selvagens só 
para resolver os altos problemas especulativos, só para fazer uma ob-
servação astronómica, medir uma montanha, descobrir uma planta, 
ajuntar, emfim, alguma riqueza ás conquistas assombrosas da sciencia. 
A paixão do saber é Saussure visitando a Europa, atravessando qua-
torze vezes as eminencias alcantiladas dos Alpes, e realisando a primeira 
ascensão aos cimos inaccessiveis do Monte-Branco. É Jacquemont su-
bindo o Himalaya, penetrando a Tartaria, atravessando os desertos da 
China, e estudando as margens do Ganges. É Humboldt percorrendo 
os desertos da America, enriquecendo a botanica com a descripção de 
mais de seis mil plantas e affrontando as cristas geladas do Chimboraço 
para lhe determinar a altura, e os píncaros dos Andes donde contempla, 
aureolado de gloria scientifica, o vasto encadeamento das montanhas, 
o curso dos rios, as planícies da terra, a immensidade dos mares. 
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É o mesmo Humboldt descendo ás entranhas do globo para descobrir 
o fóco dos fogos interiores, e as longas correntes abrazadoras que vão 
terminar na cratera inflammada dos vulcões. É Biot, o illustre sábio da 
Academia franceza, a quem Guizot tece os mais levantados elogios no 
discurso de recepção naquella Academia famosa, realisando perigosas 
ascensões aerostaticas para estudar a atmosphera terrestre, e passando 
longas noites nas ilhas Baleares e nas Shetland para concluir a medida 
do meridiano. Esta é, sobre todas as paixões que nobilitam, a que deve 
dominar o vosso coração generoso. E, se ao estudo ajuntardes a exacta 
observancia dos vossos deveres escholares, sereis benemeritos da sciencia 
e da patria. 

Académicos: pela sciencia que é um ideal de formosura divina, pela 
patria que é o doce enlevo do nosso coração portuguez, dedicai-vos 
sinceramente ao estudo e sêde modelos de respeito á lei e de obediencia 
ao grande principio da auctoridade. Disse. 





C A L E N D A R I O 

o - A ^ U N T U N T O D E 1 8 9 1 

TERCEIRO DEPOIS DO BISSEXTO 

COM A INDICAÇÃO DAS S0LEMN1DADES SA UNIVERSIDADE A QUE ASSISTE 0 CORPO DOCENTE 
E DESIGNAÇÃO DOS DIAS FERIADOS 

EPOCHAS PRINCIPAES 

C o r r e s p o n d e n t e s ao a n n o de 1S91 

Anno do Período Juliano 6604 

Do meio da primeira Olympiada 2665 

Da fundação de Roma. 2644 

Da era de Nabonassar 2638 

Da fundação da Monarchia Portugueza (!) 752 
Da fundação da Universidade de Coimbra 6 0 i 

Da reforma pelo Senhor D. José i 119 

Computo eoolesiastioo 

Leltra Dominical D 

Epaeta 20 

Áureo Numero I I 

Indicção Romana . . . 4 

Cyclo Solar 24 

Têmporas 

18, 20 e 21 de fevereiro. 

20, 22 e 23 de mai<v 

16, 18 e 19 de setembro. 

16, 18 e 19 d» dezembro. 

FESTAS MOVEIS 

Septuagesima 25 de janeiro. 

Cinza 11 de fevereiro. 

Paschoa 29 de março. 

Ladainhas 4, 5 e 6 de maio. 

Ascensão 7 de maio. 

Pentecostes 17 de maio. 

SS. Trindade 24 de » 

Corpo de Deus 28 de » 

Coração de Jesus 5 de junho. 

Dom. 1." do Advento . . 29 de novembro. 

( ' ) A c o n t a r d a b a t a l h a d e O u r i q u e , 
i 



ECLIPSES DO ANNO DE 1891 

9 de maio 

Passagem de Mercúrio por deante do Sol, invisível em Coimbra. 

Primeiro contacto externo ás 1 i h , 2 0 O 1 da manhã. 

23 de maio 

Eclipse total da Lua, parte visivel em Coimbra: 

Primeiro contacto externo com a sombra 4h , 7m,7 da tarde. 

Meio do eclipse S ,53 ,6 

Segundo contacto externo com a sombra 7 ,43 ,5 

Minima distancia 16' ,939 

Grandeza 15d«,S88 

6 d e j u n h o 

Eclipse annular do Sol, invisível em Coimbra. 

15 de novembro 

Eclipse total da Lua, visivel em Coimbra: 

Primeiro contacto com a sombra 

Meio do eclipse 

Segundo contacto externo com a sombra 

Minima distancia 

iOh, i - , 5 da noite. 

11,45 ,3 

1 ,29 ,1 da madrugada. 

15',573 

16*°,632 Grandeza, 

1 de dezembro 

Eclipse parcial do Sol, invisível em Coimbra. 



J A N E I R O 3 

1 Quint. Circumcisão de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Fulgêncio, Bispo de Ruspe. 

2 Sext. S. Isidro B. M. 

3 Sab. S. Aprigio, Bispo de Beja, portuguez, S. Anthero P. M. (£ Quart. ming. ás 9 b . 

e 38 m. da manhã. 

4 Dom. S. Tito, discípulo de S. Paulo, S. Gregorio B. 

5 Seg. S. Simeão Estylita, S. Apollinaria V., S. Telesphoro P. M. 

6 Terç. Epiphania de Nosso Senhor Jesus Christo. 

Acabam as ferias do Natal. 

7 Quart. S. Theodoro, Monge. 

8 Quint. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de Veneza. 

9 Sext. S. Julião M. 

10 Sab. S. Paulo 1.° Eremita, S. Gonçalo d'Amarante. ® Lua nova ás 2 h. e 50 m. da 

tarde. 

11 Dom. S. Hygino P. M., S. Honorata V. 

12 Seg. S. Satyro M., S. Taciana M. 

13 Terç. S. Hilário, B. e Doutor da Egreja. 

14 Quart. S. Felix M. 

15 Quint. S. Amaro Ab. 

16 Sext. Os Ss. Martyres de Marrocos, S. Marcello P. M., a B. Estefania V. 

17 Sab. S. Antão Ab. 2> Quart. cresc. ás 5 h. e 43 m. da manhã. 

18 Dom. SS. Nome de Jesus, a Cadeira de S. Pedro em Roma, S. Prisca V. M. 

19 Seg. S. Canuto, Rei da Dinamarca. 

20 Terç. S. Sebastião M. 

21 Quart. S. Ignez V. M. (Jejum no Patriarchado e no Algarve.) 

22 Quint. S. Vicente M. (>í< no Patriarchado e no Algarve.) 

23 Sext. Os Desposorios de Nossa Senhora com S. José, S. Raymundo de Penaforte, 

S. Ildefonso, Arcebispo de Toledo. 

24 Sab. Nossa Senhora da Paz, S. Timotheo B. M. © Lua cheia ás 11 h. e 52 m. da 

noite. 

25 Dom. da Septuagesima. Conversão de S. Paulo Ap. 

26 Seg. S. Polycarpo B. M., S. Paula, viuva. 

27 Terç. S. João Chrysostomo, B. e Doutor da Egreja. 

28 Quart. Trasladação de S. Thomaz de Aquino, S. Cyrillo B., a B. Verónica, o B. Mat-
theus de Agrigento B. 

29 Quint. S. Francisco de Salles, B. e Doutor da Egreja, S. Pedro Thomaz. 

30 Sext. S. Jacintha de Mariscotti V., S. Martinha V. M. 

31 Sab. Jejum (excepto nos bispados de Vizeu e Elvas). S. Pedro Nolasco, S. Cyro M., 

a B. Luiza de Albertoni, viuva. 



4 F E V E R E I R O 

1 Dom. da Sexagesima. S. Ignacio B. M., S. Brigida V., o B. André de Conti. 

2 Seg. * Purificação de Nossa Senhora. (£ Quart. ming. às 4 h. e 8 m. da manhã. 

Festa na real capella da Universidade. Sermão. Assiste o corpo docente. 

3 Terç. S. Braz M., o B. Odorico. 

4 Quart. S. André Corsino B. C., S. José de Leonisa, o B. João de Brito M., lisbonense. 

3 Quint. S. Pedro Baptista e seus Companheiros Mm. do Japão. 
6 Sext. As Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Dorothea V. M., o B. Antonio 

de Amandula. 

7 Sab. S. Romualdo Ab., S. Theodoro M. 

8 Dom. da Quinquagesima. S. João da Matta, fundador da Ordem da SS. Trindade. 

9 Seg. S. Apollonia V. M. ® Lua nova á 1 h. e 38 m. da madrugada. 

Carnaval. Não ha aulas. 

10 Terç. S. Guilherme, Duque de Aquitania, S. Escolastica V. 

Carnaval. Não ha aulas. . 

11 Quart. de Cinza. (Jejum até á Paschoa, excepto aos Domingos.) S. Lazaro B., a B. 

Joanna Valesia, os sete fundadores dos Servitas. 

Não ha aulas. 

12 Quint. S. Eulalia V. M. 
13 Sext. S. Gregorio n, Papa, S. Catharina de Ricci V. 

14 Sab. S. Valentim M., S. Antonino, Ab. 

15 Dom. 1.° da Quaresma. Ss. Faustino e Jovita. Mm., Trasladação de Santo Antonio. 

2) Quart. cresc. ás 5 h. e 55 m. da tarde. 

16 Seg. S. Porphyrio M., o B. Bernardo de Corleone. 

17 Terç. S. Faustino M., o B. Nicolau de Longobardis. 

18 Quart. Têmporas. Jejum. S. Theotonio, 1." Prior de Santa Cruz de Coimbra, S. Si-

meão B. M. 

19 Quint. S. Conrado C., o B. Alvaro de Cordova. 

20 Sext. Têmporas. Jejum. S. Eleutherio B. 

21 Sab. Têmporas. Jejum. S. Angela Mericia V., S. Maximiano B. 

22 Dom. 2.» da Quaresma. S. Margarida de Cortona, a Cadeira de S. Pedro em Antio-

chia. 

23 Seg. S. Pedro Damião B., Cardeal e Doutor da Egreja, S. Lazaro, Monge. @ Lua 

cheia ás 6 h. e 44 m. da tarde. 

24 Terç. S. Matthias Ap., S. Pretextato B. M. 

25 Quart. S. Cesário C., Irmão de S. Gregorio Nazianzeno. 

26 Quint. S. Torquato M., Arcebispo de Braga. 

27 Sext. S. Leandro, Arcebispo de Sevilha, a B. Christina V. 

28 Sab. S. Romão Ab. 



M A R Ç O 5 

1 Dom. 3.° da Quaresma. S. Adrião M., S. Rozendo, portuguez. 

2 Seg. S. Simplício. 

3 Terç. S. Hemiterio M., S. Cunegundes, Imperatriz, S. Martinho, soldado. (£ Quart. 

ming. ás 7 h. e 3 m. da tarde. 

4 Quart. S. Casimiro, Rei da Polonia, S. Lucio P. M. 

5 Quint. S. Theophilo, S. João José. 

6 Sext. S. Ollegario B., S. Martinho B. 

7 Sab. S. Thomaz de Aquino, Doutor da Egreja, as Ss. Perpetua e Felicidade Mm. 

8 Dom. 4.° da Quaresma. S. João de Deus, portuguez. 

9 Seg. S. Francisca Romana, viuva. 

10 Terç. S. Militão e seus trinta e nove Companheiros Mm. © Lua nova ás 11 h. e 

17 m. da manhã. 

11 Quart. S. Candido M. 

12 Quint. S. Gregorio, P. e Doutor da Egreja. 

13 Sext. S. Eufrasia, a B. Sancha, Infanta de Portugal. 

14 Sab. S. Mathilde, Rainha, Trasladação de S. Boaventura M. 

15 Dom. da Paixão. S. Henrique, Rei de Dacia, S. Zacharias P. 

16 Seg. S. Cyriaco M. 

17 Terç. S. Patrício, Apostolo da Irlanda, S. Gertrudes V. 3> Quart. cres. ás 8 h. e 

37 m. da manhã. 

18 Quart. S. Gabriel Archanjo, S. Narciso, Arcebispo de Braga. 

19 Quint. S. José, Esposo de Nossa Senhora. 

20 Sext. S. Martinho Dumiense, Arcebispo de Braga. 

21 Sab. S. Bento Ab. 

Faz 4 annos S. A. R. o Príncipe D. Luiz. Não ha aulas. 

PRIMAVERA 

22 Dom. de Ramos. S. Emygdio B. M., S. Ambrosio de Sena, S. Benevenuto B. 

Começam as ferias da Paschoa. 

23 Seg. S. Felix e seus Companheiros Mm. 

24 Terç. S. Marcos, S. Agapito. 

25 Quart. de Trevas. >í« Annunciação de Nossa Senhora, cuja festa é transferida para 6 

de abril. 

Officio de trevas na real capella. Assiste o corpo docente. 

26 Quint. de Endoenças (>í< Guarda-se desde o meio dia.) ® Lua cheia aos 38 m. 

depois do meio dia. 

Missa solemne e Exposição na real capella; sermão do Mandato e offlcio de 

trevas. Assiste o corpo docente. 

27 Sext. da Paixão. Guarda-se até ao meio dia.) 

Missa na real capella; offlcio de trevas. Assiste o corpo docente. 

28 Sab. de Alleluia. S. Victorino e seus Companheiros Mm. 

29 Dom. de Paschoa. Resurreição de Nosso Senhor Jesus Christo. 

30 Seg. 1.» Oitava. S. João Climaco, a B. Angela de Fulgino, viuva. 

31 Terç. 2.a Oitava. S. Benjamin, Diácono, S. Balbina V. 



9 A B R I L 

1 Quart. S. Macario, as Chagas de S. Catharina de Sena V. 

2 Quint. S. Francisco de Paula, S. Maria Egypciaca. (g Quart. ming. ás 5 h. e 56 m. 

da manhã. 

3 Sext. S. Benedicto, S. Pancracio B. M., S. Bicardo B. 

4 Sab. S. Izidoro, Arcebispo de Sevilha. 

5 Dom. da Paschoela. S. Vicente Ferrer. 
Acabam as ferias da Paschoa. 

6 Seg. Annunciação de Nossa Senhora (transferida de 25 de março). 
Festa na real capella da Universidade; sermão. Assiste o corpo docente. Não 

ha aulas. 

7 Terç. S. Epiphanio B. M. 

8 Quart. S. Amâncio B., o B. Clemente de Osimo. © Lua nova ás 8 h. e 23 m. da 

noite. 

9 Quint. Trasladação de S. Mónica. 

10 Sext. S. Ezequiel, Propheta. 

11 Sab. S. Leão i, Papa, o B. André de Monte Beal. 

12 Dom. S. Victor M., portuguez, S. Zenão B. M. 

13 Seg. S. Hermenegildo M., a B. Margarida do Castello V. 

14 Terç. Os Ss. Tiburcio e Valeriano Mm., S. Pedro Gonçalves Telmo. 

15 Quart. S. Eutychio M., Ss. Basília e Anastacia Mm. 

16 Quint. S. Engracia V. M., portugueza, S. Fructuoso, Arcebispo de Braga. D Quart. 

cresc. á 1 h. e 6 m. da madrugada. 

17 Sext. S Elias, Monge, portuguez. 

18 Sab. S. Gualdino B., Cardeal. 

19 Dom. S. Hermógenes M., o B. Conrado Miliano. 

20 Seg. S. Ignez de Montepoliciano V. 

21 Terç. S. Anselmo, Arcebispo de Cantuaria. 

22 Quart. S. Senhorinha, portugueza, os Ss. Sotero e Caio Mm. 

23 Quint. S. Jorge M., Defensor do Beino de Portugal. 

24 Sext. S. Fiel de Sigmaringa M., S. Honorio B. ® Lua cheia ás 4 h. e 31 m. da manhã. 

25 Sab. S. Marcos Evangélista. 

26 Dom. do Bom Pastor. Fugida de Nossa Senhora para o Egypto. S. Pedro de Rates 

M., 1." Bispo de Braga, Ss. Cleto e Marcellino Mm. 

27 Seg. S. Tertulliano B., S. Turibio, Arcebispo de Lima, o B. Jacob de Bitecto. 

28 Terç. S. Vital M., S. Prudencio B. 

29 Quart. S. Pedro M., S. Antónia V. M. 

Anniversario da outorga da Carta Constitucional. Não ha aulas. 
30 Quint. S. Catharina de Sena V., S. Peregrino, Servita. 



M A I O 7 

1 Sext. S. Philippe e S. Thiago App. <£ Quart. ming. á i h. e 17 m. da tarde ('). 

2 Sab. A B. Mafalda, Infanta de Portugal, S. Athanasio B. e Doutor da Egreja. 

3 Dom. Maternidade de Nossa Senhora. Invenção de Santa Cruz. 

4 Seg. Ladainhas. Abstinência de carne. S. Mónica, viuva, Mãe de S. Agostinho. 

5 Terç. Ladainhas. Abstinência de carne. Conversão de S. Agostinho. 

6 Quart. Ladainhas. Jejum. S. João Damasceno, S. João ante Portam Latinam. 

7 Quint. •-< Ascensão de Nosso Senhor Jesus Christo. 

8 Sext. Apparição de S. Miguel Archanjo. @ Lua nova ás 5 h. e 42 m. da manhã. 

9 Sab. S. Gregorio Nazianzeno, B. e Doutor da Egreja, S. Nicolau B. 

Passagem de Mercúrio por deante do Sol. 

10 Dom. S. Antonino, Arcebispo de Florença. 

11 Seg. S. Anastacio M. 

12 Terç. S. Joanna, Princeza de Portugal. 

13 Quart. Nossa Senhora dos Martyres, S. Pedro Regalado. 

14 Quint. S. Bonifacio M., S. Gil. 

lo Sext. S. Isidro, Lavrador, S. Indalecio e seus Companheiros Mm., S. Simplício B. M., 

S. Dionysio M. 3) Quart. cresc. ás 6 h. e 30 m. da tarde. 

16 Sab. Jejum. S. João Nepomuceno M., S. Ubaldo B. 

17 Dom. de Pentecostes. S. Paschoal Baylão. 

18 Seg. 1.* Oitava. S. Venâncio M., S. Eurico, Rei da Suécia. 

19 Terç. 2." Oitava. S. Pedro Celestino, Papa, S. Ivo, S. Prudência V. 

20 Quart. Têmporas. Jejum. S. Bernardino de Sena. 

21 Quint. S. Maneio M., I." Bispo de Évora. 

22 Sext. Têmporas. Jejum. S. Rita de Cacia, viuva, S. Quitéria V. M. com oito irmãs, 

portuguezas. 

23 Sab. Têmporas. Jejum. S. Basilio, Arcebispo de Braga, S. Desiderio B. M. ® Lua 

cheia às S h. e 52 m. da tarde. 

Eclipse total da Lua, parte visivel em Coimbra. 

24 Dom. da SS. Trindade. Nossa Senhora Auxiliadora, S. Afra M., o B. João do Prado. 

25 Seg. S. Gregorio vii, Papa, S. Maria Magdalena de Pazzi. 

26 Terç. S. Philippe Neri, fundador da Congregação do Oratorio. 

27 Quart. S. João P. M. 

28 Quint. ^ SS. Corpo de Deus. 

29 Sext. S. Máximo, S. Theodosia, viuva. 

30 Sab. S. Fernando, Rei de Castella, S. Felix P. M. C Quart. ming. ás 6 h. e 21 m. 

da tarde. 

31 Dom. S. Petronilha V. 

(!) Os programmas das cadeiras devem ser enviados ao Ministério de InstrucçSo 

Publica e Bellas Artes até 1 de julho. O tempo mais proprio para se tractar d'este 

assumpto é o intervallo entre o ponto e o começo dos actos. 



8 J U N H O 

1 Seg. S. Pedro Celestino P., S. Firmo M. 

2 Terç. S. Marcellino M., a B. Maria Anna de Jesus, o B. Sadoc e quarenta e oito 

Companheiros Mm. 

3 Quart. S. Ovidio, Bispo de Braga, S. Paula V. M. 

4 Quint. Jejum. S. Francisco Caraciolo, Trasladação de S. Pedro M., S. Quirino B. 

5 Sext. >J< SS. Coração de Jesus, S. Bonifacio B. M. 

6 Sab. S. Norberto B., S. Paulina V, M. ® Lua nova ás 3 h. e 52 m. da tarde. 

Eclipse annular do Sol, invisível em Coimbra. 

7 Dom. S. Roberto Ab. 

8 Seg. S. Severino B., S. Salustino, o B. Francisco de Patriciis, Servita. 

9 Terç. Ss. Primo e Felicidade Mm. 

10 Quart. S. Margarida, Rainha da Escócia. 

Começam as exequias d'El-Rei D. João III na real capella. Assiste o corpo 

docente. 

11 Quint. S. Barnabé Ap. 

Continuação das exequias; missa e oração fúnebre. Assiste o corpo docente. 

Não ha aulas. 

12 Sext. S. João de S. Fagundo, S. Onofre. (Jejum no Patriarchado.) 

13 Sab. S. Antonio de Lisboa. no Patriarchado.) 

14 Dom. S. Basilio Magno, B. e Doutor da Egreja, S. Elyseu, Propheta. J ) Quart. cresc. 

aos 24 seg. depois do meio dia. 

15 Seg. S. Vito M. 

16 Terç. S. João Francisco de Régis, S. Aureliano B. 

17 Quart. S. Manuel e seus Irmãos Mm., a B. Thereza, Rainha de Leão, portugueza. 

18 Quint. Os Ss. Marcos e Marcelliano, Irmãos Mm. 

19 Sext. S. Juliana de Falconeri V., Ss. Gervásio e Protasio Mm. 

20 Sab. S. Silvério P. M. 

21 Dom. Nossa Senhora Mãe dos Homens, S. Luiz Gonzaga. 

ESTIO 

22 Seg. S. Paulino B., o B. Philippe de Placencia. ® Lua cheia ás 4 h. e 38 m. da 

manhã. 

23 Terç. Jejum. S. João, Sacerdote. 

24 Quart. >J« Nascimento de S. João Baptista. 

25 Quint. S. Guilherme Ab., S. Febronia V. M. 

26 Sext. S. João e S. Paulo, Irmãos Mm. 

27 Sab. Jejum. S. Ladislau, Rei da Hungria. 

28 Dom. Pureza de Nossa Senhora, S. Leão II, Papa. <£ Quart. ming. ás 10 h. e 42 m. 

da noite. 

29 Seg. & S. Pedro e S. Paulo App. 

30 Terç. S. Marçal B., Commemífação de S. Paulo Ap. 



J U L H O 9 

1 Quart. S. Theodorieo Ab. (•). 

2 Quint. Visitação de Nossa Senhora a Santa Izabel. 

3 Sext. S. Jaeintho M., S. Heliodoro B. 

Préstito com insígnias á egreja do real mosteiro de Santa Clara, para assistir 

ás vesperas da Rainha Santa Izabel. 

4 Sab. S. Izabel, Rainha de Portugal. 

Missa solemne e sermão na mesma egreja. Assiste o corpo docente. Não ha 

aulas. , 

5 Dom. S. Athanasio M., S. Miguel dos Santos. 

6 Seg. S. Domingas V. M. ® Lua nova ás 3 h. e 25 m. da manhã. 

7 Terç. S. Pulcheria V., S. Cláudio e seus companheiros Mm. 

8 Quart. S. Procopio M-, o B. Lourenço de Brundisio. 

9 Quint. S. Cyrillo B. M., o B. Nicolau e seus companheiros Mm. 

10 Sext. S. Januario e seus companheiros Mm. 

11 Sab. S. Sabino, Trasladação de S. Bento. 

12 Dom. S. João Gualberto Ab. 

13 Seg. S. Anacleto P. M. 

14 Terç. S. Boaventura, Cardeal. 3) Quart. cresc. ás 4 h. e 55 m. da manhã. 

15 Quart. S. Camillo de Lelis, S. Henrique, Imperador. 

16 Quint. Triumpho da Santa Cruz, Nossa Senhora do Carmo. 

17 Sext. S. Aleixo, Confessor. 

18 Sab. S. Marinha V. M., S. Frederico B. M. 

19 Dom. O Anjo Custodio do Reino, as Ss. Justa e Ruflna Mm., S. Vicente de Paulo. 

20 Seg. S. Jeronymo Emiliano, S. Elias, Propheta, S. Margarida V. M. 

21 Terç. S. Praxedes V. ® Lua cheia á 1 h. e 20 m. da tarde 

22 Quart. S. Maria Magdalena. 

23 Quint. S. Apollinario B. M., S. Liborio B. 

Principiam as canioulas 

24 Sext. S. Christina V. M., S. Francisco Solano. 

25 Sab. S. Thiago Ap., S. Christovão M. 

26 Dom. Os Ss. Synfronio, Olympio e Theodulo Mm. 

27 Seg. S. Pantaleão, Medico, a B. Cunegundes V. 

28 Terç. S. Innocencio P. M. (£ Quart. ming. ás 3 h. e 59 m. da manhã. 

29 Quart. S. Martha V., S. Olavo, Rei da Noruega M. 

30 Quint. S. Rufino M., as Ss. Maxima e Donatilla Mm. 

31 Sext. S. Ignacio de Loyola. 

Anniversario do juramento da Carta Constitucional. 

Fim do anno lectivo. 

(1) Os programmaB d a s cadeiras d e v e m s e r e n v i a d o s ao Ministério d e Instrucçào Pu-
blica e Bellas Artes até hoje. (Decreto de 17 de novembro de 1884, art» 28.", § único.) 



10 A G O S T O 

1 Sab. S. Pedro ad Vincula, os Martyres de Cheias ('). 

Começam as ferias grandes. 

2 Dom. Nossa Senhora dos Anjos, S. Estevão P. M., S. Aílonso de Ligorio, Doutor da 

Egreja, fundador dos Redemptoristas, a B. Joanna de Aza, Mãe de S. Domingos. 

3 Seg. Invenção de S. Estevão Proto-Martyr. 

4 Terç. S. Domingos. ® Lua nova ás 4 h. e 38 m. da tarde. 

5 Quart. Nossa Senhora das Neves. 

6 Quint. Transfiguração de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Thiago Eremita. 

7 Sext. S. Caetano C., S. Alberto C., S. Severino. 

8 Sab. S. Cyriaeo e seus companheiros Mm., S. Severo, Presbytero, o B. Agos-

tinho B. 

9 Dom. Festividade de Nossa Senhora da Boa-Morte, S. Romão M., o B. João de 

Salerno. 

10 Seg. S. Lourenço, S. Philomena V. M. 

11 Terç. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. 

12 Quart. S. Clara V. 2) Quart. cresc. ás 8 h. e 38 m. da noite. 

13 Quint. S. Hippolyto e S. Cassiano Mm., S. Helena V. 

14 Sext. Jejum. S. Eusébio, S. Athanasia, viuva, a B. Juliana de Busto. 

13 Sab. >J< Assumpção de Nossa Senhora. 

16 Dom. S. Joaquim, Pae de Nossa Senhora, S. Roque, S. Jacintho. 

17 Seg. S. Mamede M. 

18 Terç. S. Clara do Monte Falco. 

19 Quart. S. Luiz B. © Lua cheia ás 8 h. e 54 m. da noite. 

20 Quint. S. Bernardo, Ab. e Doutor da Egreja (*). 

21 Sext. S. Joanna Francisca, viuva, S. Anastacio M., S. Umbellina, irmã de S. Ber-

nardo. 

22 Sab. S. Timotheo M. 

23 Dom. S. Liberato e seus companheiros Mm., S. Philippe Benício. 

24 Seg. S. Bartholomeu Ap. 

25 Terç. S. Luiz, Rei de França. 

26 Quart. S. Zeferino P. M. 

27 Quint. S. José de Calazans, S. Rufo P. M. <£ Quart. ming. ás 11 h. e 35 m. da 

manhã. 

28 Sext. S. Agostinho, B. e Doutor da Egreja. 

29 Sab. Degollação de S. João Baptista. 

30 Dom. S. Rosa de Lima V. 

31 Seg. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. 

(!) Começa neste dia a sessão ordinaria do Conselho Superior de Instrucção Publica 

e Bellas Artes. (Decreto de 10 de setembro de 1890.) 

(*) Termina a sessão ordinaria do Conselho Superior de Instrucção Publica e Bellas 

Artes. 



S E T E M B R O 11 

1 Terç. S. Egidio Ab., a B. Izabel V. 
2 Quart. S. Estevão, Rei da Hungria. 
3 Quint. S. Euphemia V. M., os Bb. João de Perusia e Pedro Saxoferrato Mm. 

® Lua nova ás 7 h. e 42 m. da manhã. 
4 Sext. S. Rosa de Viterbo V., S. Candida V. 
5 Sab. S. Antonino M. 
6 Dom. S. Libania V., os Ss. dos Conegos Regrantes. 
7 Seg. S. Anastaeio M. 
8 Terç. Natividade de Nossa Senhora. 
9 Quart. S. Sergio, Papa, a B. Seraphina, viuva. 

ÍO Quint. S. Nicolau Tolentino. 
11 Sext. S. Theodora, Penitente, os Ss. Proto e Jacintho Mm. 3) Quart. cresc. ás 10 h. 

e 33 m. da manhã. 
12 Sab. S. Autonomo, B. M. 
13 Dom. SS. Nome de Maria, S. Philippe M. 
14 Seg. Exaltação da Santa Cruz. 
13 Terç. S. Nicomedes M. * 
16 Quart. Têmporas. Jejum. Trasladação de S. Vicente M., Ss. Cornellio e Cypriano Mm. 
17 Quint. As Chagas de S. Francisco, S. Pedro de Arbues M. 
18 Sext. Têmporas. Jejum. S. José de Cupertino, S. Thomaz de Villa Nova. © Lua 

cheia ás 4 h. e 30 m. da manhã. 
19 Sab. Têmporas. Jejum. S. Januario B. M., S. Constança M. 
20 Dom. S. Eustachio e seus companheiros Mm. 
21 Seg. S. Mattheus, Ap. e Evangelista. 

OUTOMNO 

22 Terç. S. Mauricio, e seus companheiros Mm. 
23 Quart. S. Lino P. M., S. Tecla V. M. 
24 Quint. Nossa Senhora das Mercês, S. Geraldo B. M. (£ Quart. ming. ás 10 h. e 

33 m. da noite. 
Anniversario do fallecimento de S. M. o Senhor D. Pedro iv. Missa na real 

capella da Universidade. 
25 Sext. S. Firmino B. M., S. Herculano, Soldado. 
26 Sab. Ss. Cypriano e Justina Mm. 
27 Dom. Ss. Cosme e Damião Mm., S. João Marcos B. M. 
28 Seg. S. Wenceslau, Duque da Bohemia. 

Faz 28 annos S. M. F. El-Rei o Senhor D. Carlos i, e 25 sua esposa a Rainha 
a Senhora D. Maria Amélia. Grande gala. 

29 Terç. S. Miguel Archanjo, Titular da real capella da Universidade. 
30 Quart. S. Jeronymo, Doutor da Egreja. 

Acabam as ferias. 



12 O U T U B R O 

1 Quint. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, Irmãos Mm., portuguezes. 
Abertura solemne da Universidade. 
Missa do Espirito Santo na real capella; sermão. Juramento do corpo docente. 

2 Sext. Os Ss. Anjos da Guarda. 
Primeiro dia de matricula geral. 

3 Sab. S. Candido M., Trasladação de Santa Clara. © Lua nova aos 24 m. da madru-
gada. 

Segundo dia de matricula geral. 

4 Dom. SS. Rosario de Maria, S. Francisco d'Assis. 
5 Seg. S. Plácido e seus companheiros. 

Terceiro dia de matricula geral. 

6 Terç. S. Bruno, fundador da Cartucha. 
7 Quart. S. Marcos P., o B. Mattheus Carrerio. 
8 Quint. S. Birgítta, viuva, Princeza de Nericia, S. Pelagia, Penitente. 
9 Sext. S. Dionysio, Bispo de Paris, S. Andronico e Athanasio Mm. 

10 Sab. S. Francisco de Borja, Padroeiro do Reino. 3) Quart. cresc. ás 10 h. e 23 m. 
da noite. 

11 Dom. Patrocínio de S. José, S. Firmino B., Trasladação de S. Agostinho. 
12 Seg. S. Cypriano B. M. 
13 Terç. S. Giraldo C. 
14 Quart. S. Callisto P. M., S. Gaudêncio B. M. 
15 Quint. S. Thereza de Jesus V. 
16 Sext. S. Martiniano M. 

Faz 44 annos S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia. Feriado. Oração de 
Sapiência na sala dos actos grandes. Pertence ao Lente de prima da Faculdade 
de Direito. Distribuição solemne dos prémios. Assiste o corpo docente com suas 
insígnias. 

17 Sab. S. Hedwiges, viuva, Duqueza da Polonia. © Lua cheia á 1 h. e 11 m. da 
tarde. 

Começam os exercícios escholares em todas as aulas. 
18 Dom. S. Lucas Evangelista. 
19 Seg. S. Pedro d'Alcantra. 

Anniversario do faliecimento de S. M. F. o Senhor D. Luiz i. Missa de requiem 
na real capella da Universidade. Não ha aulas. 

20 Terç. S. Iria V. M., portugueza. 
21 Quart. S. Úrsula e suas companheiras. 
22 Quint. S. Maria Salomé, Dedicação da Real Basílica de Mafra. 
23 Sext. S. João Capistrano C., S. Romão B. 
24 Sab. S. Raphael Archanjo, S. Fortunato M. <£ Quart. ming. á 1 h. e 22 m. da 

tarde. 
25 Dom. Os Ss. Crispim e Crispiniano, Irmãos, Mm. 
26 Seg. S. Evaristo P. M. 
27 Terç. S. Elesbaão, Imperador, os Martyres d'Evora. 
28 Quart. S. Simão e S. Judas Thadeu App. 
29 Quint. Trasladação de Santa Izabel, Rainha de Portugal. 
30 Sext. S. Serapião B. C. 
31 Sab. Jejum. S. Quintino M., o B. Thomaz de Florença. 



N O V E M B R O 4 3 

1 Dom. Festa de Todos os Santos. © Lua nova ás 5 h. e 59 m. da tarde. 

2 Seg. Commemoração dos Fieis Defunctos, S. Vietorino M. 

Não ha aulas. 

3 Terç. S. Malaehias B., Primaz da Irlanda. 

4 Quart. S. Carlos Borromeu, Areebispo e Cardeal. 

5 Quint. S. Zacharias e S. Izabel, Paes de S. João Baptista. 

6 Sext. S. Leonardo, S. Severo B. M. 

7 Sab. S. Florêncio. B. 

8 Dom. Patrocínio de Nossa Senhora, S. Severiano e seus companheiros Mm. 

9 Seg. S. Theodoro M., os Ss. da Ordem de S. Domingos, Dedicação da Basílica do 

Salvador. 3) Quart. cresc. ás 8 h. e 12 m. da manhã. 

10 Terç. S. André Avelino, S. Florêncio M., os Defensores da Ordem de S. Domingos. 

11 Quart. S. Martinho B. 

12 Quint. S. Martinho P. M., S. Diogo. 

13 Sext. S. Eugénio, Bispo de Toledo, os Ss. das Ordens dos Eremitas de S. Agos-

tinho. 

14 Sab. Trasladação de S. Paulo, 1.° Eremita. 

15 Dom. S. Gertrudes Magna V., Dedicação da Basílica do SS. Coração de Jesus. 

® Lua cheia ás 11 h. e 42 m. da noite. 

Eclipse total da Lua, visivel em Coimbra. 

16 Seg. S. Gonçalo de Lagos, S. Valério M. 

17 Terç. S. Gregorio Thaumaturgo B. 

18 Quart. S. Romão M., Dedicação da Basílica dos Ss. Apostolos. 

19 Quint. S. Izabel, Rainha da Hungria. 

20 Sext. S. Felix de Valois C. 

21 Sab. Apresentação de Nossa Senhora. 

22 Dom. S. Cecília V. M. 

23 Seg. S. Clemente P. M., S. Felicidade M. £ Quart. ming. às 7 h. e 52 m. da 

manhã. 

24 Terç. S. João da Cruz, S. Chrysogono M. 

25 Quart. S. Catharina M. 

26 Quint. S. Pedro Alexandrino B. M. 

27 Sext. S. Margarida de Sabóia, viuva, S. Leonardo de Porto Mauricio. 

28 Sab. S. Gregorio IH, Papa, S. Jacob da Marca. 

29 Dom. 1.° do Advento. S. Saturnino M., os Ss. das três Ordens de S. Francisco. 

30 Seg. S. André Ap. 
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1 Terç. S. Eloy B. © Lua nova ás 11 h. e 11 m. da manhã. 

Eclipse do Sol, invisível em Coimbra. 

2 Quart. S. Bibiana V. M., S. Aurélia M., Romana. 

3 Quint. S. Francisco Xavier. 

4 Sext. Jejum. S. Barbara V. M., S. Pedro Chrysologo, B. e Doutor da Egreja. 

5 Sab. Jejum. S. Geraldo, Arcebispo de Braga, a B. Izabel de Bona, S. Sabbas Ab. 

6 Dom. 2.° do Advento. S. Nicolau B. 

7 Seg. S. Ambrosio, B. e Doutor da Egreja. 

8 Terç. •!< Festa da Immaculada Conceição de Nossa Senhora, Padroeira do Reino e 

Conquistas. 3) Quart. cresc. ás 4 h. e 39 m. da tarde. 

Festa na real capella da Universidade; sermão. Assiste o corpo docente. 

9 Quart. S. Leonarda V. M. 

10 Quint. S. Melchiades P. M., Trasladação da Santa Casa do Loreto. 

11 Sext. Jejum. S. Damaso P., portuguez. 

12 Sab. Jejum. S. Justino M. 

13 Dom. 3.» do Advento. S. Luzia V. M. 

14 Seg. S. Agnello Ab. 

15 Terç. S. Eusébio B. M. @ Lua cheia aos 19 m. depois do meio dia. 

16 Quart. Têmporas. Jejum. As Virgens de Africa Mm., S. Adelaide, viuva, Imperatriz. 

17 Quint. S. Lazaro B., irmão de Santa Maria Magdalena. 

18 Sext. Têmporas. Jejum. Nossa Senhora do Ó, S. Espiridião. 

19 Sab. Têmporas. Jejum. S. Fausta, Mãe de S. Anastacio, S. Adjuto M. 

20 Dom. 4.° do Advento. S. Domingos de Sillos Ab. 

21 Seg. S. Thomé Ap. 

I N V E R N O 

22 Terç. S. Honorato M. 

23 Quart. S. Sérvulo, S- Victorina V. M., o B. Nicolau Factor. (£ Quart. ming. ás 5 h. 

e 4 m. da manhã. 

24 Quint. Jejum. S. Gregorio M. 

Principiam as ferias do Natal, que continuam até 6 de janeiro inclusive. 

25 Sext. >J« Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo. 

26 Sab. l.« Oitava. S. Estevão Proto-Martyr. 

27 Dom. 2.* Oitava. S. João Ap. e Evangelista. 

28 Seg. 3.* Oitava. Os Ss. Innorentes Mm. 

29 Terç. S. Thomaz, Arcebispo de Cantuaria M. 

30 Quart. S. Sabino B. M. 

31 Quint. S. Silvestre P. © Lua nova ás 2 h. e 46 m. da manhã. 



SERVIÇO 

QUE 

OS LENTES DA FACULDADE DE THEOLOGIA TEEfl DE DESEMPENHAR NA REAL CAPELLA DA UNIVERSIDADE 
NO ANNO LECTIVO DE 1890-1891 

(Distribuído em conselho da Faculdade, aos 16 de julho de 1890) 

Outubro 

1 Solemnidade inaugura l e ju ramento dos Lentes. 

Sermão — Commendador Dr. Francisco Martins. 

Dezemlbro 

8 Festa da Inunaculada Conceição. 

Missa — Commendador Dr. Francisco Martins. 

Sermão — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 

Fevereiro 

2 Festa da Purificação de Nossa Senhora. 

Sermão — Dr. José Maria Rodrigues. 

Março 

26 e 27 Quinta e sexta fe i ra Santas. 

Missas — Dr. José Maria Rodrigues. 

Sermão do Mandato — Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

Atorll 

6 Festa da Annunciação de Nossa Senhora. 

Missa — Dr."Porphyrio Antonio da Silva. 

Sermão — Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 

Junho 

10 e 11 Exéquias de El-Rei D. João m. 

Offleio e Missa — Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 

Sermão — Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 

Julho 

3 e A Festa da Rainha Santa Izabel n a Egreja do rea l mosteiro de Santa Clara. 

Vesperas e missa — Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

Sermão — Dr. Manuel de Jesus Lino. 



REAL CAPELLA 

Ttiesou-reiro 

Commendador Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, Bacharel formado em Theologia 

Direito, e Conego honorário da Sé Cathedral de Coimbra. 

Chantre 

R.do Antonio d'Abranches Martins. 

Capellães 

R.d° Antonio Marques de Figueiredo. 

R.d* Antonio Alves Ferreira (int.). 

R.d* José Rodrigues Liberal Sampaio (int.). 

R.do Antonio do Prado de Sousa Lacerda (int.). 

Vagos tres logares. 

Professor de musica e mestre da capella 

B.«' Antonio Simões de Carvalho Barbas. 

Organista. 

Francisco Lopes Lima de Macedo. 



REITORIA E CONSELHO DE DECANOS 

Reitor 

Br. Antonio dos Santos Viégas, do Conselho de Sua Majestade, Gran-Cruz da antiga, 

nobilíssima e esclarecida Ordem de Sanct-Iago, Commendador da Ordem Imperial 

de Francisco José d'Áustria e da Rosa do Brazil, Cavalleiro da Legião d'Honra, 

Lente de prima da Faculdade de Philosophia, Socio do Instituto de Coimbra e da 

Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Vioe-Fteitor* 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Digno Par do Reino, Socio honorário do Instituto de 

Coimbra, Lente de prima jubilado da Faculdade de Direito, etc. 

Oonsellio cio Decanos 

Presidente 
O Reitor. 

Vogaes 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos, Lente de prima, decano e director da Faculdade de 
Theologia. 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco, Lente de prima, decano e director da 
Faculdade de Direito. 

O Digno Par do Reino, Dr. Lourenço d'AImeida e Azevedo, Lente de prima, decano 

e director da Faculdade de Medicina. 

Commendador Dr. Luiz da Costa e Almeida, Lente de prima, decano e director da 

Faculdade de Mathematica. 

O da Universidade. 
Secretario 



SECRETARIA E GERAES 

Secretario e Mestre d.e Ceremonias 

D. Duarte «TAlarcão Vellasques Sarmento Osorio, Fidalgo Cavalleiro da Gasa Real, 

Bacharel Formado em Direito — Quinta das Lagrimas. 

Official Maior 

José Albino da Conceição Alves — Couraça dos Apostolos, n.° 45. 

1.» Official 
Vago. 

2.» Official 

José Maria d'01iveira e Sá — Bua de J. A. d'Aguiar, n.° 92. 

3.° Official 
Vago. 

Porteiro 

Henrique Augusto d '01iveira—Rua do Forno, n.° 16. 

Continuo 

Francisco Gaspar — Rua dos Anjos, n.° 17. 

Thesouraria d o Cofre Académico 

Tlaesoureiro 

Bacharel Manuel Maria da Cunha — Terreiro da Herva, n.° 22. 

Goraes 

Guarda-mór e Porteiro 

Julio Augusto da Fonseca — Edifício da Universidade. 

Contínuos 

João Evangelista da Silva Pinto — Becco da União. 

Abilio Augusto Severo — Bua de Fernandes Thomaz. 

Manuel Pinto dos Santos Paixão — Rua do Loureiro. 



JNSTRUGÇÀO SUPERIOR 

Quadro legal das Faculdades 

FACULDADES CATHEDBATICOS SUBSTITUTOS TOTAL 

Theologia 8 3 0 11 

Direito 15 6(») 21 

Medicina 13 5(3) 18 

Mathematica 9(4) 4(») 13 

Philosophia 8 3(6) 11 

Total 53 21 74 

') Estão vagos dois logares. 
2) Está vago um logar. 

(3) Está vago um logar. 
(4) Neste numero entra o logar de Professor de Desenho. 
(5) Neste numero entra o logar de Substituto da cadeira de Desenho, que está 

vago. 
(c) Estão vagos dois logares. 



LENTES JUBILADOS E APOSENTADOS 

Faculdade de Theologia 

Conselheiro Dr. Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo — Lente de prima. 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso — Dicto. 

Faculdade de Direito 

0 Digno Par do Reino, Dr. Bernardo de Serpa Pimentel — Lente de prima. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Ayres de Gouvéa, Rispo de Rethsaida 

— Lente Cathedratico. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco — 

Lente de prima. 

Faculdade de Medicina 

Conselheiro Dr. José Ferreira de Macedo Pinto — Lente Cathedratico. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vascon-

cellos — Lente de prima. 

Commendador Dr. Antonio Augusto da Costa Simões — Dicto. 

Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha —Dicto. 

Faculdade de Mathematlca 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto — Lente de prima. 

Conselheiro Dr. Florêncio Mago Barreto Feio — Dicto. 

Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira — Lente Cathedratico. 

Faculdade de Fhilosopliia 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho — Lente de prima. 



FACULDADE DE THEOLOGIA 

PESSOAL EFFECTIVO 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos — Lente de prima, decano e director da Faculdade — 

(Cath"d. da 6." Cadeira) — Rua de Borges Carneiro, n.° 43. 

Dr. Bernardo Augusto de Madureira — (Cathed. da 4." Cadeira) — Rua do Salvador, 

n.° 8. 

Dr. Manuel de Jesus Lino — (Cathed, da 8.a Cadeira) — Rua do Salvador, n.° 20. 

Dr. Joaquim Alves da Hora — (Cathed. da 5.» Cadeira) — Rua da Boa-Vista, n.° 3. 

Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e Gama— (Cathed. da 2." Cadeira) — Cumeada. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos — (Cathed. da 3.a Cadeira) — Rua da Ilha, 

n.» 6. 

Commendador Dr. Francisco Martins — (Cathed. da l.a Cadeira) — Rua da Ilha, n.° 6. 

Dr. Porphyrio Antonio da Silva (Cathed. da 7." Cadeira) — Penedo da Saudade. 

Substitutos 

Dr. José Maria Rodrigues (rege a Cadeira de Hebreu) — Largo da Mathematica, n.° 3. 

Vagos dois logares. 

Fiscal — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 

Secretario — Dr. José Maria Rodrigues. 

Bedel —José Maria Galião — Rua Direita, n.° 120. 



2 2 THEOLOGIA 

D I S C I P L I N A S P A R A O C U R S O T H E O L O G I C O 

PRIMEIRO ANN O 

1." CADEIRA — H i s t o r i a E c e l e s i a s t i e a . 
2.» » —Theologia Fundamental. 

SEGUNDO ANNO 

3.» » —Theologia Dogmatica (4.a parte). 
_ » — (1-* de "Direito) Philosophia de Direito. 

TERCEIRO ANNO 

4." » —Theologia Dogmatica (2." parte). 
5." » —Theologia Moral. 

QUARTO ANNO 

6." » — Theologia Dogmatica (3.a parte). 
7.« „ —Theologia Pastoral e Eloquência Sagrada. Isagoge Bíblica. 
— » _ (io.« de Direito) Direito ecclesiastico commum. 

QUINTO ANNO 

8.* » — Hermeneutica e Exegese Bíblicas. 
_ , _ (i3.« de Direito) Direito Ecclesiastico portuguez. 



THEOLOGIA 2 3 

D I S C I P L I N A S P A R A O E S T A D O E G C L E S I A S T I C O 

PRIMEIRO ANNO 

1.' CADEIRA—Historia Eeclesiast iea. 
2." » —Theologia Fundamental . 

SEGUNDO ANNO 

— » —(l.a de Direito) Philosophia de Direito. 
3.* » —Theologia Dogmatica (l . a parte). 
5." » —Theologia Moral. 

TERCEIRO ANNO 

6." » —Theologia Dogmatiea (3.* parle) . 
— » —(10.* de Direito) Direito ecclesiastico commum. 
7.* » —Theologia Pastoral e Eloquência Sagrada. Isagoge Bíblica. 

C O M P Ê N D I O S A P P R O V A D O S P A R A A FACULDADE D E T H E O L O G I A 

PRIMEIRO ANNO 
1.» CADEIRA Preços 

Dannenmayr — Institutiones Historiae Ecclesiasticae, 2 vol 960 
Resumo da Historia da Egre ja do Antigo Testamento 200 

2.* CADEIRA 

Prunyi — Systema Theologiae Dogmaticae, 4 vol 2$000 
Regulamento para fiscalisação e ju lgamento das faltas dos estudantes da Uni-

versidade 50 
Biblia sacra vulgatae editionis, Sixti v Pontificis Maximi j u s s u recognita et 

Clementis VIII auctori tate edita -
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CADEIRA DE HEBREU (•subsidiaria) 

Hermann Strack — Grammaire bébraíque. Traduit de 1'allemand par A. Baum-
gartner 

Bíblia hebraica , • • 

SEGUNDO ANNO 
3.* CADEIRA 

Dr. Madureira — Institutiones Theologiae Dogmaticae Specialis, 2 vol 2 |00tí 

1." CADEIRA DE DIREITO 

Dr. Avelino Cesar Augusto Callixto — Programina da i.a cadeira da Faculdade 
de Direito — Philosophia de Direito — para o anno lectivo de 1889 a 1890.. 100 

TERCEIRO ANNO 

5 . " CADEIRA 

Schenkl — Ethica Christiana, 3 vol 3$000 

QUARTO ANNO 

6.* CADEIRA, 7.* CADEIRA E 10.* DE DIREITO 

Schenkl— Theologiae Pastoralis Systema 900 
Dr. Rodrigues de Azevedo — Synopsis Hermeneuticae Sacrae 400 
Programma da 8." cadeira de Theologia, approvado em 1886 50 
Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido da legislação adminis-

trativa posterior 400 
Schenkl — Instituições de Direito Eeclesiastico, traducção portugueza pelo 

Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, 2.* edição • 2.5000 

QUINTO ANNO 

13 . " CADEIRA DE DIREITO 

Dr. B. Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4.» ed i ção . . 1$800 
» —Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina 

dos Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 2." 
edição 800 

8 ." CADEIRA 

Bíblia biglotta de Tischendorf. 
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D O C U M E N T O S P A R A A MATRICULA NA FACULDADE DE T H E O L O G I A 

NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 0 - 1 8 9 1 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários: 
Certidão de edade de 16 annos completos; 
Attestado de vita et moribus; 
Certificado do registo criminal; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

1. ANNOjL i n g u a f r a Q e e z a 

2 . ° ANNO | G e o g r a p h i a ( 3 ) . 

o o a « v J M a t h e m a t ' c a elementar, 1.* parte (4). J. ANNOjH j s t o r ; a (J)> 

Curso de lettras 

4 ° A N N O S L A T I M > P A R T E > ( 5 ) -

S • Anno L A T I M > P A R T E ( ' ) • o. A N N O J P H I L O S O P H J A elementar. 

6 ° ANNOSLatim' P a r t e 
o. A n w u jL i t t e r a tu ra portugueza (»). 

Curso completo de Desenho. 

Para a matricula no anno lectivo de 1891-1892 é necessaria também a certidão de 
approvação em inglez (Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886, art. 68.°, 
8 2.° e Decreto de 6 de fevereiro de 1890) e grego (Cit. Regulamento geral, art. 68.°, 
§ 3.° e Decreto de 20 de outubro de 1888, art. 2.°, § 4.°). 

(!) Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou francez da 1.* classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(') Ou geographia e historia da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(4) Ou mathematica da 2.a classe do antigo curso dos lyceus (4.° anno antigo). 
(5) Ou latim da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(6) Ou physica, chimica e historia natural, 1.* parte, ou 2.' classe (4." anno) do 

antigo curso. 
(') Ou lingua latina (2.a parte) ou latim da 3." classe (6.° anno) do antigo curso 

da secção de lettras. 
(8) Ou lingua e litteratura portugueza (2.a parte), ou 3." classe (6.° anno) do antigo 

aurso. 
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Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 11£520 
3 6 % sobre a propina — Lei de 1 de setembro de 1887 4^147 

1 p* jçcfi'7 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 £940 

Imposto complementar de 6 % sobre os 6«/0 addicionaes — Lei de 30 de 
julho de 1890 á 0 5 6 

Total réis 16,3663 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. 
Pârg. ZlJ —24). 

Alumnos para o estado ecclesiastico: os mesmos documentos que para a classe dos 
ordinários, excepto o certifiado do registo criminal, a propina académica e compra 
dos livros adoptados. 

SEGUNDO E TERCEIRO ANNOS 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior a cada um d'estes annos e 
recibo da propina académica e da compra dos livros. 

Alumnos para o estado ecclesiastico: Certidão do acto do anno anterior a cada um 
d estes annos. 

QUARTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior; recibo da propina académica 
e da compra dos livros adoptados. 

QUINTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do 4.» anno e grau de bacharel e dos exames 
das línguas grega e hebraica; recibo da propina académica e da compra dos livros 
respectivos. 
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DOCUMENTOS P A R A CARTAS D E BACHAREL E F O R M A T U R A 

Certidão dos actos do 4.° e 5.° anno; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17JÍ280 
de 36 % — Lei de 1 de setembro de 1887 6$220 

23$500 
» addicional de 6 % —Lei de 27 de abril de 1882 I £ 4 i 0 

241910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £084 

Total réis 24$994 

Sólio de verba (na carta de bacharel) : 15$000 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

1." CADEIRA — Historia Ecclesiastica 

Cathedratico — Dr. Francisco Martins. 

2 ." CADEIRA — Theologia Fundamental 

Cathedratico — Dr. Manuel d'Azevedo 
Araujo e Gama. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

8 9 

9 10 2 . a s , 3 . a s , 4 . a s , 6 . a s e s a b b a d o s . 

Alumnos ordinários 

1 Braamcamp Antonio Madeira, filho de pae incognito, natural da freguezia de No-
gueira do Cravo, concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — R u a 
dos Militares, n.° 3. 

2 José Ferreira Gomes de Pinho, filho de Cypriano Ferreira da Cruz, natural da 
freguezia de Castellões, concelho de Macieira de Cambra, districto de Aveiro — 
Travessa da rua do Norte, n.° 4. 

3 Manuel Isaias Abúndio da Silva, filho de Luiz José da Silva, natural de Vianna do 
Castello, freguezia de Santa Maria Maior — Rua de Ferreira Borges, n.° 58. 

4 Manuel José dos Santos Farinha, filho de José dos Santos Farinha, natural de Lisboa, 
freguezia de Santos-o-Velho — Rua do Salvador, n.° 11. 

5 José Pereira da Costa, filho de Anna Rita da Silva, natural do Porto, freguezia de 
Cedofeita—Couraça dos Apostolos, n.° 114. 

6 Luiz d'Oliveira Alves Couto, filho de José Rodrigues d'01iveira, natural da freguezia 
de Anta, eoncelho da Feira, districto de Aveiro — Becco dos Militares, n.°'20. 

7 Manuel Gomes da Silva Ramos, filho de Manuel Gomes Parente Ramos, natural da 
freguezia de Santa Martha de Portuzello, concelho de Vianna do Castello — Rua 
das Cosinhas, n.° 30. 

8 José d'01iveira, filho de José da Graça Bicho, natural de Niza, districto de Portalegre 
— Arcos do Jardim, n.° 41. 

9 José Marques Rito e Cunha; filho de Joãif Marques Rito, natural de Fulhadal, fre-
guezia e concelho de Nellas, districto de Vizeu — Hospitaes da Universidade. 

10 Candido dos Santos Pinto Figueiredo, filho de Clemente Joaquim dos Santos Pinto, 
natural de Carrazedo de Monte-Negro, concelho de Valle-Passos, districto de 
Villa Real — Couraça dos Apostolos, n.° 60. 
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11 Joaquim Coelho Pereira, filho de Antonio Pereira Júnior, natural da Batalha, dis-
trieto de Leiria— Rua da Mathematiea, n.° 38. 

12 Albino F rancisco Ramos, li lho de Antonio Francisco Ramos, natural da freguezia 
de S. Thiago de Labruge, concelho de Villa do Conde, districto do Porto — R u a 
do Borralho, n.° 19. 

13 José Jorge Domingues Mariz, filho de Manuel Domingues Mariz, natural da freguezia 
do Salvador de Christello, concelho de Barcellos, districto de Braga — Largo do 
Castello, n.° 12. 

14 Macario Ferreira, filho de Francisco Ferreira, natural do Casal do Meio, freguezia 
de Semide, concelho de Miranda do Corvo, districto de Coimbra — Collegio dos 
Orphãos. 

Horas 

S e g u n d o a m i o Dias de aula S e g u n d o a m i o 
Entrada Sabida 

Dias de aula 

3 . a CADEIRA—Theologia Dogmatica (L.A p a r -
te ) 9 10 2 ." ' , 3 . a ' , 4 . " , 6.A* e s a b b a d o s . 

C a t h e d r a t i c o — Dr . A n t o n i o G a r c i a R i -
b e i r o d e V a s c o n c e l l o s . 

1 . " CADEIRA DE DIREITO — Philosophia de 
Direito 

10 
l i ' /» 

11 l / 2 

1 

Alumnos ordinários 

1 Adriano Gonçalves Vaz, filho de José Joaquim Vaz, natural de Vianna do Castello, 
freguezia de Santa Maria Maior — Couraça de Lisboa. 

2 Antonio Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro, natural de 
Darque, freguezia de S. Sebastião, concelho e districto de Vianna do Castello — 
Penedo da Saudade. 

3 Bernardo José Alvares Chousal, filho de Manuel Antonio Pereira Chousal, natural de 
Paredes de Coura, freguezia de Santa Maria, districto de Vianna do Castello — 
Couraça de Lisboa. 

4 Domingos José Cardoso d'01iveiia, filho de Domingos José Cardoso d'01iveira natu-
ral de Cassapava, freguezia de Nossa Senhora d*Ajuda, S. Paulo (Brazil) — Penedo 
da Saudade. ' 

5 Gabriel Domingues Ferreira, filho de Joaquim Domingues Ferreira, natural de Fra-
deilos, freguezia de Santa Leocadia, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto 
de Braga — Rua da Mathematiea, n.° 38. 

6 José Gonçalves Bertão, filho de Manuel Gonçalves Bertão, natural de Mindello, fre-
guezia de S. João Evangelista, concelho de Villa do Conde, districto do Porto — 
Ladeira do Seminário, n ° 4. 

7 Manuel Alves da Cunha, filho de Domingos Alves da Cunha, natural de Chaves, fre-
guezia de Santa Maria Maior, districto de Villa Real — Couraça de Lisboa, n.° 59. 
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8 Manuel Leite Marinho, filho de José Leite Marinho, natural de Arnozella, freguezia 
de Santa Eulalia de Santa Marinha, concelho de Fafe, districto de Braga — Penedo 
da Saudade. 

9 Manuel Trigo Moutinho, filho de Antonio Trigo Moutinho, natural de Mógo de Malta, 
freguezia de Santa Catharina, concelho de Carrazeda de Anciães, districto de 
Bragança — Palacios Confusos. 

Terceiro anno 

4." CADEIRA—Theologia Dogmatica (2.a par-
te) . 

Cathedratico — Dr. Bernardo Augusto 
de Madureira. 

5 . " CADEIRA — Theologia Moral 

Cathedratico — Dr. Joaquim Alves da 
Hora. 

Horas 

Entrada Sahida 

8 9 

10 

Dias de aula 

2.", 3.", 4.", 6 . " e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Accacio Antonio Ferreira Barbosa, filho de José Aureliano Ferreira Barbosa, natural 
de Villa do Conde, freguezia de S. João Baptista, concelho de Villa do Conde, 
districto do Porto — Couraça de Lisboa. 

2 Alvaro dAscensão Corrêa, filho de Joaquim Antonio dAscensão e Oliveira, natural 
de Rio-Tinto, freguezia de S. Christovão, concelho de Gondomar, districto do 
Porto — Rua dos Militares. 

3 Augusto Barroso Pereira, filho de Rodrigo Bravo Barroso Torres, natural de Santa 
Clara do Torrão, freguezia de Santa Clara do Torrão, concelho de Penafiel, dis-
tricto do Por to— Couraça dos Apóstolos, n.° 60. 

4 Joaquim José d'01iveira e Cunha, filho de Manuel José d'OIiveira, natural da Murtoza, 
freguezia de Santa Maria, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — Rua da 
Trindade, n.° 34. 

5 Luiz da Cunha Nogueira, filho de João da Cunha Nogueira, natural de Ponte do Lima, 
freguezia de Santa Maria dos Anjos, concelho de Ponte do Lima, districto de 
Vianna do Castello — Rua do Forno, n.° 20. 

6 Manuel da Costa Ratto, filho de Antonio da Costa Ratto, natural da Covilhã, districto 
de Castello Branco — Praça do Commercio. 

7 Manuel Pedro Ruella Tavares, filho de José Maria d'01iveira e Silva, natural do 
Bunheiro, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — Travessa da Rua de 
S. Pedro, n.° 31. 

8 Augusto Nazareth, filho de Francisco Antonio Nazareth, natural de Coimbra, fre-
guezia de Santa Cruz — Rua Direita, n.° 42. 

9 Manuel Anaquim, filho de Antonio Anaquim, natural da Covilhã, freguezia de 
S- Pedro, districto de Castello Branco — Couraça de Lisboa. 
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10 Joaquim Mendes dos Remedios, filho de Albino Mendes, natural de Niza, freguezia 
do Espirito Santo, concelho de Niza, districto de Portalegre — Rua da Ilha, n.° 6. 

11 Fausto Augusto Pinto Villar, fllho de Antonio Aristides Pinto Villar, natural de Ce-
leiros, concelho de Sabrosa, districto de Villa Real —Couraça dos Apostolos, 

12 Manuel Pinto Montenegro Carneiro, fllho de Antonio Montenegro Gomes Carneiro, 
natural de Poiares, freguezia de S. Miguel, concelho do Peso da Rema , districto de 
Villa Real — Rua do Salvador, n.° 11. 

13 Izidoro Martins Pereira d'Andrade, filho de Joaquim Martins, natural de Villar-Secco, 
freguezia de Nossa Senhora da Expectação, concelho de Nellas, districto de Vizeu 
— Rua do Norte, n.° 41. 

Quarto anno 

6." CADEIRA—Theologia Dogmatica (3." par-
te) 

Cathedratico—Dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos. 

7 . " CADEIRA — Theologia Pastoral e Elo-
quência Sagrada. Isagoge Biblica... 

Cathedratico — Dr. Porphyrio Antonio 
da Silva. 

10.a
 CADEIRA DE DIREITO—Direito Ecclesias-

tico commum 

Dias de aula 

2."", 3." , 4.as, 6 . " e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de José Pereira de Sá Sotto-Maior, natural 
dos Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello — Rua do Forno, n.° 20. 

2 Joaquim Tavares d'Araujo e Castro, filho de Antonio José Tavares de Castro,'naturai 
de Oliveira do Bairro, freguezia de S. Miguel, concelho de Oliveira do Bairro, dis-
tricto de Aveiro — Rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

3 Joaquim Alves Torres, filho de Antonio Alves Torres, natural de S. Miguel d'Arcos, 
freguezia de S. Miguel d'Arcos, concelho de Villa do Conde, districto do Porto — 
Rua de Sá de Miranda, n.° 51. 
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Quinto anno 

8 . " C A D E I R A — Hermeneutica e Exegese bí-
blicas 

Cathedratico — Dr. Manuel de Jesus 
Lino. 

13.* CADEIRA DE DIREITO 

Ho 

Entrada 

ras 

Sabida 

Dias de aula 

8 9 2 . " , 3 . " , 4.a", 6.a« e s a b b a d o s . 

10 1 1 ' / a 
H V i 1 

Alumnos ordinários 

1 Abel Pereira d'Andrade, filho de José Maria Pereira d'Andrade, natural de Villa do 
Conde, freguezia de S. João Baptista, districto do Porto — Couraça de Lisboa, 
OcLScl MÍD6FVâ 

2 Antonio d'Abranches Martins, filho de Antonio d'Abranches Ferreira, natural de Pa-
ranhos, freguezia de S. Martinho, concelho de Céa, districto da Guarda—Rua do 
Salvador, n." 11. 

3 Antonio Corrêa de Menezes, filho de Manuel da Silva Cardoso, natural de Sacorelhe, 
freguezia de Ventosa, concelho de Vouzella, districto de Vizeu — Rua do Salvador, 
n.° 11. 

4 Antonio Marques de Figueiredo, filho de João Marques de Figueiredo, natural de 
Cimo de Villa, freguezia de Santa Maria d'Alcofra, concelho d'01iveira de Frades, 
districto de Vizeu — Collegio dos Orphãos. 

o Antonio Osorio da FoDseca, filho de Antonio da Fonseca, natural de Braga — L a -
deira do Seminário. 

6 José Crespo Simões de Carvalho, filho de Manuel Gonçalves Crespo, natural de Villa 
Fernando, districto da Guarda —Palacios Confusos, n.° 3. 

7 José Rodrigues Liberal Sampaio, filho de Antonio Rodrigues Sampaio, natural de 
Sarraquinhos, freguezia de Santa Maria, concelho de Monte-Alegre, districto de 
Villa Real — Travessa da Rua do Norte, n.° 16. 

8 Antonio Moutinho, filho de Manuel Moutinho, natural de Aguas Santas, freguezia de 
Santa Maria, concelho da Maia, districto do Porto— Couraça de Lisboa. 

9 Joaquim Pereira Pedrosa e Sousa, filho de Joaquim Pereira Pedrosa e Sousa, natu-
ral de Carvide, freguezia de S. Lourenço, concelho e districto de Leiria — Rua da 
Mathematica, n.° 38. 

10 Luiz Gonzaga d'Azevedo, filho de Thomaz d'Azevedo Araujo Cardoso, natural dos 
Arcos de Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello — Largo 
do Observatório. 
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CADEIRA DE HEBREU 

(Annexa á Faculdade de Theologia em virtude da Carta de lei 
de 14 de junho de 1880) 

Professor — D r . José Maria Rodrigues. 
Horas da aula 

1 Manuel Isaias Abúndio da Silva. 
2 Luiz d'01iveira Alves Couto. 
3 José Gonçalves Bertão. 
4 Manuel Gomes da Silva Ramos. 
5 Manuel José dos Santos Farinha. 
6 Manuel Trigo Moutinho. 
7 Fausto Augusto Pinto Villar. 
8 Manuel Pinto Montenegro Carneiro. 
9 Augusto Rarroso Pereira. 

10 Gabriel Domingues Ferreira. 
11 Alvaro d'Ascenção Corrêa. 
12 Antonio Gonçalves Carteado Monteiro. 

i 

3 
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Estudantes premiados na Faculdade de Theologia 
no anno lectivo de 1889-1890 

SEGUNDO ANNO 

Premio — Joaquim Mendes dos Remedios (n.° 10). 

QUARTO ANNO 

• 

Premio — Abel Pereira d'Andrade (n.° 1). 
1.° Accessit — Antonio Corrêa de Menezes (n.° 2). 
2.o » — Antonio d'Abranches Martins (n.° 7). 

Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1889-1890 

SEGUNDO ANNO 

1.» Distincção — Manuel Anaquim (n.° 6). 
2 a » — Luiz da Cunha Nogueira (n.° o). 
3 • » — Manuel Pedro Ruella Tavares (') (n.° 8). 

TERCEIRO ANNO 

. , . . , l Joaquim Alves Torres (n.° 1). 
Distinctos pela ordem da matricula! A n t 0 n j 0 A i v e s Ferreira (n.° 2). 

QUINTO ANNO 

1 > Distincção — Manuel Vieira de Mattos (n.° 5). 
2_a , _ Joaquim da Motta de Macedo (n.° 3). 

(i) Este estudante foi distincto só na cadeira de Theologia Dogmatica. 
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FACULDADE DE DIREITO 

PESSOAL EFFECTIVO 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco —Len te de prima, decano e director da 

Faculdade — (Cathed. da 3." Cadeira) — Cumeada. 

Conselheiro Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior — (Cathed. da 15.' Cadeira) — Tra-

vessa da Rua do Norte, n.° 3. 

Conselheiro Dr. José Dias Ferreira — (Cathed. da 14." Cadeira). 

Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral—(Cathed. da 2." Cadeira)—Rua da Eha, n.» 20. 

Commendador Dr. Manuel Nunes Giraldes — (Cathed. da 5.* Cadeira) — Couraça de 

Lisboa, n.° 22. 

Dr. Manuel Emygdio Garcia — (Cathed. da 4." Cadeira). 

O Digno Par do Reino, Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — (Cathed. da 11.* Cadeira) 

— Rua dos Penedos, n.° 4. 

Dr. José Augusto Sanches da Gama — (Cathed. da 6." Cadeira) — Rua de Sub-ripas, 

n.° 43. 

Dr. José Braz de Mendonça Furtado — (Cathed. da 10." Cadeira) — Rua do Forno, n.° 7. 

Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro—(Cathed. da 12.* Cadeira)—Rua de Ferreira 

Borges, n.° 43. 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callixto — (Cathed. da 1.» Cadeira) — Cumeada. 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta — (Cathed. da 13.» Cadeira) — Rua do Salvador, n.° 14. 

Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães — (Cathed. da 8." Cadeira) — Rua do Ca-

bido, n.° 5. 

Dr. José Frederico Laranjo — (Cathed. da 7." Cadeira). 

Dr. José Joaquim Lopes Praça — (Cathed. da 9." Cadeira) — Rua de S. Pedro, n.° 18. 

Substitutos 

Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa. 

Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa — Couraça de Lisboa, n.° 61. 

Dr. Antonio Henriques da Silva — Rua da Mathematiea, n.° 2. 

Dr. João Marcellino Arroyo. 

Dr. Manuel Dias da Silva — Rua da Ilha, n.° 6. 

Fiscal — Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa. 

Secretario — Dr. Manuel Dias da Siva. 

Bedel — Luiz Rodrigues d'Almeida — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 41. 
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D I S C I P L I N A S P A R A O C U R S O D E D I R E I T O 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA — Philosophia de Direito e historia do Direito publico constitucional por-
tuguez (em curso biennal com a 4.a Cadeira). 

2.* » —Exposição histórica do direito romano, accommodada á jurisprudência 
patria. 

3.* » — Historia e princípios geraes do direito civil portuguez. 

SEGUNDO ANNO 

4.* » — Princípios geraes do direito publico interno e externo, e instituições 
de direito constitucional portuguez. 

5.» » — E u n ô m i a politica e estadística. 
6.* » — Direito Civil Portuguez (em curso biennal com a 9." Cadeira). 

TERCEIRO ANNO 

7.* » — Princípios geraes e legislação portugueza sobre administração publica, 
sua organisação, e contencioso administrativo. 

8.* » — Sciencia e legislação financeiras. 
9.» » — Direito civil portuguez. 

QUARTO ANNO 

10.* » — Direito ecclesiastico commum e privativo da egreja portugueza, com 
seu respectivo processo (em curso biennal com a 13.» Cadeira). 

11.* » — Direito commercial portuguez. 
12.» » —Organisação judicial, theoria das acções, processo civil ordinário, 

comprehendendo a execução de sentenças. 

QUINTO ANNO 

13.* » — Direito ecclesiastico portuguez. 
14.« » —Princípios geraes do direito penal e legislação penal portugueza. 
15.* » —Processos civis especiaes, summarios, summarissimos e executivos, 

processo commercial e criminal e pratica judicial e extrajudicial. 
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C O M P Ê N D I O S A P P R O V A D O S P A R A A FACULDADE D E D I R E I T O 

i 
PRIMEIRO ANNO 

1 . ' CADEIRA P R E Ç O G 

Dr. Avelino Cesar Augusto Callixto — P rogrammada i.» cadeira da Faculdade 
de Direito —Philosophia de Direito — p a r a o anno lectivo de 1889 a 1890.. $100 

2.» CADEIRA 

Waldeck — Institutiones Júris Civilis Heineccianae £800 

3.* CADEIRA 

Dr. C. da Rocha — Ensaio sobre a Historia do Governo e da Legislação de Por-
tuga}, 6." edição ^ 8 0 0 

Novíssima Reforma Judiciaria, com orepertorio e a legislação posterior respe-
ctiva . . . . 2£000 

Codigo Civil Portuguez, e Appendice com as disposições iegisiativas publicadas 
na folha official do Governo com relaçao ao mesmo Codigo. > 1£100 

Codigo de Processo Civil $600 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Uni-

versidade 50 

SEGUNDO ANNO 
4.* CADEIRA 

Carta Constitucional da Monarchia Portugueza e actos addicionaes £260 
Blunlschli — Théorie générale de 1'État, traduit par A. de Riedmatten. 1 vol.. - £ -

» — L a Politique, traduit par A. de Riedmatten. 1 vol - £ -
— Le droit public, traduit par A. de Riedmatten. 1 vol - £ -

5.* CADEIRA 

Dr. J. F. Laranjo— Princípios de Economia Politica, tom. l.° 1£500 

TERCEIRO ANNO 
7." CADEIRA 

Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886 £ i00 
Lei de 18 de julho de 1883 (organisação administrativa do município de Lis-

boa), seguida do decreto de 22 de julho de 1886 que reformou a mesma lei £160 
Lollecçao de Legislação administrativa 

8.* CADEIRA 

Dr. A. Jardim, — Princípios de Finanças. 1 vol 1£400 
Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes contribuições d i r ec t a s . . . 2£250 
bupplemento a Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes contribui-

ções directas $900 
Collecção de Legislação fiscal relativa ao Real d'Agua, 2.' e d i ç ã o . . . . 1 £000 
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QUARTO ANNO 

10 . " CADEIRA 

SchenM — Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portugueza pelo 
Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, 2 ." edição 2 1 0 0 0 

1 1 . " CADEIRA 

Codigo Commercial Portuguez de 1833, com a legislação posterior 2$000 
Codigo Commercial de 1888 2$000 
Collecção de Legislação Portugueza que interpreta, completa, modifica e revoga 

algumas disposições do Codigo Commercial Portuguez, tom. l.° $600 

QUINTO ANNO 

' 13 . " CADEIRA 

Dr. B. Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4." ed ição . . 1.1800 
» — Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina dos 

Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 2." edição $800 

14 . " CADEIRA 

Codigo Penal de 1852 e Nova Reforma Penal de 1884 $400 
Codigo Penal de (6 de setembro de 1886 $400 
Collecção de Legislação cr imina l . . . - $ _ 

15 ." CADEIRA 

Dr. Nazareth — Elementos do Processo Criminal, 7." edição, acompanhada da 
Legislação correspondente 1$800 
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DOCUMENTOS P A R A A MATRICULA NA FACULDADE DE D I R E I T O 

N O ANNO LECTIVO DE 1 8 9 0 - 1 8 9 1 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários: 
Certidão de edade de 16 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

I » ANNOS L I D G U A P O R T U E U E ™ <*)• 

1. A N N O jL ingua franceza (2). 

2.° ANNo|Geographia (3). 

o o * „ J Mathematica elementar, 1." parte (4). 3. ANNojffistoria (3)> 

Oixrso (lo lettras 

, „ . (Latim, l . a parte (5). 
4.» A N N O J P H Y S I ^ J 1 , ' P A R T E ( 6 ) . 

S ° ANNO
 L A T I M ' l a P a r t e ( 7 ) " o. A « N O | p h i l o s o p h i a e i e m e n t a r . 

fio Avwr (Latim, 2." parte ('). 
o. A N N O jLi t tera tura portugueza (8). 

Curso completo de Desenho. 

Para a matricula no annojectivo de 1891-1892 ó necessaria também a certidão de 
approvação em inglez (Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886, art. 68.°, 
§ 2.° e Decreto de 6 de fevereiro de 1890). 

(1) Ou lingua e litteratura portugueza da 1.» classe do antigo curso dos lyceus. 
h) Ou francez da 1.» classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou geographia e historia da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. -
(4) Ou mathematica da 2." classe do antigo curso dos lyceus (4.° anno antigo). 
(5) Ou latim da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(6) Ou physica, chimica e historia natural, 1.» parte, ou 2.» classe (4.° anno) do 

antigo curso. . 
(') Ou lingua latina (2.« parte) ou latim da 3.* classe (6.° anno) do antigo curso 

da secção de lettras. 
(«) Ou lingua e litteratura portugueza (2.» parte), ou 3." classe (6.° anno) do antigo 

Curso. 
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Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica —Decreto de 26 de junho de 1880 140400 
3 6 % sobre a propina —Lei de 1 de setembro de 1887 50184 

„ „ , J 1 . . 190584 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 10175 

200759 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 o/o addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 $070 

Total réis - 200829 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. 
pag. 40 e 41). 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNO 

Certidão de approvação no acto anterior a cada um d'estes annos. 

D O C U M E N T O S P A R A CARTAS DE BACHAREL E F O R M A T U R A 
/ 

Certidão dos actos do 4.° e 5.° anno; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura) : 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 230040 
» de 36 % — Lei de 1 de setembro de 1887 80294 

310334 
addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 10880 

330214 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 ^112 

Total réis 330326 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 150000 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anuo 

1.* CADEIRA (') — Philosophia de Direito, 
ete 

Cathedratico— Dr. Avelino Cesar Au-
gusto Maria Callixto. 

2 . " CADEIRA — Exposição Histórica do Di-
reito Romano 

Cathedratico — Dr. Bernardo d'Albu-
querque e Amaral. 

3 ." CADEIRA — Historia e princípios geraes 
do Direito Civil Portuguez 

Cathedratico—Dr. Pedro Augusto Mon-
teiro Castello Branco. 

floras 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

10 
i i V» 

111/2 
1 

10 l i ' A 2.", 3.", 4.", 6 ," e sabbados. 

i i V i 1 

1 Adelino da Cunha Pinto, filho de Joaquim Augusto Pinto Soares, natural de Paredes 
de Viadores, freguezia de S. Martinho de Soalhães, concelho do Marco de Cana-
vezes, distrieto do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 103. 

2 Adelino Julio Mendes d'Abreu, filho de Emilia Candida, natural de Oliveira do Hos-
pital, districto de Coimbra— Couraça de Lisboa. 

3 Alberto Baptista Pereira, filho de Alexandre Baptista Pereira, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira) — Rua da Trindade, n.° 7. 

4 Alberto de Magalhães Cerqueira de Queiroz, filho de Jacintho de Magalhães Barros 
d'Araujo Queiroz, natural de Braga, freguezia da Sé — Arcos do Jardim, n.° 45. 

5 Alberto Maria da Silva Casqueiro, filho de Agostinho José Antunes da Silva, natural 
de S. Miguel d'Acha, concelho de Idanha a Nova, districto de Castello Branco — 
Rua do Forno, n.° 26. 

6 Alberto Teixeira de Sampaio, filho de Manuel Teixeira de Sampaio, natural de 
Sanfins do Douro, freguezia de Santa Maria, coneelho de Alijó, districto de Villa 
Real — Couraça de Lisboa, n.° 103. 

(i) O decreto de 26 de outubro de 1853 auctorisou o Conselho da Faculdade de Di-
reito a ensaiar o methodo de ensino por lições alternadas, e é este o adoptado para 
todas as cadeiras_da Faculdade. 
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7 Alberto de Vasconcellos Moraes, filho de Antonio da Costa Moraes, natural de Vianna 
do Castello, freguezia de Monserrate — Rua de Sá de Miranda, n.° 5o. 

8 Alvaro da Costa Machado Villela, lilho de Manuel José Machado Villela, natural da 
freguezia de Parada e Barbude, concelho de Villa Verde, districto de Braga — 
Largo do Observatório, n.° 5. 

9 Amadeu Fernando da Silva Pinto e Abreu, filho de Custodio Augusto da Silva Pinto 
e Abreu, natural de Sangemil, freguezia da Insua, concelho de Penalva do Cas-
tello, districto de Vizeu — R u a de Sá de Miranda, n.° 55. 

10 Angelo Henriques da Silva Ferreiça Marques, filho de Bernardino Henriques, na-
tural da Areosa, freguezia do Pinheiro da Bemposta, concelho de Oliveira de Aze-
meis, districto de Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 4. 

11 Antonio Biscaya de Macedo, filho de Abel de Carvalho Freire de Macedo, natural da 
freguezia de Tolosa, concelho de Niza, districto de Portalegre—Mont'Arroyo, n.° 10. 

12 Arnaldo Augusto d'Almeida Bigotte de Carvalho, filho de Francisco d'Almeida Car-
valho, natural do Sabugal, districto da Guarda — R u a de S. Pedro, n.° 10-

13 Arthur Rego Leite Monteiro, lilho de José Leite Monteiro, natural do Funchal (Ilha 
da Madeira) — Rua da Trindade, n." 7. 

14 Augusto da Conceição Teixeira da Motta, filho de João Caetano Carneiro de Sá Motta, 
natural de Geraz, freguezia de Santo Estevão, concelho da Povoa de Lanhoso, 
districto de Braga — Largo do Castello, n.° 12. 

15 Augusto Henriques David, filho de Joaquim Antonio, natural da freguezia de S. João 
Baptista de Pedrogam Pequeno, concelho da Certã, districto de Castello Branco 
— Rua dos Grillos, n.° 6. 

16 Benjamim Candido Vieira Lisboa, filho de Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa, 
natural de Ponte do Lima, freguezia de Santa Maria dos Anjos, districto de Vianna 
do Castello — Rua da Trindade, n.° 44. 

17 Brazilino Pinto de Freitas, filho de Januario Pinto de Freitas, natural de Cantagallo 
(Brazil) — Arcos do Jardim, n.° 35. 

18 Carlos Ferreira Pires, filho de Carlos Valeriano Pires, natural de Lisboa, freguezia 
de N. S. das Mercês — Bairro de Sant'Anna, n.° 88. 

19 Carlos Nunes da Silva Anachoreta, filho de José Manuel da Silva Anachoreta, na-
tural de Santarém, freguezia de Marvil la—Terreiro da Pella, n.° 7. 

20 Delfim Martins Flores, filho de João Martins Flores, natural da freguezia de Santa 
Eulalia de Beiriz, concelho da Povoa de Varzim, districto do Porto — Couraça dos 
Apostolos, n.° 61. 

21 Diogo Alcoforado da Costa, filho de Gil Alcoforado de Azevedo Pinto e Figueiredo, 
natural de Serenada, freguezia e concelho de Vouzella, districto de Vizeu — 
Arcos do Jardim, n.° 71. 

22 Eduardo Pinho d'Almeida, filho de Manuel Pinto d'Almeida Júnior, natural de Lis-
boa, freguezia da Lapa — Rua de S. Jeronymo, n.° 9. 

23 Emérico d'Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, filho de Francisco d'Alpoim de Cer-
queira Borges Cabral, natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — Largo de 
S. João, n.° 5. 

24 Fernando Maria de Sousa, filho de José Maria de Sousa, natural da Horta (Ilha do 
Fayal) — Rua da Trindade, n.° 5. 

25 Fortunato d'Almeida Pereira d Andrade, filho de Francisco Manuel d'Almeida, na-
tural da freguezia de Villar Secco, concelho de Nellas, districto de Vizeu — Rua 
do Borralho, n.° 30. 

26 Francisco José Fernandes Costa, filho de Francisco José Fernandes, natural da fre-
guezia de Foz d'Arouce, concelho da Louzã, districto de Coimbra — Cellas. 

27 Francisco Simões dos Reis, filho de Henrique Simões dos Reis, natural de Gôa (Es-
tados da índia) — Rua do Forno, n.° 10. 

28 Gabriel Porto de Almeida Santos, filho do Rarão de Almeida Santos, Antonio de Al-
meida Santos, natural de Paris, freguezia de Saint-Vincent de Paul — Terreiro da 
Pella, n.° 7. 

29 Gaspar José Henriques, filho de Francisco Manuel Henriques, natural da freguezia de 
S. Vicente de Giella, concelho dos Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do 
Castello — R u a de S. Pedro, n.° 16. 
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30 Germano Lopes Martins, filho de Joaquim Lopes da Silva, natural da freguezia de 
b. Martinho de Aldoar, concelho de Bouças, districto do Porto — R u a das Estei-
rinhas, n 0 10. 

31 Gustavo de Lima Brandão, filho de Antonio Brandão Pereira, natural de Lisboa, 
freguezia dos Martyres — Rua da Trindade, n.° 68. 

32 Jacintho Fernandes Gil, filho do Visconde de Porto Formoso, natural de Lisboa 
freguezia dos Martyres — Rua do Borralho, n.» 29. 

33 João Antonio de Sousa, filho de João José de Sousa, natural do Porto, freguezia da 
Se — R u a do Visconde da Luz. n.° lo. ' 

34 João Jardim de Vilhena, filho de Julio Marques de Vilhena, natural de Coimbra f re -
guezia de S. Christovão — Rua da Ilha, n . ' 6. 

35 João Maria Simões Sucena, filho de Antonio Ferreira Sucena, natural de Agueda 
districto de Aveiro — Rua de Borges Carneiro, n.° 100 ' 

36 João de Passos de Sousa Canavarro, filho de Pedro de Sousa Machado Canavarro, 
natural de Santarém, freguezia de Marvilla — R u a do Norte n.° 18. 

37 João de Sampaio Freire d'Andrade de Sousa Cyrne, filho de Guilherme de Sampaio 
t r e i r e d Andrade de Sousa Cyrne, natural de Santarém, freguezia de Marvilla — 
Rua do Norte, n.° 18. 

38 Joaquim Manso de Sousa Júnior, filho de Joaquim Manso de Sousa, natural do Fun-
chal, freguezia de Santa Luzia (Ilha da Madeira) - Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

39 Joaquim Rodrigues Davim, filho de Silvino Rodrigues Davim, natural de Agueda 

districto de Aveiro — B u a de Ferreira Borges, n.° 191 
40 José Alves Pereira, filho de Antonio Alves Pereira, naturai dos Arcos de Val-de-Vez, 

districto de Vianna do Castello — Bua dos Militares n ° 38. 
41 Jose Bento de Novaes Peixoto, filho de Candido Bibeiro de Novaes Faria natural 

, d.o Porto, freguezia de Santo Ildefonso — Rua do Infante D. Augusto n.° 54. 
42 Jose da Cruz Miranda,-filho de Bernardino da Cruz Miranda, natural de Cabaços, 

freguezia de Pussos (Santo Estevão), concelho de Alvaiazere, districto de Leiria 
— bania Clara. 

43 José Ferraz de Carvalho Megre, filho de José Thomaz Mendes Megre Bestier na-
t a ™ da Covilhã, freguezia de S. Martinho, districto de Castello Branco — Rua 
da Mathematica, n.° 38. 

44 José Ferreira Marnoco e Sousa, filho de Antonio José Ferreira Marnoco e Sousa, na-
tural da freguezia de Souzella, concelho de Lousada, districto do Porto — Cou-
raça de Lisboa. 

43 José de Jesus Joaquim de Araujo, filho de Francisco José d'Arauio e Sá, natural de 
Braga, freguezia de S. José de S. Lazaro - Rua do Loureiro, n.° 56. 

46 Jose de Moraes Gouvêa e Sousa, filho de José de Gouvéa e Sousa, natural de Valle 
d Açores, concelho de Mortagua, districto de Vizeu — R u a dos Militares n.° 3. 

47 Jose da Silva Fiadeiro, filho de Ignacio da Silva Fiadeiro, natural da Covilhã' fregue-
zia de N. S. da Conceição, districto de Castello Branco—Rua dos Estudos n . °40 

48 Luiz Augusto da Fonseca Dinne, filho de Agostinho José Lopes Dinne, natural de 
Lisboa, freguezia de Santa Izabel — Rua dos Penedos n 0 7 

49 Luiz da Cunha Nogueira. (Vid. 3." anno theologico.) 
50 Luiz Maria Crawford do Nascimento, filho de Luiz Maria do Nascimento, natural do 

Funchal (Ilha da Madeira) — Rua do Infante D. Augusto, n.° 68. 
51 Luiz Neves Alves Baptista, filho de Antonio Baptista, natural da Covilhã, freguezia 
„ a „ d e Santa Mana Maior, districto de Castello Branco—Bua da Trindade, n.» 36. 
52 Manuel Alves da Cunha. (Vid. 2.° anno theologico.) 
53 Manuel Borges dAvila, filho de José Ignacio Soares d'Avila, natural de Urzelina 

freguezia de S. Mattheus, concelho da Villa das Velas (Ilha de S. Jorge), districto 
de Angra do Heroísmo — Couraça de Lisboa, n.° 103 

54 Manuel Ferreira da Costa Amador Valente, filho de Francisco Albano Amador Pinto 
v alente, natural de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro — Rua dos Grillos 
n.° 1. ' 

5o Manuel Joaquim d'AImeida, filho de Manuel José Fernandes dAlmeida, natural da 
treguezia de Santa Maria de Bouro, concelho de Amares, districto de Braga — 
Rua do Guedes. 6 
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56 Manuel Joaquim Vieira Júnior, filho de Manuel Joaquim Vieira, natural do Porto, 
freguezia de S. Nicolau — Rua de J. A. d'A guiar, n.° 72. 

57 Manuel d'Oiiveira Chaves e Abreu, filho de Sebastião José d'Abreu, natural de La-
mego, freguezia da Sé, districto de Vizeu — Pateo do Castilho, n.° 8. 

58 Porphyrio da Costa Novaes, filho de José Joaquim d'Almeida Novaes, natural de 
Coimbra, freguezia de Santa Cruz — Adro de Santa Justa, n.° 3. 

59 Samuel da Conceição Fernandes da Cruz, filho de Bernardo Joaquim Fernandes Cruz, 
natural de Braga, freguezia de S. João do Souto — Largo do Observatório, n.° 5. 

60 Venâncio Jacmtho Deslandes Corrêa Caldeira, filho de Antonio Corrêa Caldeira, na-
tural de Lisboa, freguezia de N. S. dos Martvres — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 114. 

61 Virgilio dos Santos Faria, filho de Manuel João de Faria, natural de Braga, fregue-
zia de S. João do Souto — Largo do Castello, n.° 15. 

62 João Maria Teixeira Guedes, filho de Luiz de Sousa Pinto Guedes, natural de Lamas 
d'Orelhão, concelho de Mirandella, districto de Bragança — Couraça de Lisboa. 

63 Antonio Candido Vieira d'Araujo, natural de Braga, freguezia de S. Joâo do Souto 
— Couraça de Lisboa, n.° 59. 

64 Miguel Corrêa Carneiro, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, natural da freguezia de 
S. Paio de Gueral, concelho deBarcellos, districto de Braga — Rua da Mathema-
tica, n.° 32. 

65 João dos Santos Monteiro, filho de Francisco dos Santos Monteiro, natural de Villa 
Nova de Gaya, freguezia de Santa Marinha, districto do Porto —Rua dos Grillos, 
n.° 1. 

66 Arnaldo Antonio Pimenta, filho de José Antonio Pimenta, natural de Adaúfe, con-
celho e districto de Braga — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 41. 

67 Annibal Gomes Barbosa, filho de Diniz Gomes Barbosa, natural da Cidade da Praia 
(Cabo Verde) — Rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

68 Maximiano Maria d'Azevedo Faria, filho de Antonio Julio d'Azevedo Faria, natural 
de Celorico da Beira, districto da Guarda — R u a das Parreiras, n.° 20. 

69 Cesar Augusto dos Santos, filho de Joaquim José dos Santos, natural de Banho, fre-
guezia da Varzea de Lafões, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu — Rua 
da Trindade, n.° 37. 

70 Eduardo Ernesto de Faria, filho de Francisco Ignacio Rebello de Faria, natural 
de Miranda do Douro, districto de Bragança — Mont'Arroio, Rua Oriental, n.° 22. 

71 Joaquim Telles de Menezes Vieira de Meyrelles, filho de Rodrigo Telles de Menezes, 
natural de Penafiel, freguezia de S. Martinho, districto do Porto — Rua dos Estu-
dos, n.» 21. 

72 Ayres Ferreira d'Azevedo, filho de Bernardo Ferreira d'Azevedo, naturàl do Soito, 
freguezia de S. Martinho d'Ovoa, concelho dé Santa Comba-Dão, districto de Vizeu 
— Bairro de S. José. 

73 Ignacio Manuel Antonio da Cruz Guerreiro de Carvalho, filho de Sebastião José de 
Carvalho (Visconde de Chaneelleiros;, natural de Lisboa, freguezia da Lapa — 
Penedo da Saudade. 

74 Pedro Alvares da Camara Paim de Bruges, filho de Theotonio Simão Paim d'Ornel-
las Bruges, natural de Angra do Heroísmo, freguezia de S. Pedro — Largo da 
Feira, n.° 37. 

75 José Pereira da Costa. (Vid. 1." anno theologico.) 
76 Eduviges Goulart Prieto, filho de Eduviges Hernandes Prieto, natural da Horta (Ilha 

do Fayal) — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 17. 
77 Carlos Mesquita, filho de Antonio Fernando de Mesquita Henriques, natural da Villa 

de Santa Cruz (Ilha das Flores), districto da Horta — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 
78 Eugénio Augusto Dias Colonna, filho de Daniel Maria Colonna, natural do Rio de 

Janeiro (Brazil), freguezia de Sant'Anna — Rua do Norte, n.° I I . 
79 Antonio de Moura e Sá, filho de José Simões de Moura e Sá, natural de Coimbra, 

freguezia de Santa Cruz — Rua da Louça, n." 33. 
80 Carlos Mendes da Cunha, filho de Manuel Mendes da Cunha, natural da freguezia 

da Azinhaga, concelho e districto de Santarém — Rua da Ilha, n.° 6. 
81 Antonio Lopes da Silva Garcez, filho de Bernardino Lopes da Silveira, natural de 

Alvaiazere, districto de Leiria — Couraça de Lisboa, n.° 71. 
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82 Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes, filho de Antonio Brandão d'Andrade 
da Cunha e Lima, natural de S. Thomé de Covellas, concelho de Baião, districto 
do Porto — Arcos do Jardim, n.° 5. 

83 Francisco Nunes Corrêa, filho de Augusto Nunes Corrêa, natural da Covilhã, fre-
guezia de S. Pedro, districto de Castello Branco—Becco dos Militares, n.° 20. 

84 Manuel Leite Marinho. (Vid. 2." anno theologico.) 
8o Abilio Monteiro da Fonseca, filho de Manuel Pires Monteiro, natural da freguezia 

de Gouveias, concelho de Pinhel, districto da Guarda—Rua do Marco da Feira 
n.° 25. ' 

86 Gervásio Domingues d'Andrade, filho de pae incógnito, natural da freguezia de 
Santa Maria d'Alvarenga, concelho de Louzada, districto do Porto —Rua de 
S. Pedro, n.° 16. 

87 Manuel Alves Padez, filho de José Alves Padez, natural de Belmonte, freguezia de 
S. Thiago, districto de Castello Branco — Rua da Trindade, n.° 17. 

88 José Maria de Magalhães Pimentel Leitão, filho de Alberto Pinto de Sousa Cochofel, 
natural da freguezia de Anreade, concelho de Rezende, districto de Vizeu—Rua 
do Borralho, n.° 24. 

89 Francisco José de Moraes, filho de José Ricardo de Moraes, natural de Vianna do 
Castello, freguezia de Santa Maria Maior — Rua da Fornalhinha n 0 H 

90 Arnaldo Fragateiro de Pinho Branco, filho de José Fragateiro de Pinho Branco 
natural de Ovar, districto de Aveiro — Travessa de S. Pedro. n.° 31. 

91 Arthur de Mesquita Guimarães, filho de Joaquim Bernardino Guimarães, natural 
do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — Rua da Mathematiea, n.° 38. 

92 D. Francisco Maria da Camara, filho de D. Luiz Maria da Camara, natural de Lisboa 
— Terreiro da Pella, n.° 7. 

93 Antonio José da Silva Basto Júnior, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de 
Guimarães, freguezia de S. Paio, districto de Braga—Rua dos Militares, n.° 30. 

94 Fernando da Cunha Souto, filho de Antonio Duarte (Ja Cunha Souto, natural de 
Freixinho, freguezia de S. Miguel, concelho de Sernancelhe, districto de Vizeu— 
Rua da Trindade, n.° 10. 

95 Antonio José Ferreira da Silva Azevedo, filho de José Ferreira da Silva Azevedo, 
natural da freguezia de S. Pedro de Rates, concelho da Povoa de Varzim, districto 
do Porto — Rua da Mathematiea, n.° 38. 

96 João Lopes Garcia Reis, filho de Manuel Lopes dos Reis, natural de Silves, dis-
tricto de Faro — Rua dos Militares, n.° 3. 

97 João Maria de Albuquerque de Azevedo Coutinho, filho de Martinho de França de 
Azevedo Coutinho, natural de Portalegre, freguezia de S. Lourenço — Rua do 
Norte, n.° 18. 

98 Joaquim de Moraes Sarmento, filho de Anselmo Evaristo de Moraes Sarmento, 
natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

99 José Maria d'01iveira Peixoto Júnior, filho de José Maria d'01iveira Peixoto, natural 
de Fafe, districto de Braga. 

100 Jorge da Silveira Freire Themudo de Vera, filho de Fortunato Augusto Freire 
Themudo de Vera, natural da freguezia de S. Thiago de Beduido, concelho de 
Estarreja, districto de Aveiro — Rua dos Militares, n.° 10. 

101 Antonio Tavares Xavier, filho de José Tavares Xavier, natural da freguezia de 
Macinhata do Vouga, concelho de Agueda, districto de Aveiro — R u a do Cabido, 
n.° 6. 

102 Manuel Loureiro da Fonseca, filho de Eduardo Loureiro da Fonseca, natural da 
freguezia e concelho de Rezende, districto de Vizeu — Terreiro da Pella, n.° 5. 

103 Alberto Centeno, filho de Domingos Rodrigues Centeno, natural de Lisboa, fre-
guezia da Santa Maria Magdalena — Largo da Feira. 

104 Augusto d'01iveira Coimbra, filho de Antonio José d'01iveira Coimbra, natural de 
Aveiro, freguezia de N. S. da Gloria — Rua da Mathematiea, n.° 32. 

10o José Teixeira de Queiroz, filho de José Teixeira de Queiroz de Moraes Sarmento, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão — Cidral. 

106 Poncio Augusto Martins, filho de Firmino Augusto Martins, natural da-freguezia 
de Castêdo, concelho de Alijó, districto de Villa Real — R u a do Borralho, n.° 24. 
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107 Albino Antonio d'Almeida Mattos, fllho de Marcellina d'Almeida, natural da freguezia 

Rua do B o r S h o n.» 24 g a S ' e ° n C e l h ° d e R e z e n d e ' d i s t r i c t 0 d e V i ' e u ~ 
108 Herculano d'Almeida Mattos, fllho de Florinda Teixeira, na tura l d 'Es ther concelho 

J * » Daire, districto de V i z e u - R u a do Borralho n.« 24 ' C ° n e e I h ° 

d a K e T d f S d ' p S S n ? \ f l l h 0 d e A'Wno José Fernandes de Miranda, natura l 

R e a í — T r ^ e s s a da Rua do ^ r t l T n *°76 d<3 M ° D t a l e g r e ' d Í S t r Í C t ° d e V i l , a 

1 1 0 J 0 S , e
o n Í 5 Í a í a S i ' v a > fllho.de Faustino' Cartulho, natural de Valle de Prazeres con-

11. a nt T d ° d l s t r i c ! o d e Castello B r a n c o - R u a do Loureiro n ° 67 

111 Antão José dOliveira , filho de Antonio José d'OIiveira na tura l da' f reguezia de 

rèiro, n.° íl ̂ ^ C O n e e l h ° d e B a r t ' e l l o s ' d i s t r i c t 0 d e Braga - R u i do Lon-

112 José Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles, filho de Joaquim Fernandes da 
d e c °nce lho de Tondelfa, dis-

113, Manuel Alberto Vieira Monteiro, filho de João Alberto Nunes, na tura l da freguezia 

fhema tk i a fn ° 24. ' c o n c e l h o d a F e i r a > districto de A v e i r o - M S 
114 José Teixeira de Carvalho, filho de João Teixeira de Carvalho natural da freguezia 

de Tavora, concelho de Taboaço, districto de Vizeu - R u a do Borralh ) n « 4Q 
11o Rufino Cesar Osorio Júnior, filho de Rufino Cesar ta tam^ de 

S^Pedro de Paus, concelho de Rezende, districto de V i z e u - R u a do Borralho! 

116 M a n u e l j m x e i r a P toen t e l , íUto de João Rodrigues Pimentel, natural da freguezia 
de Favaios, concelho de Alijo, districto de Villa Real - Bairro de Santa Thereza, 

117 Manuel Pinto Pimentel, filho de Joaquim Pinto Furtado, natural da freguezia de 

San?a T h T e z a , ^ r C ° n C e l h ° d ° A ' Í j Ó ' d i S t r Í C t ° d e V i l i a ^ a l - S o d l 

118 José Coelho Moreira Júnior, filho de José Coelho Moreira, na tura l da freguezia de 

lho n ^ 2 4 G a n d r 3 ' C O n C e , h ° d 0 P a r e d e s > d i s t r i c t 0 d o P o r t o — Rua do Borra-

119 Gaspar Alves Moreira, filho de Manuel Alves Moreira, natural da freguezia de 

- Í S O ^ Í X ^ P ° Í a r e S ' C ° n e e l h 0 d a V i l l a d a F e i r a ' districto de Aveiro 
1 2 0 A n S a fríu^^^SN^110 d e •JoaquLra

 n a t u r a l d a « h a da Ma-
i a i r • ' " t í » u e ? i a a e oauta Mana Maior — Couraça dos Anostoloq 

2 1 J 0 1 r a N g a X t a T I r M 0 & J ° ã ° M a " a A ^ f f S m e r i z , na tura l de 
199 i i i S l T Í da Se — Largo do Observatório, n.» 5. 

Norte freguezia d ^ N ^ s ' ft& J ° S é d Í £ e r P a ' n a t u r a l d a b a i n h a do 
S F E ^ L T F F I : T^^ST(UHA

 D 0 P I C O ) > D I S T R I C T 0 

123 Leopoldo de Barros Teixeira dos Reis, filho de Sebastião de Barros Teixeira da 

dis S t o f f i p nrtn Í T f ^ ^ e i ! Õ e s d e Rocezinhos, c o n S S P e n í f i e í M , d ° Porto — Rua das Esteirinhas, n.° 10. ' 

« ™ h ó d e N i S t s r w t t p S é
t

l ; e n l ° ' n a A t u r a l d a f r e ^ e z i a de S. Matthias, con-10." \ t , » í . > districto de Portalegre — Arcos do Jardim n ° 4 J osé Mendes, filho de João José Mendes natura l dê infecto fre<niezia de 

M A fú M L F, U E L - foncelho de Penella, districto de Coimbra - R u a d o f a h i d T n " fi 
^ M a e , e l . d e Far ia Machado/fi lho de Joaquim JoséMacief, nâtSra de Barcel-

127 J ° y r e g U , e í - ' a í e S a n ' a M a r i a M a i o r - R u a do Loureiro, n « 1 8 
127 Joséi Manuel Cardoso, fllho de Joaquim Bernardino Cardos? natural da freguezia 

— Rua da tSSSbVT** d t í C e , ° r í e ° d e B a s t 0 > » d e B r a " 

1 2 8 M S o M n l t u S l a ^ f r t ^ r r ^ 6 Albuquerque, filho do Visconde de Val-
de Aveiro — Arcos du Jardim C O n e e l h o d a M e a l h a d a > - Arcos do Jardim, n.° 38. 

4 
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129 José Nunes do Nascimento, filho de Joaquim Nunes Varella de Brito natural da 
freguezia de S. Barnabé do Ervedal, concelho de Aviz, districto de Portalegre 

130 Sebastião Ferreiía d í CarTâlho, filho de Sebastião Manuel ^ Carvalho natural de 
Villa Nova de Famalicão, freguezia de S. Adrião, districto de B r a g a - A r c o s 

131 Albertincf'da' Veiga Preto Pacheco, filho de José Caetano Preto> Pacheco natural 
de Pinhel, freguezia de Santa Maria do Castello, districto da G u a r d a - R u a dos 

132 Manuel°José"Ferreira Troncho, filho de Manuel José Troncho, natural de Lisboa, 
freguezia de Santa Catharina — Couraça de Lisboa, n.° 103. 

133 Firmino dos Santos, filho de Manuel Antonio Joaquim dos Santos naUirai da ire-
guezia de S. Mamede de Ribeirão, concelho de Famalicao, districto de Biaga 

134 P a í d o í s é F e r r S S Á h n e i d à , filho de Paulo José d1 Almeida, natural ^ freguezia 
de S. Martinho de Cucujães, concelho de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro 
— Couraça dos Apostolos, n.° 114. , . , „ . . , „ ,r„ 133 Francisco Joaquim Fernandes, filho de Joaquim Fernandes natural de ViUa Nova 
de Gaya, freguezia de Santa Marinha, districto do Porto — Rua dos Estudos, 

136 Antonto Rodrigues Mendes Moreira, filho de J o a q u i m Rodrigues Mendes, natural 

da Espera, concelho da Piranga, districto do Ouro Preto (Brazil) - Rua da Ma-

137 Joa^uta Mendel, m'ho de Antonio Mendes, natural de Coimbra, freguezia de Santa 

138 Fausto Guedes í e V S ^ f i l h Ô So Visconde de Guedes Teixeira natural de. Lamego, 
freguezia de Santa Maria de Almacave, districto de Vizeu—Rua d Alegna n M. 

139 Augusto Cesar Ribeiro Lima, filho de Carlos João Ribeiro Lima natura de Mel-
faço? freguezia de Santa Maria da Porta, districto de Vianna do Castello - Rua 

140 Antonto S ^ A i b u q u e r q u e Stockler, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral 
e Cardoso natural de Ceia, districto da G u a r d a - R u a de Sa de Miranda, n.° 13. 

141 Francisco Muques, filho de Antonio Luiz Marques, natural da Lourinha, freguezia 
de N S da Annúnciação, districto de Lisboa - Rua d'Alegna, n.° 87. 

142 Eduardo Arthur Franco de Castro, filho de Alfredo Carlos Franco de Castro natu-
ral de Lisboa, freguezia de S. Thiago e S. M a r t i n h o - R u a de J. A. d Aguiar, 

443 JoséRamòs Preto, filho de Sebastião Ramos Preto, natural da freguezia do Lou-
^ a f do Campo, concelho de S. Vicente da Beira, districto de Castello Branco 

144 An^nk^Joaquimlimões,"fiíhò de Antonio Joaquim Simões, natural d e M g e m r -
o-Velho, freguezia de S. Martinho, districto de Coimbra —Rua dos Militares, 

145 Luiz°Pinto d'Albuquerque, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral Cardoso, natu-
ral de Ceia, districto da Guarda - Rua de Sa de Miranda, n.° 13. 

146 João de Bettencourt Barcellos Machado, filho de Diogo de Barcellos Machado Bel-
tencourt natural da freguezia e concelho de Santa Cruz da Graciosa, districto 
de An"ra do Heroísmo — Largo do Observatório. 

147 Francisco Antonio Bayão TaqueSho filho de Francisco Joaquim Gomes Taquenho, 
natural de Cuba, freguezia de S. Vicente, districto de B e j a - R u a de S. Jeionymo, 

l i S i pnnnkio Augusto Cesar de Carvalho Sameiro, filho de Antonio Pedro Sameiro, 148 d e N s d a p u r i f l c a ç ã o da Represa, concelho de Montemor-

o-Novo districto de Évora — Rua do Loureiro, n.° 33. 
149 Benjamim Pereira do Amaral Netto, filho de Benjamim Constante do Amaral Netto 

natural da Chamusca, freguezia de S. Braz, districto de S a n t a r é m - C o u r a ç a de 

150 Joã^Pimentaff i lho de José Luiz Barbosa de Sousa Gama, natural da freguezia 
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- T r a S a ^ S Sa t S X ' ^ ^ 0 d e V i l l a V e r d e > de Braga 
151 T h S F e r r e i r a -

; : ; * - ^ -
A ' I ? h r a S l l v a G / m e i r o ' f , l h 0 de Francisco Alexandrino da Silva Gameiro 

Lisboa, n
d :«87 a m U S C a ' ^ ^ d e S" B r a z < d i s t r i c t 0 d e Santarém - Couraça dê 

154 Antonio da Fonseca Pestana, filho de João da Fonseca Pestana, natural de Niza 
p f r e guez ia do Espirito Santo, districto de Portalegre - Arcos d o T r d i m n » 4 l ' 
P n m o F > ~ do Nascimento Frazão, filho de José Frazão, natural de Tavira fre 
R « u e z ' a ^ Santa Maria do Castello,'districto de Faro - R u a d ó c f i d o A 

S I e N \ d S a ' fil'10 d,6 M a n u e i A n n t o n i o V e l , e z ' natural do totó, fre-
guezia de N. S. da Coneeiçao, districto de Portalegre — Rua do Borralho, n.° i i . 

Horas 

S e g u n d o a n n o Dias de aula S e g u n d o a n n o 
Entrada Sabida 

Dias de aula 

4.A 
CADEIRA — Princípios geraes do Direito 

Publico 

Cathedratico — Dr. Manuel Emygdio 
Garcia. 

1 0 
1 1 ' / 2 

H V» 
1 

CADEIRA — Economia Politica e Esta-
dística 

1 0 2.a',3.««, 4.a', 0 ." e sabbados. 
Cathedratico —Dr . Manuel Nunes Gi-

raldes. 

1 0 H ' 2 2.a',3.««, 4.a', 0 ." e sabbados. 

6.a 
CADEIRA — Direito Civil Portuguez... 

Cathedratico — Dr. José Augusto San-
ches da Gama. 

i i VÍ 1 

1 Abel do Nascimento da Costa Faria e Silva, filho de José Manuel da Costa Faria e 

- C o u r ^ l y S * ^ * * * * * * * J ° ã ° B a p S ' ^ ^ d o Porm 

2 A b dão ^ i s f r i c í n ^ ^ r r a à . ^ n 1 0 A n t ° T G iJ ' n a t u r a l d e S i l v a r e s > concelho do Fun-•! A ? I C t 0 de Castello Branco — Rua do Loureiro, n.° 67. 

Borges Cabra? Z M 1 , C a b r a ' - ' ^ S d e F r a n c i s e o d'Alpoi,„ Cerqueira 
Frio districto 'dl Vil : f ^ r ^ p i e n a de Santa Christina, concelho de Mesão-

r. k , , n- c o d e V , l l a R e a l ~ L a r g ° de S. João, n.° 5. 
P £ n ^ T ' ? 1 " d e ^ P i r e s ' / ^ de Antonio Augusto Cabral de Sousa 
Vizeu - T r c o do B i s p o ! ^ 3 * " ™ * d e S a D t a M & r i a d e A l m a C a v e ' d i s t r i e t 0 d e 

S Alberto de Mello Ponces de Carvalho, filho de Antonio de Padua Ponces de Carva-
lho, natural de Vizeu, freguezia da Só - Rua do Rego d'Agua, n T l O . 
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6 Alfredo José da Cunha, filho de Alexandre José da Cunha, natural do Porto, f regue-
zia de S. N i c o l a u — R u a das Esteirinhas, n.° 2. ^ 

7 Alfredo Monteiro de Carvalho, filho de José Ignacio de Carvalho, natural de Villar 
de Besteiros, freguezia de Villar de Besteiros, concelho de Tondella, districto de 
Vizeu — Rua do Loureiro, n.° 49. 8 Amadeu de Magalhães Infante, filho de Carlos Augusto de Magalhaes Infante, natu-

ral de Cadinía, freguezia de N. S. do O, concelho de Cantanhede, districto de 
Coimbra — Rua d'Alegria, n.° 9. . , . , 

9 Antonio Alberto Charula Pessanha, filho de João Jose Pereira Charula, natural de 
Macedo de Cavalleiros, freguezia de Santa Catharina das Arcas, districto de Bra-
gança — Penedo da Saudade. ' A 

10 Antonio Caetano Salvado, filho de Antonio Caetano, natural do Fundão, freguezia de 
S. Martinho, districto de Castello Branco — Couraça de Lisboa, n." 79. 

11 Antonio Carlos da Costa Botelho Moniz, filho de João Carlos Botelho Moniz, na tura l 
de Setúbal, districto de Lisboa — R u a da Trindade, n.° 67. 

12 Antonio de Castro Perei ra Caldas, filho de Antonio Pereira de Castro Caldas, na tu-
ral dos Arcos de Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello 
— Rua de S. Pedro, n.° 16 

13 Antonio da Costa Reis Júnior filho de Antonio da Costa Reis, na tura l do Maranhao, 
freguezia da Sé (Brazilj — Couraça de Lisboa, n ° 133. 

14 Antonio Francisco Ferreira , filho de José Francisco Ferre i ra , natural do Peso da 
Régua freguezia de S. Faustino, districto de Villa Real — R u a do Norte n.° 11. 

15 Antonio Maria Fructuoso da Silva, filho de Belchior Maria Fructuoso da Silva na-
tural de Loulé, freguezia de S. Clemente, districto de Faro — Travessa da Cou-
raça de Lisboa, n.° 16. . , 

16 Antonio Pedro de Barros, filho de Antonio de Barros F a n a e Castro, na tura l de 
Sande, freguezia de S. Clemente, concelho de Guimaraes, districto de Braga — 
Bua de Sá "de Miranda, n.° 3. , „ 

17 Antonio Pinto de Carvalho Coimbra, filho de Avelino Pinto de Carvalho da Cunha 
Botelho, natural de Borba de Godim, freguezia de S. Miguel, concelho de Fel-
gueiras, districto do Porto - Rua de Sá de Miranda, n.° 3. 

18 Antonio dó Prado de Sousa Lacerda, filho de Duarte de Sousa Lacerda Prado natural 
de Aljubarrota , concelho de Alcobaça, districto de Leir ia—Largo do Castello, n. 12. 

19 Antonio Bodrigues Vianna, filho de João Rodrigues Vianna, natural do Porto, íre-
guezia do Romfim — Travessa da Rua do Norte, n.° 76. . 

20 Antonio Thomé, filho de Manuel Thomé, natural de Carpinteiro, freguezia de Casal 
de Cinza, concelho e districto da Guarda — Arcos do Jardim, n.° 1. 

21 Armando d'Azevedo de Mello Freire e Vasconcellos, filho de Antonio Augusto d Aze-
vedo Alpoim e Vasconcellos, natural da Réde, freguezia de Santa Chnst ina, con-
celho de Mesão-Frio, districto de Villa Real — A r c o do Bispo, n.° 3. 

22 Armando Navarro, filho de Emygdio Julio Navarro, natural de Bragança, treguezia 
de Santa Maria — B u a do Visconde da Luz. 

23 Arnaldo de Jesus Saccadura, filho de pae incognito, natural da Covilhã, treguezia 
de S. Pedro, districto de Castello Branco — Rua da Trindade, n.° 17. 

24 Arthur Vieira de Castro, filho de José Antonio Vieira de Castro, na tura l de bate, 
districto de Braga — Bua de Sá de Miranda, n.° 3. 

25 Augusto Carlos Vieira de Vasconcellos, filho de Leão Vieira de Vasconcellos, na -
tural da Ilha do Fogo (Cabo Verde) — Couraça dos Apostolos, n.° 15. 

26 Aufeusto Casimiro Alves Monteiro, filho de Antonio Casimiro Alves Monteiro, natu-
ral do Peso da Régua, districto de Villa Real — Rua dos Militares, n.° 4b. 

27 Augusto Cesar de Moraes Sarmento, filho de Bento G o m e s de M o r a e s Sarmento 
natural de Santo Estevão, concelho de Chaves, districto de Villa Real — Bairro 
d6 S José n 0 15 i 

28 Augusto Cesar Nogueira, filho de José Luiz Nogueira natura l da freguezia de 
S. Paio de Mozellos, concelho de Coura, districto de Vianna do Castello — i r a -
vessa da Rua do Loureiro, n.° 3. . , . 

29 Augusto Mattos Cid, filho de José Maria Lopes, natural de Oliveira de Frades , dis-
tricto de Vizeu — R u a da Mathematica, n.° 7. 
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30 Bernardino José Leite d'Almeida, filho de Eduardo Joaquim Leite d'Almeida, na-
tural do Mosteiro, concelho de Vieira, districto de Braga—Rua daSophia, n.° 70. 

31 Bernardo Pacheco Pereira Leite, filho de Jeronymo Augusto Pacheco Pereira Leite, 
natural de S. Miguel de Christello, concelho de Paredes, districto do Porto — Rua 
da Trindade, n.° 6. 

32 Gaetano José de Sousa Madureira, filho de Francisco Antonio de Sousa Madureira e 
Castro, natural de Eiriz, freguezia de Uréa de Rornes, concelho de Villa Pouca 
d'Aguiar, districto de Villa Real — R u a dos Militares, n.° 37. 

33 Carlos Alberto Leite de Faria, filho de Joaquim Leite de Faria Guimarães, natural 
do Porto, freguezia da Victoria — Rua do Norte, n.° 11. 

34 Carlos de Castro Faria, filho de José Joaquim Figueiredo de Faria, natural de Villa 
do Conde, freguezia de S. João Baptista, districto do Porto — Bua de Sá de Mi-
randa, n.° 51. 

35 Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes, filho de Augusto Antonio Lopes Pereira 
da Silva, natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso—Largo deS . João, n.°5. 

36 Carlos Lopes d'Almeida Quadros, filho de Francisco d'Almeida Quadros, natural 
de Coimbra, freguezia da Sé — R u a dos Militares, n.° 8. 

37 Carlos Lopes d'01iveira e Castro, filho de Joaquim Lopes de Castro, natural de Santa 
Marinha da Retorta, concelho de Villa do Conde, distrieto do Porto — Rua de Sá 
de Miranda, n.° 51. 

38 Carlos de Sousa Teixeira, filho de José de Sousa Teixeira, natural de Inhambane 
(província de Moçambique) — Rua do Norte, n.° 18. 

39 Crispim Teixeira Borges de Castro, filho de Gaspar Joaquim Borges de Castro, na-
tural de Milheiros de Poiares, freguezia de S. Miguel, concelho da Feira, districto 
de Aveiro — Arcos do Jardim, n.° 45. 

40 Diogo Francisco Xavier Mourão Garcez Palha, filho de Joaquim Mourão Garcez Pa-
lha, Visconde de Bibandar, natural de Gôa (Estados da índia) — Rua dos Militares, 
n.° 46. 

41 Domingos José Cardoso d'01iveira. (Vid. 2." anno theologico.) 
42 Francisco Henriques Góes, filho de José Henriques Góes, natural de Formoselha, 

freguezia de Santo Varão, concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra 
— Rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

43 Francisco Manuel Rodrigues Pinto Brandão, filho de Antonio Rodrigues Moreira, 
natural de Mouriz, concelho de Paredes, districto do Po r to—Rua da Mathema-
tica, n.° 24. 

44 Francisco de Paula Peixoto, filho do Conde de Lindoso, natural de Azurem, fregue-
zia de S. Pedro, concelho de Guimarães, districto de Braga — Bua de Sá de Mi-
randa, n.° 13. 

45 Henrique Cardoso Martins de Menezes, filho do Conde de Margaride, natural de Gui-
marães, freguezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga — Largo do Castello, 
n.° 25. 

46 Henrique José Moreira de Sousa, filho de Antonio José Moreira de Sousa, natural de 
Grijó, freguezia de S. Salvador, concelho de Gaya, districto do Porto — Arcos do 
Jardim, n.° 35. 

47 Henrique Maria Cisneiros Ferreira, filho de Antonio Ferreira, natural de Lisboa, 
fregezia de S. Mamede — Rua das Esteirinhas, n.° 28. 

48 João Antonio Martins, filho de Anselmo José Martins, natural de Eiró, freguezia do 
Salvador, concelho de Boticas, districto de Villa Real — Couraça de Lisboa, 
n.° 59. 

49 João José de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, natural de Parambos, fregue-
zia de S. Bartholomeu, concelho de Carrazeda d'Anciães, districto de Bragança 
— Bua das Esteirinhas, n.u 10. 

50 João Teixeira de Queiroz Vaz Guedes, filho de José Teixeira de Queiroz de Moraes 
Sarmento, natural de Coimbra, freguezia da Sé —Arcas d'Agua. 

51 Joaquim d'Azevedo, filho de Francisco d'Azevedo, natural de S. Thomé do Castello, 
concelho e districto de Villa Real — Rua dos Militares, n.° 37. 

52 José Albino Ferreira, filho de Antonio Albino, natural de Sazes, concelho de Pena-
cova, districto de Coimbra — Cidral. 
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33 José Antonio d'Azevedo Borralho, filho de José Antonio d'Azevedo Borralho, natural 
de Benavente, districto de Santarém — Bua do Borralho, n.° 29. 

54 José Maria Soares Vieira, filho de Manuel Joaquim Vieira, natural de Saiamonde, 
freguezia de São-Gens, concelho de Vieira, districto de Brasa — Couraça de Lis-
boa, n.° 103. 

55 José da Motta Marques Júnior, tilho de José da Motta Marques, natural do Porto 
freguezia de Miragaia — Couraça de Lisboa; n.° 133. 

56 José da Silveira Brandão Freire Themudo, filho de José Fortunato da Silveira Freire 
Themudo de Vera, natural de Alcobaça, districto de Leiria — Rua dos Anjos. 

57 José Soares Pinto de Cabedo e Lencastre, filho de José Soares Pinto Mascarenhas 
Gouvêa, natural dos Casaes, freguezia de S. Martinho do Bispo, concelho e dis-
tricto de Coimbra — Rua de J. A. d'Aguiar. 

58 José Trigo Moutinho, filho de Antonio Trigo Moutinho, natural de Mógo de Malta, 
freguezia de Santa Catharina, concelho de Carrazeda d'Anciães, districto de Bra-
gança — Palacios Confusos, n.° 3. 

59 Julião de Senna Sarmento, filho de Francisco de Carvalho Senna, natural de Erve-
dosa do Douro, freguezia de S. Vicente, concelho de S. João da Pesqueira, dis-
tricto de Vizeu — Bua de Sá de Miranda, n.° 13. 

60 Julio Benjamim Teixeira, filho de Manuel Joaquim Teixeira, natural de Lisboa, fre-
guezia de Santa Justa — Bua de Alexandre Herculano. 

61 Luiz Maria Tavares d'Albuquerque, filho de Ayres Augusto Dias Tavares, natural 
da Coriscada, concelho da Meda, districto da Guarda —Arcos do Jardim. 

62 Luiz Xavier da Gama, filho de José Augusto da Gama, natural de Lisboa, freguezia 
da Encarnação —Couraça de Lisboa, n.° 67. 

63 Manuel Bento da Rocha Gomes Júnior, filho de Manuel Bento da Bocha Gomes, 
natural dos Arcos de Val-de-Vez, freguezia de São Paio, districto de Vianna do 
Castello — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

64 Manuel Bento da Roeha Peixoto, filho de Manuel Bento da Rocha Peixoto, natural 
de Olleiros, concelho da Ponte da Barca, districto de Vianna do Castello — Tra-
vessa da Rua da Trindade, n.° 11. 

65 Manuel de Castro Caiado Ferrão, filho de José de Castro Corrêa de Lacerda, natu-
ral de Alijó, freguezia de Santa Maria Maior, districto de Villa Real — R u a do 
Infante D. Augusto, n.° 62. 

66 Manuel Duarte, filho de João José Duarte, natural da Villa do Nordeste, freguezia 
de S.Jorge (Ilha de S.Miguel, districto oriental dos Açores) —Couraça de Lisboa, 
n.° 103. v ' 

67 Manuel Felix Maneio da Costa Barros, filho de Antonio Felix Maneio da Costa Bar-
ros, natural de Deuchriste, freguezia de S. Mamede, concelho e districto de 
Vianna do Castello. 

68 Manuel Mattheus, filho de João Mattheus, natural de Grandola, districto de Lisboa 
— Bua da Esperança, n.° 37. 

69 Manuel da Silva Quinteila, filho de Joaquim da Silva Quintella, natural de Lamego, 
freguezia de Santa Maria de Almacave, districto de Vizeu — Rua do Borralho, n.° 2i . 

70 D. Miguel Nicolau Sotto-Mayor, filho de D. Miguel Carlos Sotto-Mayor e Azeredo, 
natural de Ancéde, freguezia de Santo André, concelho de Baiao, districto do 
Porto — Rua da Trindade, n.° 6. 

71 Ramiro Augusto de Figueiredo, filho de Lino Augusto de Figueiredo, natural de 
Villa Nova de Foscôa, districto da Guarda — Rua de Borges Carneiro, n.° 82. 

72 Thomaz Pereira Affonso e Cunha, filho de Evaristo Tavares AiTonso e Cunha, na-
tural de Bunheiro, freguezia de S. Mattheus, concelho de Estarreja, districto de 
Aveiro —Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 31. 

73 Torquato Teixeira Soares, filho de Bernardo Teixeira Soares, natural de Athayde, 
concelho de Amarante, districto do Porto — Ladeira do Seminário, n.° 5. 

74 Lourenço Alberto Pereira de Castro, filho de João Pereira de Castro Leite Barros 
Velho do Amaral, natural de Braga, freguezia de S. João do Souto — Bua dos 
Estudos, n.° 21. 

75 Manuel Ladislau Bentes, filho de Manuel Ladislau Bentes, natural de Tavira, fre-
guezia de Santa Maria, districto de Faro — Rua de J. A. dAguiar , n.° 25. 
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76 José Fradique de Mello Menezes e Castro, filho de José de Sousa Mello Menezes e 
Castro, natural do Pendão, freguezia de Santa Cruz da Trapa, concelho de S. Pe-
dro do Sul, districto de Vizeu — Rua do Borralho, n.° 30. 

77 Augusto Coelho Sobral, filho de Luiz José Coelho Sobral, na tura l de Santa Comba-
Dão, districto de Vizeu — R u a da Ilha, n.° 2. 

78 Fortunato dos Santos Pinto, filho de Fortunato dos Santos, na tura l da Covilhã, fre-
guezia de S. Pedro, districto de Castello Branco — Rua da Trindade, n.° 36. 

79 Sebastião Avila Furtado, filho de Manuel Silveira dos Santos, na tura l da Ilha do 
Pico, freguezia de N. S. da Piedade, concelho das Lages do Pico, districto Occi-
dental dos Açores — Rua do Infante D. Augusto, n.° 68. 

80 Bernardino Gomes Pere i ra Baptista, filho de João Pereira Baptista, na tura l da Povoa 
de Varzim, districto do Porto — Couraça dos Apostolos, n.° 61. 

81 Narciso José Videira e Mello, filho de Manuel José Videira, natural de Villarandello, 
freguezia de S. Vicente, concelho de Valle-Passos, districto de Villa Beal — Tra -
vessa da Rua do Norte, n.° 76. 

82 José de r a s t ro Faria, filho de José Joaquim Figueiredo de Far ia , na tura l de Villa 
do Conde, districto do Porto — Rua de Sá de Miranda, n.° 51. 

83 Luiz Maria da Rocha e Brito Aguiam, filho de Jacome de Brito e Bocha, natura l dos 
Arcos de Val-de-Vez, freguezia de São Paio, districto de Vianna do Castello — 
Couraça de Lisboa, n.° 103. 

84 Francisco Antonio Patrício Júnior, filho de Francisco Antonio Patrício, na tura l da 
Guarda, freguezia da Sé — Arcos do Jardim. 

85 Francisco José d'01iveira Valle, filho de Joaquim José Maria d'01iveira Valle, natu-
ral de Coimbra, freguezia de Santa Cruz — Rua dos Anjos, n.° 18. 

86 José Augusto Gaspar de Mattos, filho de José Gaspar de Mattos, na tura l da Palheira, 
freguezia de Assafar ja , eoncelho e districto de Coimbra — R u a dos Sapateiros, 
n.° 84. 

87 José Pinto Leite, filho do Conde dos Olivaes (Julio Pinto Leite), natural de Lisboa, 
freguezia da Lapa — Largo do Castello, n.° 25. 

E C O N O M I A P O L I T I C A 

Alumnos voluntários 

1 Alfredo Machado. 
2 Carlos Alberto Lopes d 'Almeida. 
3 José Arau jo de Sousa Nazaré th. 
4 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
5 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
6 Julio Henrique Lima da Fonseca. 
7 Francisco Cardoso de Lemos. 
8 Alvaro José da Silva Basto. 
9 Francisco Cordeiro. 

10 Lino Ferreira . 
11 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 
12 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado. 
13 Joaquim Luiz Martha. 
14 José Maria Joaquim Tavares. 
15 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
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Terceiro anno 

7.* CADEIRA — Princípios geraes e Legisla-
ção Portugueza sobre a administração 
Publica, ete 

Cathedratico — Dr. José Frederico La-
ranjo. 

8.» CADEIRA—Sciencia e Legislação Finan-
ceiras 

Cathedratico — Dr. Antonio de Assis 
Teixeira de Magalhães. 

9.» CADEIRA — Direito Civil Portuguez 

Cathedratico — Dr. José Joaquim Lopes 
Praça. 

Horas 

Dias de aula 

Entrada Sahida 
V ' 

10 11»/« 
i i y 2 1 

n Vi 1 2 3 . " , 4.", 6 ." e sabbados. 

10 n y 2 

i 

1 Accacio de Sande Marinha, filho de Guilherme Nunes Marinha, natural da Certã, 
freguezia de S. Pedro, districto de Castello Branco — Rua da Mathematica, n.° 35. 

2 Adriano Augusto da Veiga Rodrigues, filho de José Manuel Rodrigues, natural de 
Valença do Minho, freguezia de Santa Maria dos Anjos, districto de Vianna do 
Castello — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

3 Affonso Augusto da Costa, filho de Sebastião Fernandes da Costa, natural de Ceia 
freguezia de N. S. d'Assumpçâo, districto da Guarda — R u a dos Militares, n.° 47! 

4 Alfonso Brandão de Mendonça e Vasconcellos, filho de Antonio Teixeira Brandão 
de Vasconcellos, natural de S. Salvador do Burgo, concelho de Arouca, districto 
de Aveiro — Bua do Norte, n.° 29. 

5 Agostinho da Piedade dos Santos Vaz, filho de Agostinho da Piedade dos Santos Vaz 
natural de Margao, freguezia do Espirito Santo, concelho de Salsete (Estados dá 
índia; — Rua do Borralho, n.° 2. 

6 Albano de Carvalho Almeida, filho de Antonio de Carvalho e Almeida, natural de 
JPainzella, freguezia de Santo André, concelho de Cabeceiras de Basto, districto 
de Braga — Bua do Loureiro, n.° 56. 

7 Alberto de Magalhães Pinto Bandeira, filho de Francisco Antonio Pinto Bandeira, 
natural de Vizeu, freguezia da Sé — Rua do Borralho, n.° 12. 

8 Alberto Pessoa da Silva Toscano Marvão, filho de Manuel Augusto Pessoa da Silva 
Arnaut, natural de Gouvéa, freguezia de S. Pedro, districto da Guarda —Rua do 
Forno, n.° 10. 

9 Alfredo d'Almeida Brandão, filho de Manuel Francisco dAlmeida Brandão, natural 
da Bahia (Brazil) — Travessa de S. Christovão. 

10 Alvaro Miranda Pinto de Vasconcellos, filho de Augusto Ernesto de Miranda e Oli-
veira, natural de Arouca, freguezia de S. Barthoiomeu, districto de Aveiro—Rua 
do Guedes, n.° 3. 

11 Américo Claro da Fonseca, filho de Antonio José Claro da Fonseca, natural do 
Porto, freguezia de S. Nicolau — Couraça de Lisboa, n.° 133. 
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12 Annibal Pompeu de Sousa Lobão Macedo Chaves, filho de João Baptista de Sousa 
Macedo Chaves, natural de Refojos, freguezia de S. Miguel de Refojos, concelho 
de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — R u a dos Estudos, n.° 33. 

13 Antonio Alberto da Silva, filho de Antonio Raphael da Silva, natural do Sabugal 
freguezia de S. João Baptista, concelho do Sabugal, districto da Guarda — T r a -
vessa da Rua de S. Pedro, n.° 13. 

14 Antonio Alves Ferreira, filho de Manuel Alves Ferreira, natural dos Valhascos fre-
guezia e concelho do Sardoal, districto de Santarém — Hospício de Santa Clara. 

13 Antonio Dias Sousa da Costa Cabral, filho do Conde de Thomar, natural de Lisboa 
freguezia de Santa Izabel — Travessa de S. Christovão, n.° 42. 

16 Antonio Homem de Mello Macedo, filho de Albano de Mello Ribeiro Pinto, natural 
de Agueda, freguezia de Santa Eulalia, districto d'Aveiro — R u a de Sub-ripas. 

17 Antonio Jose Teixeira d'Abreu, filho de Francisco Gomes d'Abreu, natural de Caba-
lo a n a s ? c ? P e e I h 0 d e Carregal do Sal, districto de Vizeu — Rua da Trindade, n.» 5. 
18 Antonio Maria de Mattos Cardoso, filho de José Pedro de Mattos Cardoso, natural de 

Amieira, freguezia de S. Thiago Maior, concelho de Gavião, districto de Portale-
g re— Rua dos Estudos, n.° 21. 

19 Antonio Maria Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pinheiro Torres, natural de 
Braga, freguezia de S. João do Souto — Rua da Trindade, n.° 68. 

M Antonio Pereira da Silva Figueiredo, filho de José Lopes, natural de Meã, freguezia 
de Mioma, concelho de Sattam, districto de Vizeu — Arcos do Jardim, n.° 5. 

Ài Antonio Pmto Ayres de Lemos, filho de Antonio Rodrigues Pinto, natural de Ari-
cera, concelho de Armamar, districto de Vizeu —Terre i ro da Pela, n ° o. 

Antonio Pinto de Magalhães e Almeida, filho de Severino Joaquim de Magalhães e 
Almeida, natural de Villa Real, freguezia de S. Pedro — R u a do Marco da Feira, 

23 Antonio Tavares Affonso e Cunha, filho de Manuel José Pereira, natural de Bunheiro 
freguezia de S. Mattheus, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — Travessa 
da Rua de S. Pedro, n.° 31. 

24 Arnaldo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de Braga, freguezia de 
S. João do Souto — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 12. 

25 Arthur Novaes Villaça, filho de Antonio Lourenço Villaça, natural de Santa Maria 
de bequeira freguezia de Santa Maria de Sequeira, concelho e districto de Braga 
— Rua de Sa de Miranda, n.° 3. g 

26 Augusto Cesar Cau da Costa Júnior, filho de Candido Maria Cau da Costa, natural 
de Lisboa, freguezia de N. S. dos Martyres — Arcos do Jardim, n.° 43. 

i l Augusto Pereira de Bettencourt Athaide, filho de Joaquim Pereira Lopes de Bet-
tencourt, natural de Ponta Delgada (Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Aço-
res) — Mont Arroyo, Rua Oriental. ' 

28 Carlos de Saccadura Botte Pinto Mascarenhas, filho de Pedro Soares Pinto Masca-
renhas, natural da Louzã, freguezia de S. Silvestre, districto de Coimbra — Largo 
de o. João. B 

29 Clemente Annibal de Mendonça, filho de Antonio Carlos de Mendonça, natural da 
^ v í l l a Povoaçao, districto oriental dos Açores — R u a da Ilha 11° 2. 

30 Domingos Carneiro d'01iveira Pacheco, filho de Domingos Carneiro d'01iveira na-
tural de Agrella freguezia de S. Pedro, concelho de Santo Thyrso, districto do 
Porto — Rua da Mathematica, n.° 24. 

31 Domingos de Frias Sampaio e Mello, filho de Antonio Pinto da Cunha e Sousa na-
tural de Arco de Baúlhe, freguezia e Concelho de Cabeceiras de Basto, districto 
de Braga — Rua dos Estudos, n.° 44. 

32 Domingos Lopes da Costa, filho de Antonio Lopes Mattheus, natural de Villa Real 
oo f r e g l i e z i a de S. Pedro — Rua dos Militares, n.° 37. 
33 Eduardo Augusto de Castro e Mello, filho de Manuel Corrêa de Mello, natural do 

1 ravaço, freguezia da Vaccariça, concelho da Mealhada, districto de Aveiro — 
te r re i ro da Pela, n.° 7. 

34 Emilio Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de Gregorio Pereira de Sá Sotto-Maior, natu-
ral dos Arcos de Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello 
— Rua do Forno, n.° 20. 
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35 Eugénio de Moura Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pinheiro, natural de Salva-
terra do Extremo, freguezia de Nossa Senhora da Conceição, concelho de Idanha-
a-Nova, districto de Castello Branco •— Rua do Forno, n.° 26. 

36 Felix Maria de Magalhães Aguiar, filho de Francisco Ignacio d'Aguiar Pimenta Car-
neiro, natural de Vermoim, freguezia de Santa Maria, concelho de Famalicão, 
districto de Braga — Cellas. 

37 Filippe Fernandes Leite de Barros Moura, filho de Francisco Firmino Fernandes 
Alvares de Moura, natural de Villela Secca, freguezia de N. S. d'Assumpção, con-
celho de Chaves, districto de Yilla Real — Rua da Trindade, n.° 68. 

38 Fortunato Jorge Guimarães, filho de Fortunato Jorge Guimarães Barateiro, natural 
de Guimaraes, freguezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga — Quinta da 
Bainha, Estrada de Cellas. 

39 Francisco Augusto Alcoforado da Costa, filho de Gil Alcoforado d'Azevedo Pinto 
de Figueiredo, natural de Vouzella, districto de Vizeu — Areos do Jardim, 
n.° 71. 

40 Francisco Cabral Pinto, filho de Joaquim Cabral Pinto, natural de Mangualde, fre-
guezia de S. Julião, districto de Vizeu—Bua das Colchas, n.° 1. 

41 Francisco Falcão da Silva Ribeiro, filho de Abel da Silva Ribeiro, natural de Ode-
mira, freguezia de Santa Maria, districto de Reja — Travessa da Couraça de Lis-
boa, n.° 16. 

42 Francisco Manuel Couceiro da Costa Júnior, filho de Ruy Couceiro da Costa, natural 
de Aveiro, freguezia da Véra-Cruz — Rua do Norte, n.° 29. 

43 Francisco de Sousa Vinhoz, filho de Miguel de Sousa Vinhoz. natural de Penafiel, 
freguezia de S. Martinho, districto do Porto — Couraça de Lisboa, 109. 

44 Gonçalo Loureiro Montenegro Dá Mesquita Paul, filho de Gaspar Loureiro d'Almeida 
Cardoso Paul, natural de Guimarães, freguezia de N. S. da Oliveira, districto de 
Braga — Bua do Infante D. Augusto, n.° 54. 

45 Guilhermino Augusto de Barros Jimior, filho de Guilhermino Augusto de Barros, 
natural da Lousa, freguezia de N. S. dos Altos Ceus, concelho e districto de Cas-
tello Branco — Rua do Norte, n.° 18. 

46 Horácio Alfonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da Silva Poiares, natural de 
Mira, districto de Coimbra — Rua da Moeda, n.° 52. 

47 Ignacio Manuel Teixeira de Mello, filho de Manuel d'Assumpção Teixeira, natural 
de Fiães, freguezia de S. Miguel, concelho de Valle Passos, districto de Villa Real 
— Rua dos Militares, n.° 46. 

48 Jayme Rodolpho de Carvalho Abreu, filho de Guilherme Augusto Pereira de Car-
valho d'Abreu, natural de Refojos, freguezia de S. Miguel de Refojos, concelho 
de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — Rua da Sophia, n.° 70. 

49 João Baptista da Conceição Amorim, filho de Custodio José da Silva Amorim, natu-
ral de Braga, freguezia de S. João do Souto — B u a do Loureiro, n.° 18. 

50 João Marques Vidal, filho de João Marques Vidal, natural de Lamas, freguezia de 
Santa Maria, concelho de Agueda, districto de Aveiro — Bua do Norte, n.° 29. 

51 João Pereira de Magalhães, filho de Joaquim Pereira de Magalhães, natural de Tor-
res Vedras, freguezia de S. Pedro e S. Thiago, districto de Lisboa — Rua da Ilha, 
n.° 6. 

52 João Rodrigues Nunes Costa, filho de José Joaquim Nunes da Costa, natural de Pre-
salves, freguezia de Revelles, eoncelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra 
— Rua de Borges Carneiro, n.° 13. 

53 Joaquim da Ponte, filho de Francisco da Ponte, natural de Boliqueime, freguezia de 
S. Sebastião, concelho de Loulé, districto de Faro — Travessa da Couraça de 
Lisboa, n.° 16. 

54 José Alfredo Bodrigues, filho de José Francisco Rodrigues, natural de Soure, fre-
guezia de S. Thiago, districto de Coimbra — Rua de Borges Carneiro, n.° 13. 

55 José Carlos de Castro Corte Real Machado, filho de João Carlos d'Almeida Machado 
natural de Vianna do Castello, freguezia N. S. de Monserrate — Travessa da Rua 
do Norte, n.° 70. 

56 José Gomes de Carvalho, filho de José Gomes, natural de Valle de Prazeres, conce-
lho do Fundão, districto de Castello Branco — Arcos do Jardim, n.° 1. 
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57 José Joaquim Bessa de Carvalho, filho de Joaquim Bessa de Carvalho natural da 
Bahia, freguezia de S. Pedro Velho (Brazil) — Rua das Esteirinhas, n 0 10. 

58 José Joaquim Mendes Leal, filho de João Mendes d'Ahreu e Costa, natural de Tor-
rozello, concelho de Ceia, districto da Guarda — Rua de Sub-ripas, n.° 37. 

59 José Joaquim da Rocha, filho de Francisco José da Rocha, natural de Monsão fre-
guezia de Santa Maria dos Anjos, concelho de Monsão, districto de Vianna do'Cas-
tello — Rua da Trindade, n.° 44. 

60 José Leite Saldanha de Castro, filho de José Leite Pinto Saldanha de Castro natural 
de Fafe, districto de Braga — Couraça de Lisboa, n.° 109. 

61'José Maria d'Albuquerque da Costa Brandão, filho de Sebastião Carlos da Costa 
Brandao e Albuquerque, natural de Ervedal da Beira, concelho de Oliveira do 
Hospital, districto de Coimbra — Rua do Infante D. Augusto, n.° 62 

62 José Maria Leite de Campos, filho de Seraphim Leite de Campos, natural de Varzea-
Cova, freguezia de Santa Maria, concelho de Fafe, districto de Braga — Bairro de 
S. José, n.° 31. 

63 José Nunes de Figueiredo, filho de Agostinho José de Figueiredo, natural do Porto 
freguezia do Bomfim — Rua do Norte, n.° 19. 

64 Julio Augusto Forbes da Costa, filho de José Julio da Costa, natural do Porto fre-
guezia da Santo Ildefonso — Rua do Visconde da Luz, n.° 15 

65 Julio Augusto Sampaio Duarte, filho de Antonio Ferreira Duarte, natural de Anadia 
„„ T . f r e S u e z i a de Arcos, districto de Aveiro — Couraça dos Apostolos, n.° 60 
bò Lino Augusto Ferreira, filho de Augusto José Ferreira, natural de Pombal fre«ue-

zia de S. Martinho, districto de Leiria — Couraça de Lisboa n ° 97 
67 Manuel Baptista da Silva, filho de Francisco Baptista da Silva, natural de Bra^a 

freguezia de S. Victor - Rua do Loureiro, n.° 18. 
68 Manuel Francisco Teixeira, filho de Antonio Francisco Teixeira, natural de Lisboa 

freguezia das Mercês — Travessa da Rua do Norte n.° 70 ' 
69 Manuel Joaquim da Costa Cruz Júnior, filho de Manuel Joaquim da Costa Cruz na-

Porto — Bairro^de S ^ o s f n M l ' T h Í a g ° ' c o n c e l h o d e S a n t 0 T h y r s o ' districto do 
70 Manuel de Moura Guedes, filho de Antonio de Moura Guedes, natural de Penaioia 

concelho de Lamego, districto de Vizeu — Terreiro da Pela n ° 5 ' 
71 Miguel Corrêa Pinto da Fonseca, filho de José Corrêa Pinto dá Fonseca, natural de 
_ 9 Samodaes, concelho de Lamego, districto de V i z e u - A r c o s do Jardim n.° 5 
72 Raphael Antonio Jose Corrêa, filho de Antonio José Corrêa, natural de Salreu 'fre-

guezia de S. Martinho, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — Couraça de 
ijiSDOdj o» y j . 

73 Rufino Ferreira da Motta filho de José Ferreira da Motta, natural de Fiães, freguezia 
de Santa Maria, concelho da Feira, districto de A v e i r o - L a r g o da Feira n.» 37 

74 Silvestre Nunes de Moraes, filho de Silvestre Nunes de Moraes, natural da Covilhã 
freguezia de Santa Maria, districto de Castello B r a n c o - A r c o s do Jardim n ° 3 ' 

75 Francisco Corrêa Borges de Lacerda, filho de Alexandre Borges de Lacerda natu-
n h a f n M O F a y a l = d i s t r i c t 0 occidenlal dos Açores) - Rua das Èstoiri-

76 Antonio' Alves Sardinha filho de João Ventura, natural de Loanda (Africa Occiden-
tal) — Couraça de Lisboa, n.° 91. 

77 Alfredo Augusto .la Fonseca Vaz, filho de José Gomes da Fonseca, natural da Ca-
rapinheira, freguezia de Santa Suzana, concelho de Montemór-o-Velho districto 
de Coimbra — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 

fcnGuefes d'Almeida, filho de Albano d"Almeida Coutinho e Lemos, natural de 

de V i ^ u — R i u ' d o s ^ o y o s ? n ^ 8 C ° n C e , h ° d e * J ° ã ° d a d i s t r i c t 0 

79 Balthazar cPAraujo Brito e Rocha Aguiam, filho de Jacome de Brito e Rocha natu-

- C Í n ^ ' 6 . f r e g U e Z Í a ^ S â ° P a Í ° ' d Í S t r i C t ° V Í a D n a d ° ^ 
80 Elysio de P.na Mascarenhas de Mancellos, filho de Francisco Maria de Mattos Mas-

carenhas de Mancellos natural do Sébal-Grande, freguezia de S. Pedro concelhQ 
de Condeixa-a-Nova, districto de C o i m b r a - R u a da Mathematiea n ° 3 8 
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81 Antonio Augusto d'Almeida Arez, filho de Joaquim José Fernandes Arez, natural de 
Nova-Gôa (Estados da índia) — Rua de J. A. d'Aguiar. 

82 José do Valle de Mattos Cid, filho de Agostinho Seixas do Valle, natural de Vizeu, 
freguezia da Sé — Estrada da Beira. 

83 Antonio Gomes Polvora Júnior, filho de Antonio Gomes Polvora, natural de Cezim-
bra, freguezia de S. Thiago, districto de Lisboa — R u a da Trindade, n.° 40. 

84 Antonio d'Abreu Leite Velloso, filho de Luiz Pereira Leite Velloso, natural de Mon-
sào, f r e g u e s a de Santa Maria dos Anjos, concelho deMonsão, districto de Vianna 
do Castello — R u a da Trindade, n.° 44. 

85 Albertino de Pinho Ferreira, filho de Aleixo Rebello de Pinho, natural de Ceia, fre-
guezia de Nossa Senhora d'Assumpção, districto da Guarda — Rua do Borralho, 
n.° 12. 

86 Manuel Joaquim Fratel, filho de pae incognito, natural de Portalegre, freguezia da 
Sé — Rua da Ilha, n.° 6. 

87 Antonio José Vieira, filho de Manuel José Vieira, natural de Villa Nova de Monsar-
ros, concelho de Anadia, districto de Aveiro — Couraça dos Apostolos, n.° 20. 

88 Abel Corrêa da Silva Portal, filho de Manuel Francisco Portal, natural de Cezár, 
freguezia de S. Pedro, concelho de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro—Paço 
Episcopal. 

89 Gaspar Borges de Castro da Costa Leite, filho de Manuel Maria da Costa Leite, na-
tural do Porto, freguezia de Miragaia — Rua de Borges Carneiro, n.° 39. 

90 Simão da Costa Pessoa, filho de Manuel da Costa Pessoa, natural de Vinhaes, dis-
tricto de Bragança — Rua do Borralho. 

91 Thomaz da Cruz Simeão, filho de José Antonio Simeão, natural de Tinalhas, fregue-
zia de N. S. d'Assumpção, concelho e districto de Castello Branco — Travessa da 
Couraça de Lisboa, n.° 16. 

92 Alexandre Alvares Pereira d'Aragão, filho de Alexandre Manuel Alvares Pereira 
d'Aragão, natural de Villa Flor, freguezia de S. Bartholomeu, districto de Bra-
gança — Couraça dos Apostolos, n.° 60. 

93 João Duarte de Menezes, filho de Duarte Cesar de Menezes, natural de Lisboa, fre-
guezia dos Olivaes — Rua das Cosinhas, n.° 24. 
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Quarto anuo 

10 . " CADEIRA — Direito Ecclesiastico com-
mum e privativo da Egreja Portu-
gueza 

Cathedratico — Dr. José Braz de Men-
donça Fartado. 

1 1 . ' CADEIRA — Direito Commercial Por-
tuguez 

Cathedratico—Dr. José Joaquim Fer-
nandes Vaz. 

12." CADEIRA — Organisação Judicial — 
Theoria das acções — Processo Civil 
ordinário, etc 

Cathedratico—Dr. Manuel de Oliveira 
Chaves e Castro. 

Horas 
— - — Dias de aula 
Entrada Sabida 

) 10 
H 1 / * 

11 V í 

10 1 1 1 / 2 

11 »/2 1 

i 

1 Abílio Corrêa da Silva Marçal, filho de Antonio Corrêa da Silva, natural de Ser-
nache do Bomjardim, freguezia de S. Sebastião, concelho da Certã, districto de 
Castello Branco — Rua da Trindade, n.° 48. 

2 Adelino Adélio dos Santos, filho de Manuel Antonio Joaquim dos Santas, natural de 
Ribeirão, freguezia de S. Mamede, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto 
de Braga —Arcos do Jardim, n.° 43. 

3 Adelino Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, natural de Villa 
Verde, freguezia de S. Paio, districto de Braga — R u a dos Estudos, n.° 44. 

4 Alfonso Coutinho de Sousa Caldeira, filho de Manuel Maria de Sousa Caldeira, na-
tural de Vallongo, freguezia de Santa Catharina, concelho de S. João da Pesqueira, 
districto de Vizeu — Rua da Esperança, n.° 16. 

3 Agostinho Celso d'Azevedo Campos, filho de Emilio d'Azevedo Campos, natural do 
Porto, freguezia de S. Pedro de Miragaia — Rua do Loureiro, n." 58. 

6 Alberto Pereira d'01iveira, filho de Francisco Antonio Pereira d'01iveira, natural 
do Porto, freguezia do Bomfim — Rua de Sub-Ripas. 

7 Alberto Thomaz David, filho de Manuel Thomaz David, natural de Pedrogão Grande, 
freguezia de N. S. d'Assumpção, districto de Leiria — R u a d'Alegria, n." 71. 

8 Alvaro d'Azeredo Leme Pinto e Mello, filho de Antonio d'Azeredo Leme Pinto e 
Mello, natural de Ancéde, freguezia de Santo André, concelho de Baião, districto 
do Porto — Rua dos Estudos, n.° 17. 

9 Antonio Augusto Cardoso Alves, filho de João Augusto Alves, natural de Portalegre, 
IA A "^g" 1 6 2 ' 3 d a Sé — R u a da Trindade, n.° 67. 
10 Antonio Cabral da Silva Torres, filho de Joaquim José Corrêa da Silva Torres, na-

tural de Castellões da Cepêda, freguezia do Salvador, concelho de Paredes, dis-
tncto do Porto — R u a da Mathematica, n.° 24. 

11 Antonio Candido Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural da freguezia de 
SaoPaio de Mózellos, concelho de Coura, districto de Vianna do Castello—Tra-
vessa da Rua do Loureiro, n.° 3. 



6 2 DIREITO — QUARTO ANNO 

12 Antonio José Curado, filho de José Antonio Curado, natural de Niza, freguezia do 
Espirito Santo, districto de Portalegre—Arcos do Jardim, n.° 41. 

13 Antonio José Pereira da Silva., filho de José Caetano Pereira da Silva, natural de 
Bu^tello, freguezia de Santa Magdalena, concelho de Chaves, districto de Villa 
Real. 

14 Antonio Pereira Reis, filho de João Pereira, natural do Funchal (Ilha da Madeira), 
freguezia de Santa Maria Maior — Rua dos Estudos, n.° 11. 

15 Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de José Pereira de Sá Sotto-Maior, natu-
ral dos Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Caste l lo—Rua do Forno, 
n.° 20. 

16 Antonio dos Santos Leal, filho de Luiz dos Santos Leal, natural de Guimarães, 
districto de Braga — Rua das Flores, n.° 39. 

17 Antonio Vicente Leal Sampaio, filho de José da Cunha Sampaio, natural de Cabe-
çudos, freguezia de S. Christovão, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto 
de Braga — Bua do Infante D. Augusto, n.° 54. 

18 Arthur José Soares, filho de Domingos José Soares, natural de Adaúfe, freguezia de 
Santa Maria, concelho e districto de Braga — Largo do Castello, n.° 15." 

19 Arthur Pinto de Miranda Montenegro, filho de Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 
natural de Lisboa, freguezia de S. José — B u a de Sá de Miranda, n.° 11. 

20 Augusto Guilherme Botelho de Sousa, filho de Augusto Guilherme de Sousa, natural 
de Villa Real, freguezia de S. Diniz —Terreiro da Pela, n.° 6. 

21 Ayres de Castro e Almeida, filho de Luiz da Costa e Almeida, natural de Coimbra, 
freguezia de S. Bartholomeu — Rua do Cosme, n.° 11. 

22 Daniel Firmino Pinto Guedes, filho de Daniel Pessoa Guedes, natural de Penacova, 
districto de Coimbra — R u a de Ferreira Borges, n.° 93. 

23 Elysio Pinto d'Almeida e Castro, filho de Antonio Pinto d'Almeida e Castro, natural 
do Porto, freguezia de Cedofeita — Arcos do Jardim, n.° 35. 

24 Ernesto Leite de Vasconcellos, filho de Antonio Leite de Vasconcellos, natural do 
Porto, freguezia de Santo Ildefonso — Couraça de Lisboa. 

25 Eugénio d'Albuquerque Sanches da Gama, filho de José Augusto Sanches da Gama, 
natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão — Rua de Sub-Ripas. 

26 Francisco Ferreira Monteiro, filho de Antonio Ferreira Monteiro, natural da Portella, 
freguezia de S. Salvador, concelho de Villa Verde, districto de Braga. 

27 Francisco José de Faria, filho de José Antonio de Faria, natural de Braga, fregue-
zia de S. Vietor— Rua da Mathematica, n.° 24. 

28 Francisco de Mello Lemos e Alvellos, filho do Visconde do Serrado, natural de Vizeu, 
freguezia oriental da Sé — Itua da Trindade, n.° 5. 

29 Francisco Xavier Assis dos Innocentes Godinho, filho de João Baptista Godinho, 
natural de Majordá (Estados da índia) — Becco da Anarda, n ° 13. 

30 Frederico dos Santos Martins, filho de Manuel Martins Júnior, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira). 

31 Gaspar da Costa Pereira de Vilhena, filho de Antonio Luiz da Costa Pereira de Vi-
lhena, natural de Braga, freguezia da Sé — Largo do Castello, n.° 15. 

32 Guilherme Quillinan da Silva Machado, filho de Antonio Rodrigo da Silva Machado, 
natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — Rua do Norte, n.° 19. 

33 João Augusto Antunes, filho de Luiz Antunes, natural de Coimbra, freguezia de 
S. Christovão — Rua d'Alegria. 

34 João Duarte de Carvalho e Sousa, filho de Manuel Duarte de Sousa, natural de 
Escallos de Baixo, freguezia de S. Silvestre, concelho e districto de Castello 
Branco — Rua do Forno, n.° 2. 

35 João Lopes Carneiro de Moura, filho de Maria dos Prazeres Lopes Carneiro, natural 
de Monte-Alegre, freguezia de Santa Maria, districto de Villa Real — Rua do Lou-
reiro, n.° 39. 

36 João de Miranda Mendes, filho de Antonio Joaquim de Miranda, natural de Freigil, 
concelho de Rezende, districto de Vizeu — Terreiro da Pela, n.° 5. 

37 Joaquim Alberto Martins de Carvalho, filho de Weneeslau Martins de Carvalho, na-
tural da Atadôa, freguezia de Condeixa-a-Velha, concelho de Condeixa-a-Nova, 
districto de Coimbra — Palacios Confusos, n.° 2. 
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38 Joaquim d'Aimeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natural de Grijó, freguezia 
de Gafanhão, concelho de Castro Daire, districto de Vizeu—Rua do Rego d'Agua, 
n.° 10. 

39 Joaquim Alvares da Silva, filho de João Alvares da Silva, natural de Pedra Furada, 
freguezia de Santa Leocadia, concelho de Barcellos, districto de Braga — Rua do 
Norte, n.° 11. 

40 Joaquim Ai/es Torres. (Vid. 4." anno theologico.) 
41 Joaquim Jacintho de Salles Caldeira, filho de João de Salles Caldeira, natural do 

Funchal (Una da Madeira) — Palacios Confusos, n.° 1. 
42 Joaquim Nunes Mexia, filho de João Luiz, natural de Móra, freguezia de N. S. da 

Graça, districto de Évora — R u a das Flores, n.° 7. 
43 Joaquim da Silva Neves de Sousa e Alvim, filho de Joaquim José da Silva Neves, 

natural de Ceissa, freguezia de N. S. da Purificação, concelho de Villa Nova de 
Ourem, districto de Santarém — Rua do Marco da Feira, n.° 28. 

44 José Albano da Costa Ventura Mattoso da Camara, filho de José Gonçalves da Costa 
Ventura, natural de Arganil, districto de Coimbra — Rua dos Militares, n.° 29. 

43 José Antonio de Faria Velloso, filho de José de Faria Velloso, natural de Cortiço da 
Serra, freguezia de N. S. da Conceição, concelho de Celorico da Beira, districto 
da Guarda — Rua dos Anjos, n." 2. 

46 José Capello Franco Frazão, filho de João Antonio Franco Frazão, natural da Capi-
nha, concelho do Fundão, districto de Castello Branco — Estrada da Beira. 

47 José Luciano Corrêa de Bastos Pina, filho de Alexandre Luciano Soares Corrêa, 
natural de Villa Chã, concelho de Cambra, districto de Aveiro — Travessa da 
Rua do Norte, n.° 4. 

48 José Maria da Costa, filho de José Henriques da Costa, natural de Paranhos, fre-
guezia de S. Martinho, concelho de Ceia, districto da Guarda—Arcos do Jardim, 
n.° 32. 

49 José Maria Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de Mozéllos, concelho de 
Paredes de Coura, districto de Vianna do Castello — Travessa da Rua do Lou-
reiro, n.° 3. 

50 Luiz Manuel Moreira, filho de João Moreira Júnior, natural de Favaios, freguezia de 
S. Domingos, concelho de Alijó, districto de Villa Real — Couraça dos Apostolos, 
n.° 6. 

51 Luiz Pereira Soares, filho de José Pereira Soares, natural do Rio de Janeiro, fre-
guezia de S. Antonio (Brazil) — Rua do Guedes, n.° 3. 

32 Manuel Bernardo Borges d'Azevedo Ennes, filho de José Joaquim Borges d'Azevedo 
e Silveira, natural de Villa Nova do Topo (Ilha de S. Jorge, districto de Angra do 
Heroísmo, central dos Açores) — Rua da Mathematica, n.° 10. 

53 Manuel Carlos Xavier Mourão Garcez Palha, filho do Visconde de Ribandar, Joa-
quim Mourão Garcez Palha Júnior, natural de Gôa (índia Portugueza) — Rua dos 
Militares, n.° 46. 

54 Manuel José Gomes d'01iveira, filho de José Antonio Gomes d'01iveira, natural de 
Cambezes, freguezia de S. Thiago, concelho de Barcellos, districto de Braga— 
Rua da Trindade, n.* 6. 

55 Manuel Lopes de Quadros, filho de Francisco d'Almeida Quadros, natural de Coim-
bra, freguezia de S. Christo vão— Rua dos Militares, n.° 8. 

56 Manuel Pedro Ruella Tavares. (Vid. 3.° anno theologico.) 
57 Nuno Freire d'Andrade, filho de José Antonio Freire d'Andrade, natural de Braga, 

freguezia da Sé — Rua do Forno, n.° 6. 
58 Paulo José Falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, natural de Coimbra—Rua 

da Trindade, n.° 2. 
39 Pedro Gorjão Maia Salazar, filho de Manuel Maia Salazar, natural de Torres No-

vas, freguezia de S. Thiago, districto de Santarém — Rua do Marco da Feira, 
n.° 28. 

60 Romano Santa Clara Gomes, filho de Luiz Gomes da Conceição, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira) — Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

61 Ruy de Pina Macedo Ferraz, filho de José de Pina Machado Borges Ferraz, natural 
de Lisboa, freguezia de S. Mamede — Rua de Sá de Miranda, n.° 55. 
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62 Theotonio Rebello Teixeira, filho de Rodrigo Rebello Teixeira d'Andrade e Castro, 
natural de Aguas Santas, freguezia de S. Martinho, concelho da Povoa de La-
nhoso, districto de Braga — Palacios Confusos, n.° 8. 

63 José Antonio d'Almeida, filho de Januario Antonio d'Almeida, natural de Sôsa, fre-
guezia de S. Miguel, concelho de Vagos, districto de Aveiro — Travessa da Rua 
de S. Pedro, n.° 31. 

64 Luiz Netto Ferreira, filho de Luiz Netto Ferreira , natural da Chamusca, freguezia 
de S. Braz, districto de Santarém—Rua das Esteirinhas, n.° 2. 

63 Manuel Mousinho d'Albuquerque Mascarenhas Gaivão, filho de João José Antunes 
Mascarenhas Gaivão, natural de Estombar, freguezia de S. Thiago Maior, conce-
lho da Lagoa, districto de Faro — Bua do Norte, n.° 11. 

66 José Mendes Fernandes Martins, filho de Agostinho Mendes Martins, natural de Pi-
nhanços, freguezia de Santa Luzia, concelho de Ceia, districto da Guarda—Bua 
do Loureiro, n.° 39. 

67 Victor Manuel Gonçalves Branco, filho de Antonio Joaquim Gonçalves Branco, na-
tural de Cambézes do Bio, freguezia de S- Mamede, concelho de Montalegre, 
districto de Villa Real — Bairro de S. José, n.° 31. 

68 Cesar Augusto Caldas e Quadros, filho de José de Mattos Caldas e Quadros, natural 
de Castellejo, concelho do Fundão, districto de Castello Bianco. 

69 André Paulo de Sá, filho de Antonio André Barroso de Sá, natural de Salto, fregue-
zia de Santa Maria, concelho de Montalegre, districto de Villa Real — Rua dos 
Estudos, n.° 44. 

70 Jayme de Carvalho Martins, filho de Luiz Antonio Martins, natural de Torres Ve-
dras, districto de Lisboa — R u a do Infante D. Augusto, n.° 62. 

71 Quirino Avelino de Jesus, filho de Manuel de Jesus, natural do Funchal (Ilha da 
Madeira) — Rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

72 Vicente Machado de Faria e Maia Júnior, filho de Vicente Machado de Faria e Maia, 
natural de Ponta Delgada (Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Açores). 



DIREITO 
6Í 

Quinto anno 

13." CADEIRA—Direito Ecclesiastico Portu-
guez 

Cathedratico — Dr. José Pereira de 
Paiva Pitta. 

14." CADEIRA—Princípios geraes de Direito 
Penal e Legislação Penal Portugueza 

Cathedratico—Dr. José Dias Ferreira. 

15.' CADEIRA—Processo Civil e pratica ju-
dicial 

Cathedratico—Dr. Joaquim José Paes 
da Silva. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

Dias de aula 

10 
11 t / j 

11 ' / 2 
1 

10 H » / i í2 ." ,3 ." , 4.", 6.*s e sabbados. 

1 

1 Abílio Moreira Aranha Furtado de Mendonça, filho de Antonio Joaquim Moreira de 
Magalhaes, natural de Lagares, freguezia de S. Martinho, concelho de Penafiel, 
districto do Porto — R u a das Esteirinhas, n.° 28-

2 Agostinho Teixeira da Motta Guedes, filho de Francisco Teixeira da Motta, natural 
d'Arnoia, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — R u a de Sá de Mi-
randa, n.° 3. 

3 Alberto Felício Paes do Amaral, filho de José Felício da Costa Nunes de Figueiredo, 
natural de Cannas de Senhorim, concelho de Nellas, districto de Vizeu — Rua do 
Norte, n.° 41. 

4 Alberto Osorio de Castro, filho de João Baptista de Castro, natural de Coimbra, fre-
guezia da Sé Cathedral — Couraça de Lisboa, n.° 27. 

5 Alfredo Antonio Teixeira Bibeiro, filho de João Alvares Bibeiro, natural do Mosteiro, 
concelho de Vieira, districto de Braga — Rua dos Estudos, n.° 21. 

6 Alfredo Ribeiro, filho de José Joaquim Ribeiro, natural de Villa Verde, districto de 
Braga — Travessa da Rua da Trindade, n.° l i . 

7 Alvaro José de Miranda Magalhães, filho de Severino José de Miranda Magalhães, 
natural de Rossas, freguezia do Salvador, concelho de Vieira, districto de Braga 
— Travessa da Rua da Trindade, n.° 11. 

8 Amadeu Augusto Pinto da Silva, filho Manuel Francisco da Silva Sobrinho, natural 
de Santa Cruz do Douro, concelho de Baião, districto do Porto — Hotel dos Ca-
minhos de Ferro. 

9 Annibal Martins Bessa, filho de Victorino Ferreira Bessa, natural de Amarante, dis-
tricto do Porto — Rua de Borges Carneiro, n.° 15. 

10 Annibal da Silva Moreira de Vasconcellos, filho de Joaquim da Silva Moreira, na-
tural do Sabugal, districto da Guarda — Rua das Esteirinhas, n.» 28. 

11 Antão Fernandes de Carvalho, filho de Abel Antão da Silva Fernandes, natural de 
Villa-Secca, freguezia de S. Miguel de Poiares, concelho do Peso da Regoa, dis-
tricto de Villa Real — Rua da Trindade, n.° 37. 

12 Antonio de Campos, filho de Antonio de Campos, natural de Trancoso, freguezia de 
Santa Maria, districto da Guarda — Rua da Trindade, n.° 17. 

5 
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13 Antonio Candido Pires de Vasconcellos, fllho de Joaquim Manuel Mendes de Vas-
concellos, natural de Freixo de Numão, freguezia de S. Pedro, concelho de Villa 
Nova de Foscôa, districto da Guarda — Couraça dos Apostolos^n.» 2.!. 

14 Antonio Cerveira de Mello, filho de José Cerveira de Mello (barao de Recardaes), 
natural de Grade, freguezia de Villa Nova de Monsarros, concelho de Anadia, 
districto de Aveiro — Rua do Norte, n.M8. . 

15 Antonio Duarte d'01iveira Soares, fllho de Antonio Maria d Oliveira Soares, natural 
de Lisboa, freguezia de S. Nicolau — Rua de Sa de Miranda, n.° 13. 

16 Antonio Emygdio das Angustias e Sá, filho de Querobino Sant Anna de Sa, natural 
de Velção, comarca de Salsete, Gôa (Estados da índ ia )—Rua do Cotovello, 

17 Antonio de Freitas Ribeiro, filho de Antonio Francisco Ribeiro, natural de Guima-
rães freguezia de S. Sebastião, districto de Braga—Rua da Mathematica, n.° 4b. 

18 Antonio José d'01iveira Mourão, filho de Antonio José d'01iveira Mourão natural 
de Ílhavo, freguezia de S. Salvador, districto de Aveiro — Rua de Sa de Miranda, 

19 Antonio Mendes de Castro e Vasconcellos, filho de Manuel Balthazar Leite de Vas-
concellos, natural de Sendim, freguezia de S. Thiago, concelho de Felgueiras, 
districto do Porto — Edifício de S. Bento. 20 Antonio dos Reis Torgal Roque, filho de Gonçalo José dos Reis Torgal, natural da 
Barroca, concelho do Fundão, districto de Castello Branco - Rua do Paço do 

21 Arthur Ubaldo' Corrêa Leitão, filho de Alipio d'01iveira Sousa Leitão, natural de 
Penacova, districto de Coimbra —Cidral. 

22 Augusto Ferreira dos Santos, filho de Domingos Ferreira, natural da freguezia de 
Palmas, concelho d'01iveira d'Azemeis, districto de Aveiro — Travessa da Rua 
do Norte n ° 4 

23 Camillo d'Almeida Pessanha, filho de Francisco Antonio d'Almeida Pessanha, natu-
ral de Coimbra, freguezia da Sé — Rua do Marco da Feira n.° 2. 

24 Carlos Alberto Corte-Real, filho de José Alberto Homem da Cunha Corte-Real, na-
tural de Lisboa — Rua do Corpo de Deus, n.° 53. 25 Celestino Henriques Corrêa Severino, filho de Manuel Henriques Corrêa Severino, 
natural de Alcofra, districto de Vizeu — Rua das Flores n.» 17. 

26 Christovão Augusto da Silva Mendes Leite, filho de Jose Leite, natural de Guima-
rães, freguezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga - Couraça dos Apostolos, 

27 Domingos de Sousa Júnior, filho de Domingos José de Sousa Júnior natural de Gui-
maraes, freguezia de São Paio, districto de B r a g a - R u a da Mathematica, n.° 4b. 

28 Eduardo de Sousa Magalhães, filho de Antonio Ignacio de Sousa, natural de Villa do 
Conde, freguezia de S. João Baptista, districto do Porto - Couraça de Lisboa, 

29 Ernesto Carlos Botelho Moniz, filho de Joaquim Carlos Botelho Moniz, natural de 
Vidaes, concelho das Caldas da Rainha, districto de Leiria — R u a da Trindade, 
n ° 67 30 Ernesto Tavares de Soveral Martins, fllho de Luiz Tavares de Soveral Martins, na-
tural d'01iveirinha, freguezia d'01iveira do Conde, concelho do Carregal do Sal, 
districto de Vizeu — R u a do Forno, n.° 2. 

31 Fernando Augusto de Miranda Martins de Carvalho, filho de Francisco Augusto 
Martins de Carvalho, natural de Lamego, freguezia de Santa Maria Maior de 
Almacave, districto de Vizeu — Rua Oriental de MonfArroyo, n.° 10. 

32 Francisco Barata Nogueira Relvas, filho de Francisco Barata Nogueira d Andrade, 
natural de Olleiros, concelho da Certa, districto de Castello Branco — Ladeira do 
Seminário n 0 4 

33 Francisco Botelho de Carvalho e Oliveira Leite, fllho de Antonio Bernardo d'01iveira 
Leite, natural da freguezia de Santa Maria Maior de Outeiro, concelho de Cabe-
ceiras de Basto, districto de Braga — Penedo da Saudade. 34 Francisco Guedes Lopes Garrido, fllho de Augusto Guedes Lopes Coutinho barrido, 
natural de Loanda (Africa occidental) — Pateo do Castilho. 
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35 Francisco Peixoto d'01iveira e Silva, filho de Antonio José Peixoto d'01iveira, natu-
ral do Porto, freguezia de S. Nicolau — Rua da Trindade, n.° 61. 

36 Gaspar Joaquim Galvão de Mello, filho de José Paschoal Galvão de Mello, natural do 
Porto, freguezia de S. Nicolau—Rua de J A. d'Aguiar, n.° 17. 

37 João Ignacio Palma Bentes, filho de Ignacio José Bentes, natural de Serpa, districto 
de Beja —Es t r ada da Beira, n.° 49. 

38 João José d'Abreu do Couto Amorim Novaes, filho de Manuel Ignacio Amorim No-
vaes, natural de Balugães, districto de Braga — R u a das Flores, n.° 47. 

39 Joaquim Antonio da Silva Tenreiro, filho de Joaquim Antonio da Silva Tenreiro, 
natural d'01iveira do Cunhedo, concelho de Penacova, districto de Coimbra — 
Couraça de Lisboa, n.° 119. 

40 José Augusto de Sequeira, filho de Francisco de Paula Sequeira, natural de Marvão, 
freguezia de Santa Maria, districto de Portalegre. 

41 José Botelho de Mello, filho de Francisco Botelho de Mello, natural de Ponta Delgada, 
freguezia de S. Sebastião, distrieto oriental dos Açores — Couraça de Lisboa, 
n.° 103. v 

42 José Caetano de Mattos Sanches, filho de Manuel José de Mattos Sanches, natural 
de Faro, freguezia da Só Cathedral — Rua dos Militares, n.° 3 

43 José Crespo Simões de Carvalho. (Vid. 5.° anno theologico.) 
44 José Libertador Ferraz Azevedo, filho de Manuel Justino de Azevedo, natural de 

Cellas, freguezia de Santo Antonio dos Olivaes, concelho de Coimbra — Cellas. 
45 José Lourenço de Mattos Leitão, filho de José Justino Pereira de Mattos, natural de 

Villa Chã do Monte, freguezia da Torredeita, concelho e districto de Vizeu — 
Bua das Flores, n.° 19. 

46 José Maria Ferreira, filho de Antonio Ferreira , natural de Lisboa, freguezia de 
S. Pedro de Alcantara — Rua das Esteirinhas, n ° 28. 

47 José Maria Pinheiro da Silva Júnior, filho de José Maria Pinheiro da Silva, natural 
da Carvoeira, freguezia de N. S. da Luz, concelho de Torres Vedras, districto de 
Lisboa — Rua do Marco da Feira, n.° 28. 

48 José Miranda, filho de Ignacio Miranda, natural de Coimbra, freguezia de S. Bar-
tholomeu — Largo da Freiria, n.° 12. 

49 José da Paixão Pereira, filho de Antonio dos Santos Pereira, natural de Ruivães, 
freguezia de S. Martinho, concelho de Vieira, districto de Braga — Rua do Lou-
reiro, n.° 56. 

50 José Soares da Cunha e Costa, filho de Augusto Cesar Elmano da Cunha e Costa, 
natural de Lisboa, freguezia da Conceição Velha — Rua do Forno, n.° 11. 

51 Julio da Costa Cabral, filho de Gregoria Frederica, natural da cidade de Bagé, 
Rio Grande do Sul (Brazil) — Rua do Cabido, n.° 14. 

52 Julio de Lemos Corrêa Leal, filho de João Corrêa Esteves Leal, natural de Cabanas, 
concelho do Carregal, distrieto de Vizeu — Largo do Castello, n.° 9. 

53 Luiz de Loureiro Mello Borges de Castro, filho de José de Mello Borges de Castro 
natural de Vizeu, freguezia oriental da Sé — Bua do Forno, n.° 10. 

54 D. Luiz de Sousa eHolstein, filho do Marquez de Sousa Holstein, natural de Lisboa, 
freguezia das Mercês — R u a de Sá de Miranda, n.° 55. 

55 Manuel Nunes Garcia, filho de José Nunes de Gabriel, natural do Souto, concelho 
do Sabugal, districto da Guarda. 

56 Manuel Pinto Nunes da Costa Júnior, filho de Manuel Pinto Nunes da Costa natural 
de Rego Travesso, freguezia de S. João da Boa-Vista, concelho de Taboa, districto 
de Coimbra — Couraça de Lisboa, n.° 40. 

57 Mário da Silva Pinheiro Chagas, filho de Manuel Pinheiro Chagas, natural de Lisboa 
freguezia de Santa Izabel — Paço Episcopal. 

58 Silvio Pellico Lopes Ferreira Netto, filho de Abilio Lopes Ferreira Netto, natural de 
Pereiro d'Alem, freguezia de Santo André de Poiares, concelho de Poiares, dis-
tricto de Coimbra — Cellas. 

59 Theopisto Theodoro José de Figueiredo Viale, filho de Antonio José Viale, natural 
de Belem, districto de Lisboa — Rua da Trindade, n.° 6. 

60 Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle, filho de Francisco José Horta do Valle, 
natural de Tondella, districto de Vizeu — Rua das Flores, n.° 45. 
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61 Francisco de Bastos Oliveira Mattos, filho de Francisco Garcia de Mattos, na tura l 

da cidade de Parahyba do Sul (Brazil) — Rua das Cosmhas, n.° 24. 
62 Francisco dos Reis Fisher, filho de José dos Reis Fisher naturall de; Angra d ^ He-

roísmo, freguezia da Sé (Ilha Terceira, districto central dos Açores) - Largo da 

63 Manuef Maria3 de Castro Corte-Real, filho de João Pacheco Godinho> de> Castro.Corte-

Real, natural de Avanca, concelho de Estar re ja , districto de Aveuo - Rua do 

64 J o K a t S d e ' S o u s a Azevedo, filho de Joaquim José Valente, natural de Ovar, dis-

63 Gonçalo H u e t T B a c e l l a r , filho de Duarte Huet de Bacellar, na tura l do Porto, f re -

66 M M i ^ / v i c e n ^ e ^ a U ^ ^ h e ^ d o ^ f i l h o dtf Mamieí f r e i r e Themudo — 1 

67 M a H o ^ u s u s t o ' d^Miranda Monteiro^ {UhoUdé^eron™mo da 
do Sobral, concelho do Carregal, districto de Vizeu - Ç ^ f ^ . ^ A p o ^ o s . 

68 João Ignacio da Silveira Corrêa Simões, filho de Manuel L ™ Sim°es na tu ia l de 
Encourados, concelho de Barcellos, districto de Braga - A r ^ 

69 José Freire de Carvalho Falcão, filho de Joaquim Freire de Carv-a o Falcao, natural 
de Castello Rodrieo, districto da Guarda — Bairro de Sant Anna, n. /n. 

70 JaymePin to , filho de Rita da Conceição Pina, natural de Aveiro, freguezia de N. 

71 M Ò Egyg°cíio L o S o V ' S a s , filho de Silvano José de Frei tas, na tura l do 

Funchal (Ilha da Madeira) — Cumeada. . 
72 José Rodrigues Liberal Sampaio. ( Vid. 5.° amo theologico ) c o n c e i h o de 
73 Francisco Pires Soares, filho de José Pires Soares, n a t u r a de tom concelho de 

Belmonte, districto de Castello Branco — Travessa da Rua de b. Pedro, n. lá. 



DIREITO 

Estudantes premiados na Faculdade de Direito 
no anno lectivo de 1889-1890 

SEGUNDO ANNO 

Arrpsút nrnãtirãnSJosé J o a c l u i m Mendes Leal (n.° 60). Accessit sem graaaçao jManuel joaquim Fratei (n.° 92). 

TERCEIRO ANNO 

Accessit com gradação 
1.° Arthur Pinto de Miranda Montenegro (n.° 17). 
2.° José Mendes Fernandes Martins (n.° 68). 
3.° Joaquim Nunes Mexia (n.° 38). 

QUINTO ANNO 

Acrnnt com nradarãs>\l° A n t o n i o L™ z Gomes (n» 73). Accessu com graaaçaoj2 0 João Baptista Ribeiro Coelho (n . 33) 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1889-1890 

PRIMEIRO ANNO 

(1.° João Teixeira de Queiroz Vaz Guedes (n.° 137). 
Distinctos com gradarão ,2.° Manuel Duarte (n.° 127). 

(3.° Antonio Thomé (n.° 17). 

SEGUNDO ANNO 

.. . . - ( Augusto Pereira de Bettencourt Athayde (n.° 26). 
Distinctos sem ^ ® t o f « o j I I o r a c i o A 1 T o n s o d a S i l v a P o i a r e s (n.» \ S ) . 

TERCEIRO ANNO 

Í
Antonio Pereira Reis (n* 13). 
José Capello Franco Frazão (n.° 42). 
Paulo José Falcão (n.° 34). 
Quirino Avelino de Jesus (n.° 57). 
João Lopes Carneiro de Moura (n.° 73). 

QUARTO ANNO 

[1.° Francisco Botelho de Carvalho e Oliveira Leite fn.° 32). 
Distinctos com gradação12.° Fernando Augusto de Miranda Martins de Carvalho (n.° 30). 

(3.° Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle (n.° 62). 
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FACULDADE DE MEDICINA 

PESSOAL EFFECTIVO 

Lentes Cathedraticos 

O Digno Par do Reino Dr. Lourenço d'AImeida e Azevedo — Lente de prima, decano e 
director da Faculdade — (Cathed. da 10." Cadeira). 

Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau — (Cathed. da 3. ' Cadeira) — Rua do Infante 
D. Augusto, n.° 24. 

O Digno Par do Reino Conselheiro Dr. Manuel Pereira Dias—(Cathed, da 7." Cadeira). 
Dr. José Epiphanio Marques—(Cathed. da 9.' Cadeira)—Rua dos Militares, n.0 ' 18 e 20. 
O Conselheiro Dr. Fernando Augusto de Andrade Pimentel de Mello — (Cathed. da 

13." Cadeira) — Rua da Esperança, n.° 20. 
Dr. Filippe do Quental — (Cathed. da 12." Cadeira) — Palacios Confusos, n.° 24. 
Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte — (Cathed. da 6." Cadeira) — Rua dos Cou-

tinhos, n.° 32. 
O Conselheiro Dr. Manuel da Costa Allemão — (Cathed. da 4." Cadeira) — Marco da 

Feira, n.° 39. 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa — (Cathed. da 11." Cadeira) — Rua da Esperança, 

n.° 8. 
Dr. Raymundo da Silva Motta — (Cathed. da 5." Cadeira) — rua da Trindade, n.° 61. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral — (Cathed. da 2." Cadeira) — Couraça de Lis-

boa, n.° 133. 
Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira — (Cathed. da 8." Cadeira) — Rua dos Coutinhos, 

n.° 18. 
Dr. Augusto Antonio da Rocha—Largo da Sé Velha, n.° 19. 

Substitutos 

Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior— Rua dos Loyos, n.° 8. 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios — Largo do Principe D. Carlos, n.° 27. 
Dr. Luiz Pereira da Costa — Rua do Norte, n.° 11. 
Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 

Fiscal — Dr. Augusto Antonio da Rocha. 
Secretario — Dr. Luiz Pereira da Costa, no impedimento do Dr. Basilio Augusto Soares 

da Costa Freire. 
Bedel — Vago. 
Continuo —Vago. Serve estes dois logares o continuo dos Geraes, Manuel Pinto dos 

v Santos Paixão — Rua do Loureiro. 
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DISCIPLINAS DO CURSO PREPARATÓRIO PARA MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

I . ' CADEIRA DE M A T H E M A T I C A — Á l g e b r a superior — princípios da theoria dos números 
— geometria analytica a duas e a tres dimensões — 
theoria das funcções circulares — trigonometria es-
pherica. 

1.* » DE PHILOSOPHIA — Chiraica inorganica. 

SEGUNDO ANNO 

2.* » » — Chimica organica e analyse chimica. 
3.* » » —Physica (I.* parte). 

TERCEIRO-ANNO 

V » » — Botanica. 
5.» • B — Physica (2.* parte). 
6.» B B —Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6.* cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os 
exames do i.° e 2.° anno de Desenho do Curso Philosophico, que poderão frequentar 
simultaneamente com os dois l.M annos da Faculdade. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADBIRA — Anatomia humana descriptiva e comparada. 
2." • — Histologia e Physiologia geral. 

SEGUNDO ANNO 

3." » —Physiologia especial e Hygiene privada. 
4." » — Anatomia topographica e Medicina operatoria. 
5.* » — Anatomia pathologica e Toxicologia. 

TERCEIRO ANNO 

6.* » — Matéria Medica e Pharmacia. 
7." » — Pathologia geral e Historia geral da Medicina. 
8. ' » —Pathologia cirúrgica e Dermatologia. 

QUARTO ANNO 

9.* » —Pathologia interna. 
10.a » — Tocologia, moléstias de puerperas e recem-nascidos e clinica cirúrgica. 

QUINTO ANNO 

11.a » —Clinica das mulheres. 
12.a » — Clinica dos homens. 
13-a » —Medicina legal, Hygiene publica e Policia hygienica. 

P 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS P A M A FACULDADE DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1.« CADEIRA Preços 

Ch. Morel et Mathias Duval — Manuel de l'anatomiste 

2 . " CADEIRA 

René Boneval— Nouveaux éléments d'histologie normale -$>-
» —Nouveau Guide Pratique et teehnique microscopique 

J. Rosentluil — Les nerfs et les muscles 

SEGUNDO ANNO 

3 . " CADEIRA 

W. Wundt—Nouveaux éléments de Physiologie Humaine, traduits par le 
Dr. Bouchard 

A. Becquerel — Traité élómentaire d'Hygiène - f -

4 . " CADEIRA 

Dubreuil — Éléments de Médecine Opératoire - í -
Dr. P. Chavasse — Nouveaux éléments de Petite Chirurgie 

5.» CADEIRA 

Cornil et Ranvier — Histologie Pathologique 
Rabuteau — Éléments de Toxicologie - f -

TERCEIRO ANNO 
6.* CADEIRA 

Rabuteau — Éléments de Thérapeutique et de Pharmacologie (ultima edição) 
Dr. Julio de Saccadura — Pharmacia — Elementos de Pharmacotechnia 32000 
Moller — Catalogo das Plantas medicinaes que habitam o Continente portuguez 
Pharmacopéa Portugueza 11500 

7.* CADEIRA 

Hallopeau — Traité élémentaire de pathologie générale 
O laboratorio biologico na exposição sanitaria internacional de Londres—ver-

são do inglez, pelo dr. Augusto Rocha #500 

8 ." CADEIRA 

RecluSj Kirmisson, etc. — Manuel de Path. Chir 
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QUARTO ANNO 

9 . ' CADEIRA 

A. Strumpell. Traité de pathologie spéciale et de thérapeutique des maladies 
internes 1888-1889 

Armand Rizat — Manuel pratique des maladies veneriennes 

10.* CADEIRA 

Thompson Lusk— Science et art des accouchements, 1885 
J. de Nussbaum — Manuel pratique — Le pansement antiseptique —Les princi-

pales nouvelles méthodes. — Traducção da 5.' edição allemã 

QUINTO ANNO 

13 . ' CADEIRA 

Dr. Macedo Pinto — Medicina Administrativa e Legislativa, !.• e 2.* p a r t e . . . . 3£600 
A. Lutaud — Manuel de Médicine Légale e de Jurisprudence Médicale (ultima 

edição) - i -

DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MEDICINA 

NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 0 - 1 8 9 1 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão do grau de bacharel em philosophia; ou os exames do !.• anno de mathe-
matica; de chimica inorganica; de chimica organica e analyse chimica; de physica, 
1.* e 2.» partes; de botanica e de zoologia, feitos na classe de Obrigado; e os exames 
de desenho de paizagem e de figura. 

Para a matricula no anno lectivo de 1891-1892 é necessaria também a certidão de 
approvação nos seguintes preparatórios: inglez (Regulamento geral dos lyceus de 12 
de agosto de 1886, art. 68.°, § 2.° e Decreto de 6 de fevereiro de 1890), grego e allemão 
(Cit. Regulamento geral, art. 68.°, § 3.° e Decreto de 20 de outubro de 1888, art. 2.°, 

5 *••)• 
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Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 115520 
3 6 % sobre a propina — Lei de 1 de setembro de 1887 4|>147 

15$667 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 $940 

16,3607 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6° / 0 addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £056 

Total réis 165663 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. 
pag. 76 e 77). 

SEGUNDO, TERCEIRO E QUARTO ANNO 

Certidão de approvação no acto do anno anterior a cada um d'estes e do respectivo 
exame de pratica. 

QUINTO ANNO 

Certidão do acto do quarto anno e grau de bacha re l—Antes do dia 10 de julho, em que 
começam as formaturas, apresentarão estes alumnos certidão de habilitação em lingua 
grega. 

Curso d© Pharmacia 

( D e c r e t o s d e 2 9 d e s e t e m b r o d e 1 8 3 6 e d e 2 3 d e a b r i l d e 1 8 4 0 ) 

PRIMEIRO ANNO 

Documentos para matr icula na conformidade do art. 11.° da Carta de Lei de 12 de 
agosto de 1854: 

a) Curso completo de Por tuguez; 
bj Curso da 1." parte de Lat im; 
c) Curso completo de Francez; 
o) Curso da l.a par te de Philosophia; 
e) Curso da 1.* parte de Mathematica; 
f ) Curso de Princípios de Physica e Chimica e Introducção â Historia Natural . 

Além d'estes preparatórios também se exige certidão que prove a edade de 15 annos. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO DO CORSO: 

Chimica inorganica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 
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SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: exame theorico e pratico das disciplinas do 1.» anno. 

DISCIPLINAS DO SKGL/NDO ANNO DO CURSO: 

Chimica organica ; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: exames theoricos e práticos das disciplinas do 1 0 e 2 • 
anno, e f requência da cadeira de Botanica. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO DO CURSO: 

Cadeira de Matéria Medica e Pharmac ia ; Pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: cert idão da f requeneia e habilitação nas disciplinas do 
anno precedente. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO DO CURSO: 

Continiia a pratica no Dispensatório Pharmaceut ico. 
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DOCUMENTOS PARA CARTAS DE RACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e S.° anno; 
Certificado da registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17,5280 
» de 36 % — Lei de 1 de setembro de 1887 6&220 

f 
23£500 

addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 1£410 

24£910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 ®/0 addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £084 

Total réis 24£994 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 15£000 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DO CURSO DE PHARMACIA 

Certidão de approvação no exame de Pharmacia; 
Certificado do registo criminal; 
Séllo de verba: 

Para terras de 1." classe. 
» 2.* classe 

4£000 
2 £000 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anuo 

1.* CADEIRA — Anatomia humana descri-
ptiva e comparada 

Cathedratico — . . . 

2.A CADEIRA — Histologia e Pliysiologia ge-

Cathedratico —Dr. Philomeno da Ca-
mara Mello Cabral. 

Horas 

Dias de aula 
Entrada Sabida 

2 

2 . " , 3.a% 4.a», 6 . " e s a b b a d o s . 

11 12 V 2 | 

n s ! Í H ' , r C T , c i r c ' f l l l!° d e ^ é Thomaz Martins?namrkl de Avanca freguezia 
£ I f Pedro^™» 3i.C°n d e E s t a r r e j a ' d i s t r i c t 0 d e A v e i r o - S s í S a 

3 ^"reiros ^freguezia da Moita' í™'0 l i : ^anc i sco Rodrigues da Costa, natural de Fer-
Seminário ' ° n e e l h ° d a A n a d i a ' d i s t r i c t 0 d e Aveiro - Ladeira do 

4 ^ S í S h» Í Z S à Y a d / e , filho de Antonio de Sousa Gomes Castellino e Alvim na-
K A

 d e V i l l a N o v a d e 

° AhnfLR0VÍSC° G , f 3 i ? ' d e J o s é Garcia, natural do Couço freguezia de Santo 
fi p,o ° ° n i 0 ' J ! 0 n c e h 0 d e G o r u c h e > districto dé Santarém— Rua das F lore i 

ffAfi! ^ de 

Ç S S ? - R u k d í T r t o d S ' U n " ^ t o n Í o B u g a l \ ° > natural de Portalegre, 

T g u a e z f a d d A e b S ^ ^Abranches, natural de Paranhos, 
ralho, n o 30 M a r t i n h o > e o n c e l h o d e Geia, districto da G u a r d a - R u a do Bor-

6 ' 
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11 Virgilio Affonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da Silva Poiares natural de 
Mira freguezia de S. Thomé, districto de C o i m b r a - R u a da Moeda, n.° 52. 

12 Ayres j S i o de Sousa Lobão de Macedo Chaves, filho de João Baptista de Sousa 
Macedo Chaves, natural de Refojos, freguezia de S. Miguel concelho de Cabe-
ceiras de Basto, districto de Braga — R u a dos Estudos, n.° 35. 

13 Angelo Pereira Dias Ferreira, filho de José Joaquim F e r r e . r a n a u a l d e A l m a l a -
luez freguezia de S. Thiago, concelho de C o i m b r a - Rua d Alegria n.° 79. 

14 Custodio José Moniz Galvão, filho de Antonio Pedro M r m i z Galvao na ural de A -
cacer do Sal, freguezia dê Santa Maria do Castello, districto de L i s b o a - R u a do 

15 LufzTotdho Motta, filho de Alfredo Botelho Motta, natural da Villa da Lagôa (Ilha 

de S. Miguel, districto oriental dos Açores) - Rua da Trindade n £ 3 6 . 
16 Carlos Leite Monteiro, filho de Antonio Leite Monteiro, natural do F u n c h a l - R u a 

17 AníontoBfpífsta" Leite de Faria, filho de João Baptista Leite de Faria natural de 
Azurem, freguezia de S. Pedro, concelho de Guimaraes, districto de B r a g a - R u a 

18 AnselmoIpa tncio,Afilho de Joaquim Diniz Patrício, natural do Monte da Falagueira, 
freguezia de Caixeiro, concelho de Niza, districto de Portalegre - Arcos do Jar-

19 Jost dà CosVa Gaitto, filho de Antonio da Costa Gaitto, natural de Valle de Mattoco, 
freguezia de S. Martinho da Cortiça, concelho de Arganil, districto de C o i m b r a -

20 A n t o U n i o d G o S v S S m h ô de Manuel Gonçalves Júnior, natural de Soudos, freguezia 
de N S do Pranto do Paço, concelho de Torres Novas, districto de Santarém -

21 V i c S a d f c a r \ P a T h o n B a p « s í filho de José Maria Lopes de Carvalho Baptista, natural 
de Celorico da Beira, districto da Guarda — Rua da Trindade.  

22 José Maria d a Silveira Montenegro, filho de José Maria da í n a -
tural de Touraes, concelho de Cêa, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, 

23 Augusto de Sande Saccadura Botte, filho de João de S a c c a d u r a Botte Corte-Real 
natural de Aguieira, freguezia de Carvalhal Redondo, concelho de Nellas, districto 

24 A n l t o T u V Í e l l e s T e S a m ^ i o R i o , filho de Julio Tol lesde Sampaio Rio, natural 

de Leiria freguezia de N. S. d'Assumpçao — Marco da Feira, n.° 5. 
25 Alberto Deodato da Costa Rato, filho de Januário da Costa Rato natural da Covilhã, 

districto de Castello Branco — R u a de Sa de Miranda, a." 21. 
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Horas 

S e g u n d o a n n o 
Dias de aula 

S e g u n d o a n n o 
Entiada Sahida 

Dias de aula 

3." CADEIRA—Physiologia especial eHygiene 
9i/2 11 

Cathedratico — Dr. Bernardo Antonio 
Serra de Mirabeau. 

4." CADEIRA—Anatomia topographica eMe-
dicina operatoria 

Cathedratico — D r . Manuel da Costa 
Allemão. 

11 12 Vi 
Alternados. 

5." CADEIRA —Anatomia patliologica e To-
xicologia 8 9 Vi 

• 

Cathedratico — Dr. Raymundo da Silva 
Motta. 

1 Adelino Vieira de Campos de Carvalho, filho de Adelino Vieira de Campos de Car-
valho, natural de S. Gens de Calvos, concelho da Povoa de Lanhoso, districto do 
Braga — Rua do Loureiro, n.° 56. 

2 Alfredo Abilio da Rocha Peixoto, filho de Rodrigo Antonio da Rocha Peixoto, na tura l 
de Vianna do Castello, freguezia de Monserrate — Rua da Trindade, n.° 53. 

3 Antonio Couceiro Martins, filho de Augusto Gomes Martins, natural de Pereira, con-
celho de Montemór-o-Velho, districto de C o i m b r a — R u a de João Cabreira, n ° 9. 

4 Antonio Ferre i ra de Paiva Sampaio, filho de Francisco Ferreira de Miranda, natura l 
de Caramos, freguezia de S. Martinho, concelho de Felgueiras, districto do Porto 
— Rua do Infante 1). Augusto, n.° 54. 

5 Antonio Maria Dias d'01iveira, filho de Abilio Dias d'01iveira, natural de Covas do 
Douro, freguezia de S. João Baptista, concelho de Sabrosa, districto de Villa Real 
— Marco da Feira, n.° 36. 

6 Antonio dos Santos Cordeiro, filho de Joaquim dos Santos Cordeiro, na tura l de Bu- * 
dens, concelho de Villa do Bispo, districto de Faro — Quartel da Graça. 

7 Antonio de Serpa Machado e Mello, filho de Bernardo de Serpa Pimentel,*natural de 
Trouxemil , concelho e districto de Coimbra —Edif íc io da Universidade. 

8 Antonio de Sousa Neves, filho de Francisco de Sousa Neves, na tura l de Alcobaça, 
districto de Leiria — Travessa da Rua do Norte, n.° 70. 

9 Domingos Fernando Garcia, filho de Francisco Garcia Esteves , na tura l de Vidigueira, 
freguezia de S. Pedro, districto de Beja — Couraça de Lisboa, n.° 109. 

10 Domingos Pulido Garcia, filho de João Thomaz Garcia, natural da Vidigueira, f re-
guezia de S. Pedro , districto de Beja — Couraça de Lisboa, n.° 109. 

11 Francisco Antonio da Cruz Amante, filho de Augusto Antonio da Cruz Amante , na-
tural de Coimbra, freguezia de S. Chr is tovão—Travessa de S. Christovão, n.° 11. 

12 Francisco Baptista da Silva, filho de Francisco Baptista da Silva, na tura l de Braga, 
f reguezia de S. Victor — Rua do Loureiro, n.° 18. 

13 Izidoro Joaquim da Silva Rico, filho de Joaquim da Silva Rico, na tura l de Redondo, 
f reguezia de N. S. da Annuneiação, districto de Évora — Ladeira do Seminário. 
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14 João Raphael Mendes Dona, filho de Raphael Augusto Dona, natural de Alter do 
Chão, districto de Portalegre — Rua da Mathematica, n.° 37. 

13 Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, filho de Joaquim Francisco da Fonseca, na-
tural da Pedreira, concelho de Felgueiras, districto do Porto — Rua dos Militares, 
n.° 3. 

— 16 Joaquim da Silva Costa e Nora, filho de José da Silva Nora, natural do Pizão, fre-
guezia e concelho de Cantanhede, districto de Coimbra — Becco dos Militares, 
n.° 20. 

17 José Augusto da Costa Palmeira, filho de João da Costa Palmeira, natural de Braga, 
freguezia de S. Thiago da Cividade — Rua dos Estudos, n.° 17. 

18 Rodrigo da Silva Araujo, filho de Luiz Domingues da Silva Araujo, natural do Porto, 
freguezia de Santo Ildefonso — Couraça de Lisboa, n.° 133. 

19 Luiz Alves de Campos, filho de Joaquiní Alves de Campos, natural de Torrozello, 
concelho de Ceia, districto da Guarda — Rua do Cotovello, n.° 7. 

20 Herculano Augusto Rodrigues Miranda de Carvalho, filho de Manuel Rodrigues de 
Carvalho, natural de Travanca, freguezia de S. Mamede, concelho da Feira, dis-
tricto de Aveiro — Montes Claros. 

21 Francisco de Freitas Cardoso e Costa, filho de Francisco de Freitas Cardoso, natural 
de Touraes, concelho de Ceia, districto da Guarda — Rua dos Estudos, n.° 31. 

22 Augusto Machado, filho de Maria da Conceição Ferreira, natural de Urgezes, fre-
guezia de Santo Estevão, concelho de Guimarães, districto de Braga — Rua do 
Loureiro, n.° 56. 

23 José da Costa Pinto, filho de João da Costa Pinto, natural de Sinde, concelho de 
Tábua, districto de Coimbra — Cellas. 

24 Herculano Pinto Diniz, filho de Joaquim da Costa Pinto, natural de Lagares, concelho 
de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — Rua do Cotovello, n.° 7. 

25 José Ernesto d'Amorim, filho de João Ernesto d'Amorim, natural da Ilha de S. Jorge, 
freguezia de S. Thiago, concelho da Calheta (districto central dos Açores)—Rua 
do Guedes, n.° 23. 

26 Antonio José d'Almeida, filho de José Antonio d Almeida, natural de Valle da Vinha, 
freguezia de Farinha Podre, concelho de Penaeova, districto de Coimbra — Arcos 
do Jardim, n.° 37. 

27 Antonio Pires de Carvalho, filho de Antonio Maria de Carvalho, natural do Casal 
d'Ernuo, freguezia e concelho da Louzã, districto de Coimbra — Alpenduradas. 

28 Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral, filho de Antonio de Campos Paes do 
Amaral, natural de Castellejo, concelho do Fundão, districto de Castello Branco 
— Rua da Trindade, n.° 53. 

29 Julio Cesar Lucas, filho de José dos Santos Lucas, natural de Figueiró da Serra, 
freguezia de N. S. da Conceição, concelho de Gouvéa, districto da Guarda — Rua 
do Guedes, n ° 15. 

30 José Fernandes Moura,, filho de Manuel Fernandes Moura, natural da Villa de S. Pedro 
de Caxoeiro d'Itapemerim, Rio de Janeiro (Brâzil) — Hotel Mondego. 
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Terceiro anno 

6." CADEIRA—Matéria medica e Pharmacia 

Cathedratico— Dr. JulioCesar de Sande 
Saccadura Botte. 

7.» CADEIRA —Pathologia geral e Historia 
geral da Medicina 

Cathedratico—Dr. Manuel Pereira Dias. 

8.A CADEIRA — Pathologia cirúrgica e Der-
matologia 

Cathedratico — Dr. Adriano Xavier Lo-
pes Vieira. 

Horas 

Dias de aula 

Entrada Sahida 

Dias de aula 

10 l i »/2 • 

12 i v * 
Alternados. 

8 9 V» 

1 Accacio Monteiro Leitão, filho de Antonio Ivo Leitão, natural de Pombal, districto 
de Leiria — Rua do Loureiro, n.° 58. 

2 Annibal Ferreira da Costa Maia, filho de João Ferreira Maia, natural de Coimbra 
freguezia de Santa Cruz — Travessa de Mont'Arroyo, n.° 17. 

3 Antonio Firmo d'Azeredo Antas, filho de João Miguel d'Azeredo Pinto de Vascon-
ce los, natural de Oura, freguezia de S. Thiago, concelho de Chaves, districto de 
Villa Real — Couraça de Lisboa, n.° 27. 

4 Antonio Jacintho Marcão, filho de Thomaz Lopes Marcâo, natural de Reguengos de 
Monsaraz, districto de Évora —Ladei ra do Seminário. 

5 Antonio Pedro Alho Rogado, filho de Francisco Braz Rogado, natural das Pias 
concelho de Moura, districto de Beja — Quinta da Varzea. 

6 Antonio dos Santos Paiva, filho de Antonio dos Santos Paiva, natural de Lisboa 
freguezia da Magdalena — Rua da Trindade, n.° 55. 

7 Arnaldo Gomes Pereira Baptista, filho de João Pereira Baptista, natural da Povoa 
de Varzim, districto do Porto — Couraça dos Apostolos, n.° 61. 

8 Carlos da Silva Oliveira, filho de Francisco da Silva Oliveira, natural de Coimbra 
freguezia de Santa Cruz — Rua da Sophia, n.° 94. 

9 Evaristo José Cutileiro, filho de José Joaquim Cutileiro, natural de Évora freguezia 
de S. Mamede — Rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

10 Fernando Godinho de Figueiredo e" Mello, filho de Fernando Augusto d'Andrade 
Pimentel de Mello, natural de Poiares, freguezia de S. Miguel, concelho de Santo 
André de Poiares, districto de Coimbra — Rua da Esperança n 0 20 

11 Francisco José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva Basto natural de 
ia o G u ™ a r a e s , freguezia de São Paio, districto de Braga — Rua dos Militares, n.° 30. 
ia Francisco Martins Bello, filho de Antonio Martins Bello, natural de Reguengos de 

Monsaraz, districto de Évora — R u a das Parreiras, n.° 18. 
13 Guilherme Nunes Franqueira, filho de Romão Franqueira, natural de Fonte Longa 

concelho de Carrazeda d'Anciães, districto de Bragança — Arcos do Jardim, 

14 Henrique Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natural de Ponta Delgada, 
freguezia de S. Sebastião —Marco da Feira. 
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15 Hermínio Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural da Matta de Lobos, 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Largo da Feira, 
n.° 16. 

16 João Carlos Marques da Silva Costa Guerra, filho de Antonio Carlos da Costa Guerra, 
natural de Leiria, freguezia de N. S. d'Assumpção — Edifício de S. Bento. 

17 João José Perez Ponce y Sanchez, filho de Santiago Perez Ponce, natural de Tavira, 
freguezia de Santa Maria do Castello, districto de Faro — Rua do Loureiro, n ° 58. 

18 Joaquim Julio Cutileiro, filho de Domingos Bernardino Cutileiro, natural de Évora, 
freguezia de Santo Antão — Rua de Borges Carneiro, n.° 100. 

19 Joaquim Tavares Festas, filho de Antonio Leão Festas, natural da Gandara, fregue-
zia de Valle de Remigio, concelho de Mortagua, districto de Vizeu — R u a da 
Esperança, n.° 32. 

20 José Nunes de Carvalho e Noronha, filho de José Nunes de Carvalho, natural da 
Carvalheira de Cima, freguezia e concelho de Soure, districto de Coimbra — 
Couraça dos Apostolos, n.° 61. 

21 Antonio Thomaz da Silva Coelho, filho de Bento Thomaz da Silva Coelho, natural 
de Caminha, districto de Vianna do Castello — Rua do Cotovello, n.° 5. 

22 Antonio da Silva Vieira, filho de José João Gonçalves Vieira, natural de Algoz, 
concelho de Silves, districto de Faro — Rua dos Grillos, n.» 24. 

23 Emygdio Gomes Dias Neves, filho de Alexandre José Gomes, natural da Vella, 
concelho e districto da Guarda — R u a da Trindade, n.° 12. 

24 Cláudio Paes Rebello, filho de José Antonio Rebello, natural do Cano, concelho de 
Souzel, districto de Portalegre — Rua da Mathematica. n.° 37. 

25 Augusto d'Almeida e Oliveira, filho de Justiniano da Cruz Almeida, natural de 
Carnicães, concelho de Trancoso, districto da Guarda — R u a dos Anjos, n.° 2. 

26 Manuel Ferreira d'Almeida Manso, filho de José Ferreira d'Almeida Manso, natural 
de Prados, concelho de Celorico da Beira, districto da Guarda — R u a dos Anjos, 
n.° 2. 

27 José da Cunha e Silva, filho de José da Cunha e Silva, natural de Portalegre, fre-
guezia da Sé — Rua da Trindade, n.° 64. 

28 Silvestre Falcão de Sousa, filho de Silvestre José Falcão, natural de Castro Marim, 
districto de F a r o — A r c o s do Jardim, n ° 27. 

29 Jacintho de Freitas Morna, filho de José de Freitas Morna, natural do Funchal, fre-
guezia de S. Gonçalo (Ilha da Madeira) — Rua do Borralho, n.° 5. 

30 Alfredo de Freitas, filho de Manuel de Freitas, natural do Funchal (Ilha da Madeira) 
— Rua dos Estudos, n.° 6. 
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Quarto anno 

9 .* CADEIRA — Pathologia interna 

Cathedratico — Dr. José Epiphanio 
Marques. 

10.* CADEIRA—Tocologia, moléstias depuer-
peras, recem-nascidos e clinica ci-
rúrgica 

Cathedratico — Dr. Lourenço d'Al-
meida e Azevedo. 

Ho 

Entrada 

ras 

Sabida 

Bias de aula 

11 12 Va 

9 7 » 1 1 1 

1 Abel Maria de Lacerda, filho de João Maria de Lacerda, natural da Prova, concelho 
da Meda, districto da Guarda—Becco da Anarda, n.* 18. 

2 Abilio Augusto Coxito Granado, filho de João Coxito Granado, natural do Escalhão, 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda—Rua da Mathe-
matica, n-° 42. 

3 Abilio Augusto Serra, filho de Joaquim Carvalho, natural de Villarinho da Louza, 
concelho da Louzã, districto de Coimbra — Couraça dos Apostolos, n.° 33. 

4 Alexandre Corrêa de Lemos, filho de João Corrêa Esteves Leal, natural de Cabanas, 
concelho do Carregal, districto de Vizeu—Largo do Castello, n.° 9. 

5 Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra, filho de Bernardo Alvares Barbosa, natural de 
Figueira de Lorvão, freguezia de S. João Baptista, concelho de Penacova, districto 
de Coimbra — Rua da Mathematica, n.° 32. 

6 Aniceto d'01iveira Xavier, filho de Joaquim d'01iveira Braz, natural de Valle-da-
Urra, concelho de Villa de Rei, districto de Castello Branco — R u a da-Trindade, 
n.° 53. 

7 Antonino Vaz de Macedo, filho de João dos Santos Vaz Raposo, natural de S. Vicente 
da Beira, freguezia de N. S. d'Assumpção, concelho de S. Vicente da Beira, dis-
tricto de Castello Branco—Rua de Sa de Miranda, n.° 51. 

8 Antonio dos Reis, filho de Antonio dos Reis, natural de Portalegre, freguezia de 
S. Thiago de Cayola—Couraça dos Apostolos, n.° 20. 

9 Antonio da Silva Pontes, filho de Manuel Francisco Pontes, natural de Faro — Couraça 
dos Apostolos, n.° 58. 

10 Augusto Hermínio Leitão, filho de Miguel Seraphim Madeira Leitão, natural de 
Belmonte, freguezia de S. Thiago, districto de Castello Branco—Bua da Trin-
dade, n.° 17. 

11 Cesar Augusto Ramalho, filho de Miguel Fernandes Ramalho, natural de Freixedas, 
concelho de Pinhel, districto da Guarda —Marco da Feira, n.* 25. 

12 Domingos José Soares Júnior, filho de Domingos José Soares, natural de Adaúfe, 
freguezia de Santa Maria, concelho e districto de Braga—Largo do Castello, 
n.° 15. 

13 Domingos Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, natural da Amarelleja, fre-
guezia de N. S. da Conceição, concelho de Moura, districto de Beja — R u a dos 
Militares, n.° 2. 

14 Francisco Joaquim de Souza, filho de Francisco Joaquim de Sousa, natural de Ponta 
Delgada — R u a do Cotovello, n.° 22. 
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15 Francisco Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, natural da Amarelleja, fre-
guezia de N. S. da Conceição, concelho de Moura, districto de Beja — Rua dos 
Militares, n.° 2. 

16 Gil Jacome de Medeiros, filho de Jacintho Ignacio de Medeiros, natural da Villa da 
Povoaçao (districto oriental dos Açores) — R u a do Cotovello, n.° 22. 

17 Henrique Marques Cortez, filho de José Marques Cortez, natural de Passos, freguezia 
de Silgueiros, concelho e districto de Vizeu — Rua da Trindade, n.° 5. 

18 Joaquim Augusto d'Araujò e Castro, filho de Joaquim Leite Alves d'Araujo, natural 
de Grijó, freguezia de S. Salvador, concelho de Villa Nova de Gaia, districto do 
Porto — Cumiada. 

19 Joaquim Peres, filho de Joaquim Peres, natural de Tavira, freguezia de Santa Maria, 
districto de Faro — Terreiro da Pela, n.° 7. 

20 José Fernandes Silva, filho de José Gomes, natural de Rio Mau, freguezia de 
S. Christovão, concelho de Villa do Conde, districto do Porto—Arcos do Jardim 
n.° 3o. ' 

21 José Joaquim Galvão de Vasconcellos, filho de Joaquim Gavino de Vasconcellos, 
natural da Gollegã, freguezia de N. S. da Conceição, districto de Santarém — Rua 
de Borges Carneiro, n.° 39. 

22 José Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natural de Ponta Delgada (Ilha 
de S. Miguel, districto oriental dos Açores) — Rua do Norte, n.» 49. 

23 Julio Paulo de Freitas, filho de Silvano José de Freitas, natural do Funchal fre-
guezia de S. Gonçalo (Ilha da Madeira) — Rua de S. Pedro, n.° 1. 

24 Lucio Martins da Rocha, filho de Luiz José Martins, natural de Famalicão, districto 
da Guarda — Rua da Trindade, n.° 53. 

25 Manuel Antonio Lino Júnior, filho de Manuel Antonio Lino, natural de Angra do 
Heroísmo, freguezia de N. S. da Conceição (Ilha Terceira, districto central dos 
Açores) — Couraça de Lisboa, n.° 103. 

26 João Baptista Bodrigues Loureiro, filho de Sebastião José Rodrigues Loureiro, na-
tural da Torre de D. Chama, coneelho de Mirandella, districto de Bragança — 
Travessa da Rua do Norte, n.° 70. 

27 Julio Graça Craveiro, filho de Manuel de Freitas Craveiro, natural de Villa do Conde 
districto do Porto — R u a do Sub-Ripas, n.° 10. 

28 Antonio Emilio Mendes do Valle, filho de João Mendes Machado, natural de Villa 
Cova, freguezia de Santa Maria, concelho de Rarcellos, districto de Braga — R u a 
dos Militares, n.° 46. 

29 Jeronynio Maria Pereira da Silva, filho de José Maria da Silva, natural de Lisboa 
freguezia de S. Mamede — R u a da Sophia, n.° 22. 

30 Antonio de Sousa Saraiva, filho de Francisco José Saraiva, natural dos Ferreiros 
freguezia de N. S. do Desterro dos Pouzos, concelho e districto de Leiria — Rua 
do Cotovello, n.° 18. 

31 José Maria de Moura Machado, filho de Francisco de Moura Lopes Teixeira, natural 
de Gagos, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — Rua da Trindade 
n o A ' 



MEDICINA 8 9 

Q u i n t o a n n o 

Horas 

Dias de anla Q u i n t o a n n o 
Entrada Sahida 

Dias de anla 

11.* CADEIRA — Clinica das mulheres 8 9 V2 
Cathedratico — Dr. João Jacintho da 

Silva Corrêa. 

9 V2 

12." C A D E I R A — Clinica dos homens 12i/2 2 

Cathedratico — Dr. Philippe do Quen-
tal. | 2. , s, 3.", 4.'", 6 ." e sabbados. 

13." CADEIRA — Medicina legal, Hygienepu-
blica e Policia hygienica 11 12»/* 

Cathedratico — Dr. Fernando Augusto 
d'Andrade Pimentel de Mello. i 

1 Francisco Vieira, filho de Manuel de Vieira Barbara, natural da Ilha da Madeira 
freguezia de N. S. da Piedade dos Canhas, concelho da Ponta do Sol, districto do 
Funchal — Rua de Sá de Miranda, n 0 35. 

2 Augusto Baeta das Neves Barreto, filho de Jacintho Baeta das Neves, natural da 
Castanheira, freguezia de S. Domingos, concelho de Pedrogão Grande, districto 
de Leiria — Arcos do Jardim, n ° 27. 

3 Antonio José da Silva Cabral, filho de José Joaquim Cabral, natural das Calhetas 
freguezia de N. S. da Boa Viagem, concelho da Ribeira Grande (Ilha de S Miguel' 
districto oriental dos Açores) — Rua de Sá de Miranda, n » 35. 
m u 1 Rodrigues Pereira, filho de Francisco Rodrigues Pereira, natural da Horta 
(jlha do Faval), freguezia do Santíssimo Salvador—Rua das Esteirinhas n ° 10 

5 Jose Vasques Osorio d'Almeida, filho de Domingos Vasques Osorio, natural do Peso 
da Regoa, freguezia de S. Faustino, districto de Villa Real—Rua das Esteirinhas 
n.° 2. ' 

6 José Carlos Ehrhardt, filho de Guilherme Ehrhardt , natural do Porto, freguezia de 
N. S. da Victoria — Becco da Anarda, n.° 12. 

7 Arthur Alves Bebiano, filho de Antonio Alves Bebiano, natural de Minas Geraes 
(Brazil)— Rua de Sá de Miranda, n.° 19 

8 João Carlos da Silva Senna, filho de João Vicente de Senna, natural d 'Elvas freguezia 
de Santa Mana d'Alcaçova, districto de Portalegre — Travessa da Rua do Cabido 
n.° 10. 
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CURSO DE PHARMACIA 

LABORATORIO CHIMICO 

PRIMEIRO ANNO 

1 Antonio Carvalho da Fonseca, filho de José Carvalho da Fonseca, na tura l de Vizeu, 
freguezia da Sé — R u a de Borges Carneiro, n.° 13. 

2 José Victorino Baptista dos Santos, filho de Victorino Baptista, na tu ra l de Coimbra, 
freguezia da Sé — Collegio dos Orphãos. 

3 Silvério Amado Pinheiro de Freitas, filho de Francisco Pinheiro de Freitas, na tura l 
de Alfarellos, concelho de Soure, districto de C o i m b r a — E s t r a d a da Beira. 

4 João Luiz Affonso Vianna, filho de João Antonio Affonso Vianna, natural de Vianna 
do Castello, freguezia de N. S. de Monserrate — Rua da Trindade, n.° 31. 

SEGUNDO ANNO 

1 Antonio Julio Saldanha Arau jo e Gama, filho de Antonio Hermogenio Araujo e Gama, 
natural da Chamusca, freguezia de S. Braz, districto de Santarém — R u a do 
Infante D. Augusto, n.° 28. 

2 Diogo Augusto Coxito Granado, filho de João Coxito Granado, natural de Escalhao, 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Rua da Mathe-
matica, n.° 42. 

3 José d'Almeida Rarreto, filho de Casimiro d'Almeida Barreto, natural de Sosa, fre-
guezia de S. Miguel, concelho de Vagos, districto de Aveiro — R u a do Borralho, 
n.° 30. 

4 Miguel Fernandes Ramalho, filho de Diogo Fernandes Ramalho, natura l de Freixedas, 
districto da Guarda — Marco da Feira , n.° 25. 

5 Domingos Simões Sampaio, filho de José Simões da Silva, na tura l de Coimbra — 
Rua de Borges Carneiro, n.° 86. 
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Estudandes premiados na Faculdade de Medicina 
no anno lectivo 1889-1890 

PRIMEIRO ANNO 

1.° Accessit— Julio Cesar Lucas (n.° 26). 
2.° Accessit — Domingos Pulido Garcia (n.° 6). 

SEGUNDO ANNO 

1.° Accessit — Francisco José da Silva Basto (n.° 15). 
2.° Accessit — Accacio Monteiro Leitão (n.° 1). 
3." Accessit — Francisco Martins Bello (n.° 16). 
4.° Accessit — Joaquim Tavares Fes tas (n.° 24). 

TERCEIRO ANNO 

1.° Accessit — Lucio Martins da Rocha (n.° 27). 
2.° Accessit — Manuel Antonio Lino Júnior (n.° 20). 
3.° Accessit — Antonio Vaz de Macedo (n.° 6). 
4.° Accessit — José Maria d 'Aguiar (n.° 15). 

QUARTO ANNO 

Premio — F r a n c i s c o Vieira (n.° 1). 
Accessit — João Carlos da Silva Senna (n.° 8). 

QUINTO ANNO 

1.° Premio — J o s é Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello (n.° 10). 
2." Premio — Annibal Fre i re Salter de Mendonça Sousa Cid (n.° 6). 
1.° Accessit — Domingos José Moreira (n.° 4). 
2-* Accessit—Alberto Lopes Baptista (n.° 5). 
3.° Accessit— Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão Júnior (n.° 9). 
4." Accessit — Antonio Ramos de Far ia Magalhães (n.° 14). 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1889-1890 

PRIMEIRO ANNO 

1.° Distincto — Domingos Fernando Garcia (n.° 5). 
2.° Distincto — José Augusto da Costa Palmeira (n.° 14). 
3.° Distincto — Francisco Baptista da Silva (n.° 8). 
4.° Distincto — Francisco Antonio da Cruz Amante (n.° 7). 

SEGUNDO ANNO 

1.° Distincto — Henrique Maria d 'Aguiar (n.° 18). 
2.» Distincto — Augusto d'Almeida e Oliveira (n.° 32). 
3.° Distincto — Alfredo de Freitas (n.° 2). 

TERCEIRO ANNO 

1.° Distincto — Julio Graça Craveiro (n.» 29). 
2.° Distincto — Julio Paulo de Freitas (n.° 24). 

Estes dois alumnos teriam, Accessit, se podessem conceder-se mais de quatro. 

Distinctos por ordem da matriculai^10 d'01iveira Xavier (n.<>5). 
j Antonio da Silva Pontes (n.° 8). 

Distinctos sem gradação 

QUINTO ANNO 

'Augus to Nunes Corrêa Júnior (n.° 1). 
Albino Cabral Saldanha (n.° 2). 
José Duarte Monteiro Laran ja (n.° 7). 
Manuel Justino Ferraz d'Azevedo (n.° 11). 
José Gomes Ribeiro (n.° 15). 
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FACULDADE DE MATHEMATICA 

PESSOAL EFFECTIVO 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Luiz da Costa e Almeida — Lente de prima, decano e director da Faculdade — 

(Cathed. da 3." Cadeira) — Rua do Cosme, n.° 11. 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão — (Cathed. da 5.' Cadeira) — Rua da Trindade, n.° 2. 

Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues — (Cathed. da 1.* Cadeira) — Rua dos Grillos> 

n.° 12. 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett — (Cathed. da 8.» Cadeira). 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto — (Cathed. da 7." Cadeira.) 

Dr. José Freire de Sousa Pinto — (Cathed. da 6." Cadeira) — Rua de Borges Carneiro. 

Dr. José Bruno de Cabedo d'Almeida Azevedo e Lencastre — (Cathed. da 2." Cadeira) 

— Bua do Cabido n.° 11. 

Dr. Augusto d'Arzila Fonseca — (Cathed. da 4.* Cadeira) — Ladeira do Seminário. 

Substitutos 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo — Rua dos Coutinhos, n.° 18. 

Dr. Henrique Manuel de Figueiredo — Rua dos Coutinhos, n.° 3. 

Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva — Rua dos Grillos, n.° 10. 

Professor da Cadeira de Desenho annexa á Faculdade 

João Rodrigues Vieira — Rua da Mathematiea, n.° 6. 

Substituto da Cadeira de Desenho — Vago. 

Fiscal — Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Secretario — Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva. 

Bedel — José Victo Xavier da Silva Freire — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 9. 
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DISCIPLINAS DO CURSO GERAL DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA — Álgebra superior — princípios da theoria dos números — geometria ana-
lytica a duas e a tres dimensões — theoria das funcções circulares — 
trigonometria espherica. 

— » —(1." de Philosophiá) Chimica inorganica. 
ANNO de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2.A CADEIRA — Calculo difTerencial e integral ; das differenças, directo e inverso; das 
variações e probabilidades. 

— » — ( 3 a de Philosophiá) Physica ({.A parte).] 
2.° ANNO de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3 . ' CADEIRA — Mechanica racional e suas applicações ás machinas. 
4.* » — Geometria descriptiva — applicação á stereotomia, á perspectiva e á 

theoria das sombras. 
— » — (5." de Philosophiá) Physica (2.a parte). 
3.° ANNO de Desenho mathematico. 

QUARTO ANNO 

5 . " CADEIRA — Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia pratica. 
6.* » — Geodesia — topographia — operações cadastraes. 
— » — (4.* de Philosophiá) Botanica. 

8 i i 1 9 
QUINTO ANNO 

7.* CADEIRA — Mechanica celeste. 
8." » — P h y s i c a mathematiea — applicação da mechanica ás construcções. 
— » — (7." de Philosophiá) Mineralogia e Geologia. 

/ 

A 
/ 
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DISCIPLINAS DO CURSO PARA A ESCHOLA DO EXERCITO 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA — Álgebra superior — princípios da theoria dos números — geometria ana -
lytica a duas e a t res dimensões — theoria das funcções c i rculares — 
trigonometria espherica. 

— » — (i."de Philosophia) Chimica inorganica. 
ANNO de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2.a
 CADEIRA — Calculo differencial e in tegral ; das differenças, directo e inverso; das 

var iações e das probabilidades. 
— » — (3." de Philosophia) Physica ( l . a parte). 
— Curso especial de analyse chimica. 
2.° ANNO de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3." CADEIRA — Mechanica racional e suas applicações ás machinas. 
4.a » — Geometria descriptiva — applicações á stereotomia, á perspect iva e á 

theoria das sombras. 
— » — (5.a de Philosophia) Physica (2.a parte). 
— » — (5.* de Direito) Economia Politica e Estadíst ica. 
3." ANNO de Desenho mathematico. 

QUARTO ANNO 

5.a
 CADEIRA — Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia practica. 

6.a » —Geodes ia — topographia — operações cadastraes. 
— > —(4. a de Philosophia) Botanica. 
— * — (7.* de Philosophia) Mineralogia e Geologia. 

7 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

1.« CADEIRA Preços 

Carnoy — Cours de Géométrie analytique 
Francoeur — Álgebra Superior. 1 vol W - " " 
Dr. Souto Rodrigues — Additamento a Álgebra Superior de Francoeur , 4 II. . . . #500 

DESENHO , 

J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3.» parte (1." ca-
derneta) l l * o u o 

Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Uni-
versidade 

SEGUNDO ANNO 

2.A CADEIRA 

Dr. Gomes Teixeira — Curso de Analyse Infinitesimal 

DESEKHO 

J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3." parte (2.» ca-
derneta) para o 2.° e 3." anno 

TERCEIRO ANNO 

3.A CADEIRA 

Duhamel — Mécanique Rationnelle 
Dr. Luiz da Costa — Dynamica do ponto material 

4 . " CADEIRA 

Dr. S. Pinto — Complementos de Geometria Descriptiva 
A. Mannheim — Premiers Éléments de la Géom. Descriptive -$>-

» — Cours de Géométrie Descriptive 
La Gournerie — Géométrie Descriptive 

QUARTO ANNO 

5 . " CADEIRA 

Dr. S. Pinto — Elementos de Astronomia, 1.* e 2." parte 2$000 

6.* CADEIRA 

Faie — Cours 
Liagre—Calcul des Probabilités 
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QUINTO ANNO 
7 . » C A D E I R A . 

Pontécoulant — Théorie analytique da Système du Monde 

8 . ' CADEIRA 

Lamé — Théorie de 1'élasticité 
» — Théorie de la chaleur 

E. Mathieu— Théorie du Potentiel - & -

DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MATHEMATICA 

NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 0 - 1 8 9 1 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 
Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

2.° ANNO-Geographia (3). 

(') Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos lyceus. 
(J) Ou francez da 1.» classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou geographia e historia da 2.» classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 

• • 
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Curso de sciencias 

•3 o A n n J Historia (»). 
A N N 0 1 Latim (*). 

. . . i Mathematiea, 1.* parte (J). 
j Physica, l . a par te (<) . 
Mathematica, 2." parte (5). 

S.° ANNO Physica, 2." parte (6). 
Philosophia elementar. 

fio AKw,.jMathematica, 2." parte (7). 
o . A N J N O jLitteratura portugueza (8). 

Curso completo de Desenho. 

Para a matricula no anno lectivo de 1891-1892 é também necessaria a certidão de. 
approvação em inglez (Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886, art. 68.°, 
§ 2." e Decreto de 6 de fevereiro de 1890.) 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica—Decreto de 26 de junho de 1880 115320 
36°/0 sobre a propina — Lei de 1 de setembro de 1887 45147 

I5J5667 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 5940 

165607 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £036 

Total réis 165663 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. 
pag. 98 e 99). 

(1) Ou geographia e historia de 2." classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou latim da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3j Ou mathematica da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica ele-

mentar, 1.» parte, do 3." anno do actual curso geral. 
(4) Ou elementos de physica, chimica e historia natural, 1." parte, ou 2.a classe 

(4.» anno) do antigo curso, ou do 4.° anno de qualquer dos actuaes cursos. 
(5) Ou mathematica elementar, 2.a parte (5.° anno) do antigo curso. 
(6) Ou princípios de physica, chimica e historia natural, 2.a parte, 3.a classe (6.° anno) 

da antiga secção de sciencias. 
(') Ou mathematica, 2.a parte, 3.* classe (6.° anno, da antiga secção de sciencias. 
(8) Ou lingua e litteratura portugueza ou 3." classe (6.° anno) do antigo curso, ou 

4.° anno do actual curso geral, ou 6.° anno de qualquer dos cursos de lettras ou scien-
cias. 
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Quadro do curso geral na conformidade da Portaria de 9 de outubro de 1861 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO : 

1.' Cadeira — Álgebra superior, etc.; 
Chimica inorgânico; (') 

Desenho (curso mathematico). 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1." anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento nesta 

classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO : 

2.' Cadeira — Calculo differencial, etc.; 
Physica, 1." parte; (') 

Desenho (curso mathematico). 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2." anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento nesta 

classe. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO : 

4." Cadeira — Mechanica raeional, e suas applicações ás machinas; 
4.* » — Geometria descriptiva — applicação a stereotomia, á perspectiva e á 

theoria das sombras; 
Physica, 2.* parte; (') 

Desenho (curso mathematico). 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário os actos das disciplinas do anno anterior. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento nesta 

classe. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO : 

5." Cadeira — Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia pratica; 
6." » —Geodesia — topographia — operações cadastraes; 

Botanica. (') 
(O acto do í.° anno é feito na classe de Ordinário). 

Í
l) Estas disciplinas pertencem á Faculdade de Philosophiá, e podem ser frequen-
as em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 



1 0 2 MATHEMATICA — PRIMEIRO ANNO 

QUINTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 4.° anno e grau de bacharel. 

DISCIPLINAS DO QUINTO ANNO : 

7.* Cadeira — Mechanica celeste; 
8.* » — Physica mathematica — applicação da mechanica ás construcções; 

Mineralogia e Geologia. (') 

Curso preparatório para as Armas especiaes 

(Quadro na conformidade da Portaria de 9 de outubro de 1861) 

PRIMEIRO ANNO 

Os documentos para a matricula são os mesmos que se exigem para o 1.° anno do curso 
geral como Ordinário. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO: 

As mesmas do 1.° anno do curso geral. 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.* anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO : 

2. ' Cadeira da faculdade de Mathematica. 
Curso especial de analyse chimica; (2) 
Physica, {.'parte; (') 

Desenho (curso mathematico). 
Economia Politica e Estadística (na Faculdade de Direito). (3) 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno, excepto analyse chimica 
e economia politica. 

(I) Estas disciplidas portencem á Faculdade de Philosophia, e podem ser frequen-
tadas em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 

(*) Estas disciplinas são frequentadas na Faculdade de Philosophia, na classe de 
Voluntário. 

(3) A Economia Politica pôde ser frequentada no 2.° ou no 3.° anno do curso. 
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DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO; 

3.* Cadeira K F a c u l d a d e <je Mathematica. 
4." » ) 

Physica, 2." parte; (!) 
Desenho (curso mathematico). 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula : 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 3.° anno. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO : 

5.» Cadeira | d a F a c u l ( j a d e Mathematica. 

Botanica; (') 
Mineralogia e Geologia. (') 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE RACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4." e 5.° anno; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17|280 
» de 36 «/o — Lei de 1 de setembro de 1887 6£220 

23£500 
addicional de 6 % —Lei de 27 de abril de 1882 1£410 

24£910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 #084 

Total réis 24£994 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 15£000 

(I) Estas disciplinas são frequentadas na Faculdade de Philosophia, na classe de 
Voluntário. 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anuo 

1 / CADEIRA —Álgebrasuperior —princípios 
da theoria dos números, ete 

Cathedratico — Dr. João José d'Anta's 
Souto Rodrigues. 

1.* CADEIRA DE PHILOSOPHIÁ — Chimica in-
orgânica 

—Desenho, 1.° anno 

Horas 
- — Dias de aula 

Entrada Sabida 

10 12 2.as, 3.as, í . " e 6. , s 

12 2 3.", 5."' e sabbados. 

8 10 3 . " e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos, filho de João Baptista Augusto dos 
Santos, natural de Santarém, freguezia de S. Nicolau — Rua dos Estudos, n.° 24. 

2 Antonio Maria Dias Milheiriço, filho de Luiz Dias Milheiriço, natural do Sardoal, 
freguezia de S. Thiago e S. Mattheus, districto de Santarém — Rua do Borralho, 
n.° 11. 

3 Carlos de Sousa Bastos, filho de Antonio Maria de Sousa Bastos, natural de Coimbra, 
freguezia de Santa Cruz —Largo do Poço, n.° 3. 

4 Fiel da Fonseca Viterbo, filho de Boaventura da Fonseca e Silva de Viterbo, na-
tural do Porto, freguezia de N. S. da Victoria — Arcos do Jardim, n.° 15. 

5 Gregorio Pinto d'Almeida Ereio, filho de Jeronymo d'Almeida, natural de Idanha-a-
Nova, districto de Castello Branco — R u a de Sá de Miranda, n.° 37. 

6 Virgilio Pinto da Silva, filho de José Maria Pinto, natural de Penafiel, freguezia de 
S. Martinho, districto do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 109. 

7 José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro, filho de Ignacio Augusto d'Andrade Mendes 
Pinheiro, natural de Montemór-o-Velho, freguezia de S. Martinho e Santa Maria 
d'AIcaçova, districto de Coimbra — R u a da Sophia, n.° 70. 

8 José Pacheco da Costa Salema, filho de Augusto Pinto da Costa Salema, natural de 
Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — Couraça de Lisboa, n.° 34. 

9 Emilio Lopes Vieira, filho de Joaquim Emilio Lopes Júnior, natural de Azóia, con-
celho e districto de Leiria. 

10 Octávio de Campos Monteiro, filho de Miguel de Sousa Monteiro, natural de Pelotas 
(Brazil) — Rua dos Militares, n.° 37. 
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11 Manuel Vaz de Carvalho Amorim Navarro, fdho de José d'Amorim Vaz de Carvalho, 
natural da Covilhã, freguezia de Santa Maria Maior, districto de Castello Branco 
— Rua de Sá de Miranda, n.° 37. 

12 Fernando Guedes da Silva Fonseca, filho de Manuel Pedro Guedes da Silva da Fon-
seca, natural do Porto, freguezia da Sé — Rua do Loureiro, n.° 67. 

13 Francisco d'Ascensão Rainos, filho de Fernando d'Assumpção, natural de Portalegre, 
freguezia de S. Lourenço — Couraça dos Apostolos, n.°" 20. 

14 Amândio Celestino Vieira Lisboa, filho de Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa, 
natural de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello — Rua da Trindade, 
n.° 44. 

15 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior, filho de Alfredo Balduíno de Seabra, natural de 
Aveiro, freguezia da Vera Cruz — Rua de Fernandes Thomaz, n.° 7. 

16 Eduardo Valério Augusto Villaça, filho de Antonio Eduardo Villaça, natural do 
Porto, freguezia de S. Nicolau. 

17 José Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque, filho de Rernardino Máximo 
Alvares d'Araujo Tavares e Silva d'Albuquerque, natural de Albergaria-a-Velha, 
districto de Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 4. 

18 Francisco Antonio d'Almeida Moreira, filho de Francisco de Laura Moreira, natural 
de Vizeu, freguezia occidental da Sé — Rua da Trindade, n.° 5. 

19 Adelino d'Almeida Novaes, filho de Antonio d'Almeida e Sousa Novaes, natural de 
Vizeu, freguezia occidental da Sé — Rua das Colchas, n.° 4. 

Alumnos obrigados 

1 Abel Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, natural de Villa Verde 
freguezia de São Paio, districto de Braga — Rua dos Estudos, n.° 44. 

2 Alfredo Pereira de Barreto Barbosa, filho de José Pereira Barreto, natural de Can-
tanhede, districto de Coimbra — Bua do Loureiro, n.° 33 

3 Arnaldo Fernandes d'Andrade, filho de João Ferreira d'Andrade Couto, natural do 
Rio de Janeiro (Rrazil), freguezia de Santa Rita—Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 114. 

4 Manuel Vicente d'Abreu, filho de Manuel Joaquim d'Abreu, natural de Elvas, fre-
guezia de S. Pedro, districto de Portalegre — Travessa da Rua do Cabido, n.° 10. 

5 João Ernesto Mascarenhas de Mello, filho de José Maria Mascarenhas de Mello, na-
tural de Lisboa, freguezia de Santos-o-Velho — Rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

6 Francisco Pacheco Vieira, filho de Antonio Pacheco Vieira, natural de Achada, 
freguezia de N. S. da Annunciação, concelho de Nordeste (Ilha de S. Miguel, 
districto oriental dos Açores) — Rua do Guedes, n.° 23. 

7 João Pereira de Lacerda Forjaz, filho de Antonio de Lacerda Pereira Forjaz, natural 
da freguezia de S. Jorge, concelho das Velas (Ilha de S. Jorge, districto central 
dos Açores) — Rua do Guedes, n ° 23. 

8 Francisco Henriques David, filho de Joaquim Antonio, natural da freguezia de Pe-
drogão-Pequeno, concelho da Certã, districto de Castello Branco—Rua dos Gril-
los, n.° 6. 

9 Bento Rodrigues Ferreira Malva, filho de Antonio Maria Rodrigues Ferreira Malva, 
natural de Monte-são. freguezia de S. Martinho do Bispo, concelho e districto de 
Coimbra — Rua do Cabido, n.° 6. 

10 Albano Baptista Taurede de Sousa, filho de Albino Augusto Baptista de Sousa, na-
tural de Taboaço, districto de Vizeu — Rua de Sá dè Miranda, n.° 37. 

11 Ernesto Izidoro Gameiro Burguete, filho de Ernesto Fernando Gameiro Burguete, 
natural de Constancia, districto de Santarém — Bua da Mathematica, n.° 16. 

12 Carlos Augusto de Mello, filho de Antonio Augusto de Mello, natural das Pedrozas, 
freguezia de Villa de Egreja, concelho de Sattam, districto de Vizeu. 
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Alumnos voluntários 

1 Agostinho Lopes Coelho, fllho de Antonio Lopes Coelho, natural de S. Vicente do 
Pinheiro, concelho de Penafiel, districto do Porto — Rua de S. Pedro, n.° 1. 

2 Alberto Alves Ferreira Cardoso, filho de Joaquim Domingos Ferreira Cardoso, na-
tural do Porto, freguezia do Bomfim. 

3 Alfredo da Cunha Pinto, filho de Joaquim Augusto Pinto Soares, natural da freguezia 
de Paredes de Viadores, concelho do Marco de Canavezes, districto do Porto — 
Couraça de Lisboa, n 0 103. 

4 Alfredo Eduardo d'Almeida, filho de Antonio Leonardo d'Almeida, natural da fre-
guezia de Móra, districto de Évora — Rua das Flores, n ° 7. 

o Antonio Maria Corrêa Bravo, filho de Antonio Victorino Bravo, natural de Lisboa, 
freguezia de N. S. dos Martyres — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 114. 

6 Arthur Braga, filho de José Joaquim d'Araujo Braga, natural de Santa Izabel de 
Paraguassú (Bahia, Brazil) — Rua do Sargento-mór. 

7 Carlos Alberto de Miranda Martins de Carvalho, fllho de Francisco Augusto Martins 
de Carvalho, natural de Sinfães, districto de Vizeu — Rua Oriental de Mont'Ar-
roio, n.° 10. 

8 Domingos de Sousa Ribeiro Abreu, fllho de Domingos de Sousa Ribeiro, natural de 
Guimarães, freguezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga — Rua do Loureiro, 
n.° 56. 

9 Francisco Augusto Homem d'Abranches Brandão, filho de Cesar Augusto Homem 
d'Abranches Brandão, natural de Aguiar da Beira, districto da Guarda — Rua do 
Guedes, n.° 15. 

10 Jayme Constantino Fernandes Leal, filho de Manuel Augusto Godinho Leal, natural 
de Reguengos de Monsaraz, districto de Évora — Ladeira do Seminário. 

11 João Rodrigues da Silva Leite, filho de Joaquim Rodrigues da Silva Leite, natural 
de Ovar, freguezia de S. Christovão, districto de Aveiro — Travessa da Rua do 
Norte, n.» 70" 

12 João da Silveira Malheiro, filho de Joaquim José Malheiro da Silva, natural de Braga, 
freguezia de S. João do Souto — Rua de Sub-Ripas, n.° 10. 

13 Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira, filho de Francisco d'01iveira Vaz Telles, 
natural da freguezia de S. Silvestre de Escallos de Baixo, concelho e districto 
de Castello Branco. 

14 Joaquim Navarro Marques de Paiva, filho de Joaquim Navarro Pereira d'Andrade 
Júnior, natural do Fundão, districto de Castello Branco — Rua do Borralho, 
n.° 24. 

15 José Augusto Duarte, filho de Francisco Augusto Duarte, natural da freguezia de 
Espariz, concelho de Taboa, districto de Coimbra — Rua de S. Jeronymo, n.° 25. 

18 Pedro Doria Nazareth, filho de José Antonio de Sousa Nazareth, natural de Coimbra, 
freguezia de S. Bartholomeu — Rua do Visconde da Luz, n.° 29. 

17 Pedro Joyce Diniz, filho de Francisco Antonio Diniz, natural de Coimbra, freguezia 
de S. Christovão — Arcos do Jardim, n.° 22. 

18 Raul Soares, filho de João Pedro Soares, natural do Porto, freguezia da Sé — Rua 
de S. Jeronymo, n." 9. 

19-Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo, filho de Eduardo Augusto de Oliveira Lobo, 
natural de Leça de Palmeira, concelho de Rouças, districto do Porto — Rua de 
S. Salvador, n.° 28. 

20'Domingos Antonio Lopes, filho de João Antonio Lopes, natural da freguezia de Santa 
Cruz de Carção, concelho de Vimioso, districto de Bragança—Rua da Trindade, 
n-° 72. 
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21 Manuel Joaquim de Nazareth, filho de João Baptista de Nazareth, natural de Coim-
bra, freguezia de Santa Clara — Bairro de Santa Clara, n.° 45. 

22 Adriano José de Carvalho, filho de Francisco de Carvalho, natural da Quinta, fre-
guezia de Serpins, concelho da Louzã, districto de Coimbra—Rua do Cabido, n.° 6. 

23 Luiz Antonino Gomes, filho de Luiz Gomes da Conceição, natural do Funchal (Ilha 
da Madeira), freguezia de Santa Luzia— Couraça dós Apostolos, n.° 29. 

24 Antonio Pedro Rodrigues, filho de Luiz Filippe Rodrigues, natural do Funchal (Ilha 
da Madeira), freguezia de S. Pedro — Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

25 Manuel Pedro da Silva Palma, filho de José Pedro da Silva, natural de Reja, fre-
guezia de S. João Baptista — Rua das Colchas, n.° 1. 

26 Luiz Augusto Leotte d'Aijet du Perier, filho de Jacintho Paes d'Aijet duPer ier , na-
tural de Albufeira, districto de Karo — Rua do Corpo de Deus, n.° 5. 

27 José Augusto da Costa Rego, filho de Francisco do Rego, natural de Ponta Delgada, 
freguezia de S. Sebastião (Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Açores)— Cou-
raça dos Apostolos, n.° 74. 

28 Manuel Feliciano da Costa Bandarra, filho de José Bernardo Lopes Bandarra, natural 
de Pinhel, freguezia de Santa Maria do Castello, distrieto da Guarda — Rua dos 
Militares, n.° 3. 

29 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego, filho de Thomaz Mendes Norton, natural 
de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello — Rua dos Anjos, n.° 11. 

30 Armando de Sousa Chaves, filho de Francisco José Rodrigues Chaves, natural de 
Villa Pouca de Aguiar, districto de Villa Real — Rua da Mathematica, n ° 46. 

31 Antonio Pinto de Miranda Guedes, filho de Antonio Pinto de Miranda, natural da 
freguezia de S. Miguel de Poiares, concelho do Peso da Régua, districto de Villa 
Real — R u a de S. Salvador, n.° 11. 

32 Manuel João da Silveira, filho de Manuel João da Silveira, natural da freguezia de 
S. Jorge, concelho de Nordeste (Ilha de S. Jorge, districto central dos Açores) — 
Largo de S. João, n.° 17. 

33 Arnaldo d'Alpoim da Silva de Sousa Menezes Mendes Norton, filho de Miguel de 
Alpoim da Silva de Sousa e Menezes, natural de Vianna do Castello, freguezia 
de Santa Maria Maior—Largo do Castello, n.° 25. 

34 Fernando de Sousa Botelho, fiího do Conde de Villa Real, natural de Lisboa, fre-
guezia de Santa Catharina. 

35 José Gomes da Silva Ramos, filho de Manuel Gomes Parente Ramos, natural de 
Santa.Martha de Portozello, concelho e districto de Vianna do Castello — R u a 
das Cosinhas, n.° 30. 

36 Diogo Domingues Peres, filho de José Peres Ramires, natural de S. Thiago de Ca-
cem, districto de Lisboa — Rua da Ilha, n.° 5. 

37 Joaquim Antonio Lopes de Castro, lilho de Luiz Antonio da Silva e Castro, natural 
de Aviz, freguezia de N. S. da Orada, distrieto de Por ta legre—Rua da Mathe-
matica. 

38 João José Leite Gomes Júnior, filho de João José Leite Gomes, natural do Peso da 
Régua, freguezia de S. Faustino, districto de Villa Real. 

39 Paulo de Mello Magalhães, filho de Bernardo Xavier de Magalhães, natural de Aveiro, 
freguezia da Senhora da Gloria — Travessa da Rua do Loureiro, n.° 10. 

40 José Francisco Tavares, filho de Joaquim Francisco, natural de Valle da Urra Ci-
meiro, freguezia e concelho de Villa de Rei, districto de Castello Branco — Bua 
do Borralho, n.° 11. 

41 Manuel Barbosa de Quadros, filho de Joaquim Barbosa de Quadros, natural de Ovar, 
freguezia de S. Christovão, districto de Aveiro — Rua do Norte, n.° 19. 

42 João Fonseca de Figueiredo Peixoto, filho de Manuel Fonseca, natural de Carvalhaes 
de Baixo, concelho e districto de Coimbra — Rua do Norte, n.° 53. 

43 Eugénio Augusto Amaro, filho de Alexandre Augusto Amaro, natural da freguezia 
de Lageosa, concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — Rua do 
Loureiro, n.° 33. 

44 Antonio Maria do Valle, filho de José Antonio do Valle, natural de Villa Pouca do 
Campo, freguezia do Ameal, concelho e districto de Coimbra — R u a do Norte, 
n.° 53. 
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45 Abilio Ribeiro de Miranda, filho de Joaquim Corrêa de Miranda, natural de Santo 
Thyrso, districto do Por to— Rua dos Estudos, n.° 17. 

46 Antonio Fernandes Gaspar, filho de José Fernandes Bugalho, natural da freguezia 
de S. Pedro das Alhadas, concelho da Figueira da Foz, districto de Coimbra — 
Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 44. 

47 Eugénio Pereira de Castro Caldas, filho de Antonio Pereira de Castro Caldas, natural 
dos Arcos de Val-de-Vez, freguezia de São Paio, districto de Vianna do Castello 
— Rua de S. Pedro, n.° 16. 

48 Manuel Raposo de Medeiros, filho de Francisco Raposo Furtado, natural de Ponta 
Delgada, freguezia de S. José (Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Açores) — 
Largo de S. João, n.° 17. 

49 Eduardo de Castro, filho de Francisco José de Castro Moura, natural da cidade de 
Guaratinguetá (S. Paulo, Brazil) — Bua do Loureiro, n.° 18. 

50 Francisco Ferreira d'Almeida Crespo, filho de Francisco Ferreira Pacheco, natural 
da freguezia de Cogullo, concelho de Trancoso, districto da Guarda — Rua da 
Mathematiea, n.° 3 1 

51 Christovão de Sousa Pinto, filho de Antonio de Sousa Pinto, natural do Rio de Ja-
neiro (Brazil), freguezia de N. S. da Candelaria — Bua da Sophia, n.° 15. 

52 Arthur Duarte d Almeida Leitão, filho de José Duarte d'Almeida Leitão, natural de 
Coimbra, freguezia de S. Christovão — Rua do Norte, n.° 9. 

53 Antonio Maximino Teixeira Mansilha Sampaio, filho de José Teixeira de Sampaio, 
natural da freguezia de Alijó (Santa Maria Maior), concelho e distrieto de Villa 
Real — Bairro de Santa Clara. 

54 Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca, filho de João Antonio Corrêa, natural de 
Fonte Coberta, freguezia do Zambujal, concelho de Condeixa-a-Nova, districto de 
Coimbra — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

55 Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis, filho de Sebastião de Barros Teixeira da Costa, 
natural da freguezia de S. Salvador de Castellões de Recesinhos, concelho de 
Penafiel, districto do Porto — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 

56 João Pedro de Salles Caldeira, filho de João de Salles Caldeira, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira), freguezia da Sé — Palacios Confusos, n.° 1. 

57 Fausto Mendes Teixeira de Magalhães, filho de Manuel Mendes de Magalhães, na-
tural de Lamego, freguezia de Santa Maria de Almacave, districto de Vizeu. 

58 Francisco Pinto de Miranda Júnior, filho de Francisco Pinto de Miranda, natural do 
Porto, freguezia de Cedofeita — Rua do Norte, n.° 11. 

59 Augusto José Cesar Massa, filho de Antonio Manuel Massa, natural de Freixo de 
Espada á Cinta, districto de Bragança — Rua do Borralho, n.° 24. 

60 Adriano Porphyrio Gameiro Burguete, filho de Ernesto Gameiro Burguete, natural 
de Constancia, districto de Santarém — Rua da Mathematiea, n ° 16. 

61 José Bento Marim Júnior, filho de José Bento Marim, natural de Faro, freguezia de 
S. Pedro — Ladeira do Seminário, n.° 4. 
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Segundo anno 

2.* CADEIRA — Calculo differencial e inte-
gral, ete 

Cathedratico — Dr. José Bruno de Ca-
bedo d'Almeida d'Azevedo e Len-
castre. 

3 . " CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Physica, 1 ." 
parte 

—Desenho, 2.° anno. 

Horas 
Dias de anla 

Entrada Sabida 

Dias de anla 

8 ' / » io Vi 

3."», 5." e sabbados. 

1 3 

11 Vi l « / i 2."' e 6 ." 

Alumnos ordinários 

1 Alfredo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de Braga, freguezia de 
S. João do Souto — Travessa da Couraça de Lisboa. 

2 Jacintho Dias Lyra Júnior, filho de Jacintho Dias Lyra, natural do Porto, freguezia 
de Cedofeita. 

3 Antonio Corsino Caldeira, filho de André da Fonseca Corsino, natural dos Trinta, 
districto da Guarda — Bua da Esperança, n.° 25. 

4 Arthur Armandio Ribeiro de Mello, filho de Accacio Pedro Ribeiro Alvares de Mello, 
natural do Sabugal, freguezia de S. João Baptista, districto da Guarda — Rua de 
S. Pedro, n.° 10. 

5 Francisco Cardoso de Lemos, filho de João Cardoso de Lemos da Gama, natural da 
Casa Branca, freguezia do Ervedal, concelho de Souzel, districto de Portalegre. 

6 Francisco Cordeiro, filho de Rosa Emilia Pereira, natural da Ilha de S. Miguel, dis-
tricto oriental dos Açores — Rua da Mathematica, n.° 5. 

7 Lino Ferreira, filho de Gerardo Ferreira, natural de Leiria, freguezia de N. S. d'As-
sumpção — Rua d'Alegria, n 0 83. 

8 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho, filho de Pedro Maria de Macedo da 
Cunha Coutinho, natural de Amarante, freguezia de S. Gonçalo, districto do Porto 
— Rua dos Militares, n.° 29. 

9 Adriano de Vasconcellos Portas, filho de Joaquim Soares de Brito Portas, natural 
de Santa Eulalia, freguezia de Santa Eulalia, concelho de Arouca, districto de 
Aveiro — Rua do Norte, n.° 29. 
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Alumnos obrigados 

1 Alberto Velloso d'Araujo, filho de Custodio Velloso d'Araujo, natural do Porto, fre-
guezia de S. Ildefonso — Travessa da Rua do Norte, n.° 70. 

2 Antonio Fernando Pires Padinha, filho de José Pires Padinha, natural de Tavira, 
freguezia de Santa Maria do Castello, districto de Faro — Rua do Loureiro, 
n.° 58. 

3 Antonio José Duro, filho de José Antonio Duro, natural de Villa Nova de Cerveira, 
districto de Vianna do Castello — R u a do Borralho, n.° 11. 

4 José Aureliano de Paiva Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pinheiro, natural de 
Salvaterra do Extremo, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco 
— Rua do Forno, n.° 26. 

5 José Cerveira de Mello, filho de José Cerveira de Mello (Barão de Recardães), natural 
de Grada, freguezia de Villa Nova de Monsarros, concelho da Anadia, districto 
de Aveiro— Rua do Norte, n.° 18. 

6 Agostinho Gualberto Godinho Tavares, filho de Henrique d'Araujo Tavares, natural 
de Lisboa, freguezia de Santa Justa — Rua da Esperança, n.° 25. 

7 Samuel Augusto Pessoa, filho de Leonardo Corrêa Pessoa, natural da Carapinheira 
do Campo, concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — R u a de João 
Cabreira, n ° 41. 

8 Emilio Lopes Vieira. 
9 José Joaquim Fernandes, filho de Anna Fernandes, natural de Ribeira de Pena, fre-

guezia de Santa Marinha, districto de Villa Real — Couraça de Lisboa. 
10 Octávio de Campos Monteiro. 
11 Luiz Rodrigues Pinto, filho de Joaquim Rodrigues Pinto, natural de Maiorca, fre-

guezia de S. Salvador, concelho da Figueira da Foz, districto de Coimbra — Rua 
de J A. d'Aguiar, n.° 44. 

12 Fiel da Fonseca Viterbo. 
13 Antonio de Padua, filho de Anna Maria da Silva, natural da Labruja, concelho de 

Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello. 
14 Ricardo Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural de Matta de Lobos, 

concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Largo da Feira, 
n.° 16. 

15 Jacintho Botelho Arruda, filho de Antonio Joaquim Arruda, natural de Ponta Delgada 
(Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Açores)—Rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

16 José Victorino da Motta, filho de Antonio Victorino da Motta, natural de Villa Real, 
freguezia de S. Pedro — Travessa da Rua do Norte, n.° 76. 

17 Carlos Eugénio da Silva Menezes, filho de Eugénio de Campos Azevedo Menezes, 
natural da Figueira da Foz, districto de Coimbra. 
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Alumnos voluntários 

1 Alberto Alves Ferreira Cardoso. 
2 Alvaro Roxanes de Carvalho, filho de Antonio Roxanes de Carvalho, natural de 

S. Martinho do Bispo, concelho e districto de Coimbra — Bairro de Sant'Anna, 
n.° 93. 

3 Carlos Alberto Lopes d'Almeida, filho de Antonio José Lopes, natural de Lamego, 
freguezia da Sé, districto de Vizeu— Rua de João Cabreira, n." 41. 

4 José Araujo de Sousa Nazareth, filho de Francisco Maria de Sousa Nazareth, natural 
de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — Rua de Ferreira Borges. 

5 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque, filho de Bernardo Maria Toscano de 
Figueiredo e Albuquerque (Visconde de Valdoeiro), natural da Vaccariça, concelho 
da"Mealhada, districto de Aveiro. 

6 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, filho de Arthur Xavier Ribeiro Vaz de 
Carvalho, natural do Peso da Régua, freguezia de S. Faustino, districto de Villa 
Real. 

7 Antonio Vaz Monteiro, filho de Francisco Vaz Monteiro, natural da Ponte de Sôr, 
districto de Portalegre — Rua de Fernandes Thomaz. 

8 Julio Henrique Lima da Fonseca, filho de Joaquim Henriques da Fonseca, natural 
de Évora, freguezia de Santo Antão — Rua de Quebra Costas. 

9 Alvaro José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de Guima-
rães, freguezia de São Paio, districto de Braga — Rua dos Militares, n.° 30. 

10 Antonio Guedes de Gouvéa, filho de José Guedes Sarmento Loureiro de Vasconcel-
los, natural de Moimenta da Beira, freguezia de S. João Baptista, districto de 
Vizeu— Rua dos Estudos, n.° 51. 

11 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado, filho de José Domingues Curado, natural 
de Regueira de Ponte, freguezia de S. Sebastião, concelho e districto de Leiria 
— Rua das Colchas, n.° 4. 

12 Joaquim Luiz Martha, filho de Augusto Luiz Martha, natural de Coimbra, freguezia 
de S. Bartholomeu — Bairro de Santa Clara. 

13 Fernando de Sousa Botelho. 
14 José Maria Joaquim Tavares, filho de Joaquim Francisco, natural de Valle da Urra, 

freguezia e concelho de Villa de Rei, districto de Castello Branco. 
Ifi Paulo de Mello Magalhães. 
16 Manuel Guedes da Silva Fonseca, filho de Manuel Pedro Guedes da Silva Fonseca, 

, natural do Porto, freguezia da Sé — Rua do Loureiro, n.° 67. 
17 João Fonseca de Figueiredo Peixoto. 
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Terceiro anno 

3 . ' CADEIRA — Mechanica racional e suas 
applicações ás machinas 

Cathedratico — Dr. Luiz da Costa e Al-
meida. 

4 . " CADEIRA — Geometria descriptiva — ap-
plicação á stereotomia, á perspectiva 
e á theoria das sombras 

Cathedratico —Dr. Augusto Arzilla da 
Fonseca. 

5 . " CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Physica, 2.A 

parte 

Horas 

Entrada Sabida 

12 

10 

Dias de aula 

2 . a » , 4 . a s e 6 , a s 

3.as, o.as e sabbados. 

2.as, 4.as e 6.as 

Alumnos ordinários 

1 Bellarmino Augusto Fernandes, filho de Joaquim José Fernandes, natural de Sande, 
freguezia de S. Lourenço, concelho de Guimarães, districto de Braga — Estrada 
de Cellas. 

2 João d'Almeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natural de Grijó, freguezia do 
Gafanhão, concelho de Castro Daire, distrieto de Vizeu. 

3 José Maria Marques, lilho de Paulo José Marques, natural de Aldeia da Ponte, con-
celho do Sabugal, districto da Guarda — Hua de S. Pedro, n.° 10. 

4 Manuel Soares de Mello e Simas, filho de Manuel Maria de Mello e Simas, natural 
da Horta (Ilha do Fayal). 

5 Carlos Luiz Monteiro, lilho de Jorge Luiz Monteiro, natural do Funchal (Ilha da 
Mjdeira), freguezia de S. Pedro. 

6 Fernando Teixeira Homem de Brederode, filho de Antonio Xavier Teixeira Homem 
de Brederode, natural de S. Bartholomeu da Charnéca, districto de Lisboa. 

7 José Augusto dos Santos Lucas, filho de José dos Santos Lucas, natural de Figueiró 
da Serra, freguezia de N. S. da. Conceição, concelho de Gouvéa, districto da 
Guarda — Rua do Guedes, n.° lo. 

8 João Gadanho Guedes Serra, filho de João Gadanho Serra, natural de Castello 
Branco, freguezia de S. Miguel — Rua das Colchas, n.° 1. 

9 João Loureiro"da Rocha Barbosa e Vasconcellos, filho de Joaquim Barbosa Pinto de 
Vasconcellos, natural de Vianna do Castello, freguezia de Santa Maria Maior. 

10 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos, filho de José Tei-
xeira de Queiroz Botelho Pimentel e Vasconcellos, natural de Sinfães, freguezia 
de S. João Baptista, districto de Vizeu. 
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11 José Tavares d'Araujo e Castro, fllho de Antonio José Tavares de Castro, natural 
de Oliveira do Bairro, freguezia de S. Miguel, districto de Aveiro. 

12 Filomeno da Camara Mello Cabral, filho de Filomeno da Camara Mello Cabral, 
natural de Pon'a Delgada (Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Açores) — 
Couraça de Lisboa, n.° 133. 

Alumnos voluntários 

1 Antonio José dos Reis Mexia Leitão, filho de João José da Cunha Leitão, natural de 
Campo Maior, freguezia de N. S. da Expectação, districto de Portalegre — Rua 
da Ilha, n.» 6. 

2 Bernardo Barbosa de Quadros, filho de Francisco Joaquim Barbosa de Quadros, 
natural de Ovar, freguezia de S. Christovão, districto de Aveiro. 

3 Antonio Corsino Caldeira. 
4 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite, tilho de Manuel Maria da Costa, 

natural do Porto, freguezia de Miragaya — Rua de Borges Carneiro, n.° S9. 
5 Alberto Cesar de Faria Graça, filho de Julio Cesar de Faria Graça, natural de Villa 

do Conde, freguezia de S. João Baptista, districto do Porto — R u a de Sub-Ripas, 
n.° 10. 

6 Coriolano Victor Salgado d'Andrade, filho de Eduardo d'Almeida Andrade, natural 
de Villa Nova de Foscôa, freguezia de N. S. do Pranto, districto da Guarda. 

7 José Antunes Vaz Serra, fiiho de Antonio Antunes Áquem, natural do Souto da 
Casa, concelho do Fundão, districto de Castello Branco. 

8 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
9 Simão de Roches da Cunha Brum, filho do Barão de Roches, natural de Angra do 

Heroísmo (Ilha Terceira, districto central dos Açores) — Rua dos Estudos. 

8 
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Quarto anno 

5.* CADEIRA —Descripção e uso dos instru-
mentos opticos — astronomia pratica 

Cathedratico — Dr. José Joaquim Pe-
rei ra Falcão. 

6.* CADEIRA — Geodesia — topographia — 
operações cadastraes 

Cathedrat ico—Dr. José Fre i re de Sousa 
Pinto. 

4.A CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Botanica... 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

1 3 3." , 5.as e sabbados. 

9 11 

2.a ' , 4 . " e 6.as 

11 1 

i 

Alumnos ordinários 

1 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior, filho de José Augusto Pereira Gonçalves, 
na tura l de Aguiar da Beira, districto da Guarda. . 

2 Antonio dos Santos Viégas, filho de Antonio dos Santos Viegas, natural de Coimbra, 
freguezia de S. Christovão — Edifício da Universidade. 

3 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes, filho de Sidonio Alberto Marrocos Paes, 
na tu ra l de Caminha, freguezia de N. S. d 'Assumpção, districto de Vianna do 
Castello 

4 Adelino Julio Gonçalves de Azevedo Franco, filho de Manuel Gonçalves de Azevedo 
Franco natural de Lisboa, freguezia de Santa Izabel — Couraça de Lisboa n.° 109. 

5 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda, filho de José d 'Arruda, na tura l de Ponta 
Delgada (Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Açores) — Bua do Cabido, n.° b. 

6 Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa, filho de Augusto Maria da Costa, na-
tural de Coimbra, freguezia da Sé. 

Alumnos voluntários 

1 Aurelio Augusto Mexedo da Guerra Velho, filho de Feliciano Mexedo, natural de 
Escalhão, concelho de Figuei ra de Castello Rodrigo, districto da Guarda. 

2 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite. . i 
3 Antonio Jacintho Fernandes Gião, filho de Domingos Rosado Pi teira Giao na tura l 

da freguezia de.S. Pedro de Corval, concelho de Reguengos, districto de Évora -

4 Hemeterio B o r g e ^ d A l m e i d a , filho de João Borges d'Almeida, na tura l de Porto 

5 Francisco ^Barbosa d 'Andrade, filho de José Barbosa de Carvalho, natura l de Vizeu, freguezia da Sé. 
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Quinto anno 

7.A CADEIRA — Mechanica Celeste. 

Cathedratico — Dr. Alfredo Filgueiras 
da Rocha Peixoto. 

8.A CADEIRA—PhysicaMathematica—appli-
cação da mechanica ás construcções.. 

Cathedratico—Dr. Gonçalo Xavier d'Al-
meida Garrett. 

7.A CADEIRA DE PHILOSOPHIÁ—Minera log ia 
e Geologia 

Horas 

Dias de aula 

Entrada Sabida 

1V2 31/2 3.as, S.as e sabbados. 

IV* 3Vz 2.as, 4.*s e 6.a" 

8 10 3.as, S.as e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira, filho de Maria dos Prazeres Soeiro, natural de 
Reja, freguezia de S. Thiago — Quinta da Varzea. 

2 Henrique Ventura dos Santos Reis, filho de José Ventura dos Santos Reis, na tura l 
de Mattosinhos, freguezia de S. Salvador, concelho de Bouças, districto do Porto 
— Rua de S. Salvador, n.° 28. 
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Estudantes premiados na Faculdade de Mathematica 
no anno lectivo de 1889-1890 

PRIMEIRO ANNO 

Premio — Alvaro José da Silva Basto (Yol. n.° 14). 
Accessit — Joaquim Luiz Martha (Vol. n.° 12). 

SEGUNDO ANNO 

„ , _ IBellarmino Augusto Fernandes (Ord. n.° 1). 
Premio sem gradaçao j J o ã o d . A i m e i d a Dias (Ord. n.° 4). 

(Luiz Antonio Trincão (Ord. n.° 6). 
, - ) Antonio José dos Reis Mexia Leitão (Ord. n." 9). 

Accessit sem gradaçaollosé M a r j a M a r q u e s (Ord. n.° 10). 

(José Augusto dos Santos Lueas (Ord. n.° 12). 

TERCEIRO ANNO 

1.» Partido — Antonio dos Santos Viégas (Ord. n.° 5). 
2 ° Partido — Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Ord. n.° 7). 
Accessit — José Augusto Pereira Gonçalves Júnior (Ord. n.° 3). 

QUARTO ANNO 

Accessit — Henrique Ventura dos Santos Reis (Ord. n.° 2). 

QUINTO ANNO 

Premio — Aniceto d'01iveira Xavier (Ord. n.° 1). 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1889-1890 

PRIMEIRO ANNO 

(Alfredo Machado (Ord. n.» 15). 
Distinctos sem gradaçaolCàrlos Alberto Lopes d" Almeida ("Vol. n.° 2). 

(Eugénio Estanislau de Barros (Vol. n.° 50). 

SEGUNDO ANNO 

1.° Distincto — José Tavares d 'Araujo e Castro (Vol. n.° 4). 
(Bernardo Barbosa de Quadros (Ord. n.° 2). 

2.0S Distinctos sem gradação Filomeno da Camara Mello Cabral (Ord. n.° 3). 
(João dos Santos Jacob (Obrig. n.° 5). 

Se não fora limitado o numero de Accessits, seriam conferidas as honras de Accessit 
ao alumno José Tavares d'Araujo e Castro. 

TERCEIRO ANNO 

1.° Distincto — Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa (Ord. n.° 12). 
2.° Distincto — Antonio Jacintho Fernandes Gião (Vol. n.° 3). 
3.° Distincto — Arthur Jorge Guimarães (Ord. n.° 1). 
4.° Distincto — Leopoldo Jorge da Silva (Ord. n.° 4). 

QUARTO ANNO 

Distincto — João Teixeira da Silva (Ord. n.° 5). 

QUINTO ANNO 

Distincto ( ') — Ar thur Graça Craveiro (Ord. n.° 2). 

(i) N a 7.» Cadeira (Mechanica celeste). 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIÁ 

PESSOAL EFFECTIVO 

Lentes Cathedraticos 

Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viegas — Lente de prima, decano e direetor da 

Faculdade — (Cathed. da 3." Cadeira) — Paço das Escholas. 

Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'01iveira— (Cathed. da 6." Cadeira)—Rua da Mathe-

matiea, n.° 43. 

Dr. Julio Augusto Henriques — (Cathed. da 4.a Cadeira) — Edifício de S. Bento. 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata — (Cathed. da 2.a Cadeira). 

O Digno Par do Reino Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães — (Cathed. da 8.a Ca-

deira). 

Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães — (Cathed. da 7.a Cadeira)—Rua do Infante 

D. Augusto, n.° 11. 

Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido — (Cathed. da 5." Cadeira) 

— Pateo do Castilho, n.° 5. 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes — (Cathed. da l.a Cadeira) — Rua de Sub-Ripas, 

n.» 10. 

Substitutos 

Dr. Henrique Teixeira Bastos — Arcos do Jardim, n.° IS. 

Vagos dois logares. 

Fiscal — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

Secretario — Dr. Henrique Teixeira Bastos. 

Bedel — José Alves de Carvalho — Rua Martins de Carvalho, n.° 2. 

Continuo —Alfredo de Campos d'01iveira Pinto — Rua de Sá de Miranda, n.° 29. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

L.A CADEIRA — Chimica inorganiea. 
— » —(1.* de Mathematica) Álgebra superior — princípios da theoria dos nú-

meros — geometria analylica a duas e a tres dimensões — theoria das 
funcções circulares — trigonometria espherica. 

SEGUNDO ANNO 

2." » — Chimica organica — analyse chimica. 
— » — ( 2 . a de Mathematica) Calculo d i fe renc ia l e integral ; das differenças, 

directo e inverso; das variações e das probabilidades. 

TERCEIRO ANNO 

3." » — P h y s i c a (1." parte). 
4.* » — Botanica. 

5." » — Physica (2. ' parte). 
6." » — Zoologia. 

QUARTO ANNO 

QUINTO ANNO 

7." » —Mineralogia e Geologia. 
8." » — Anthropologia, Paleontologia humana e Archeologia pre-historica. (Sub-

stituiu a de Agricultura por Carta de Lei de 2 de julho de 1885.) 

li 
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C O M P Ê N D I O S A P P R O V A D O S P A R A A FACULDADE D E P H I L O S O P H I Á 

PRIMEIRO ANNO 
1.* CADEIRA Preços 

J. Santos e Silva — Elementos de Analyse Chimica qualitativa £800 

DESENHO 

L. d'Henriet— Cours rationnel de Dessin, 2.me édit 
Cassagne — Le Dessin pour tous. Paysage. Livraison o.m% 6.°"=, 7.mc, 9.-"= e 10.me 

SEGUNDO ANNO 
2 ." CADEIRA 

Dr. Sousa Gomes — Lições de Chimica— II. Chimica organica 2$o00 
J. Santos e Silva — Elementos de Analyse Chimica 

TERCEIRO ANNO 
3 . ' CADEIRA 

Ganot et Manoeuvrier — Traité élémentaire de Physique, 20.mI édit 

4." CADEIRA 

Dr. J. A. Henriques — Rudimentos de botanica, 1889 £400 

QUARTO ANNO 
5.* CADEIRA 

Jamain et Bouty — Cours de Physique 

6 . " CADEIRA 

Carlet — Précis de zoologie médicale 

QUINTO ANNO 
7.* CADEIRA 

Dr. G. Guimarães — Tratado elementar de mineralogia 2$500 
J. D. Dana — Manuel du géologue, traduit de 1'anglais 
Lasaulx (A. de) — Précis de Pétrographie. Introduction à 1'étude des roches. 

Traduit de 1'allemand par H. Forir — Paris, J. Rothschild, éditeur. 13, R. des 
Saints Pères —1887 

8.A CADEIRA 

Topinard— Manuel de Anthropologie 
Broca — Instructions cranéologiques et cranéométriques 
Mortillet — Le Préhistorique 
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DOCUMENTOS P A R A A MATRICULA NA FACULDADE D E P H I L O S O P H I A 

N O ANNO LECTIVO D E 1 8 9 0 - 1 8 9 1 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 
Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

1» ANNo!L i nSu a portugueza («). 
1. A N N O jL ingua franceza (»). 

2.° ANNQ-Geographia (3). 

Curso de soienolas 

!

Mathematica, 2.* parte ('). 
Physica, 2.» parte (8). 
Philosophia elementar. 

(1) Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou francez da 1.» classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou geographia e historia da 2." classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(*) Ou latim da 2." classe (4.® anno) do antigo curso dos lyceus. 
(5j Ou.mathematica da 2." classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica ele-

mentar, 1." parte, do 3.° anno do actual curso geral. 
(6) Ou elementos de physica, chimica e historia natural, 1.» parte, ou 2.* classe 

(4." anno) do antigo curso, ou do 4.° anno de qualquer dos actuaes cursos. 
(') Ou mathematica elementar, 2.a parte (5.° anno) do antigo curso. 
(8) Ou princípios de physica, chimica e historia natural, 2.a parte, 3.' classe (6.° anno) 

da antiga secção de sciencias. 
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6» ANNfiSM a t h e m a t i c a ' 2 ' a P a r t e (')• 

(Litteratura portugueza (*). 

Curso completo de Desenho. 

Para a matricula no anno lectivo de 1891—1892 é também necessaria a certidão de 
approvação em inglez (Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886, art. 68.°, 
§ 2." e Decreto de 6 de fevereiro de 1890.) 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica—Decreto de 26 de junho de 1880 11$520 
3 6 % sobre a propina — Lei de 1 de setembro de 1887 4£147 

15£667 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 £940 

16£607 
Imposto complementar de 6 °/o sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £056 

Total réis 16£663 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. 
pag. 121). 

SEGUNDO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1-° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento nesta 

classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2.a Cadeira — Chimica organica e Analyse chimica. 
Calculo differencial, etc. (2.a Cadeira de Mathematica) ('). 

TERCEIRO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento nesta 

classe. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO.' 

3." Cadeira — Physica, l.a par te; 
4.a » — Botanica. 

(') Ou mathematica, 2." parte, 3.a classe (6.° anno) da antiga secção dc sciencias. 
(2) Ou lingua e litteratura portugueza ou 3.a classe (6.° anno) do antigo curso, ou 

4." anno do actual curso geral, ou 6.° anno de qualquer dos cursos de lettras ou scien-
cias. 

(3) Os exames das duas primeiras cadeiras de Mathematica, subsidiarias, podem ser 
feitos em qualquer classe. 
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QUARTO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno precedente. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento nes t a 

classe. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO: 

5." Cadeira — Physica, 2." pa r t e ; 
6." » — Zoologia. 

N. B. O grau de bacharel, a que somente são admittidos os alumnos ordinários, é confe-
rido na ultima das duas cadeiras d'este anno, em que o bacharelando fizer acto. 

Os voluntários do curso geral podem fazer acto nesta classe, somente em uma das duas 
cadeiras (Physica, 2.a parte, e Zoologia) á sua escolha. 

Antes do acto da 6.a cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os exames 
do 1.° e 2." anno de Desenho (Curso Philosophico), que podem fazer como alumnos 
internos ou externos. 

QUINTO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinários, certidão dos actos do quarto anno e grau de bacharel . 
Na classe de Voluntários, os mesmos actos. 

DISCIPLINAS DO QUINTO ANNO: 

7.* Cadeira — Mineralogia e Geologia. 
8.a » — Anthropologia, Paleontologia humana e Archeologia prehistorica. 

N- B. O acto de formatura só pôde ser feito na classe de Ordinário. Antes d'este acto 
deverão os alumnos provar que obtiveram approvação no exame de lingua grega, feito na 
Universidade, perante o jury académico. 

Curso preparatório para a Faculdade de Medicina 

(Quadro na conformidade da Por t a r i a de 9 de ou tubro de 1861 

e Decreto de 22 de se tembro de 1869) 

(MATRICULAS E ACTOS NA CLASSE DE OBRIGADO) 

PRIMEIRO ANNO 

Documentos para matricula: os que são exigidos pa ra a classe dos Ordinários do 
1.® anno do Curso geral de Philosophia. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO: 

l .a Cadeira de Phi losophia—Chimica inorganica. 
l . a » de Mathematica — Álgebra superior, etc. 
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SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos das disciplinas do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2." Cadeira de Philosophiá — Chimica organica e Analyse chimica. 
3." » » — Physica, i.a par te . 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos do anno precedente . 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO: 

4.* Cadeira de Philosophiá — Botanica; 
5." » » — P h y s i c a , 2." p a r t e ; 
6. ' » » — Zoologia. 

N- B. Antes do acto da 6.a Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os 
exames do 1° e 2.» anno de Desenho (Curso Philosophico), que podem fazer como alumnos 
internos ou externos. 

DOCUMENTOS P A R A CARTAS D E BACHAREL E F O R M A T U R A 

Certidão dos actos do 4.° e 5.° anno; 
Certificado do registo cr iminal ; 
Propina académica (na car ta de formatura ) : 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de Í880 17,8280 
» de 3 6 % — L e i de 1 de setembro de 1887 60220 

23$500 
» addieional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 í $ 4 í o 

240910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 °/0 addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 #084 

Total réis 240994 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 150000 
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ALUiMNOS MATRICULADOS 

P r i m e i r o a u n o 

I .A CADEIRA — Chimica inorganica 

Cathedratico — Dr. Francisco José de 
Sousa Gomes. 

1." CADEIRA DE MATHEMATICA—Álgebra su-
perior, etc 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

12 2 3.as, 5."» e sabbados. 

10 12 2.a", 4.a* e 6 ." 

Alumnos ordinários 

1 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
2 José Gomes da Silva Ramos. 

Alumnos obrigados 

1 Manuel Joaquim de Nazareth. 
2 Alfredo Pereira de Barreto Barbosa. 
3 Arnaldo Fernandes d'Andrade. 
4 Manuel Vicente d'Abreu. 
5 Francisco Henriques David. 
6 Bento Rodrigues Ferreira Malva. 
7 Ernesto Izidoro Gameiro Burguete. 

Alumnos voluntários 

í Agostinho Lopes Coelho. 
2 Alfredo da Cunha Pinto. 
3 Alfredo Eduardo d'Almeida. 
4 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
5 Antonio Maria Corrêa Bravo. 
6 Antonio Maria Dias Milheiriço. 
7 Carlos Alberto de Miranda Martins de Carvalho. 
8 Domingos de Sousa Ribeiro Abreu. 
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9 Francisco Augusto Homem d'Abranches Brandão. 
10 Gregorio Pinto d'Almeida Ereio. 
11 Jayme Constantino Fernandes Leal. 
12 João Rodrigues da Silva Leite. 
13 João da Silveira Malheiro. 
14 Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira. 
15 Joaquim Navarro Marques d'Andrade. 
16 José Augusto Duarte. 
17 Pedro Doria Nazareth. 
18 Pedro Joyce Diniz. 
19 Raul Soares. 
20 Virgilio Pinto da Silva. 
21 Carlos de Sousa Rastos. 
22 Domingos Antonio Lopes. 
23 Adriano José de Carvalho. 
24 José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro. 
25 Luiz Antonio Gomes. 
26 Antonio Pedro Rodrigues. 
27 Manuel Pedro da Silva Palma. 
28 Luiz Augusto Leotte d'Aijet du Perier. 
29 José Augusto da Costa Rego. 
30 Manuel Feliciano da Costa*Bandarra. 
31 José Pacheco da Costa Salema. 
32 Armando de Sousa Chaves. 
33 Manuel Vaz de Carvalho Amorim Navarro. 
34 Manuel João da Silveira. 
35 Francisco Pacheco Vieira. 
36 Fernando Guedes da Silva Fonseca. 
37 João José Leite Gomes Júnior. 
38 Francisco d'Ascenção Ramos. 
39 João Pereira de Lacerda Forjaz. 
40 José Francisco Tavares. 
41 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior. 
42 Manuel Barbosa de Quadros. 
43 Albano Baptista Taurede de Sousa. 
44 Eugénio Augusto Amaro. 
45 Antonio Maria do Valle. 
46 Antonio Fernandes Gaspar. 
47 Eugénio Pereira de Castro Caldas. 
48 Manuel Baposo de Medeiros. 
49 Eduardo de Castro. 
50 Eduardo Valério Augusto Villaça. 
51 Francisco Ferreira d'Almeida Crespo. 
52 José Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque. 
53 Christovão de Sousa Pinto. 
54 Arthur Duarte d'Almeida Leitão. 
55 Antonio Maximino Teixeira Mansilha Sampaio. 
56 Francisco Antonio d'Almeida Moreira. 
57 Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca. 
58 Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis. 
59 João Pedro de Salles Caldeira. 
CO Fausto Mendes Teixeira de Magalhães. 
61 Francisco Pinto de Miranda Júnior. 
62 Adelino d'Almeida Novaes. 
63 Augusto José Cesar Massa. 
64 Carlos Augusto de Mello. 
65 Adriano Porphirio Gameiro Burguete. 
66 José Bento Marim Júnior. 
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Segundo anno 

2 . " CADEIRA — Chimica organica 

Cathedratico — Dr. Francisco Augusto 
Corrêa Barata. 

2 . " CADEIRA DE MATHEMATICA — Calculo 
differencial, etc 

Horas -
Dias de aula 

Entrada Sabida 
Dias de aula 

1 3 2 . a s , 4 . a s e 6 . a s 

8 7 * io V* 3 . " , 5 . " e s a b b a d o s . 

C U R S O G E R A L 

Alumnos voluntários 

1 Arthur Braga. 
2 Samuel Augusto Pessoa. 
3 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 
4 Emilio Lopes Vieira. 
5 Octávio de Campos Monteiro. 
6 Joaquim Luiz Martha. 
7 José Maria Joaquim Tavares. 
8 Paulo de Mello e Magalhães. 
9 Amândio Celestino Vieira Lisboa. 

10 João Fonseca de Figueiredo Peixoto. 
11 Alvaro Roxanes de Carvalho. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães, filho de Victorino Ferreira de Magalhães, 
natural de Recezinhos, freguezia de S. Martinho, concelho de Penafiel, districto 
do Porto — Rua de S. Jeronymo, n.° 25. 

2 Benjamin de Sousa Teixeira, filho de José de Sousa Teixeira, natural de Inhambane, 
freguezia de N. S. da Conceição, província de Moçambique (Africa oriental). 

3 Diogo Barata Cortez, filho de Augusto Cesar Cortez, natural da Varzea de Goes, 
freguezia de S. Pedro, concelho de Goes, districto de Coimbra — Couraça de 
Lisboa, n.° 13. 
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4 José Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro, na tura l de 

Saudade ^ S e b a s t i ã o > distrieto de Vianna do Castello - Penedo da 

5 José Maria de Mesquita filho de José Maria de Mesquita, na tura l de Godim, freguezia 

de S. José, eoneelho do Peso da Regoa, districto de Villa R e a l - A r c o s do Jardim^ 

6 Manuel Vieira de Carvalho, filho de Manuel Vieira de Carvalho, natura l de Aveiro 
_ ^ freguezia de Vera Cruz — Rua do Forno, n.° 10 ' 
7 Pedro José Falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, na tura l de Coimbra fre-

guezia de S. Christovão - Rua da Trindade, n.° 2. 1 I r e 

I v i L U
f

g U S t ° R e f l , a T
u

h e m u d o , filho de Manuel Maria Themudo, na tura l de 
Aveiro, freguezia da Senhora da Gloria - Rua do Forno, n.° 10 9 Agostinho Gualberto Godinho Tavares 

10 Antonio José Duro. 
11 José Aureliano de Paiva Pinheiro. 

12 Francisco Diniz de Carvalho, filho de Ricardo Diniz de Carvalho, natura l de Coim-
j 1 1 f r e g u e z ' a de S. Christovão - Arco d'Almedina, n.° 10 
13 Luiz Antonio Trmcao, filho de Antonio Antunes Trincão, natura l das Lanas f re-

C d e d s V l L t £ , T ò 3 T C d h ° d e T 0 r r e s de Santarém — 
14 José Joaquim Fernandes. 

1 5 J 0 S f n i ! Í ! U e l i ] 0 S r é ? d ' 0 i i v e i r a ' filho de José Miguel d'01iveira, natural de Moura 
A .freguezia de S. João Baptista, districto de Beja ' ' 

n a t u r a l ^ ! c Z u l T f l ^ 0 ' ^ J o s é Goncalves dos Santos Gascão, 
B o S o n 5 40 ' f r e g u e z i a d e S" Pedro, districto de Castello B r a n c o - R u a do 

17 Antonio de Padua. 
1 8 J ° C°a?tenn0Rra

en^0Uf r a 6 F r e i l , a \ f i | h 0 de Antonio Edmundo de Moura, natural de 

19 R i ^ r d o S o ^ e s Ma'chado 6 Z i a ^ ^ M ' g U e l ~ R U a d e J ° ã ° C a b r e i r a ' n ° 4 2 " 

' 2 0 J 0 S ° M i í » m S i l J a L i n o ' n a t u r a l d 'Alçaria, freguezia de 
da Rua de S Pedro n - 1 3 ' C t ° d e C a S t e l l ° B r a n c o - T r a v e s s a 

21 Jacintho Botelho Arruda. 
22 Francisco Maria Dias Constantino Ferre i ra Pinto, filho de El ias do Carmo Cohstan-

P r o v b c i r / p r n h 0 ' v n a t . U r a l I l h a d e S" N i èo lau , concelho ^ S r a Brava 
(Província de Cabo Verde) — Rua da Trindade, n ° 48. 

f l l h ° , d e , M a n u f ' l i 1 0 " 0 C o e ' h o , natural de Castello de 
n.° 20. g ° ' d l S t n C t 0 d e P o r t a l e g r e - C o u r a ç a dos Apostoles, 

24 José Victorino da Motta. 
25 Carlos Eugénio da Silva Menezes. 

C U R S O E S P E C I A L D E A N A L Y S E C H I M I C A 

Alumnos voluntários 

1 Alberto Alves Ferre i ra Cardoso. 
2 Alfredo Machado. 
3 Carlos Alberto Lopes d'Almeida. 
4 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
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5 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
6 José Maria Marques. 
7 José Eugénio Teixeira dos Santos, filho de Antonio Teixeira dos Santos, natural do 

Porto, freguezia da Sé. 
8 Julio Henrique Lima da Fonseca. 
9 Arthur Armandio Ribeiro de Mello. 

10 Francisco Cardoso de Lemos. 
11 Alvaro José da Silva Basto. 
12 Francisco Cordeiro. 
13 Lino Ferreira. 
14 Adriano de Vasconcellos Portas. 
13 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado. 
16 Fernando de Sousa Botelho. 
17 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
18 José Tavares d'Araujo e Castro. 

Ho ras 
Dias de aula 

T e r c e i r o a n n o 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

3." CADEIRA — Physica;, 1.* parte 1 3 3." , 5.as e sabbados. 

Cathedratico — Dr. Antonio dos Santos 
Viégas. 

4.» CADEIRA — Botanica 11 1 2.", 4." e 6 . " 

Cathedratico — Dr. Julio Augusto Hen-
riques. 

3.a CADEIRA —PHYSICA, l . a PARTE 

C U R S O G E R A L 

Alumnos voluntários 

i 
3 José Araujo de Sousa Nazareth. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães. 
2 Benjamin de Sousa Teixeira. 
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3 Diogo Barata Cortez. 
4 José Gonçalves Carteado Monteiro. 
5 José Maria de Mesquita. 
6 Manuel Vieira de Carvalho. 
7 Pedro José Falcão. 
8 Silvério Augusto Begalla Themudo. 
9 Augusto Raphael Garcia d 'Araujo, filho de José Bibeiro d 'Araujo, na tura l do Rio 

de Janeiro, freguezia de S. José (Brazil) — Rua dos Estudos. 
10 Agostinho Gualberto Godinho Tavares. 
11 Antonio Fernando Pires Padinha. 
12 Antonio José Duro. 
13 José Aureliano de Paiva Pinheiro. 
14 Francisco Diniz de Carvalho. 
15 Luiz Antonio Trincão. 
16 José Joaquim Fernandes . 
17 Alfredo Leal dos Santos Gascão. 
18 Luiz Rodrigues Pinto. 
19 Antonio de Padua. 
20 João Serrão de Moura e Frei tas . 
21 Ricardo Soares Machado. 

- 22 João da Silva Lino. 
23 Jacintho Botelho Arruda. 
24 Francisco Maria Dias Constantino Ferre i ra Pinto. 
25 Joaquim Possidonio Coelho. 
26 José Victorino da Motta. , 
27 Carlos Eugénio da Silva Menezes. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

1 Alberto Alves Ferreira Cardoso. 
2 Alfredo Machado. 
3 Alvaro Roxanes de Carvalho. 
4 Carlos Alberto Lopes d'Almeida. 
6 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
7 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
8 Antonio Vaz Monteiro. 
9 Julio Henrique Lima da Fonseca. 

10 Arthur Armandio Ribeiro de Mello. 
11 Francisco Cardoso de Lemos. 
12 Alvaro José da Silva Basto. 
13 Francisco Cordeiro. 
14 Lino Ferreira . 
15 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 
16 Adriano de Vasconcellos Portas. 
17 Antonio Guedes de Gouvôa. 
18 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado. 
19 Joaquim Luiz Martha. 
20 Fernando de Sousa Botelho. 
21 José Maria Joaquim Tavares. 
22 Paulo de Mello e Magalhães. 
23 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
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4.a CADEIRA —BOTANICA 

C U R S O G E R A L 

Alumnos voluntários 

1 José Araujo, de Sousa Nazareth. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Aeeaeio Julio Ferreira, filho de José Antonio Ferreira, natural de Villa Nova de 
Foscôa, districto da Guarda — R u a da Trindade, n.° 54. 

2 Adriano Luiz d'01iveira Pessa, filho de José Luiz d'01iveira Pessa, natural de Pom-
bal, freguezia de S. Martinho, districto de Leiria — R u a da Trindade, n.° 68. 

3 Frederico "Augusto Sanches Pereira de Moraes, filho de Frederico Augusto Pereira 
de Moraes Beça e Barbosa, natural de Penafiel, freguezia de S. Martinho, districto 
do Porto — Palacios Confusos, n.° 3. 

4 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello, filho de Hygino Otto de Queiroz e Mello, na-
tural de Dornes, freguezia de N. S. do Pranto, concelho de Ferreira do Zezere, 
districto de Sântârcni-

5 Guilherme Henrique de Moura Neves, filho de Antonio Henrique das Neves, natural 
de Boa-Farinha, freguezia de N. S. da Conceição, concelho de Villa de Rei, dis-
tricto de Castello Branco — Rua dos Estudos, n.° 24. 

6 João Avelino Pereira da Rocha, filho de Francisco Avelino Pereira da Rocha, natu-
ral de Villa Real, freguezia de S. Pedro — Rua dos Militares, n.° 37. _ 

7 João de Mello Pereira e Sampaio, filho de Paulo de Mello Pereira e Sampaio (Barao 
de Pombeiro de Riba-Vizella), natural de Guimarães, freguezia de N. S. da Oli-
veira, districto de Braga — Arcos do Jardim, n." 15. 

8 João dos Santos Jacob, filho de Antonio Jacob Júnior, natural de Coimbra, freguezia 
de S. Bartholomeu — Arco d'Almedina, n.° 15. . 

9 José Rodrigues d'01iveira, filho de Raphael Rodrigues d'01iveira, natural de Coim-
bra, freguezia de S. Christovão — Rua de Rorges Carneiro, n.° 108. 

10 Julio Cesar de Mello e Mattos, filho de Daniel Antonio de Mattos, natural do Porto, 
freguezia da Sé. . " 

11 Raymundo da Silva Mendes, filho de Manuel da Silva Mendes, natural de Coimbra, 
freguezia de Santa Cruz — Chão do Bispo. 

12 Ruy Telles Palhinha, filho de Gonçalo Rodrigues Palhinha, natural de Angra do 
Heroísmo, freguezia da Sé (Ilha Terceira, districto central dos Açores) — Marco 
da Feira, n.° 46. 

13 Victor José de Deus, filho de pae incognito, natural da freguezia de Sindim, conce-
lho de Taboaço, districto de Vizeu — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 

14 José Cerveira de Mello. 
15 Albano Corrêa Moraes de Carvalho, filho de Luiz Albano d'Andrade Moraes e Al-

meida, natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão — Rua do Cabido, n.° e. 



PHILOSOPHIA — TERCEIRO ANNO 1 3 3 

16 Abílio Antonio Pinto, filho de Joaquim Pedro Pinto, natura] de Minzella, freguezia 
de S. Bartholomeu de Badamallos, concelho do Sabugal, districto da Guarda— 
Rua de S. Pedro, n.° 10. 

17 José Fernandes Coelho d'Amorim, filho de Antonio Fernandes d'Amorim, natural 
de Mozellos, freguezia de S. Martinho, concelho da Feira, districto de Aveiro — 
Arcos do Jardim, n.° 35. 

18 Bicardo José d'Almeida e Sousa, filho de José Simões, natural de Valle de Remigio, 
concelho de Mortagua, districto de Vizeu — R u a de Ferreira Borges. 

19 Cesar Fernandes Ventura, filho de Manuel Soares Ventura, natural de Aldêa Gal-
lega, freguezia do Espirito Santo," districto de Lisboa—Rua do Loureiro, n.° 49. 

20 Arthur d'Azevedo Leitão, fllho de Antonio d'Azevedo Leitão, natural de Vouzella, 
freguezia de Santa Maria, districto de Vizeu — R u a do Cotovello. 

21 Antonio Agostinho Morão de Campos, filho de José Morão de Campos, natural do 
Sabugal, freguezia de S. João Baptista districto da Guarda—Rua dos Anjos, n.° 2. 

22 Antonio dos Santos Tovim, filho de Antonio dos Santos Tovim, natural de Coimbra, 
freguezia de S. Bartholomeu —Collegio dos Orphãos. 

23 José Maria Cardoso, lilho de José Maria Cardoso, natural de Évora, freguezia de 
S. Mamede — R u a do Borges Carneiro, n.° 100. 

24 José Augusto Moutinho Mendes Vasconcellos, filho de Antonio Januario Mendes 
Vasconcellos, natural de Villarinho da Castanheira, freguezia de Santa Maria 
Magdalena, concelho de Carrazeda d'Aneiães, districto de Bragança — Ladeira 
do Seminário, n.° 5. 

25 José Miguel Corrêa d'01iveira. 
26 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá, filho de Fernando Alexandre de Vas-

concellos e Sá, natural do Por to—Bua das Colchas, n.° 1. 
27 Alfredo Lopes, filho de Francisco Lopes, natural de Valle de Espinho, freguezia de 

Santa Maria Magdalena, concelho do Sabugal, districto da Guarda — Rua da 
Trindade, n.° 54. 

28 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha, filho de Roque Delgado da Rocha, natural do 
Casal de Travancinha, districto da Guarda. 

29 João Serras e Silva, filho de Antonio Serras e Silva, natural de Alcaravella, freguezia 
de Santa Clara, concelho do Sardoal, districto de Santarém — Rua do Borralho, 
n.° 11. 

30 Francisco Casimiro Pinheiro Torres, filho do Antonio Maria Pinheiro Torres, na-
tural de Braga, freguezia de S. Victor — Rua da Trindade, n.« 68. 

31 Manuel Joaquim Adelino, filho de João Manuel Joaquim Adelino, natural de Elvas, 
freguezia de S. Pedro, districto de Portalegre — Rua do Forno, n.° 11. 

32 Augusto Raphael Garcia d'Araujo. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

2 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
3 Aurelio Augusto Mexédo aa Guerra Velho. 
4 Antonio dos Santos Viégas. 
5 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 
6 Adelino Julio Gonçalves d'Azevedo Franco. 
7 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda. 
8 Alfredo Augusto d'01iveira Machado Costa. 
9 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 

10 Hemeterio Borges d'Almeida. 
11 Francisco Barbosa d'Andrade. 
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Quarto anno 

Ho ras 
- Dias de aula 

Quarto anno ——- - Dias de aula 
Quarto anno 

Entrada Sabida 

5.» CADEIRA — Physica, 2." parte 1 3 4."' e 6." 

Cathedratico—Dr. Antonio de Meirel-
les Guedes Pereira Coutinho Garrido. 

6 .» CADEIRA — Zoologia 10 12 3." , 5 . " e sabbados. 

Cathedratico — Dr. Manuel Paulino de 
Oliveira. 

5.a CADEIRA 

C U R S O G E R A L 

Alumnos ordinários 

1 Manuel Ventura dos Santos Reis, filho de José Ventura dos Santos Reis, natural de 
Mattosinhos, freguezia de S. Salvador, concelho de Bouças, districto do Porto — 
Rua de S. Salvador, n.° 28. 

2 Augusto Lopes da Costa Pereira, filho de José da Costa Pereira, natural de Coim-
bra, freguezia de S. Bartholomeu. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Accacio Julio Ferreira. 
2 Adriano Lute d'01iveira Pessa. 
3 Frederico Augusto Sanches Pereira de Carvalho. 
4 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello. 
§ Guilherme Henrique de Moura Neves. 
6 João Avelino Pereira da Rocha. 
7 João de Mello Pereira e Sampaio. 
8 João dos Santos Jacob. 
9 José Rodrigues d'01iveira. 

10 Julio Cesar de Mello e Mattos. 
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11 Raymundo da Silva Mendes. 
12 Ruy Telles Palhinha. 
13 Vietor José de Deus. 
14 Francisco Antonio de Paula, fllho de Antonio Francisco de Paula natural de Bar-

rancos, concelho e districto de Beja — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 76. 
15 Manuel Antonio Martins Pereira, filho de pae incognito, natural de Coimbra, fre-

guezia de S. Bartholomeu — Estrada da Beira. 
16 Alberto Velloso d'Araujo. 
17 José Cerveira de Mello. 
18 Augusto Hylario da Costa Alves, fllho de Antonio da Costa Alves, natural de Vizeu, 

freguezia da Sé — Rua dos Estudos, n.° 21. 
19 Albano Corrêa Moraes de Carvalho. 
20 Abilio Antonio Pinto. 
21 José Fernandes Coelho d'Amorim. 
22 Ricardo José d'Almeida e Sousa. 
23 Cesar Fernandes Ventura. 
24 Arthur dAzevedo Leitão. 
25 Joaquim Salinas Antunes, fllho de José Rodrigues Antunes, natural da Gollegã, fre-

guezia de N. S. da Conceição, districto de Santarém. 
26 Antonio Agostinho Morão de Campos. 
27 Antonio dos Santos Tovim. 
28 José Maria Cardoso. 
29 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos. 
30 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá. 
31 Alfredo Lopes. 
32 Antonio Alexandre Saraiva da Bocha. 
33 João Serras e Silva. 
34 Augusto Corrêa d'Almeida, fllho de João Corrêa d'Almeida, natural de Coimbra, 

freguezia de S. Bartholomeu — Bairro de Santa Clara. 
35 Francisco Casimiro Pinheiro Torres. 
36 Manuel Joaquim Adelino. 
37 Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior, filho de Luiz Soares de Sousa Henriques, 

natural de Camara de Lobos, freguezia de S. Sebastião, districto do Funchal 
(Ilha da Madeira) — Rua da Trindade, n.° 29. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

1 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 
2 Bellarmino Augusto Fernandes. 
3 Bernardo Barbosa de Quadros. 
4 José Maria Marques. 
5 Antonio Corsino Caldeira. 
6 Manuel Soares de Mello e Simas. 
7 Carlos Luiz Monteiro. 
8 José Augusto dos Santos Lucas. 
9 João Gadanho Guedes Serra. 

10 Coriolano Victor Salgado d'Andrade. 
11 José Antunes Vaz Serra. 
12 João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos. 
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13 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
14 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
15 João d'Almeida Dias. 
16 Simão de Roches da Cunha Brum. 
17 Filomeno da Camara Mello Cabral. 
18 José Tavares d'Araujo e Castro. 
19 Alberto Cesar de Faria Graça. 

6.a CADEIRA —ZOOLOGIA 

C U R S O G E R A L 

Alumnos ordinários 

1 Manuel Ventura dos Santos Reis. 
2 Augusto Lopes da Costa Pereira. 
3 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite. 

Alumnos voluntários 

1 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira. 
2 Henrique Ventura dos Santos Beis. 
3 Aurelio Augusto Mexêdo da Guerra Velho. 
4 Bernardo Ayres, filho de Manuel de Jesus Ayres, natural de Nogueira, freguezia de 

S. Pedro, districto de Villa Real — R u a da Trindade, n.* 70. 
5 Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa. 
6 Simão de Roches da Cunha Brum. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 A r e a d o Julio Ferreira. 
2 Adriano Luiz d'01ivèira Pessa. 
3 Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes. 
4 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello. 
5 Guilherme Henriques de Moura Neves. 
6 João Avelino Pereira da Rocha. 

i 
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7 João de Mello Pereira e Sampaio. 
8 João dos Santos Jacob. 
9 José Rodrigues d'01iveira. 

10 Julio Cesar de Mello e Mattos. 
11 Raymundo da Silva Mendes. 
12 Ruy Telles Palhinha. 
13 Victor José de Deus. 
14 Francisco Antonio de Paula. 
15 Manuel Antonio Martins Pereira. 
16 José Cerveira de Mello. 
17 Augusto Hylario da Costa Alves. 
18 Albano Corrêa Moraes de Carvalho. 
19 José Martins da Silva Teixeira, fllho de Manuel da Silva Teixeira, natural da fre-

guezia de Sôza, concelho de Vagos, districto de Aveiro. 
20 Abilio Antonio Pinto. 
21 José Fernandes Coelho d'Amorim. 
22 Ricardo José d'Almeida e Sousa. 
23 Cesar Fernandes Ventura. 
24 Arthur d'Azevedo Leitão. 
25 Joaquim Salinas Antunes. 
26 Antonio Agostinho Morão de Campos. 
27 Antonio dos Santos Tovim. 
28 José Maria Cardoso. 
29 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos. 
30 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá. 
31 Alfredo Lopes. 
32 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha. 
33 João Serras e Silva. 
34 Augusto Corrêa d'Almeida. 
35 Francisco Casimiro Pinheiro Torres. 
36 Manuel Joaquim Adelino. 
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Horas 
1 

Q u i n t o a n n o 
Dias de anla 1 

Q u i n t o a n n o 
Entrada Sahida 

Dias de anla 1 
Q u i n t o a n n o 

Entrada Sahida 

7." CADEIRA — Mineralogia e Geologia 8 10 3,", o . " e sabbados. 

Cathedratico—Dr. Antonio José Gon-
çalves Guimarães. 

8 ." CADEIRA — Anthropologia e Paleonto-
logia 1 I 3 2.", 4 . " e 6. ,s 

Cathedratico — Dr. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães. 

7.a CADEIRA 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

1 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
2 Aurelio Augusto Mexédo da Guerra Velho. 
3 Antonio dos Santos Viégas. 
4 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 
5 Adelino Julio Gonçalves d'Azevedo Franco. 
6 Alfredo Augusto d'Oliveira Machado e Costa. 
7 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 
8 Hemeterio Borges d'Almeida. 
9 Francisco Barbosa d'Andrade. 

C U R S O G E R A L 

7.a E 8.a CADEIRAS 

1 Henrique Nunes da Silva Anachoreta, filho de José Manuel da Silva Anachoreta, na-
tural de Santarém — Rua dos Militares, n ° 22. 

2 Fernando Teixeira Homem de Brederode, filho de Antonio Xavier Teixeira Homem 
de Brederode, natural de S.Bartholomeu da Charneca, districto de Lisboa—Ar-
cos do Jardim, n.° 27. 
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3 Antonio Baptista Leite de Faria. 
4 Carlos Leite Monteiro. 
5 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castello Branco, filho de Francisco Barreto 

Caldeira Castello Branco, natural de Alter do Chão, districto de Portalegre — 
Mont'Arroyo, n.° 44. 

8.a CADEIRA 

Alumnos voluntários 

1 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira. 
2 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
3 Bernardo Ayres. 

Estudantes premiados na Faculdade de Philosophia 
no anno lectivo de 1889-1890 

i." CADEIRA 

Ch imica ino rgan ioa 

Premio — Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho (Vol. n.° 68). 
Accessit — Alvaro José da Silva Basto (Vol. n.° 20). 
Accessit — Pedro José Faleão (Vol. n.° 38). 

2." CADEIRA 

Chimica o r g a n i e a e A n a l y s e chimica 

1° Accessit — Bernardo Ayres (!) (Vol. n.° l i ) . 
2." Accessit — Antonio José dos Reis Mexia Leitão (Vol. n.° 6). 

3." CADEIRA 

P h y s i c a , 1." p a r t e 

1.° Accessit — Simão de Roches da Cunha Brum (Vol. n.° 28). 
2." Accessit — José Tavares d'Araujo e Castro (Vol. n.° 7). 
3.° Accessit — Bernardo Barbosa de Quadros (Vol. n ° 2). 

(!) Não frequentou Analyse chimica. 
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4.* CADEIRA 

B o t a n i c a 

Accessit — Bernardo Ayres (Vol. n.° 5). 

* 

5. ' CADEIRA 

P h y s i c a , 2 . ' p a r t e 

Partido —Antonio dos Santos Viégas (Vol. n.° 5). 
Premio — Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Vol. n ° 7). 
1.° Accessit — Antonio Jacintho Fernandes Gião (Vol. n.° 8). 
2.° Accessit — Antonio d'Abreu Freire (Obrig. n.« 5). 
3.° Accessit — Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa (Vol. n.° 14). 
4." Accessit — José Augusto Pereira Gonçalves Júnior (Vol. n.° 3). 

6.' CADEIRA , i 

Zoologia 

Accessit—Carlos Leite Monteiro (Ord. n.° 3). 
Accessit — Antonio Baptista Leite de Faria (Ord. n." 4). 

7.* CADEIRA 

Mineralogia e Geologia 

!•• Accessit — Bernardo Ayres (Vol. n.° 10). 
2." Accessit — Antonio Olympio Cagigal (Ord. n.° 5). 
3." Accessit — João Teixeira da Silva (Vol. n.° 6). 

' « 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1889-1890 

1.» CADEIRA 

Ch imica i n o r g a n i c a * 

Distincto — Antonio de Padua (Vol. n.° 75). 

2. ' CADEIRA 

Ch imica o r g a n i o a o A n a l y s e c h i m i c a 

i i o Rodrigues d'01iveira (Ord. n.° 3). 
1. ffrttpoj^y T e l ) e s P a l h i n h a (Vol. n.° 2). 

Distinctos l (João dos Santos Jacob (Ord. n." 4). 
'2.° grupo Antonio Agostinho Mourão de Campos (Obrig. n.° 4). 

(João Serras e Silva (Obrig. n.° 14). 

3.* CADEIRA 

P h y s i c a , 1.* p a r t e 

Í
João Serras e Silva (Obrig. n.° 15). 
Bellarmino Augusto Fernandes (Vol. n.° 1). 
João d'Almeida Dias (Vol. n.» 5). 
Antonio José dos Reis Mexia Leitão (Vol. n.° 13). 

4.» CADEIRA 

B o t a n i c a 

1.° Distincto — João Teixeira da Silva (Vol. n.° 6). 
2.° Distincto — Antonio d'Abreu Freire (Obrig. n.° 3). 
3." Distincto — Carlos Leite Monteiro (Ord. n.° 1). 
4.° Distincto — Simão de Roches da Cunha Brum (Vol. n.° 10). 
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5." CADEIRA 

P h y s i c a , 2.* p a r t e 

Í . „ -_,.„.( Carlos Leite Monteiro (Ord. n.° 2). 
i- ffrupo i A n t o n i o B a p t i s l a L e i t e de Faria (Ord. n.° 3). 

(Custodio José Moniz Galvão (Obrig. n.° i i ) . 
2.° grupo]Virgilio Affonso da Silva Poiares (Obrig. n.° 18). 

(José da Costa Gaitto (Obrig. n.° 29). 
• 

6.* CADEIRA 

Z o o l o g i a 

Distincto — José da Costa Gaitto (Obrig. n.° 25). 

7.» CADEIRA 

M i n e r a l o g i a e G e o l o g i a 

n . . . , l Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo Chaves (Ord. n.° 2). 
uisnnciosjDiogo Monteiro d'Andrade e Sá (Vol. n.° 1). 

Distincto — 

8." CADEIRA 

A n t h r o p o l o g i a 

Alfredo de Freitas (Ord. n.° 7). 
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AULA DE DESENHO 

í 1.°ANNO—Terças e sabbados 8 á s i O horas . 
Curso Mathematicote.0 » —Segundas e sextas H V 2 á l 1 /» » 

(3.° » — Q u a r t a s l i V 2 á IV2 0 

r 1,0 » — Paizagem e elementos de figura: se-
Curso Philosophicol gundas e sextas 1V2 ás 3 » 

(2.0 , —Figura: quar tas 11 Ví á 1 » 

Professor — João Rodrigues Vieira. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

PRIMEIRO ANNO 

1 Alfredo da Cunha Pinto. 
2 Sem effeito. Passou para o 1.° de Desenho philosophico n.° 46. 
3 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
4 Antonio Maria Dias Milheiriço. 
5 Carlos Alberto de Miranda Martins de Carvalho. 
6 Domingos de Sousa Ribeiro Abreu. 
7 Francisco Augusto Homem d'Abranches Brandão. 
8 Gregorio Pinto d'Almeida Ereio. 
9 Jayme Constantino Fernandes Leal. 

10 João da Silveira Malheiro. 
11 Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveida. 
12 José Augusto Duarte . 
13 Pedro Doria Nazareth. 
14 Pedro Joyce Diniz. 
15 Raul Soares. 
16 Virgilio Pinto da Silva. 
17 Carlos Alberto Lopes d'Almeida. 
18 José Araujo de Souza Nazareth. 
19 Carlos de Souza Bastos. 
20 Domingos Antonio Lopes. 
21 Adriano José de Carvalho. 
22 José Luiz d 'Andrade Mendes Pinheiro. 
23 Luiz Antonio Gomes. 
24 Antonio Pedro Bodrigues. 
25 Manuel Pedro da Silva Pa lma. 
26 José Augusto da Costa Bego. 
27 Manuel Feliciano da Costa Bandarra . 
28 José Pacheco da Costa Salema. 
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29 Armando de Sousa Chaves. 
30 Antonio Pinto de Miranda Guedes. 
31 Manuel Vaz de Carvalho Amorim Navarro. 
32 Manuel João da Silveira. 
33 Diogo Domingues Peres. 
34 Fernando Guedes da Silva Fonseca. 
35 Francisco d'Ascenção Ramos. 
36 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior. 
37 Eugénio Augusto Amaro. 
38 Manuel Raposo de Medeiros. 
39 Eduardo Valério Augusto Villaça. 
40 Francisco Fer re i ra d'Almeida Crespo. 
41 José Homem Corrêa Telles d 'Araujo e Albuquerque. 
42 Antonio Maximino Teixeira Mansilha Sampaio. 
43 Francisco Antonio d'Almeida Moreira. 
44 Antonio Rodrigues Correia da Fonseca. 
45 Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis. 
46 João Pedro de Salles Caldeira. 
47 Fausto Mendes Teixeira de Magalhães. 
48 Francisco Pinto de Miranda Júnior. 
49 Adelino d 'Almeida Novaes. 
50 Adriano Porphyrio Gameiro Burguete . 
51 José Bento Marim Júnior. 

SEGUNDO ANNO 

1 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo. 
2 Alberto Alves Fer re i ra Cardoso. 
3 Alfredo Machado. 
4 Alvaro Roxanes de Carvalho. 
5 Carlos Alberto Lopes d 'Almeida. 
6 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
7 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 
8 Bernardo Barbosa de Quadros. 
9 José Eugénio Teixeira dos Santos. 

10 Julio Henrique Lima da Fonseca. 
11 Sem efíeito. 
12 Alvaro José da Silva Basto. 
13 Francisco Cordeiro. 
14 Lino Ferreira. 
15 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 
16 Emilio Lopes Vieira. 
17 Octávio de Campos Monteiro. 
18 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado. 
19 Joaquim Luiz Martha. 
20 Antonio Pinto de Miranda Guedes. 
21 Arnaldo d'Alpoim da Silva de Sousa Menezes Mendes Norton. 
22 Fernando de Sousa Botelho. 
23 Fiel da Fonseca Viterbo. 
24 João José Leite Gomes Júnior. 
25 José Maria Joaquim Tavares. 
26 Amândio Celestino Vieira Lisboa. 

10 
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27 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
28 Abilio Ribeiro de Miranda, 
29 Filomeno da Camara Mello Cabral. 
30 Carlos Eugénio da Silva Menezes. 

TERCEIRO ANNO 

1 Alfredo Machado. 
2 Antonio José Duro. 
3 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 
4 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
5 Ruy Telles Palhinha. 
6 Ar thur Armandio Ribeiro de Mello. 
7 Francisco Cardoso de Lemos. 
8 Manuel Soares de Mello e Simas. 
9 Carlos Luiz Monteiro. 

10 José Augusto dos Santos Lucas. 
11 Adriano de Vasconcellos Portas. 
12 Alberto Cesar de Far ia Graça. 
13 Coriolano Victor Salgado d 'Andrade. 
14 Antonio Guedes de Gouvéa. 
15 Luiz Antonio Trincão. „ „ 
16 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
17 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
18 João d'Almeida Dias. 
19 Bernardo Barbosa de Quadros. 
20 José Tavares d 'Araujo e Castro. 
21 Filomeno da Camara Mello Cabral. 

C U R S O P H I L O S O P H I C O 

PRIMEIRO ANNO 

Paizagem e elementos de figura 

1 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
2 Antonio Maria Corrêa Bravo. 
3 Jayme Constantino Fernandes Leal. 
4 João Rodrigues da Silva Leite. 
5 João da Silveira Malheiro. 
6 Joaquim Navarro Marques de Paiva. 
7 José Augusto Duarte. 
8 Pedro Doria Nazareth. 
9 Virgilio Pinto da Silva. 
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10 Antonio José Duro. 
11 Diogo Bara ta Cortez. 
12 José Gonçalves Carteado Monteiro. 
13 Domingos Antonio Lopes. 

, l i Alfredo Pere i ra de Barreto Barbosa. 
15 Arnaldo Fernandes d 'Andrade. 
16 Manuel Vicente d 'Abreu. 
17 Luiz Augusto Leotte d'Aijet du Perier . 
18 Antonio Julio Saldanha Araujo e Gama. 
19 Luiz Antonio Trincão. 
20 Ar thur d.'Azevedo Leitão. 
21 José Joaquim Fernandes . 
22 Joaquim Antonio Lopes de Castro. 
23 Francisco Pacheco Vieira. 
24 João Perei ra de Lacerda Forjaz. 
25 Francisco Henriques David, 
26 José Maria Joaquim Tavares . 
27 Antonio de Padua . 
28 Paulo de Mello Magalhães. 
29 José Francisco Tavares . 
30 Ricardo Soares Machado. 

. 31 João da Silva Lino. 
32 Amândio Celestino Vieira Lisboa. 
33 Manuel Barbosa de Quadros. 
34 Bento Rodrigues Fe r re i r a Malva. 
35 Manuel Joaquim Adelino. 
36 Antonio Maria do Valle. 
37 Antonio Fernandes Gaspar. 
38 Jacintho Botelho Arruda . 
39 Eugénio Pereira de Castro Caldas. 
40 Antonio Maria Dias Miiheiriço. 
41 José Victorino da Motta. 
42 Eduardo de Castro. 
43 Francisco Fer re i ra d 'Almeida Crespo. 
44 Christovão de Sousa Pinto. 
45 Arthur Duarte d 'Almeida Leitão. 
46 Alfredo Eduardo d'Almeida. 
47 Antonio Maximino Teixeira Mansilha Sampaio. 
48 Antonio Rodrigues Correia da Fonseca. 
49 Faus to Mendes Teixeira Magalhães. 
50 Silvério Amado Pinheiro de Freitas. 
51 Augusto José Cesar Massa. 
52 Ernes to Izidoro Gameiro Burguete . 
53 Carlos Augusto de Mello. 
54 João Luiz Affonso Vianna. 

SEGUNDO ANNO 

Figura 
1 Abel Soares Rodrigues. 
2 Arthur Braga. 
3 José Araujo de Souza Nazareth. 
4 José Aureliano de Paiva Pinheiro. 
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5 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães. 
6 Benjamin de Sousa Teixeira. 
7 Diogo Barata Cortez. 
8 José Maria de Mesquita. 
9 Manuel Vieira de Carvalho. 

10 Pedro José Falcão. 
11 Ruy Telles Palhinha. 
12 Silvério Augusto Regalia Themudo. 
13 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
14 Francisco Diniz de Carvalho. 
15 Samuel Augusto Pessoa. 
16 Ricardo José d'Almeida e Sousa. 
17 Cesar Fernandes Ventura. 
18 Aurelio Augusto Mexédo da Guerra Velho. 
19 Arthur d'Azevedo Leitão. 
20 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego. 
21 Bernardo Ayres. 
22 Alfredo Augusto d'01iveira e Costa. 
23 José Miguel Corrêa d'01iveira. 
24 Alfredo Leal dos Santos Gascão. 
25 Victor José de Deus. 
26 Joaquim Luiz Martha. 
27 José Gomes da Silva Ramos. 
28 João da Silva Lino. 
29 Abilio Ribeiro de Miranda. 
30 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto. 
31 Joaquim Possidonio Coelho. 
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Estudantes que foram declarados distinctos no Curso de Desenho 
no anno lectivo de 1889-1890 

CURSO MATHEMATICO 

PRIMEIRO ANNO 

Octávio de Campos Monteiro. 
Alvaro Roxanes de Carvalho. 
Antonio Lobo Leite de Castro. 

SEGUNDO ANNO 

Bellarmino Augusto Fernandes . 
Antonio José Duro. 

CURSO PHILOSOPHICO 

PRIMEIRO ANNO 

Benjamin de Sousa Teixeira. 
José Maria Augusto Chaves Cruz. 

SEGUNDO ANNO 

Luiz Rodrigues Pinto. 
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CURSO LIVRE DE LINGUA GREGA o 

Professor — Dr. José Maria Rodrigues. 

Dias de aula Terças, quintas e sabbados. 

Horas de aula 2 ás 3. 

Alumnos inscriptos 

1 José Maria d'Aguiar. 
2 Carlos Leite Monteiro. 
3 João dos Santos Jacob. 
4 Fernando Teixeira Homem de Brederode. 
5 Antonio Baptista Leite de Faria. 
6 João Lopes Carneiro de Moura. 
7 José Mendes Fernandes Martins. 
8 Alipio Albano Camello. 
9 Manuel Isaias Abúndio da Silva. 

10 José Gomes^da Silva Bamos. 
11 Antonio Alves Ferreira. 
12 Adriano Gonçalves Vaz. 
13 Arthur d'Azevedo Leitão. 
14 José Maria Cardoso. 
15 Augusto Corrêa d'Almeida. 
16 Augusto Lopes da Costa Pereira. 
17 Adriano Luiz d'01iveira Pessa. 
18 Julio Cesar de Mello e Mattos. 
19 Augusto Hilário da Costa Alves. 
20 Francisco Antonio de Paula. 
21 Augusto Nazareth. 
22 José Martins da Silva Teixeira. 
23 Bernardo Ayres. 
24 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego. 
25 Joaquim Coelho Pereira. 
26 Henrique Nunes da Silva Anachoreta. 
27 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castello Branco. 
28 Alberto Velloso d'Araujo. 
29 João Avelino Pereira da Bocha. 

(') Os Drs. José Maria Rodrigues, Antonio José Gonçalves Guimarães, Francisco 
José de Sousa Gomes, Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos e Porphyrio Antonio 
da Silva offereceram-se para reger este curso gratuitamente. 
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30 Aurelio Augusto Mexédo da Guerra Velho. 
31 Arthur Braga. 
32 Abilio Antonio Pinto. 
33 Poneio Augusto Martins. 
34 João Fonseca de Figueiredo Peixoto. 
35 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira. 
36 Isidoro Martins Pereira d'Andrade. 
37 Francisco Antonio da Cruz Amante. 
38 Francisco Baptista da Silva. 
39 João de Mello Pereira Sampaio. 
40 José Ferreira Gomes de Pinho. 
41 José Fernandes Coelho d'Amorim. 
42 Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes. 
43 Cesar Fernandes Ventura. 
44 Joaquim Salinas Antunes. 
45 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos. 
46 Rufino Cesar Osorio Júnior. 
47 Bicardo José d'Almeida e Sousa. 
48 Antonio Maria Pinheiro Torres. 
49 Albertino Pinho Ferreira. 
50 Horácio Affonso da Silva Poiares. 
51 Antonio Alves Sardinha. 
52 Julio Augusto Forbes Costa. 
53 Francisco Casimiro Pinheiro Torres. 
54 Albano Corrêa. Moraes de Carvalho. 
55 José Maria Soares Vieira. 
56 Guilherme Henrique de Moura Neves. 
57 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha. 
58 João Serras e Silva. 
59 Victor José de Deus. 
60 Manuel Antonio Martins Pereira. 
61 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá. 
62 Alfredo Lopes. 
63 Antonio Agostinho Morão de Campos. 
64 Accacio Julio Ferreira. 
65 José Trigo Moutinho. 
66 Antonio Maximino Teixeira Mansilha Sampaio. 
67 Arthur Duarte d'Almeida Leitão. 
68 Manuel Vicente d'Abreu. 
60 Manuel Rodrigues Pereira. 
70 José Vasques Osorio d'Almeida. 
71 Arthur Alves Bebiano. 
72 João Carlos da Silva Senna. 
73 Eduardo Ernesto de Faria. 
74 Alvaro da Costa Machado Villela. 
75 Chrispim Teixeira Borges de Castro. 
76 Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior. 
77 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
78 Manuel Anaquim. 
79 Accacio Antonio Ferreira Barbosa. 
80 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello. 
81 Domingos Antonio Lopes. 
82 Francisco Henriques David. 
83 Antonio de Serpa Machado e Mello. 
84 Manuel Pedro Ruella Tavares. 
85 Domingos José Cardoso d'01iveira. 
86 Affonso Augusto da Costa. 
87 Alvaro José da Silva Basto. 
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88 Thomaz Alexandre d'01iveira Lobo. 
89 Alfredo Machado. 
90 Rodrigo da Silva Araujo. 
91 José Joaquim Galvão de Yasconcellos. 
92 José Carlos Ehrhardt. 
93 Silvestre Falcão de Sousa. 
94 Joaquim Augusto Amorim da Fonseca. 
95 Ruy Telles Palhinha. 
96 Raymundo da Silva Mendes. 
97 Manuel Borges d'Avila. 
98 Pedro Alvares da Camara Paim de Bruges. 
99 Albano Baptista Taurede de Sousa. 

100 Francisco Vieira. 
101 José Bodrigues d'01iveira. 
102 Luiz Alves de Campos. 
103 Herculano Pinto Diniz. 
104 Fernando Godinho de Figueiredo Mello. 
105 Guilherme Nunes Franqueira. 
106 Antonio dos Santos Tovim. 
107 Francisco de Freitas Cardoso e Costa. 
108 Simão de Roches da Cunha Brum. 





ESTABELECIMENTOS DAS FACULDADES 

M E D I C I N A 

Gabinete de Anatomiá normal 

Director interino — Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 
Preparador interino —Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho—Largo do Castello, 

n.° 25. 

Gabinete de Anatomia patliologiea 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador interino —B. c l Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid —Rua da 

Trindade, n.° 14. 

Gabinete de Histologia e Physiologia experimental 

Director — Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Preparador — B.el José Antonio de Sousa Nazareth — R u a do Visconde da Luz, n.° 29. 

Gabinete de Chimica medica 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador — Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho — Rua da Sophia. 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

Pessoal da Administração dos Hospitaes no anno de 1890-1891 

A d m i n i s t r a ç ã o e S e c r e t a r i a . 

Adminis t rador — Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 
Secretario — B.el Eugénio Augusto das Neves Elyseu — Rua do Corpo de Deus. 
Offlcial — Joaquim Simões Barrico. 
Thesoureiro — Joaquim Martins de Carvalho — Rua Martins de Carvalho, n.° 37. 

J - u r i t a c o n s u l t i v a 

Presidente — O Administrador. 

Í
Dr. José Epiphanio Marques. 

Supplente — Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Rotte. 
O provedor da Santa Casa da Misericórdia, Dr. Antonio de Assis Teixeira de 

Magalhães. 
S e r v i ç o c l i n i c o e p h a r m a c e u t i c o 

Clínicos ordinários. 

Clínicos extraordinários 
I '' 

Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão. 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 
Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Conselheiro Dr. Fernando Augusto d 'Andrade Pimentel de 

Mello. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 

,Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Dr. Augusto Antonio da Rocha. 

IDr. Daniel Ferre i ra de Mattos Júnior. 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 
Dr. Luiz Perei ra da Costa. 

Clinico interno — Vago. 
Pharmaceut ico — Vicente José de Seiça — Edifício do Hospital. 
Ajudante — Adelino Rodrigues Saraiva — Idem. 
Capellão — R. í 0 José Marques Rito e Cunha — Idem. 
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M A T H E M A T I C A 

Observatório Astronomico 

Director 

" t ^ PÍnl°' L e D t e d e P r i m a j u b i l a d 0 ^ Faculdade 

1." A s t r o n o m o 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

2.» A s t r o n o m o 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 

3.® A s t r o n o m o 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

A j u d a n t e s d o O b s e r v a t ó r i o 

Dr. Francisco Adolpho Manso Preto interino. 
Dr. Francisco da Costa Pessoa interino. 
Estão vagos dois logares. 

G u a r d a e M a c h i n i s t a 

Francisco Antonio de Miranda —Rua do Salvador. 

P r a t i c a n t e d e M a c h i n i s t a i n t e r i n o 

Antonio Maria do Rego — Largo da Feira, n.° 24. 

P o r t e i r o i n t e r i n o 

Viriato Augusto Ferreira — Edifício da Universidade. 
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P H I L O S O P H I A 

Observatório Meteorologico 

Director — Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 
Director interino — Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido. 

í Antonio Pedro Leite. 
Ajudantes Adriano de Jesus Lopes. 

(Antonio Castanheira de Frias. 
Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 

Gabinete de Physica 

Director —Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 
Director interino — Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido. 
Guarda do Gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva — R u a de Borges Carneiro. 

laboratorio Chimico 

Director — Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata. 
Director interino — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
Chefe dos trabalhos práticos — Joaquim dos Santos e Silva. 

Muzeu de Historia Natural 

(Segundo a Carta de Lei de 2 de julho de 1885, publicada no D. do Gov., n." 149, 
de 9 de julho de 1885) 

Secção de Botanica 

Director —Dr . Julio Augusto Henriques. 
Naturalista adjuncto — B.el Joaquim de Mariz Júnior — Edifício de S. Bento. 
Jardineiro chefe interino — Adolpho Frederico Moller —Idem. 
Jardineiro ajudante interino — Joaquim Francisco de Miranda—Idem. 
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2 

2 

-

10 

15 

3 

10 

5 

-

-

-

10 

15 

3 

10 

5 

- - -

-

1.» 

i 2.° 

3.» 

/ 4 . ° 

j 5 . " 

7 

10 

3 

10 

5 

l 

3 

2 

2 

-

10 

15 

3 

10 

5 

-

-

-

10 

15 

3 

10 

5 

- - -

-

Total 35 , 4 4 - 43 - - - 43 - - - -

^ 1 . ® 

2.° 

3." 

4.° 

5.° 

71 

89 

51 

55 

59 

14 

16 

15 

9 

58 

18 

7 

3 

6 

-

129 

121 

74 

73 

74 

10 

3 

2 

2 

1 

2 12 

3 

2 

2 

i 

141 

124 

76 

75 

75 

-

-

- -

Total 325 54 92 - 471 18 2 20 491 - - - -„ 
2 .° 

' 3.° 

„ 
2 .° 

' 3.° 

Total 

^ 1.° 

2." 

3.° 

4.» 

5." 

23 

29 

31 

8 

16 

5 

1 2 

1 

2 8 

32 

32 

8 

16 

1 

-

1 29 

32 

32 

8 

16 

-

-

-

-

Total 107 6 2 1 116 1 - 1 117 - - - -

Mathematica 

1 . » 

2 .° 

3.° 

4." 

5.» 

24 

2 2 

7 

5 

2 

15 

1 

1 

21 

5 

4 

6 

1 

2 

66 

2 8 

14 

6 

2 

18 

17 

2 

3 

3 

1 

1 

21 

18 

2 

4 

87 

46 

16 

10 

2 

1 

1 

2 6 9 

1 

Mathematica 

Total 60 17 30 9 116 40 5 45 161 2 2 6 10 

Philosophia 

» 

2.° 

3.° 

4.» 

5.» 

42 

38 

76 

58 

13 

16 

12 

14 

9 

2 

8 

9 

6 

4 

1 

3 

4 

4 

1 

69 

63 

100 

72 

16 

10 

11 

12 

11 

2 

1 

1 

2 

1 

11 

12 

14 

11 

3 

8 0 

75 

114 

83 

19 

5 

1 

2 

2 

1 

i 

\ 

3 
6 

4 

3 

2 Philosophia 

» 

Total 227 53 2 8 12 320 46 5 51 371 10 2 3 15 

Desenho 

1 

1 . " 

2.° 

3.° 

54 

29 

10 

17 

21 

8 

3 

2 

- 79 

53 

12 

39 

25 

5 

3 42 

25 

5 

121 

78 

17 

1 

1 

—• 1 

1 

Desenho 

1 
Total 93 38 13 - 144 69 3 72 (>)216 1 1 - 2 

Total geral 847 172 169 2 2 1 : 2 1 0 174 15 189 1:399 13 5 9 27 

(*) Neste numero vão incluidos -19 - alumnos externos do Curso de Desenho Philosophico. 

Secretaria da Universidade, em 21 de agosto de 1890. 

0 OiGcial maior, 

José Albino da Conceição Alves. 
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ESTATÍSTICA 1 6 3 

Estatística dos estudantes que frequentaram a Universidade de Coimbra no anno 
lectivo do 1889-1890, com designação das respectivas províncias e districtos 

NUMERO DE ESTUDANTES 

PROVÍNCIAS DISTRICTOS 
TOTAL PROVÍNCIAS DISTRICTOS 

P O R 

D I S T R I C T O S 

P O R 

P R O V Í N C I A S 

GERAL 

Braga 88 
128 Vianna do Castello 40 128 

Villa Real 51 
68 

245 

68 

100 

Douro 

Bragança 

Porto 
A v e i r o . . 

17 

102 
56 
87 

68 

245 

68 

100 

Beira Alta 
Coimbra 

Vizeu 

17 

102 
56 
87 

68 

245 

68 

100 Beira Baixa Castello Branco 40 

68 

245 

68 

100 
767 

Guarda 60 

68 

245 

68 

100 

Extremadura 
Lisboa 
Santarém. . 

45 
23 
20 

88 
Leiria 

45 
23 
20 

88 

Alemtejo 
Évora 
B e j a . . . . 

15 
13 
26 

54 

16 Algarve 
Portalegre 

Faro . . 

15 
13 
26 

54 

16 

54 

16 

ILHAS ADJACENTES 

(Oriental Ponta Delgada 16 
o Açores Central 

16 
o 

(Occidental Horta 8 

19 

52 

Madeira 
8 

19 
_ 

8 

19 

1 Cabo Verde 5 
Africa jLoanda 2 

2 

9 
j 

I 

(Moçambique 
2 
2 

9 
j 

1 

Asia—Estados da índia 

2 
2 

9 
j 

í 

Reino de Italia 

2 
2 

9 
j / 38 

Brazil I S 
l 

Republica oriental do Uruguay 1 
I 

Total geral (contados individualmente) 857 

Secretaria da Universidade, 21 de agosto de 1890. 

O Official Maior, 

José Albino da Conceição Alves, 
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* 
BIBLIOTHECA 

B i M i o t h e c a r i o 

0 Digno Par do Reino Dr. Bernardo de Serpa Pimentel . 

B i b l i o t l i e c a r i o i n t e r i n o 

B.el Augusto Mendes Simões de Castro — R u a do Visconde da Luz, n.° 

l . » O f f i c i a l 

José Mendes Diniz — Cellas. 

2." O f f i c i a l p r o v i s o r i o 

José Marques Perdigão Donato — Rua da Louça. 

P o r t e i r o p r o v i s o r i o 

Bento Pereira de Miranda — R u a de J. A. d 'Aguiar . 

C o n t i n u o p r o v i s o r i o 

Francisco Lopes Lima de Macedo — Rua de João Cabreira. 
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Estatística dos leitores e das obras pedidas para leitura 

• 

M e 

CLASSES Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro 

L
ei

to
re

s 

O
b

ra
s 

L
ei

to
re

s 

O
b

ra
s 

L
ei

to
re

s 
^ 

m 
a u 

& 
O L

ei
to

re
s 

. 

ta a u 
XI 
O L

ei
to

re
s 

J 

O
b

ra
s 

| 

Collecções e pu-
blicações pe-
riódicas 23 30 142 211 117 125 303 318 155 202 

Litterat., histor., 
geogr. e bel-
las-artes 18 25 112 124 102 156 116 136 31 4o 

Sciencias natu-
raes, artes e 
ofíicios 12 28 214 301 166 235 212 320 225 321 

Sciencias civis e 
politicas 61 83 1:102 2:023 719 943 1:419 2:121 978 1:117 

Sciencias eccle-
siasticas 10 21 42 57 36 76 189 216 50 101 

Manuscriptos. . . " í - 5 8 4 8 10 15 2 6 

Total , 124 187 1:617 2:724 1:144 1:543 2:249 3:126 1:441 1:792 



BIBLIOTHECA 

, i 

na Bibliotheca da Universidade no anno lectivo de 1889-1890 

1 6 9 

z e s 

Março Abril Maio Junho 

i 

Julho Total 

L
ei

to
re

s 

O
br

as
 

L
ei

to
re

s 

O
br

as
 

L
ei

to
re

s 
j 

BQ 03 h -Q 
O L

ei
to

re
s 

| 

O
br

as
 

\ 

L
ei

to
re

s 
j 

O
br

as
 

| 

L
ei

to
re

s 
I 

O
br

as
 

j 

101 133 214 322 150 221 87 112 53 85 1:345 1:759 

114 203 86 102 120 210 56 77 42 51 797 1:129 

83 124 410 486 349 512 320 419 116 239 2:107 2:985 

421 663 2:003 2:511 585 1:231 418 622 340 701 8:046 12:017 

68 

20 

87 

28 

244 

11 

355 

14 

97 

4 

130 

7 

42 

12 

131 

20 

21 

11 

35 

23 

799 

79 

1:209 

129 

807 1:240 2:968 3:790 1:305 2:311 935 1:381 583 1:134 13:173 19:228 
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LIVROS 

Adquiridos pela Bibliotlieca da Universidade durante o anno economico 
de 1889-1890 (J) 

Abreu (G. de Vasconcellos) — II Exercios e primeiras leituras de sámscrito. (Apendice 
ao Manual.). Tomo I. Grámatica e antologia. Lisboa, 1889, 8." 

Abreu (José Miguel d') — Compendio de desenho linear elementar, 2.» parte, 7.' edição. 
Coimbra, 1889. (Álbum.) v 

Abreu (José Miguel d') — Problemas de desenho linear rigoroso, 1.» parte, 6.» edição 
augmentada. Coimbra, 1889. (Álbum.) v ' 

Acção commercial intentada perante o tribunal do commercio de Lisboa. Auctor o 
B.=i Pedro Augusto Martins da Roxa; ré, a Companhia de Seguros Fidelidade, 

c Acta Sanctae Sedis ín compendium opportune redacta et illustrala. (Continuação.) 
Acto académico celebrado por la Universidad Granatense en conmemoración dei tercer 

centenário de la muerte dei V. P. M. Fray Luis de Granada. Granada, 1889, 8.» 
Adeus (O) do proscricto. Excerpto da versão em lingua vernacula das Tristezas (Tri-

stium) de Ovidio Nasão. Coimbra, 1889, 8.° 

^ • j í f » , geral d o s tabacos. Relalorio do conselho de administração. Gerencia de 
1888-1889. Lisboa, 1889, 8.° 

Aggravo de lei. O curso preparatório para a Escola do Exercito na Academia Poly-
technica do Porto e o Ministério da Guerra. Porto, 1879, 8.° 

Agra (Joaquim Antonio de Carvalho) — O luzeiro fiel do povo e a alliança das nações. 
Projectos: 1.° Sobre o legitimo dominio das terras e seu regulamento- 2.° Estabe-
lecimento de feiras; 3.° Sobre finanças; 4.» Sobre a grande naturalisação universal ; 
ioo. o a t e r m m a ç a 0 d o actual systema da guerra entre as nações. Nictherov 
1881, 8.° 

Agriculture (L') et l 'élevage dans la République Argentine d'aprés le Recensement de 
Ia premiére quinzaine d'octobre 1888, ouvrage publié sous la direction de F. Latzina. 
Paris, 1889, 8.» 

Álbum legitimista. (Cont.) 
Albuquerque (A. M. Seadra d')—Ribliographia da Imprensa da Universidade de Coim-

bra. Anno de 1887. Coimbra, 1889, 8.° 
Almada (Victorino d') — Elementos para um diccionario de geographia e historia por-

tugueza. Concelho d'Elvas e extinctos de Barbacena, Villa-Boim e Villa Fernando. 
(Cont.) 

Almanach da saúde para o anno de 1869, por X., medico clinico e João Felix Pereira. 
Lisboa, 1868, 8.» (2 exemplares). 

Almeida (Carlos Maria Eugénio d') — A o publico. (É uma exposição relativa á sua 
exoneração de provedor da Real Casa Pia de Lisboa.) Lisboa, 1890, 4.° 

Almeida (Dr. Francisco José de Lacerda e) — Documentos para a historia das colonias 
portuguezas. Diário da viagem de Moçambique para os Rios de Senna. Lisboa, 1889,8.° 

(!) O signal c indica os livros comprados. Todos os outros que não sào acompanhados 
do referido signal foram adquiridos por offerta ou propina. 
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Almeida (Francisco de Paula Cavalcanti Lacerda d') —Dissertação apresentada á fa-
culdade de direito do Recife por occasião de sua defesa de theses. Recife, 1877, 8.° 

Almeida (Joaquim Evaristo d') — Inversão uterina. Lisboa, 1885, 8.° 
Alterações e additamentos ao Codigo internacional de signaes. Lisboa, 1889, 8.° 
Alvares (Francisco) — Verdadeira informação das terras do Preste João das índias. 

Nova edição (conforme a de 1540). Lisboa, 1889, 4.° (2 exemplares). 
Alves (Alfredo) — Melancolia (Poesias). Porto, 1889, 8.° 
Alves (Joaquim Hilário Pereira) — Qual o systema de instituir o registo predial de 

forma que constitua um cadastro de toda "a propriedade immobiliaria? Qual o sy-
stema de instituir o mesmo registo de fórma a satisfazer as necessidades do credito 
agrícola? Lisboa, 1889, 8.° 

Amaranto (Tarquinio Rraulio de Sousa) — Theses e dissertação apresentadas á facul-
dade de direito do Recife por occasião do concurso. Recife, 1859, 8." 

c American Journal of Mathematics. Published under the Auspicies of the Johns Hopkins 
University. Vol. 9.°, 10.°, 11.° e 12.° Raltimore, 1886-1890. 

Amorim (Francisco Gomes de) — Os Lusíadas de Camões. Edição critica e annotada 
em todos os logares duvidosos, restituindo, quanto possível, o texto primitivo pela 
correcção de erros que nunca se tinham expungido Lisboa, 1889. 2 vol., 8.° 

Amorim (Francisco Gomes de) — Os Lusíadas de Camões, expurgados de erros que 
nunca se tinham corrigido e restituídos ao texto primitivo quanto foi possível fazel-o 
sem violar a integridade do poema. Lisboa, 1889, 16.° 

c Analecta júris pontificii. (Cont.) 
Anales de la Universidad de Ruenos-Aires. Tomos 1 a 4. Ruenos-Aires, 1888 e 1889. 

4 vol., 4.» 
Anales de la Universidad Central do Equador. Serie II, n.°" 7, 9, 11 a 13. Serie III, 

n.°" 14, 16, 17, 19, 20, 21 a 23. Quito, 1888 e 1889. 12 folh., 8." 
Andino (D. Hipólito Casas y Gomez de) — Discurso en el solemne acto de apertura 

dei curso académico do 1889 á 1890 en la Universidad Literaria de Zaragoza. Zara-
goza, 1889, 4.° 

Andrade (Rernardo Vieira Pinto de) — É possível chegar entre as nações civilisadas 
á unidade legislativa no direito civil e no commercial, especialmente marítimo? 
Lisboa, 1889, 8.» 

Annaes da Ribliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 1876-1877. Vol. I, fase. n.° 1. Rio 
de Janeiro, 1876, 8.° , 

Annaes do Observatório do Infante D. Luiz. Volumes XXIII e XXIV. 
Idem — Observações dos postos meteorologicos, 1885. Lisboa, 1886 e 1889. 

3 vol., 4.° 
c Annales de Chimie et de Physique (Cont.) 
Annales de 1'Observatoire de Moscou. Publiées par le Dr. Th. Rredichin. Deuxième 

série. Volume I, 2.e livraison. Moscou, 1888, 4.» 
c Annali di Matematica pura ed applicata diretti da F. Rrioschi e L. Cremone. Serie II, 

tomo IV. (dal luglio 1870 al settembre 1871). Milano, 4.° 
c Annuaire de l'économie politique et de statistique. 1889. 46." année. Paris, 1889, 12.° 
cAnnuaire de législation étrangère. Seizième et diz-septième années. Paris, 1887, 

1888. 2 vol., 8." 
c Annuaire de législation française. Sixiême, septième et huitième années. Paris, 1887, 

1888, 1889. 3 vol., 8." 
Annuaire de 1'Université Catholique de Louvain. 1890. Louvain, 12." 
Annuario da Academia Polytechnica do Porto. Anno lectivo de 1887-1888. 

Idem de 1888-1889. 
Idem de 1889-1890. Porto, 1888, 1889 e 1890. 3 vol., 8.° 

Annuario da Camara dos senhores deputados. Anno de 1888. Sessão legislativa de 2 de 
janeiro a 13 de julho. Lisboa, 1889, 4.° 

Annuario da direcção geral de administração politica e civil. 1.° Anno (i.° de acosto 
de 1888 a 31 de julho de 1889). Lisboa, 1889, 8.» 

Annuario delia Regia Universitá di Rologna. Anno scolastico 1886-1887. 
Idem 1887-1888. Rologna, 1887 e 1888, 2 vol., 8." 

Annuario postal para 1878. Lisboa, 1878, 8.° 
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c Anthropologie (L'). N. 0 8 1 a 3 (de janeiro a junho de 1890). 
c Aperçu nouveau sur les campagnes des français en Portugal en 1807, 1808, 1809, 

1810 et 1811. Paris, 1818, 8.» 
Apotheose (A). Jornal comniemorativo do septi-eentenario e inauguração da estatua 

de D. Alfonso Henriques. Numero unieo. Lisboa, 1887. 
Appendice ao Relatorio da commissão executiva da junta geral do districto de Coimbra 

para ser apresentado na sessão ordinaria de abril de 1890. Estatística dos impostos 
directos, dos emprestimos das juntas geraes e eamaras municipaes do continente 
e ilhas adjacentes, e do pessoal d'estas corporações em 1888. Coimbra, 1890, 8.° 

Apreciações jurídicas acerca do Repertório Jurídico Portuguez, coordenado por Antonio 
Joaquim Lopes da Silva. 8.° 

c Apunti al Nuovo Códice Penale. Seconda edizione. Torino, 1889, 8.° 
Arana (D. Salvador Calderon y) — Discurso en la Universidad Literaria de Sevilla en 

la solemne inauguración dei curso académico de 1889 á 1890. Sevilla, 1889, 8.° 
Arce (D. Gaspar Núnez de) — Discurso leido el dia 8 de noviembre de 1886 en el 

Ateneo Cientifico y Literário de Madrid con motivo de la apertura de sus catedras 
(2 exemplares). 

Idem, el dia 3 de deciembre de 1887. (2 exemplares). Madrid, 1886,1887. 4 folh. 8.° 
c Archives de 1'Anthropologie criminelle. Anno de 1889 e continuação. 
c Archives Générales de Médecine. (Cont.) 
c Archives de Physiologie. (Cont.) 
Archivo dos Açores. (Cont) 
c Arduin (Aléxis) —La religion en face de la science. Lyon, 1885,1882,1883. 3 vol., 8.° 
Arma de engenhería. Programma dos trabalhos práticos e exercícios da escola pratica 

de engenheria no polygono de Tancos no anno de 1S89. Lisboa, 1889, 8.° 
cAromatvm et simplicivm aliqvot medicamentorvni apvd Indos nascentivm historia: 

Primúm quidem Lusitanica língua íiaXo-rixwc conscripta àD . Garçia ab Horto, Proregis 
índia; Medico: Deinde Latino sermone in Epitomen contracta, et iconibus ad vivum 
expressis, locupletioribusque annotatiunculis illustrata à CAROLO CLVSIO Atrebate. 
Quarta ed i t i o . . . , auctior. Antuerpiae, 1593, 8.° 

Arouca (Frederico de Gusmão Corrêa) — Discurso na camara dos senhores deputados 
na sessão noeturna de 11 de junho de 1889. Lisboa, 1889, 8.° 

Arriaga (Manuel d') — O systema penitenciário, quando exclusivo e único, abrangerá 
os phenomenos mais importantes da criminalidade, e, não os abrangendo, converter-
se-ha n'uma instituição contraproducente e nefasta? Lisboa, 1889, 8 o 

Arrimadas (D. Nicolas de la Fuente) — Discurso inaugural en la Universidad Literaria 
de Valladolid en la solemne apertura dei curso de 1889 á 1890. Valladolid, 1889, 8." 

Arrobas (Benjamin) — Icterícia catarrhal. Lisboa, 1885, 8.° 
Arroyo (João) — A questão dos tabacos. Discursos na camara dos senhores deputados 

nas sessões de 26 e 27 de abril de 1889. Lisboa, 1889, 8.° 
Arte de leitura. Segunda parte. Os deveres dos filhos. Traducção por João de Deus. 

Decima edição graduada, revista e augmentada. Lisboa, 1889, 8.° 
cArze (Fray Diego d e ) — D e las librerias, de su antiguidad y provecho, de su sitio, 

etc. Madrid, 1888, 8.° 
Asenjo (Don Lamberto Martinez) — Memoria leida en la Real Academia de Juris-

prudência y Legislación en la sesión inaugural dei curso de 1886 á 1887. Madrid, 
1886, 8.° 

Associação Industrial Portugueza. Catalogo da exposição nacional das industrias fabris 
realisada na Avenida da Liberdade em" 1888. Vol. 1 ° Lisboa, 1888, 8.° 

Asylo de Nossa Senhora da Conceição para raparigas abandonadas. Estatutos e regu-
lamento interno. 

Idem —Relatorio da gerencia de 1888-1889. Lisboa, 1889 e 1890. 2 folhetos, 8." 
Attentado (Um) judiciário. Processo de revista n.° 22:172. Relator: Conselheiro Sousa 

Pires. Embargantes : Visconde de Trancoso e filhos. Embargada : D. Maria do O 
Osorio Cabral. Coimbra, 1889, 8.» 

Atti delia R. Accademia dei Lincei. (Cont.) 
Atti e memorie delia R. Accademia Virgiliana di Mantova. Anno accademico 1887-1888, 

Mantova, 1889, 8.» 
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Bacellar (Miguel Vaz Guedes) — Plano para estabelecimentos agrícolas entre Mossuril 
e o Nyassa. Coimbra, 1889, 8.° 

cBaethgen (Friedrich)—Beitrâge zur semitischen Religionsgeschichte. Der Gott Is-
rael 's und die Gõtter der Heiden. Berlin, 1888, 8." 

c Balbi (Adrien) — Essai statistique sur le royaume de Portugal, comparé aux autres 
états de 1'Europe. Paris, 1822. 2 vol., 8.° 

c Balbi (Adrien)—Variétés politico-statistiques sur Ia monarchie protuguaise. Paris, 
1822, 8.° 

c Balestrini (RafTaello) — Aborto, infanticídio ed esposizione d'infante. Torino, 1888, 8.° 
Baranda (D. Mariano Ripollés y) — Discurso en la solemne inauguracion dei curso 

académico de 1888 á 1889 en la Universidad Litteraria de Zaraeoza. Zaragoza, 
1888, 4." 

Rarata (Antonio Francisco) — Commemoração gloriosa da morte de Camões. Évora, 
1889, 8.o 

cRarbier (Ant. Alex.) — Dictionnaire des ouvrages anonymes. Troisième édition revue 
et augmentée, par M. M. Olivier Barbier, René et PaufBil lard. Paris, 1882, 4 vol., 8." 

Barbosa (Ruy) — Centenario do Marquez de Pombal. Discurso pronunciado a 8 de 
maio de 1882 por parte do Club de Regatas Guanabarense no imperial theatro Pe-
dro II. Edição especial. Rio de Janeiro, 1882, 8.° 

Rarros (Alfredo de Villanova de Vasconcellos Corrêa de) — Relatorio ácerca dos ser-
viços phylloxericos em 1887 na circumscripção do sul. Lisboa, 1888, 4.° 

Barroso (Antonio José de Sousa) — O Congo. Lisboa, 1889, 8.° 
Bastos (Frederico Guilherme Teixeira) — Otite media purulenta. Lisboa, 1889, 8.° 
Rastos (Dr. Henrique Teixeira) — Faculdade de Philosophia. Programma da 8." cadeira, 

anthropologia e archeologiaprehistorica, para o anno leetivo de 1889-1890. Coimbra, 
1889, 8.° 

cRaudri l lart (M. H.) —Manuel d'óconomie politique. Paris, 1883, 8.° 
cRaye (Baron J. de) — L'archéologie préhistorique. Paris, 1880, 8.° 
Bellem (A. M. da Cunha) — Estudo sobre os quartéis da guarnição de Lisboa. 8.° 
Benevides (Francisco da Fonseca)—Relatorio sobre as escolas inclustriaes e de desenho 

industrial da circumscripção do sul. Anno lectivo de 1888-1889. Lisboa, 1889, 8.° 
Benevides (Francisco da Fonseca) —Relatorio sobre as escolas industriaes e profissio-

naes na exposição universal de Paris de 1889. Lisboa, 1889, 8." 
c Bcringer (F.)—Les indulgences. Traduction par les PP. E. Abt et A. Feyerstein. Paris, 

1890 2 vol., 8." 
c Beringer (Franz) — Die Ablásse ihr Wesen und Gebranch. Paderborn, 1887, 8.° 
c Berti (Domênico) — Giordano Bruno da Nola, sua vila e sua dottrina. Torino, 1889,8.° 
cBertoglio (L.) — Les cimetières. Paris, 1889, 8.° 
c Bibliografia Italiana. (Cont.) 
cBibliographie de la France. (Cont.) 
c Biblioteca dell'Economista. (Cont.) 
cBiot (H.) — Traité de droit commercial. Bruxelles, 1887, 2 vol., 8." 
c Blanche (Antoine) — Etudes pratiques sur le Code pénal. 2.e édition, a n n o t é e . . . par 

Gustave Dutruc. Paris, 1888-1889. 6 vol., 8.° 
cBloch (Isaac) — Inscriptions tumulaires des anciens cimetières israélites d'Alger. 

Paris, 1888, 8.° 
cBofarull (D. Manuel de) — Código civil espanol anotado y concordado con la anterior 

legislación y jurisprudência espanola y los codigos extranjeros. Madrid, 1889, 8.° 
Boletim da Direcção Geral de Agricultura. (Cont.) 
Boletim da guarda fiscal. (Cont.) 
Boletim militar do Ultramar. (Cont.) 
Boletim ofíicial do governo do districto de Lourenço Marques. N.os 2, 4 a 7 do anno 

de 1890. 
Boletim officia! do governo geral do estado da índia. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo geral da província de Angola. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo geral da província de Cabo Verde. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo geral da província de Moçambique. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo da província da Guiné portugueza. (Cont.) 
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Boletim offlcial do governo da província de S. Thomé e Príncipe. (Cont.) 
Boletim da província de Macau e Timor. (Cont.) 
Boletim de sanidade pecuaria de janeiro a dezembro de 1888. 
Boletim de saúde e hygiene municipal de Lisboa. Lisboa, 1889, 4.° (Cont.) 
Boletim do serviço geral de instrucção publica da Camara Municipal de Lisboa. Anno 

lectivo de 1886-1887, n.™ 1 a 4. Lisboa, 1887. 4 folhetos, 8.» 
Boletim da Sociedade Broteriana. Redactor J. A. Henriques. Yol. Y 1887 e vol. VI1888. 

Coimbra, 1887 e 1888. 2 vol., 8." 
Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa. (Cont.) 
Boletim da Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha. Lisboa, 1888, 8.° (Cont.) 
c Boletim dos Tribunaes. (Cont.) 
Boletin de la Sociedad Geográphica de Madrid. (Cont.) 
c Bonança (João) — Historia da Lusitania e da Ibéria. Fase. 1 a 13 do vol. 1.° 
c Bonaparte (Napoléon) — OEuvres littéraires. Paris, 1888. 4 vol., 12.° 
Boncourt (Hip.) — Médecine raisonnable raisonnée, ou l'art de devenir son médecin en 

4 mois. Dijon, 8." (2 exemplares), 
c Bonnefoi (Mare) — La religion future d'accord avec la science, la raison et la justice. 

Paris, 1890, 12.» 
cBookseller (The) a newspaper of british and foreign literature. (Cont.) 
Bosch (D. Jaime Escat y) — Crítica de los ejes pélvicos. Demostración de la unidad 

de mecanismo en el parto y su resultante. Madrid, 1888, 8.° 
cBotella (Cristobal) — El problema de la emigración. Madrid, 1888, 8.° 
c Bouctot (J. G.) — Histoire du communisme et du socialisme. Tomo I. Paris, 1889,12.° 
Boussuge (V.) — Le cinquième evangile. Paris, 1890, 8.° 
Brabo (D. Juan de Dios Vico y) — Discurso en la solemne inauguración dei ano aca-

démico de 1884-1885 en la Universidad de Granada. Granada, 1884, 4." 
Brevísima resena de las conferencias académicas celebradas en el Instituto dei Cardenal 

Cisneros durante el curso de 1878 á 1879. 
Idem, durante el curso de 1879 á 1880. Madrid, 1879 e 1880. 2 vol., 8.° 

cBrillaud (P. J.) — Traité des empéchements & des dispenses de mariage. Paris, 8.° 
Brito (Elvino de) — A proposito da crise vinícola Lisboa, 1889, 8.° 
Brito (Gomes de )—Elog io historico do Presidente da Sociedade de Geographia de 

Lisboa, Antonio Augusto d'Aguiar. Lisboa, 1887, 8." 
c Broglie (Abbé de) — La morale sans Dieu. Paris, 1886, 12.° 
cBruyssel (Ernest Van) — La République Argentine. Ses ressources naturelles, ses 

colonies agricoles, son importance comme centre d'immigration. Bruxelles, 1889, 8.° 
Cabedo (J. Bruno de) — Demonstração do theorema de Cauchy. Coimbra, 1889, 4.° 
Cabral (Agostinho Augusto) — Noticia do palacio e real tapada de Villa Viçosa. Évora, 

1889, 8.» 
Caldas (J. J. Pereira)—Correspondência chronologica dos dias da semana pelas lettras 

dominicaes. 4.° 
Caldas (J. J. Pereira) — Costados illustres do Conselheiro Jeronymo Pimentel. Braga, 

1890. 
Caldas (J. J. Pere i ra)—Tabel las chronologicas para com as «lettras dominicaes» sa-

bermos os «dias da semana» nos «dias dos mezes» (2 exemplares). 
Calheiros (José Pedro de Lima) — Catalogo da Bibliotheca municipal do Porto. Obras 

impressas. Supplemento geral contendo as acquisições posteriores á sua fundação. 
Volume II (fascículo 5.°, segundo a ordem de publicação). Porto, 1889, 8.° 

Callisto (Dr. Avelino Cesar Augusto) — Faculdade de Direito. Programma da 1.» ca-
deira, philosophia de direito, para o anno lectivo de 1889-1890. Coimbra, 1889, 8." 

Camacho (Manoel de Brito) — A herança mórbida. (Apontamentos de hygiene). Lisboa, 
1889. 8 ° 

Camara municipal de Lisboa. Orçamento para o exercício de 1890. Lisboa, 1889, 4.° 
Camara municipal de Lisboa. Segundo orçamento supplementar para o exercício de 

1889. 
Idem rectificado para o exercicío de 1889. Lisboa, 1889. 2 folh., 4.° 

Caminhos de ferro do Minho e Douro. Exploração 1885. Relatorio da direcção. Lisboa, 
1888, 4." 
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Caminhos de ferro do sul e sueste. Horário dos comboios. Serviço a começar no dia 1.° 
de julho de 1889. Lisboa, 1889, 12.» 

Caminhos de ferro do sul e sueste. Tarifas de transportes. Lisboa, 1888, 4.» 
c Camões (Luiz de) — O s Lusíadas, edição illustrada com vinte heliogravuras por 

Alfred Bramtot, vinhetas e desenhos por Paulin Bord. Direcção l i t teraria: Abilio 
Augusto da Fonseca Pinto; collaboradores: João Braz d'01iveira Júnior e Carlos 
Adolpho Marques Leitão. Paris, 1889, 4.° 

cCampagne (La) de Portugal en 1810 et 18H, ouvrage imprimé à Londres qu'il étoit 
défendu de laisser pénétrer en France, sous peine de mort. Paris, 1814, 8.° 

Campos (Alexandre José da Silva) — Belatorio do Instituto vaccinico Campos & Bour-
qum, concernente aos annos de 1887 e 1888. Lisboa, 1889, 8." 

Campos (D. Manuel Torres) — Q u e regras deverão adoptar os estados para unificar os 
elieitos da diversidade originaria de nacionalidade e de domicilio e de sua mudança 
na ordem jurídica da família e da successão? Lisboa, 1889, 8." 

c Carnus (Abbé E. le) — Notre voyage aux pavs bibliques. Paris, 1890. 3 vol., 8." 
c Capellmann (C.) — Medicina pastoralis. Aquisgrani, 1890, 8.» 
Capello (Guilherme Augusto de Brito) — Relatorio do governador geral da província 

de Angola. 1887. Lisboa, 1889, 4.° 
c Carie (Giuseppe) — Le origini dei diritto romano. Becostruzione storica dei concetti 

che stanno a base dei diritto pubblico e privato di Boma. Torino, 1888, 8.° 
Carneiro (Fortunato Simões) — Applicações therapeuticas da ammonia. Lisboa, 1889, 8." 
c Carnevale (Emmanuele)—La questione delia pena di morte nella filosofia scientifica. 

Livorno, 1888, 8." 
c Carnoy (Joseph) — Cours de géométrie analytique. Géométrie de 1'espace. Louvain, 

1888, 8.° 
cCaro (E.) — L e pessimisme au XIX.e siècle. Paris, 1889, 8.» 
Carta encyclica do Nosso Santíssimo Padre Leão XIII sobre o patrocínio de S. José e 

da Santíssima Virgem. Coimbra, 1889, 8.° 
Carta de lei de 17 de maio de 1866 sobre a liberdade de imprensa. Lisboa, 1889. 
Carvajal (Don José d e ) — D e l azar y de su influencia en las relaciones de derecho. 

Madrid, 1886, 8." 
Carvalho (A. Arthur de) —Convirá admittir-se a letra como titulo de obrigação entre 

indivíduos nao commerciantes, quando não haja transferencia de dinheiro de um 
logar para outro? Lisboa, 1889, 8." 

Carvalho (Alfredo)—Relatorio sobre processos modernos de trabalho typogranhico. 
Lisboa, 1889, 8." 

Carvalho (Augusto Luciano S. de) — Caminhos de ferro do Minho e Douro. Ponte in-
ternacional sobre o rio Agueda. Lisboa, 1890, 8.° 

Carvalho (Henrique Augusto Dias de) — O Lubuco. Algumas observações sobre o livro 
do Sr. Latrobe Bateman intitulado The fririst ascent of the Kasai. Lisboa, 1889, 4." 

Carvalho (Mariano Cyrillo de) — A questão dos tabacos. Lisboa, 1889, 8." 
Casal (Dr. Fr. Pedro Bartolomé)— Discurso dedicado á la inaucruracion solemne dei 

curso académico de 1879 a 1880 en la Universidad Literaria de Santiago. Santiago, 
1879,4.° 6 

Cassa Universitária di Sovvenzioni. Relazione. Roma, 8.° 
Cassinello (D. Pelegrin) — Discurso en la inauguración dei ano académico de 1883 a 

1884 en la Universidad de Granada. Granada, 1883, 4.° 
c Castellari (G.) — II diritto ecclesiastico nel suo svolgimento storico e nella sua con-

dizione attuale in Italia. Torino, 1888, 1889 e 1890. Fascículos 1 a 8. 
Castellet (D. Hemeterio Suana y) — Memoria acerca dei estado dei Instituto dei Car-

denal Cisneros durante el curso de 1881 a 1882. 
Idem, durante el curso de 1882 a 1883. Madrid, 1882 e 1883. 2 vol. 8.» 

Castell vi (Dr. D. Jaime Banús y) —Insti tuto de segunda ensenanza de Valencia. Me-
moria dei curso de 1877 á 1878. Valencia, 1878, 4." 

Castilho (Julio de)—Manuelinas. Cancioneiro. Lisboa, 1889, 8.° 
Castillo (D. Antonio Canovas dei) — Discurso pronunciado el dia 25 de noviembre 

de 1873 en el Ateneo Cientifico y Literário de Madrid con motivo de la apertura de 
sus catedras. Madrid, 1873, 8.» 
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Castro (Estevão José Lopes da Silveira e) —Convém estabelecer disposições que 
auctonsem qualquer individuo sui júris, prevenindo o caso da sua loucura, a deter-
minar a pessoa a quem quer que seja entregue a tutela da sua pessoa e bens? Lis-
boa, 1889, 8.° 

Castro (Estevão José Lopes da Silveira e) —Devem ser puníveis os crimes de furto e 
roubo feitos pelos ascendentes aos descendentes ou por estes áquelles, excepto 
quando os prejudicados lh'os perdoem? Lisboa, 1889. 8." 

Catalogo da bibliotheca do Atheneu Commercial do Porto. Porto, 1888, 8.° 
Catalogo da Bibliotheca Publica de Guimarães. Porto, 1888, 4." 
Catalogo dei lavori pubblicati dai professori, dai dottori collegiati e dagli assistenti 

nella R. Umversita di Bologna nel decennio dal 1864 al 1874. Bologna, 1875, 8.° 
Catalogo de obras que se vendem na Imprensa da Universidade. Coimbra, 1889, 8." 
Catalogo das publicações da Academia Keal das Sciencias de Lisboa (1779-1889). Lis-

boa, 1889, 8.» (2 exemplares). 
Catechismo de doutrina e civilidade christãs. Coimbra, 1885, 8.» 
Causa commercial julgada pelo tribunal do commercio de Lisboa, a 21 de maio de 

1 ^ 8 . Autor, o B.el Pedro Augusto Martins da Róxa. Ré, a Companhia de Seguros 
Fidelidade. Coimbra, 1888. 

c Cayley (Arthur) — The collected mathematical papers. Vol I. Cambridge, 1889, 4.° 
Censo general de poblacion, edificacion, comercio é industrias de la ciudad de Buenos 

Aires, levantado en los dias 17 de agosto, 13 e 30 de setiembre de 1887 por el 
pueblo de Buenos Aires bajo la direccion de una comision compuesta de los Senores 
Adolfo E. Davila, presidente; Manuel C. Chueco, Alberto B. Martinez, Antonio F. 
Pmero, Antonio Galarce y F. M. Perrone, vocales; F. M. Garcia, secretario. Durante 
la administracion dei Dr. Antonio F. Crespo, y compilado por una comision com-
puesta de los Senores Francisco Latzina, presidente; Manuel C. Chueco y Alberto 
L n o t m e z ' vocales; Dr. Don Norberto Perez, secretario. Tomo II. Buenos Ayres, 
1889, 8.° 

Centenario do Marquez de Pombal. Collecção de poesias distribuídas no Imperial Thea-
tro D. Pedro II por occasião do festival commemorativo organisado pela grande com-
missão nomeada pelo Club de Regatas Guanabarense. Rio de Janeiro, 1882. 

Centeno (Sebastiao Rodrigues Barbosa) — O trabalho dos menores. Lisboa, 1889, 8.° 
Chaby (Cláudio) — Svnopse dos decretos remettidos ao extineto Conselho de Guerra. 

Vol. VII. Lisboa, 1889, 4.° 

C h . a I i s l M a , » u e l Pinheiro) — Biographia do General João de Gouveia Osorio. Lisboa, 
1889, 8.° (2 exemplares). 

c Chaumeil — Leçons d'économie politique. Paris, 1884, 8.° 
cChevallier (Emile) — D e 1'assistance dans les campagnes. Indigence, prévoyance, 

assistance. Paris, 1889, 8.° 
Chiado (Antonio Ribeiro) — Obras do poeta Chiado annotadas e prefaciadas por Alberto 

Pimentel. Lisboa (1889?), 8.° 
ChofTat (Paul) — Commission des travaux géologiques du Portugal. Étude géologique 

du tunnel du Rocio. Avec un article paléontologique par M. J. C. Berkeley Cotter 
et un article zoologique par M. Albert Girard. Lisbonne, 1889. 4." 

ChofTat (Paul) — Observations sur le pliocène du Portugal. Bruxelles, 1889, 8." 
c Cimbali (Giuseppe) — La voluntã umana in rapporto ali' organismo naturale, sociale 

e giuridico. Roma, 1889, 8.» 
c Claretta (Gaudenzio) — Vita di Maria Francesca di Savoia-Nemours, Regina di Por-

togallo con note e documenti inediti. Torino, 1865, 8.» 
Code de commerce portugais de 1888, tr aduit et annoté par Ernest Lehr. Paris, 1889, 8." 
c Code de commerce du Royaume de Roumanie (entré en vigueur le ler/13 septembre 

1887). Traduit d'après le texte officiel par J. Biumenthal. Paris, 1889, 8.° 
cL,0

o
d

oe politique des Pays-Bas. Traduit et annoté par Gustave Tripels. Maestricht, 
1889, 8.° 

c Códice (II) di commercio italiano commentato coi lavori preparatori, con la dottrina 
e con la giurisprudenza. Fascículos 40, 41 e 42. 

Codigo commercial portuguez approvado pela carta de lei de 28 de junho de 1888, 
Coimbra, 1889, 8.» 12 
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Coelho (Caledonio de Souza) — Resposta a duas hypotheses jurídicas. Porto, 1888, 8.° 
Coelho (Eduardo José) — Discurso na cainara dos dignos pares, na sessão de 3 de 

maio, a proposito da organisação da Companhia Vinícola do norte e responsabili-
dades do governo provenientes do contracto de lo de marco do corrente anno. Lis-
boa, 1889, 8 ° 

Coelho (João Baptista Ribeiro) — Ensaio sobre a theoria do imposto. Coimbra, 1889, 
8." 

Coelho (José Ramos) — Homenagem a Camões. Lisboa, 1890, 4.° 
Coimbra Medica. Redactor, Dr. Augusto Rocha. 8." anno, 1888 e 9." anno, 1889. 
c Culajanni (Napoleone) — La sociologia criminale. Catania, 1889. 2 vol., 8." 
Collecção de legislação militar publicada pela Revista das sciencias militares. (Pag. 

33 a 324). 
Collecção de leis e decretos promulgados pelo ministério dos negocios da marinha e 

ultramar desde 2 de dezembro de 1869 a 31 de dezembro de 1888 com relação ás 
forcas militares das províncias ultramarinas. Direcção geral do ultramar. Lisboa, 
1889, 8." 

Collecção offlcial de legislação portugueza. Anno de 1888. Lisboa, 1889, 4.° 
Collecção das ordens do exercito do anno de 1889 Parte n5o offlcial. Lisboa, 1889, 8.» 
Collegio de Jesus, Maria, José, em Lisboa. Solemne distribuição de prémios no dia 17 

de agosto de 1889. Lisboa, 1889, 8.» 
Colon (Dr. D. Mel Merry y) — Discurso en la Universidad de Sevilla en el acto de la 

apertura dei curso académico de 1883-1884. Sevilla, 1883, 8.° 
c Colonies (Les) françaises. Notices illustrées publiées sous la direction de Louis Hen-

rique. Paris, 1889. 4." vol., 8.° 
Communicações da commissão dos trabalhos geologicos de Portugal. Tomo U, fase. I, 

1888-1889. Lisboa, 1889, 8 « 
Companhia das aguas de Lisboa. Assemblêa geral dos accionistas em 15 de outubro 

de 1889. Relatorio da direcção e relatorio do conselho fiscal. Lisboa, 1889, 8." 
Companhia das aguas de Lisboa. Relatorio da direcção, balanço e seus desenvolvimentos 

e relatorio do conselho fiscal, exercício de 1888. Lisboa, 1889, 8." 
Comptes rendus hebdomadaires des séances de lAcadémie des Sciences. (Cont.) 
cCongrès bibliographique international tenu à Paris du 3 au 7 avril 1888. Compte 

rendu des travaux. Paris, 1888, 8.° 
c Congrès international ayant pour objet 1'enseignement technique, commercial et in-

dustriei. Rordeaux, 1887, 8.° 
Congresso jurídico de Lisboa de 1889. Resumo das suas actas pelo primeiro secretario 

João Jacintho Tavares de Medeiros. Lisboa, 1889, 8." 
Conimbricense (0) . (Cont.) 
Conselhos sobre os banhos do mar, das Alcaçarias e do Arsenal da Marinha. 8." 
c Constant (Charles) — Code général des droits d'auteur sur les ueuvres littéraires et 

artistiques. Paris, 1888, 8.° 
Cordeiro (Luciano) — Sociedade de Geographia de Lisboa. Catalogos e Índices. As 

publicações. Lisboa, 1889, 8.° 
c Corre (Dr. A.) — Le crime en pays créoles. Lyon (s. a) 8.° 
c Corre (Dr. A.) —Les crimineis. Caracteres physiques et psychologiques. Paris, 1889,8." 
Correspondência de Coimbra. (Cont.) 
Costa (José Joaquim Fernandes) — Sulfonal. (Estudo experimental e chimico). Lisboa, 

1889, 8.» 
c Costa-Rossetti (Julius) — Philosophia moralis, seu Institutiones Ethicae et Júris natu-

rae secundum principia philosophiae Scholasticae, praesertim S. Thomae, Suarez et 
De Lugo methodo scholastica elocubratae. Accedunt 4 tabulae de virtutibus et vi-
tiis. Oeniponte, 1886, 8.» 

Courtois — Notes chronologiques sur les anciennes missions catholiques au Zambéze. 
Lisbonne, 1889, 4.» 

Courtonne (E.)—Langue internationale néo-latine, oulangage auxiliaire simplifié des-
tiné â rendre possibles et faciles les relations directes entre tous les peuples civi-
lisés d'origine latine. Nice, 1875, 1881, 1884, 8.° (11 exemplares). 

Coutinho (Antonio Xavier Pereira) — Os quercus de Portugal. Coimbra, 1888, 8.° 
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c Coutinho (Vasco Pinto de Sousa) — Memorias sohre algumas antigas cortes portu-
guezas, extrahidas fielmente de manuscriptos authenticos da bibliotheca real de Paris, 
e t c , etc. Paris, 1832, folio. 

Cunha (Xavier da) — Estudos bibliographicos. Francisco Henrique Ahlers. Subsídios 
para a sua biographia. Coimbra, 1889, 8.° 

Dan vila (D. Manuel) — Que providencias de caracter legislativo devem tomar as nações 
para assegurar em todos os paizes os direitos de auctor? Lisboa, 1889, 8.° 

c Darboux (Gaston) —Leçons sur la théorie générale des surfaces et les applications 
géométnques du calcul infinitesimal. Deuxième partie. Paris, 1889, 8.° 

Daveau (J.) — Plumbaginées du Portugal. Coimbra, 1889, 8." 
c De Greef (Guillaume) — Introduction à la sociologie. Bruxelles, 1886 e 1889. 2 tomos 

em 1 vol., 8." 
c Delarc (Abbé O.) — Saint Grégoire VII et la reforme de 1'église auXI.» siècle. Paris, 

1889, 2 vol., 8.° 
Delgado (Joaquim Filippe Nery) — Relatorio ácerca da decima sessão do congresso 

internacional de anthropologia e archeologia prehistoricas. Lisboa, 1890, 4.° 
Delgado (Joaquim Filippe Nery da Encarnação)—Relatorio ácerca da quarta sessão 

do congresso geologico internacional, realisada em Londres no mez de setembro de 
1888. Lisboa, 1889, 4." 

c Delisle — Note sur les catalogues de la Bibliothèque Nationale. Lille, 1889, 8.° 
c Delitzsch (Friedrich)—Prolegomenaeinesneuenhebrãisch-aramáischen Wõrterbuchs 

zum alten Testament. Leipzig, 1886, 8.° 
De-Toni (João D.) — Segundo manipulo de algas portuguezas. Coimbra, 1889, 8.° 
Deus (João de) — Cartilha maternal ou arte de leitura. Decima edição. Lisboa, 1889, 8.® 
Diário do Governo. (Cont.) 
Diário cie Noticias. (Cont.) 
Die XI Februarii . In festo SS. Septem Fundatorum Ordinis Servorum B. M. V. Conim-

bricae, 1889, 8.» 
Die XI Februarii SS. Septem Fundatorum Ordinis Servorum B. Mariae Virginis Missa. 

Conimbricae, 1889. 
Directorium ad divinum officium recitandum missasque celebrandas ad usum dioece-

seos Portalegrensis pro anno domini 1889. 
Idem, pro anno domini 1890. Conimbricae, 1888 e 1889, 2 folh., 8.° 

c Direito (O). (Cont.) 
Discorsi nella solemne commemorazione dei Prof. P. S. Mancini fatta nella grand'aula 

delia R. Universitá degli studi in Roma il dí 31 marzo 1889. Roma, 1889, 8.° 
Discursos en el Ateneo científico, literário v artístico de Madrid con motivo de la 

apertura dei curso de 1884. Madrid, 1884, 4.° 
Dispositions générales. (Assumptos consulares.) Lisbonne, 1889, 8.° 
Documentos para a historia das cortes geraes da nação portugueza. Tomo VI, anno de 

1829 e tomo VII, anno de 1830. Lisboa, 1889 e 1890. 2 vol., 4.» 
Documentos sobre as negociações commerciaes com a Hespanha. 4.° 
Dominica I Octobris in solemnitate Ss. Rosarii B. Mariae Virg. Conimbricae, 1888. (Dois 

exemplares, sendo um folheto 8.° e outro uma folha.) 
Dosimetria (A). N.os 1 a S do anno de 1890. 
c Duchesne (L'abbé L.) — Origines du culte chretien. Étude sur la liturgie latine avant 

Charlemagne. Paris, 1889, 8." 
Durham (The) College of science Newcastle-upon-Tyne Calendar. Session 1887-1888. 
, Newcastle-upon-Tyne, 1887, 8.° 

Ecole Alsacienne. Dixième, onzième et douzième rapports annuels préséntés par le 
directeur aux actionnaires de la société, au conseil d administration et au comité 
d etudes (Années scolaires 1883-1884, 1884-1885, 1885-1886). Paris, 1884, 1885 e 
1886. 3 folh., 8." ' 

Edinburgh (The) Universitv Calendar 1888-1889. 
Idem de 1889-1890. Edinburgh, 1888 e 1889. 2 vol., 8.» 

c Egger ÍFranciscus) — Propaedeutica philosophico-theologica. Brixinae, 1888, 8.° 
c Elliott (George) — The life of the most noble Arthur Duke of Wellington. London. 

1815. S ° ° ' 
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Elogio dei Gardenal Jimenez de Cisneros, seguido de un estúdio crítico-biográfico dei 
Maestro .Elio Antonio de Nebrija. Madrid, 1879, 8.° 

Emigração (Da) em geral e em especial da emigração portugueza. Relatorio apresen-
tado na aula de administração e direito administrativo da Universidade de Coimbra, 
por uma cornmissão de estudantes eleitos pelo respectivo curso. Coimbra 1876, 8.° 

E m p ú e (L') du Brésil à 1'exposition universelle de 1876 à Philadelphie. Rio de Janeiro, 

Entrala (D. Pablo Pena y) — Discurso leido en la solemne apertura dei curso acadé-
mico de 1889 á 1890 en la Universidad Literaria de Granada. Granada, 1889, 4.° 

Ephemerides astronómicas calculadas para o meridiano do Observatório da Universi-
dade de Coimbra para uso do mesmo Observatório e da navegação portugueza para 
o anno de 1875. 

Idem para o anno de 1890. Coimbra, 1873 e 1889. 2 vol., 4.° 
Escola Maria Pia. Relatorio do anno lectivo de 1885-1886. Lisboa, 1887, 8.° 
Escola primaria superior Rodrigues Sampaio. Relatorio do director litterario com re-

speito aos annos lectivos de 1883-1884 e 1884-1885. Lisboa, 1885, 8.° 
Escolas regimentaes. Curso da classe de cabos, 2.» grau. 2.* edição. Lisboa, 1889, 8.° 
Escolas regimentaes. Curso da classe de sargentos, 1.° anno. (Noções geraes de hip-

pologia.) 2." edição. Lisboa, 1889, 8.° 
Espada (M. Suarez y) — Um tribunal arbitral tornaria mais difficeis as guerras entre 

os estados? Em caso affirmativo como deve organisar-se este tr ibunal? Lisboa, 
1889, 8." 

Espregueira (Manuel Affonso) — A questão Leixões-Salamanca. Lisboa, 1889, 8.° 
c Estana (Bartholoiné de Villalba y) — E l Pelegrino curioso y grandezas de Espana. 

Madrid, 1886 e 1889, 2 vol., 8.» 
Estatística criminal do exercito relativa ao anno de 1888. Lisboa, 1889, 8.° 
Estatística geral dos correios, telegraphos e pharoes. Anno de 1886. Lisboa, 1889, 4." 
Estatística da instrueção primaria de 1886-1887. 
Estatística de Portugal. Commercio do continente do reino e ilhas com paizes estran-

geiros e com as províncias portuguezas do ultramar no anno de 1888. Lisboa, 1889,4." 
Estatutos da Associação dos Empregados do Estado, approvados por alvará de 5 de 

novembro de 1889. Lisboa, 1889, 8.° 
Estatutos da Associação Humanitaria dos Bombeiros Voluntários de Coimbra. Coimbra, 

1889, 12.» 
Estatutos do Banco Africa & Brazil em Lisboa. Lisboa, 1889, 8." 
Estatutos da Companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, approvados por alvará 

de 22 de setembro de 1887. Lisboa, 1889, 8.° 
Estatutos da confraria do Santíssimo Sacramento de Cantanhede. Coimbra, 1889, 8.° 
Estatutos (Novos) da confraria do Santíssimo de Murtede. Coimbra, 1889. 8.° 
Estatutos da Universidade de Coimbra, confirmados por el-rei D. João o IV. Coimbra, 

1654, 4.° 
c Estrey (Henri Meyners d') — La souveraineté du peuple. Les droits de l'homme, les 

droits du citoyen, le suffrage uni versei. Paris, 1889, 8.° 
Exposição de vinhos portuguezes em Berlim em 1888. Relatorios dos delegados de Lis-

boa e Porto. Lisboa, 1889, 8.° 
Exposition Universelle Internationale de 1889 à Paris. Catalogue spécial offlciel de 

1'exposition de la République Argentine. (Tem uma carta desdobrável da Republica 
Argentina.) Lille, 1889, 8.° 

Extracto da sessão da camara dos dignos pares do reino no dia 10 de junho de 1889. 
Lisboa, 1889, 8.» 

Faculdade de Direito do Recife. Programma do ensino da 1." cadeira da l.« serie (Di-
reito natural e direito publico universal) para o anno de 1885. 

Idem da 2.a cadeira da 1.* serie (Direito ecclesiastico). 
Idem da l . a cadeira da 2.* serie (Direito romano). 
Idem da 2." cadeira da 2.a serie (Direito constitucional, Direito das gentes, Diplo-

macia e Historia dos tratados). 
Idem da l.a cadeira da 3." serie (Direito civil). 
Idem da 2.' cadeira da 3." serie (Direito criminal incluindo o Direito militar). 
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Idem da 1." cadeira da 4.a serie (Segunda cadeira de Direito civil). 
Idem da 2.a cadeira da 4.» serie (Direito commercial incluindo o Direito marítimo). 
Idem da 1." cadeira da 5.a serie (Sciencia da administração e direito administra-

tivo). 
Idem da 2.a cadeira da 5." serie (Economia politica, sciencia das finanças e con-

tabilidade do Estado). 
Idem da 3." cadeira da 3.» serie (Processo civil, commercial e criminal, incluindo 

o militar, e hermeneutica jurídica). Recife, 1883. 11 folhetos, 8.° 
Facultés catholiques de Lvon anterieurement Université Catholique. Séance solennelle 

de rentrée et assemblée générale des évéques, 13 et 14 novembre 1884. Lyon, 1883,8.° 
cFalcon (Don Modesto) — Codigo civil e s p a n o l . . . illustrado con notas, referencias, 

concordâncias, motivos y comentários por Don Modesto Falcon, con un estúdio 
critico dei codigo por Don Vicente Romero y Gyrón. Madrid, 1888 e 1889. 4 vol., 8.° 

cFarges (Albert) — Études philosophiques pour vulgariser les théories d'Aristote et 
de S. Thomas et leur accord avec les sciences. Tome III. Matière et forme en présence 
des sciences modernes. 

Idem, Tome IV. La vie et 1'évolution des espèces. Paris, 1888, 2 vol., 8.° 
cFawcet t (H.) —Travail et salaires. Traduit et précédé d'une préface par Arthur 

Raffalovich. Paris, 1883, 12.° 
Félez (Cândido Emperador) — Discurso en la Universidad Literaria de Zaragoza en la 

apertura de la academia teórico-prática da la Facultad de Derecho para el curso de 
1888 a 1889. Zaragoza, 1888, 8.» (4 exemplares). 

Félez (Candido Emperador) — Nociones preliminares al estúdio dei derecho mercantil 
de Espana y de las principales naciones de Europa y América. Zaragoza, 1886, 4.° 
(4 exemplares). 

Félez (Cândido Emperador). Vide Folleville. 
cFénelon (V.'« François de Sal ignac)—L'archi tecture du Temple de Salomon et le 

Cantique des Cantiques. Réfutation de M. Renan. Paris, 1889, 8." 
Ferraz (José Libertador de Magalhães) — Farmacêuticos ilustres de Espana. ElDoctor 

D. Antonio Sánchez Comendador y Pagnucci. Estúdios biográficos, traducidos y 
anotados por el Doctor D. Ramon Codina Lãnglin. Rarcelona, 1889, 8.° 

Ferreira (C. A. Pinto) — Manual elementar e pratico sobre machinas de vapor maríti-
mas, antigas e modernas, comprehendendo as de dupla, tríplice e quadrupla expan-
são. (2.a edição.) Lisboa, 1888. 8,° 

Ferreira (Carlos Augusto Pinto) —Engenheiro de algibeira, ou compendio de formulas 
e dados práticos para uso dos engenheiros mechanicos, militares ou civis. (3.* edi-
ção.) Lisboa, 1889, 8.° 

Ferreira (Henrique) — As leis de Moysés deverão ser applicadas nos casamentos dos 
súbditos israelitas de uma nação, quando se prove que ellas eram toleradas n 'outra 
nação em que os cônjuges nasceram e casaram, e da qual eram súbditos ao tempo 
do casamento, bem eomo que este foi celebrado segundo ellas; ou como leis perten-
centes a uma nacionalidade extincta, deverão ser inteiramente banidas das relações 
internacionaes como insusceptíveis de toda a applicação pratica? Lisboa, 1889, 8.° 

Ferreira (José Augusto) — Compendio de Historia de Portugal, comprehendendo a his-
toria da Lusitania. Rraga, 1889, 8.° 

c Ferreira (José Dias) — Codigo de processo civil annotado. Tomo I. Lisboa, 1887, 8.° 
Ferreira (José Dias) — Codigo de processo civil annotado. Tomo II. Coimbra, 1888, 

8.° 

Ferreira (José Dias) — Discurso sobre o novo subsidio ao syndicato Salamanca. Lis-
boa, 1889, 8.» 

Ferreira (José Dias)—Discurso sobre o pagamento de 441 contos aos contractadores 
de tabacos de 1830 a 1833. Lisboa, 1889, 8." 

Ferreira (M. L. F. Marrecas) — Sur la projection zénithale équivalente de Lambert. 
Lisbonne, 1889, 8." 

Figueiredo (A. C. Borges de) — Sociedade de Geographia de Lisboa. índices e catalogos. 
A Ribliotheca. I. Obras impressas. Lisboa, 1890, 8 ° 

Figueiredo (A. Cardoso Rorges de) — Logares selectos dos clássicos portuguezes nos 
principaes generos de discurso em prosa. 19.a edição. Coimbra, 1889, 8." 
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Figueiredo (Candido de )—O Ensino livre. Relatorio apresentado ao Conselho Superior 
de Instrucção Publica. Lisboa, 1887, 8." 

Figueiredo (Manuel Ribeiro de)—Esboço biographico do conselheiro José Dias Fer-
reira. Agueda, 1889, 8.° 

c Figuier (Louis)—L'Année scientifique et industrielle (1883 a 1889.) Paris, 1886 a 1890. 
5 vol., 8.° 

Filgueira (Dimas) —Historia de las Companias deBomberos de Iquique. Iquique, 1888,4.° 
Filippe (Carlos) — Cólica hepatica calculoza. Lisboa, 1885, 8." 
cFlach (Johannes) — Die Reform der Universitáten. Hamburg. 1888, 8.° 
Folleville (Daniel de) — Introducción á un curso de derecho internacional privado por 

Daniel de Folleville, tradueida y anotada por Cândido Emperador Félez. Zaragoza, 
1887. 4.» (4 exemplares). 

cFoncin (P.) —At la s général (sans texte) d histoire et de géographie; 127 cartes, 123 
gravures. Paris, 1889, 4.° 

cFoncin (P.) — Géographie générale. 112 cartes en couleurs, IS proflls, 113 figures. 
Paris, 1889, 4.° 

Fonseca (Antonio Alves Pereira da) — Discurso na camara dos senhores deputados na 
sessão de 9 de maio de 1889. Lisboa, 1889, S.-

Fonseca (Antonio Augusto Crispiniano) — Em que sentido é urgente reformar os codi-
gos penaes, na parte relativa ás condições da responsabilidade criminal do agente 
do facto incriminado, e aos effeitos das circumstancias dirimentes, para que a dou-
trina da lei fique de accordo com as aílirmações da psychologia contemporânea, da 
anthropologia criminal e da pathologia alienista, e satisfaça ás necessidades de 
possível segurança contra o crime? Lisboa, 1889, 8.° 

c Fontana (Giacinto) — La morale e il diritto. Milano, 1888, 8.° 
cFouillée (Alfred) — L'evolutionisme des idées-forces- Paris 1890, 8." 
c France (La) coloniale illustrée, par A. M. G. Tours, 1888, 8.° 
c Freeman (Eduard A.) — Le développement de la constitution anglaise. Traduit par 

Alex. Dehaye. Paris, 1877, 8.° 
Freire (Basilio) — Estudos de anthropologia pathologica. Os criminosos. Coimbra, 1889, 

8.» 
cFremy — Encyclopedie chimique. Paris, 1890. (Cont.). 
c Freund (Dr. Guill.)—Grand dictionnaire de la langue latine. Traduit en français par 

N. Theil. Paris, 1882 e 1883. 3 vol., 4.» 
c F u n k (F. X.) —Lehrbuch der Kirchengeschichte. Rottenburg, 1886, 8.° 
c Funk (F. X.) — Lehrbuch der Kirchengeschichte. Rottenburg a. N. 1888, 8.° 
c Funk (Franciscus Xaverius) — Opera Patrum Apostolicorum. Textum recensuit, ad-

notationibus criticis, exegeticis, historieis illustravit, versionem latinam, prolegomena, 
Índices addidit Franciscus X. Funk. Editio nova doctrina duodecim Apostolorum 
adaucta Tubingae, 1887. 2 vol., 8." 

cFur ió (Vicente Amat y) — E l jurado. Valencia, 1888, 8.° 
c Gaffarel (Paul) — Les colonies françaises. Quatrième edition. Paris, 1888, 8.° 
cGama (Antonio de Saldanha da) — Memoria sobre as colonias de Portugal, situadas 

na costa occidental d'Africa. Paris, 1839, 8.° 
Gama (Joan. M. P.) — Almanak Ecclesiasticuin ad usum Collegiatae Vimaranensis 

anno 1889. 
Idem, dioecesis Angrensis. 
Idem, dioecesis Brigantinae vel Coeliobrigensis. 
Idem, dioecesis Conimbricensis. 
Idem, dioecesis Eborensis. 
Idem, dioecesis Egitanensis. 
Idem, dioecesis Funchalensis. 
Idem, dioecesis Lamecensis. 
Idem, dioecesis Olisiponensis. 

Outros tantos Almanaks para uso das mesmas egrejas relativos ao anno de 1890. 
Conimbricae, 1888 e 1889. 18 folhetos, 8.° 

c Gamboa (Antoine Teixeira) — Essai sur les moyens de rétablir les sciences et les 
lettres en Portugal. (É acompanhado da traducção latina.) Paris, 1762, 8.° 
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c Ganneroa (E.) — L'Ii lande dcpuis son origine jusqu 'aux temps présents. Tours, 1888, 
8.° 

c Garofalo (R.)— Riparazione alie vittime dei delitto. Torino, 1887, 8.» 
c Garofalo (R.) e L. Carelli — Riforma delia proeedura penale in Italia. Progetto di un 

nuovo códice. Torino, 1889, 8.° 
Garrido (Dr. Antonio de Meirelles) — Faculdade de Philosophiá. Programma da 5.* 

cadeira, physica 2." parte, para o anno lectivo de 1889-1890. Coimbra, 1889, 8." 
c Gautier (Alfred) — Précis des matières administratives dans leurs rapports avec les 

matières civiles et judiciaires. Paris, 1879-1880. 2 vol., 8.° 
Gazeta (A) fiscal. 1.» anno, 1890, n.°s 1 a 23, 25 e 31. 
c Gazeta dos Tribunaes Administrativos. Vol. I. 
c Gazette hebdomadaire de médecine et de chirurgie. (Cont.) 
Genis (L.) — L'assainissement de Lisbonne. Discussion des projets. Paris, 4.° 
cGesenius — Hebrew grammar translated from Roediger's edition by Benj. Davies, 

thoroughly revised and enlarged by Edward C. Mitchell. New edition. London, 1885,8." 
Giraldes (Dr. Manuel Nunes) — A industria em Portugal, a proposito do tratado de 

commercio com a França. Porto, 1881, 8.° 
c Giurisprudenza Italiana. Quarta serie. Vol. XLI. Anno 1887. Torino, 1889, 4." 
Glasgow (The) University calendar for the year 1879-1880. 

I d e m — 1880-1881. 
Idem - 1881-1882. 
Idem —1882-1883. 
Idem—1883-1884. 
Idem — 1885-1886. 
Idem—1886-1887. 
Idem — 1887-1888. 
Idem — 1888-1889. Glasgow, 1879 a 1883 e 1885 a 1888. 9 vol., 8.» 

c Glasson (E.) — Histoire du droit et des institutions de la France. Paris, 1887 a 1889. 
3 vol., 8.» 

Gomes (Dr. Bernardino Antonio) — Discurso pronunciado na Sociedade das Sciencias 
Medicas de Lisboa em sessão de 27 de abril de 1872 na questão da hygiene dos 
hospitaes e das tendas-barracas. 8.° 

Gomes (Eugénio Justiniano Pereira) — índice das cartas de lei, decretos, portarias 
regias e provinciaes, e varias disposições de execução permanente publicadas no 
Bulelim official do governo do Estado dá índia do anno de 1889. Nova Gôa. 1890. (2 
exemplares em 4.°) 

Gomes (Dr. Francisco José de Sousa) — Faculdade de Philosophiá. Programma da 
1." cadeira, chimica inorganica, para o anno de 1889-1890. Coimbra, 1889, 8.° 

Gomes (Dr. Francisco José de Sousa) — Faculdade de Philosophiá. Programma da 
2.a cadeira, chimica organica e analyse chimica, para o anno lectivo de 1889 a 1890. 
Coimbra, 1889, 8.» 

Gondim (Manuel Rodrigues) — Relatorio dos serviços anti-phylloxericos em 1887 na 
circumscripção do norte. Lisboa, 1889, 4.° (2 exemplares). 

Gonfalone (II) delia Regia Universitá di Bologna. Bologna, 1889, 4.° 
Goodolphim (Costa) — A Previdencia. Associações de soccorro mutuo, cooperativas, 

caixas de pensões e reformas, caixas economicas. Lisboa, 1889, 8.° 
c Gournerie (Jules de la) — Traité de perspective linéaire. Paris, 1884. 2 vol., sendo 

um de texto em 4.°, e outro atlas em folio. 
Gréard (M.) — La Législation de rinstruction primaire en France depuis 1789 jusqu 'à 

nos jours. Recueil des lois, décrets, ordonnances, arrétés, réglements, décisions, avis, 
projets de lois. Paris, 1874, 3 vol., 8.° 

c Guérin (Victor) — Jérusalem. Paris, 1889, 8.° 
Guerreiro (João Veríssimo Mendes) — Obras do porto de Lisboa. Lisboa, 1889, 8.° 
Guida dei R. Istituto Geologico di Bologna. Bologna, 1888, 8.° 
cGuillouard (L.) — Traité du contrat de mariage. Livre III, titre V, du Code Civil. 

Tome quatriéme. (Articles 1540 à 1581). Paris, 1889, 8.» 
Guimarães (Dr. A. J. Gonçalves) — Faculdade de Philosophiá. Programma da 7.* ca-

deira, mineralogia e geologia, para o anno lectivo de 1889 a 1890. Coimbra, 1889, 8.° 
cGuiral (Léon) — L e Congo français. Du Gabon à Brazzaville. Paris, 1889, 8.° 
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^ p i a r e s ) " P e r f e e t 0 C h aP a d<>) — L a libertad de coneiencia. Madrid, 1887, 8.° (4 exem-

^ a n W ' 8 ( V i c t o r ) - D e l a monarchie. É tude analogique. F rance et Allemagne. 

C T } ^ D ,!e B a . ukuns t der Renaissance in Portugal von den Zeiten 

R Í ^ . F rankfu r t ? M 1 8 9 0 4 • Z U ^ s p a n i s c h e n Herrschaft . Ers ter 
Hebraísmos de palavras e locuções na lingua portugueza 8 ° 
Henriques (J. A.) — Catalogo das plantas de S. Thomé. Coimbra, 1888, 8.» 
Henriques (Dr. Julio Augusto - F a c u l d a d e dePhilosophia. Programma d a 4 « cadeira 

botanica, para o anno de 1889 a 1890. Coimbra, 1889, 8." ' 
H ™ d ° ( D : M a r c j a l Martinez) - Épocas de la vida sexual de la mu je r relacionadas 

con las enfermedades dei corazon. Madrid, 1888, 8.» 

Oríemales. P S ? i S f s í ' ' P Í 1 ° t 6 6 1 c o s m o S r a p h e d u R o i d e P ^ t u g a l aux Indes 
C « S ® ? ? 1 * ( F r a ° Z d C ) ' A 1 P h o n s e R i v i e r - I n t r o d u c t i o n au droit des gens. Paris, 

S" C i d a d e Leão XIII por occasião do seu 

Homenagem ao marquez de Pombal pela grande commissão executiva do primeiro 
centenário do grande ministro, iniciativa do Club de Regatas Guanabarense. Porto, 

Hospitaes da Universidade. Córte e custo de roupas. 8." 
c I l lus tns civitatis C o n i m b r i c a e . . . efflgies. (É uma es tampa do século XVII tendo 

no verso uma pequena descripção da cidade de Coimbra em latim ) 

Roma S 8 ° ° V a n B a U Í S t a ) ~ 11 e a r a l t e r e d e i m o v e m i nelTomicidio premeditato. 

Imparcial (O) de Coimbra. (Cont.) 
l r T n é i r i 0 1 8 7 3 S ™ " M e x p 0 S Í ç a 0 u n i v e r s a l d e 1873 em Vienna d'Austria. Rio de 

Importatiòn abusive en Afrique par des su je ts anglais d 'a rmes perfectionnées. Protes-

( T r a t í o n f L l ^ n e ; ^ ^ P ° r t U g a Í S " " h S ° C Í é t é d e G é ° g r a p h i e d e L i s b o n n e " 
Imprensa (A). N.°' 49 e 52. 
I n c j d e

T
n t , (L ' ) anglo-portugais. Motion votée à la séance de la Société de Géographie 

de Lisbonne le 2 décembre 1889. Lisbonne, 1889 4.° «CuB i«pi i ie 
Independam (L') litteraire, 4.e année, 1889. 

I n £ i o f i r E b ^ s t o a d e m i c i C o n i m b r i c e n s i s 1 8 8 9 m u t u a e 

MO. e í ^ i s ^ w a Naz ionaie c e n t r a i e di f í ™ -
M d ? F i ^ d k l a R - B i b l i 0 t e e a N a z i o n a l e C e * r a l e 

Instituições Christãs. (Cont.) 
Instituto Provincia) de Valencia. Memoria dei curso de 1883 á 1884 (dois exemnlaresl 

I d e m - 1 8 8 5 á 1886. Valencia, 1885, 1887. 3 folh. 8.» 1 exemplares) . 

1 8 9 ^ 2 vo l R 8 V ° S t a S e i e n t i f i c a e l i l t e r a r i a - Volume XXXVI e XXXVII. Coimbra, 1889, 

I n e d i c i o n n ^ p o p u l a r e n E u r o P a - Rectificacion dei Mapa de Mr. J. Manier. Nueva 

Idem, em inglez. 
Idem, em francez. Madrid, 1878. 3 folh., 8.° 

Instrucções pa ra uso do correame da espingarda Kropatschek e do equipamento nara 

1889 Lisboa6 1889 s ^ 8 d a a ™ a d a ' a p p r o v a d a s p o r p o r t a r i a d e 2 4 d e agosto de 
Instrucções para as praças da guarda fiscal relat ivas á carabina 8 millimetros »/1889 

(K), approvadas em portaria de 7 de outubro de 1889. Lisboa 1889 8 ° 
Instrucções relat ivas á espingarda de 8»«(K) M/1886 e carabina pa ra sapadores de in-

f an t ena (K) M/1889, approvadas por portaria de 6 de agosto de 1889. Lisboa 1889 8.° 

i 
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Instrucções regulamentares para as excursões scientiflcas dos lentes e alunmos do 
Instituto de Agronomia e Yeterinaria, approvadas por portaria de 28 de agosto de 
1889. Lisboa, 1889, 8.° 

Irigoyen (D. Baldomero Lasala) — Ateneo Hispano Português. Memoria leida en la 
sesión inaugural dei curso de 1889-90. Madrid, 1889, 8.° 

Istituto (R.) de studi superiori pratici e di perfezionamento in Firenze. Annuario per 
1'anno académico 1884-85. 

Idem, 1888-89. Firenze, 1884 e 1888. 2 vol., 8." 
c Jager (Oscar) — Historia universal, traducida dei allemán bajo la dirección de 

D. Eduardo de Hinojosa. Madrid, 1889. Fascículos 1 a 38. 
cJanlet (Victor) — De la protection des oeuvres de la pensée. Tome seconde. Bruxel-

les, 1889, 8.° 
c Jannet (Cláudio) — Le socialisme de 1'état et la reforme sociale. Paris, 1890, 8.® 
Jardim (Dr. Antonio dos Sanctos Pereira) — Noticia histórica do batalhão académico 

de 1846-1847. Coimbra, 1889, 8." 
c Jaugey (J. B.) —Dictionnaire apologétique de la foi catholique. Paris, 8." 
Jebb (Biccardo C.) — Allo Studio di Bologna; festeggiante 1'ottavo suo centenário 

il XII giugno MDCCCLXXXVIII (Poesia). Bologna, 1X88, 4.° 
cJoder (J. Chr.) — Formulaire matrimonial. Paris, 1888, 8.° 
cJoly (Henri) — L e crime. Étude sociale. Paris, 1888, 8.° 
Jornal de sciencias mathematicas e astronómicas, publicado pelo Dr. F. G. Teixeira. 

Vol. VIII. Coimbra, 1887, 8.» 
Jornal da sociedade das sciencias medicas de Lisboa. (Cont.) 
c Jourdan (Alfred) — Cours analytique d'économie politique. Paris, 1890, 8.° 
cJourdan (Alfred) — D u rôle de 1'état dans 1'ordre économique. Paris, 1882, 8." 
c Journal de 1'anatomie. (Cont ) 
c Journal de droit international privé. (Cont.) 
c Journal des économistes. (Cont.) 
c Journal de mathématiques. (Cont.) 
c Joyau (E.) — Essai sur la liberté morale. Paris, 1888, 12.° 
Joyce (José L. Rangel de Quadros) — Hypertrophia papillar da lingua. Lisboa, 1885, 

8." 

Junta do Credito Publico. Relatorio e contas da sua gerencia no anno economico de 
1885-1886 e as do exercício de 1884-1885. (2 exemplares.) 

Idem no primeiro semestre de 1887-1888 e as do exercício de 1886-1887. Lisboa. 
1886 e 1889. 3 vol., 4.» 

Kopke (Ayres) — Algumas palavras sobre o tratamento dos desvios uterinos. Lisboa, 
1889, 8.° 

Lacerda (Manuel Augusto d e ) — D a cryocystite. Lisboa, 1885, 8.° 
cLachau (Charles) et Christian Daguin —De 1'exécution des jugements étrangers 

d'aprés la jurisprudence française. Paris, 1889. 8.° 
cLainó (A) — Traité élémentaire de droit criminal. Paris, 1881, 8.° 
c Lallemand (Léon)—De 1'assistance des classes rurales au XIX.« siècle. Paris, 1889, 8.° 
Lança (Jacintho Parreira) — Meningite pneumónica. Lisboa, 1885, 8.° 
Lara (Dr. D. Juan Pablo Perez de) — Discurso en la Universidad de Salamanca en la 

apertura dei curso académico de 1887 á 1888. Salamanca, 1887, 4.° 
Laranjo (Dr. José Frederico) — Elogio historico de El-Rei o Senhor D. Luiz I. (Discurso 

lido nas exequias mandadas celebrar na capella da Universidade pelo claustro pleno 
da mesma). Coimbra, 1889, 8." (2 exemplares). 

Laranjo (Dr. José Frederico) — O pagamento de uma divida do estado. Discurso na 
camara dos senhores deputados nas sessões de 30 de abril e 1 de maio de 1889. 
Lisboa, 1889, 8.° 

Laranjo (Dr. José Frederico)—Princípios e instituições de direito administrativo. Fas-
cículo 3.» Coimbra, 1889, 8.» 

Latzina (F.) Vide Agriculture. 
cLaurin (Franciscus) — Introductio in corpus júris canonici. Cum appendice brevem 

introductionem in corpus júr is civilis continente. Friburgi Brisgoviae, 1889, 8.° 
c Leal (Augusto S. de A. Barbosa de Pinho)—Portugal antigo e moderno . . . continuado 

por Pedro Augusto Ferreira. (Cont.) 
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c Leblois (Louis) — Les livres de lanouvelle alliance. Histoire de la litterature chré-
tienne des deux premièrs siècles, suivi d'études sur 1'origine de 1'ecriture, des 
langues, des dieux, de la réligion et de la morale. Paris, 1889, 8." 

Legislação regulamentar para os concursos aos logares do magistério superior. 8.° 
Lei de receita e de despeza de 19 de junho de 1889 para o exercício de 1889-1890. 

Lisboa, 1889. 4.° (3 exemplares). 
c L'Epinois (Henri de) — La question de Galilée. Les faits et leurs conséquences. 

Paris, 1878, 12." 
c Leroy (C. F. A.) — Traité de stéréotomie. Paris, 1890. 2 vol., sendo um em 4.° e outro 

em folio. 
Lista da armada referida a 31 de dezembro de 1888. Lisboa, 1889, 8.° 
Lista geral de antiguidades dos offlciaes que compõem os quadros das províncias ultra-

marinas referida a 31 de dezembro de 1888. Lisboa, 1889, 8.° 
Lista dos navios de guerra e mercantes da marinha portugueza referida ao 1.° de ja-

neiro de 1889. Lisboa, 1889, 8.» 
c Livro V das Ordenações do Senhor Rey Dom Affonso V. (Manuscripto). folio. 
Livros adquiridos pela Bibliotheca da Universidade durante o anno economico de 

1887-1888. Coimbra, 1889, 8.' 
c Lods (Armand) — Le mariage des prétres devant la loi civile. Paris, 1888, 8.° 
c Loi anglaise sur la faillite du 25 aoút 1883. Traduite et annotée par Ch. Lyon-Caen. 

Paris, 1888, 8.° 
Loi du 28 avril 1876 (Bulletin des lois n. 102) sur 1'organisation de 1'enseignement su-

périeur dans les Pays-Bas. La Haye, 18^6, 8.° 
Loi (La) sur l'organisation de l 'enseignement primaire. Becueil de documents parle-

mentaires relatifs à la discussion de cette loi á la chambre des députés. Paris, 1884,8." 
cLoiseau (A.) — Histoire de la langue f r ança i s e . . . jusqu 'à la fln du XVP siécle. 

Paris, 1882, 8.° 
cLombroso (César) — L'homme criminei. Atlas. Bome, 1888, 8.° 
c Lombroso (Cesare) — L'uomo delinquente in rapporto alfantropologia, alia giuris-

prudenza ed alie discipline careérarie. Volume primo. Delinquente-nato e"pazzo 
morale. Quarta edizione. Torino, 1889, 8.° 

c Lorenz (Otto) — Catalogue général de la librairie française depuis 1840. Tome on-
zième. (Tables des matières des tomes IX et X, 1876-1885). Paris, 1888, 8." 

c Loria (Achille)— Analisi delia proprietá capitalista. Torino, 1889. 2 vol., 8.° 
c Loria (Achille) — La rendita fondiaria e la sua elisione naturale. Milano, 1880, 8.° 
Lucas (Bernardo) —Discurso de defeza no processo de José Vicente Rodrigues, accu-

sado do crime de estupro. Porto, 1890, 8.* (2 exemplares), 
c Lusiades (Les) de Louis de Camoéns. Traduction en vers français par Hyacinthe Garin. 

Lisboa, 1889, 4.° 
Luzitania. Jornal commemorativo da reviviscencia patria. Numero único. 
Machado (Carlos Caldeira de Pina) — Antipyrina. Lisboa, 1885, 8.° 
Machado (Francisco José) — Discursos na camara dos deputados nas sessões de 14, 

18 e 29 de maio de 1889. Lisboa, 1889, 8.° 
Machado (José Augusto Ferreira) — Algumas palavras sobre a cura radical das hérnias 

abdominaes. Porto, 1888, 8.° 
Madureira (Dr. Bernardo Augusto de)—Projec to de resposta por parte da Faculdade 

de theologia ao documento do Ex.""> e Bev.m° Bispo de Coimbra, publicado na folha 
ofFicial de 26 de abril de 1888, que se propunha apresentar á sua Faculdade o Dr. Ber-
nardo Augusto de Madureira. Coimbra, 1888, 8.° 

Magalhães (Pereira) — Os convertidos do livre cambio. Defeza do trabalho pela pauta. 
Porto, 1888, 8.» 

Maia (Francisco Machado de Faria e) — Quaes os princípios em que deve assentar a 
classificação das provas, segundo o seu valor jurídico; quaes os factos que devem 
corresponder ás differentes especies de provas; e relação existente entre a legislação 
d'esta matéria e a demais legislação de que ella é subsidiaria? Lisboa, 1889, 8.° 

Manifestação e adhesão do clero da Diocese de Bragança ao seu prelado, Ex.mo e Rev.m0 

Senhor D. José Alves Mariz, pela medida acertadíssima da extincção do vicariato de 
Moncorvo. Coimbra, 1889, 8.° 

Marcelo (D. Emilio de Medrano y) — Geografia universal, astronomica, física, politica, 
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descriptiva, comercial y estadística con la particular de Espana y Portugal y un 
estúdio geográfico militar de la Península. Cadernos 56 a 88. 

Marescotti (Angelo) — Conosci te stesso e 1'ambiente delia tua attivitá. Dialoghi per 
1'istruzione popolare. Bologna, 1888, 8.° 

Mariz (Joaquim)—Duas excursões botanicas na província de Traz-os-Montes. Coimbra, 
1889, 8.° 

Mariz (D. José Alves de), Bispo de Bragança — Carta pastoral. Patrocínio da Virgem 
Nossa Senhora e do Patriarcha S. José. Coimbra, 1889, 8." 

Mariz (D. José Alves de), Bispo de Bragança — Provisão de 13 de dezembro de 1888 
relativa á Bulla da Santa Cruzada. Coimbra, 1888, 8.° 

Mariz (D. José Alves de), Bispo de Bragança — Provisão de 16 de dezembro de 1889 
acerca do uso de carne durante a quaresma de 1890. Coimbra, 1889, 8 ° 

Marquez de Pombal (O). Obra commemorativa do centenário da sua morte, mandada 
publicar pelo Club de Regatas Guanabarense do Rio de Janeiro. Lisboa, 1885, folio. 

Marrecas (Manuel Martiniano) — Discurso no Lyceu Nacional de Évora em 11 de ou-
tubro de 1872, dia da abertura solemne das aulas. Évora, 1872, 8.° 

c Marro (Antonio) — I caratteri dei delinquenti. Torino, 1887, 8 ° 
c Martin (Th. Henri) — Galilée, les droits de la science et la méthode des sciences phy-

siques. Paris, 1868, 12.» 
Martins (Oliveira) — Pensamentos de Oliveira Martins, colhidos das suas obras por 

um amigo. Lisboa, 1889, 16 ° 
cMeale (G.)— Moderna lnghilterra. Educazione alia vita politica. (Torino?) 1888, 8.° 
c Medeiros (João Jacintho Tavares de) — O direito civil segundo os arestos, ou collecção 

de casos julgados posteriores á promulgação do Codigo civil portuguez. Coimbra, 
1878, 8.° 

Medeiros (João Jacintho Tavares de) — Da perfilhação dos filhos adulterinos. Lisboa, 
1889, 8." 

Medeiros (João Jacintho Tavares de). Vide Congresso jurídico. 
Melbourne (The) University calendar 1888-1889. Melbourne, 1888, 8.» 
Mello (Lopo Vaz de Sampaio e) — Discurso na camara dos senhores deputados nas 

sessões de 8 e 9 de abril de 1889. Lisboa, 1889,8.» 
Mello (Manuel) — D a glottica em Portugal. Rio de Janeiro, 1872, 8." 
Mello (Manuel) — Notas lexicologicas. Rio de Janeiro, 1880, 8 ° 
cMemoir of the early campaigns of the Duke of Wellington in Portugal and Spain 

by an ofBcier employed in bis army. London, 1820, 8 " 
Mémoire sur 1'abolition de 1'esclavage et de la traité des noirs sur le territoire portugais. 

Lisbonne, 1889, 8." 
Memoirs of the National Academy of Sciences. Volume IV. Part 1. Washington, 1888, 

4." 
Memoria ácerca dei estado de la Universidad Literaria de Granada en el curso de 

1881 á 1882 y datos estadísticos de la ensenanza en los establecimientos públicos 
dei distrito. Granada, 1883, 4." 

Memoria leída por el secretario general en el acto de inaugurar sus sesiones el Circulo 
Magnetologico-Espiritista de Madrid el dia 7 de noviembre de 1869. Madrid, 1869, 8.° 

Memoria presentada ai ministro de instrucción pública por el Director dei Instituto 
Nacional Central de Guatemala, eomprendiendo dei dia 1.° de Marzo al ultimo de 
Diciembre de 1885. (Guatemala?), 8.° 

Memoria sobre a determinação das coordenadas geographicas do observatorio do Cas-
tello de S. Jorge em Lisboa. Lisboa, 1889, 4.» (2 exemplares). 

Mendonça'Affonso J. de)—Para l le lo entre a cephalotripsia repetida sem tracções e 
a operação cezarea. Bahia, 1881, 8.° 

Menezes (José Taveira de Carvalho Pinto de) — Portugal (circumscripção do norte). 
Noticias ácerca dos seus vinhos Fascículo I. Porto, 1888, 4.° 

Mensagem (A). Excerpto da versão em lingua vernacula das Tristezas (Trist ium) de 
Ovidio Nasão pelo traductor das Satyras e Epistolas de Horácio. Coimbra, 1889, 8." 

Mercredi médical (Le). N 1 a 25 do 1.° vol. 
cMignault (P. B ) — Manuel de droit parlementaire, ou cours elémentaire de droit 

constitutionnel, précédé d'une esquisse historique du régime parlementaire en An-
gleterre et au Canada. Montréal, 1889, 8.° 
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Minguella (D. Pedro Recasens y) — Gimnástiea, su importaneia en terapêutica. Madrid 
1888, 8." (2 exemplares). 

Ministério dos negocios ecclesiasticos e de justiça. Tabella da distribuição da despeza 
ordinaria e extraordinaria no exercício de 1889-1890. Lisboa, 1889, 4.° 

Ministério dos negocios estrangeiros. Contas da eerencia do anno economico de 1888-
1889 e do exercício de 1887-1888. Lisboa, 1889, 4." 

Ministério dos negocios estrangeiros. Tabellas da distribuição das despezas ordinaria 
e extraordinaria no exercício de 1888-1889 rect i f icadas . . . Lisboa, 1889, 4.° 

Ministério dos negocios estrangeiros. Tabella da distribuição da despeza no exercício 
de 1889-1890. Lisboa, 1889, 4." 

Ministério dos negocios da fazenda. Contas da gerencia do anno economico de 1887-1888 
e do exercício de 1886-1887. Lisboa, 1889, 4.° 

Ministério dos negocios da fazenda. Tabella da distribuição da despeza no exercício de 
1888-1889 rec t i f icada . . . (3 exemplares). 

Idem, de 1889-1890 auctorisada pela carta de lei e decreto de 19 de junho de 1889. 
Lisboa, 1889. 6 vol., 4.° (3 exemplares). 

Ministério dos negocios da guerra. Contas da gerencia do anno economico de 1887-1888 
e do exercício de 1886-1887. Lisboa, 1888, 4.° 

Ministério dos negocios da guerra. Tabella da distribuição da despeza no exercício de 
1889-1890. Lisboa, 1889, 4.» 

Ministério dos negocios da marinha e ultramar. Contas da gerencia do anno economico 
de 1887-1888 e do exercício de 1886-1887. Lisboa, 1889, 4.° 

Ministério dos negocios da marinha e ultramar. Tabellas da distribuição da despeza 
ordinaria das províncias ultramarinas no exercício de 1889-1890. Lisboa, 1889, 
4." 

Ministério dos negocios da marinha e ultramar. Tabella da distribuição da despeza no 
exercício de 1889-1890 auctorisada pela carta de lei e decreto de 19 de junho de 
1889, a que se refere o decreto de 21 do mesmo mez e anno. Lisboa, 1889, 4.° 

Ministério dos negocios do reino. Contas da gerencia do anno economico de 1887-1888 
e do exercício de 1886-1887 (2 exemplares). 

Idem, do anno economico de 1888-1889 e do exercício de 1887-1888. Lisboa, 1889 
e 1890. 3 vo l , 4.» 

Ministério dos negocios do reino. Distribuição da despeza para o exercício de 1872-1873. 
Idem, para o exercício de 1873-1874 (4 exemplares). 
Idem, para o exercício de 1874-1873 (4 exemplares). 
Idem, para o exercício de 1875-1876 (2 exemplares). 
Idem, para o exercício de 1876-1877 (2 exemplares). 
Idem, para o exercício de 1877-1878 (2 exemplares). 
Idem, para o exercício de 1879-1880. Lisboa, 1872 a 1877 e 1879. 16 folh., 4.» 

Ministério dos negocios do reino. Tabella da distribuição da despeza para o exercício 
de 1886-1887. 

Idem, para o exercício de 1887-1888. 
Idem, para o exercício de 1889-1890. Lisboa, 1886, 1887 e 1889. 3 folh., 4.» 

Ministério das obras publicas, commercio e industria. Contas da gerencia do anno 
economico de 1887-1888 e do exercício de 1886-1887. Lisboa, 1889, 4.» 

Ministério das obras publicas, commercio e industria. Tabella da distribuição da des-
peza no exercício de 1888-1889 rec t i f icada . . . Lisboa, 1889, 4.° 

Minuta de revista. Processo n.° 22:774. Relator, Ex.-° Sr. Conselheiro Mendes Affonso. 
Recorrentes, José Maria de Sousa Mattos e filhos. Reccorrido, Marquez de Vallada. 
Coimbra, 1889, 8." 

c Miquel (Salvador Sanpere y) — Historia filosófica, política, literaria y artística dei 
Cristianismo y de las Iglesias cristianas. Fascículos 1 a 10. Barcelona, 1888. 

Mirabeau (B. A. Serra de) —Esboço historico-biographico de D. Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho. Coimbra, 1889, 8.° -

c Moigno (Abbé) — L e s splendeurs de Ia foi, accord parfait de la révélation et de la 
science, de la foi et de ia raison. Paris, 1888, 1885. 5 vol., 8.° 

cMoniteur scientifique. (Cont.) 
Monteiro (Abilio Augusto) — Escriptos jurídicos. Volume I. Porto, 1890, 8.° 
Monteiro (Alfredo Augusto Schiappa) — Memoire de géométrie descriptive sur 1'inter-



BlBLIOTHECA 1 8 9 

section des surfaces du seeonde ordre et des surfaces de révolution soit entre elles-
mêmes, soit avec quelques surfaces particulières. Coímbre, 1873, 8.» 

Monteiro (Alfredo Augusto Schiappa) — Sur l 'angle d'une courbe avec une droite. 
Monteiro (Alfredo Schiappa) —Carta dirigida ao Ex.°"> Sr. Director do jornal —O Tempo 

sobre a Resposta do sr. Dr. Francisco Gomes Teixeira ás objeccões feitas ao seu 
Calculo Difíereneial. Lisboa, 1889, 8.» 

Monteiro (Alfredo Schiappa) — Protesto apresentado á assembléa geral da Academia 
Real das Sciencias contra a inobservância do Regulamento para a adjudicação do 
premio do Senhor Dom Luiz Primeiro correspondente ao anno de 1887. Lisboa, 1889, 

Monteiro (Alfredo Schiappa)—Representação dirigida á Secção de mathematica da 
Academia Real das Sciencias sobre o modo por que foram apreciadas as obras de 
mathematica distribuídas á referida Secção no concurso para a adjudicação do pre-
mio do Senhor Dom Luiz I. Lisboa, 1889, 4." 

Monteiro (Alfredo Schiappa)—Vários escriptos scientificos (pela maior parte destacados 
de periodicos), a saber : 

Note sur l 'étude de Mr. Jules de la Gournerie à 1'égard de la division homogra-
phique de deux droites. 

Nota sobre as soluções da questão proposta no n.° 4 do Jornal das Sciencias 
Mathematicas e Astronómicas. 

Généralisation de la méthode de M. Chapuy. 
Sobre a área lateral e volume d 'uma cunha cónica. 
Note de géométrie descriptive sur l'intersection des surfaces de révolution d'un 

ordre quelconque. 
Solução da questão proposta no n.° 1 do vol. II do Jornal das Sciencias Mathematicas 

e Astronómicas, empregando o methodo das equipoilencias e sua comparação 
com a solução geometrica elementar. 

Sur une question proposée dans le Journal de mathématiques élémentaires. In-
scrire un triangle dans un cercle donné, étant aussi donnés les points milieux 
des ares soustendus par ses côlés. 

Solução da questão proposta n ° 17. Sendo dado um quadrado magico formado 
por n2 números distinctos, pergunta-se de quantos modos é possível permutar 
estes n* números, sem que o quadrado magico cesse de existir. 

Note de géométrie descriptive sur l 'intersection des surfaces du second ordre. 
Solução da questão proposta n.° 16. 
Note sur la ligne de striction de l'hyperboloide. 
Solução da questão proposta n.° 13." Dada uma figura plana composta d'um hexá-

gono regular sobre os lados do qual estão seis outros hexagonos regulares con-
gruentes ao primeiro, quer-se saber como se pôde cortar esta figura por t res 
linhas rectas que a dividam em partes congruentes ou incongruentes, de modo 
que com estas partes se possa formar um hexágono regular. 

Sobre a divisão em partes eguaes da distancia entre dois pontos e da circumfe-
rencia empregando o compasso ordinário. 

Note sur la génération d'une conique au moyen du cercle ou d 'une autre conique, 
et sur autres études géométriques. 

Solution d'un problème de géométrie élémentaire. 
Sur un théoréme relatif à la théorie des nombres. 
Note sur la génération du conoide circonscrit à une courbe plane au moyen de 

courbes du méme ordre de celle-ci. 
Note sur le triangle isocéle. 
Sobre a solução d'um problema de geometria descriptiva. Achar a intersecção de 

dois planos dados cada um por uma linha de maior declive, no caso parti-
cular das projecções d'estas linhas sobre um dos planos de projecção serem 
parallelas. 

Dadas duas rectas concorrentes e um ponto, traçar um circulo com o centro n 'este 
ponto que intercepte nas duas concorrentes dois segmentos que estejam n 'uma 

~ tn 
razão dada - . 

n 
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Monteiro (Severiano Augusto da Fonseca) — Introducção ao estudo das artes cerami-
cas. Da Argilla. Lisboa, 1889, 8.° 

Montenegro (Augusto Pinto de Miranda) — A rede complementar dos caminhos de ferro 
ao norte do Mondego. Lisboa, 1889, 8 ° 

Monte-Pio offieial. Seu estado em 31 de junho de 1879 e seu futuro. Coimbra, 1880, 
8.° (2 exemplares). 

Monumento á memoria de D. Antonio Luiz da Veiga Cabral e Camara, bispo de Bra-
gança, pelos Conde de Samodães, Artliur Eduardo d'Almeida Brandão, Manuel An-
tonio Pires, Pedro Augusto Ferreira. Porto, 1889, 8.° 

Moraes (Paulo de) — Inquérito agrícola. Estudo geral da economia rural da 7.* região 
agronómica. Lisboa, 1889, 8.° (2 exemplares). 

Morayta (D. Miguel) — Discurso en la Universidad Central en la inauguracion dei 
curso académico de 1884 á 1885. Madrid, 1884, 8.° 

Moreira (Guilherme Alves) — Actos de commercio. Estudo exegetico e critico das 
disposições do novo Codigo commercial. I. Coimbra, 1889, 8." 

Moreira (Guilherme Alves) —Theses selectas de direito. Coimbra, 1889, 8.° 
Moreira Júnior (Manuel Antonio) — Estudo sobre o enxerto periostico. Lisboa, 1889, 

8.° 
cMossé (B.) — Dom Pedro II, Empereur du Brézil. Paris, 1889, 8.° 
Moura (Augusto Pereira de) — Elementos de grammatica portugueza. Coimbra, 1890 

8.» 
Moutinho (Antonio Ferreira) — A syphilis e o hospital real de Santo Antonio da cidade 

do Porto. Porto, 1876, 8." 
Moutinho (Antonio Ferreira) — Belatorio dos ensaios e estudos práticos feitos no hos-

pital real de Santo Antonio da cidade do Porto, tendentes a evitar a transmissão da 
syphilis. Porto, 1873, 8.» 

Mueller (Liber Baio Ferdinandus de) — Fragmenta phytographiae Australiae. Vol. XI. 
Melbourne, 1878, 1881, 8.° 

cMundo (O) legal e judiciário. (Cont.) 
Musée (Le) Pédagogique, son origine, son organisation, son objet, d 'après les docu-

ments offlciels. (15 inai 1884). Paris, 1884, 8." 
Museu Industrial e Commercial do Porto. Catalogo da exposição de desenhos e de obras 

d 'arte dos professores das escolas industriaes da circumscripção do norte. Porto, 
1890, 8.» 

Museu Nacional de Bellas Artes e Archeologia. Catalogo provisorio. Secção de pintura. 
Lisboa, 1889, 8." 

Nação (A). (Cont.) 
Nascimento (José Pereira do) — Luxações da extremidade externa da clavícula. Lisboa, 

1885, 8.° 
Navarrete(Don Antonio Andrade y) — Discurso para la apertura dei ano académico de 

1888 á 1889 en la Universidad Literaria de Sevilla. Sevilla, 1888 (2 exemplares), folio. 
Negocios externos. Documentos apresentados ás côrtes na sessão legislativa de 1889 

pelo ministro e secretario d'estado dos negocios estrangeiros. Negocios de Africa. 
Correspondência com a Inglaterra (2 exemplares). 

Idem — Nomeação de um juiz portuguez nos tribunaes mixtos do Egypto (2 exem-
plares). 

Idem — Limites entre o districto de Lourenço Marques e o territorio de Mussuete 
(2 exemplares). 

Idem — Negocios consulares e commerciaes. Secção VI. Execução da convenção 
consular entre Portugal e a Austria-Hungria. 

Idem — Secção VII. Questão Lavarellos. 
Idem — Secção VIII. Representação das companhias portuguezas exploradoras das 

minas na província de Huelva, Hespanha, pedindo a protecção do governo 
(2 exemplares). 

Idem — Secção IX. Execução do accordo de maio de 1875 com a Hespanha sobre 
emigração (2 exemplares). . . 

Idem — Secção X. Convenção addicional á convenção de propriedade industrial 
(2 exemplares). Lisboa, 1889. 13 vol., 4.° 
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Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1890 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios estrangeiros. Negocios consulares 
e commerciaes. Secção I. Commercio de vinhos (2 exemplares). 

Idem—Secção II. Execução da convenção consular entre Portugal e Hespanha. 
Idem — Secção III. Questão das ostreiras ao sul do Tejo. Parte I. Reclamação bri-

tannica. Parte II. Reclamação franceza. 
Idem — Secção IV. Questão das barcas norte-americanas Sicilian e Sarah Hobardt. 
Idem — Seeção V. Execução do convénio de transito de 2 de outubro de 1885 

entre Portugal e Hespanha. 
Idem — Seeção VI. Declaração addicional ao artigo 3." da convenção phylloxerica 

de Berne de 1881, assignada em Berne em 15 de abril de 1889. Lisboa, 1890. 
8 folhetos, 4." 

c Neumann (Isidor) — Atlas der I lautkrankheiten. Fascículos 11.° e 12.° (conclusão). 
Wien, 1889 e 1890. 2 folhetos, 4." 

Newton (Isaac) — Lichens du nord du Portugal. 8." 
c Nicolardot (Louis) — Les sept épreuves de la papauté. Paris, 1888, 12.° 
cNirschl (Joseph) — Propádeutik der Kirchengeschichte. Mainz, 1888, 8.° 
Nobre (Augusto) — Contribuições para a fauna malacologica da Madeira. I. Coimbra. 

1889, 8." 
Nobre (A.)—Recherches historiques sur le Podocarpus Mannii Hooker. Coimbra, 1889 

8.° 
Nobre (Joaquim Martins) — É possível chegar entre as nações civilisadas á unidade 

legislativa no direito civil e no commercial, especialmente marítimo? Lisboa, 1889, 
8.» 

Nobre (Joaquim Martins) — Qual o systema de instituir o registo predial de fórma que 
constitua um cadastro de toda a propriedade immobiliaria e possa satisfazer as 
necessidades do credito agrícola? Lisboa, 1889, 8." 

c Noronha (José Feliciano de Castilho Barreto e) — Relatorio ácerca da Bibliotheca 
Nacional de Lisboa. Lisboa, 1844 e 1845. 4 vol., 8.° 

Norton (Thomaz Mendes) — Études sur les ceuvres d'art de Baphael Sanzio d'Urbino 
au monastère de Refojos do Lima. Lisbonne, 1888, 4.° 

Notice général sur la République Argentine. Lille, 1889, 8." 
c Nouvelle revue historique de droit français. (Cont.) 
Nova reforma dos lyceus, approvada pelo*decreto de 20 de outubro de 1888. Coimbra, 

1888, 8° 
Novíssima reforma judiciaria com um appendice, contendo leis, decretos e portarias 

que têm interpretado, completado e revogado algumas de suas disposições. Coimbra, 
1888, 8.° 

Novo (0) regimen tributário do álcool em Italia. Lisboa, 1889, 8.° 
c Nuovo códice di commercio italiano. Testo, fonti, motivi, commenti, giurisprudenza, 

per gli avvocati Stefano Castagnola, Sebastiano Gianzana . . . Fascículos 53 a 59 e 
59 bis, 60 a 62. Torino, 1889. 

Observações meteorologicas feitas no Observatório meteorologico e magnético da Uni-
versidade de Coimbra no anno de 1888 (2 exemplares). 

Idem no anno de 1889. Coimbra, 1889 e 1890. 3 vol., folio. 
Oliveira (Eduardo Freire de) — Elementos para a historia do município de Lisboa. 

(Cont). 
Oliveira (José Joaquim)—Devem ou não ser admittidas as alçadas nos tribunaes? 

Lisboa, 1889, 8.» 
Oração a S. José. 
Ordem (A). (Cont). 
Ordens da armada. (Cont.) 
Ordens do exercito. (Cont.) 
Ordnung der Vorlesungen an der K. K. deutschen Carl-Ferdinands-Universitat zu Prag 

in Sommersemester 1890, 8.° 
c Original (The) journals o f the campaigns in the Península of Field-Marshal the Duke 

of Wellington, to which is added an appendix, containing the staff bulletins, state 
papers, etc. London, 1815 e 1816. Vários folhetos em 2 vol., 4," 
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c Orta (Garcia d'). Vide Aromatum. 
c Ottoienghi (Emanuele) — II Códice di commercio aei egno d'Italia, illustrato coi la-

vori legislativi, colla dottrina e colla giurisprudenza. Torino, 1883. 2 vol., 8.° 
Palon (D. Francisco Carbo y) — Concepto general de la fiebre. Madrid, 1888, 8.° 
c Pastor (Dr. Louis) —Histoire des papes depuis la fin du moyen âge. Traduite de 1'alle-

mand par Furey Raynaud. Paris, 1888. 2 vol., 8.» 
Patronato general" de las escuelas de párvulos. Memoria relativa a la situacion y las 

vicisitudes de dichas escuelas y á las tareas que han ocupado al expresado patro-
nato durante el ano de 1883. Madrid, 1884, 8." 

c Paulhan (Fr.) — L'activité mentale, et les éléments de 1'esprit. Paris, 1889, 8." 
Peixoto (Rocha) — A probidade scientifica do sr. João Bonança. Capitulo para o inqué-

rito da Historia da Luzitania e da Ibéria. Porto, 1890, 8." 
Pelayo (D. Marcelino Menendez y) — Discurso en la Universidad Central en la inaugu-

racion dei curso académico dê 1889 á 1890. Mndrid, 1889, 8.° 
Perdigão (Francisco Marques) — Princípios elementares de chorographia portugueza. 

19.' edição, melhorada e acrescentada com os mappas de Portugal e suas possessões. 
Coimbra, 1889, 8." 

Pereira (Jeronymo Mocinha da Silva) — Breve estudo sobre a dilatação chronica do 
estomago. Lisboa, 1885, 8.° 

c Péret (H.) — De la reforme du code pénal. Paris, 1889, 8.° 
Pérez (D. Gabriel Lópezi — Discurso en la Universidad Literaria de Salamanca para la 

apertura dei curso académico de 1889 á 1890. Salamanca, 1889, 4.° 
c Peschel (Oscar) — Physische Erdkunde nach den hinterlassenen Manuskripten Oscar 

Peschels selbstãndig bearbeitet und herausgegeben von Gustav Leipoldt. Leipzig, 
1884 e 1885. 2 vol., 8 ° 

Pessoa (José Carlos de Carvalho) — As execuções iudiciaes e seus incidentes. Lisboa. 
1889, 8.° 

Pestana (Luiz da Camara) — O microbio do carcinoma. Lisboa, 1889, 8." 
c Petit (L.) — L'Index, son histoire, ses lois, sa force obligatoire. Paris, 1888, 8.° 
Pevret (Aléxis) — U n e visite aux eolonies de la République Argentine. Paris, 1889, 

8.° 
Piçarra (A. B. Ladislau) — Breves considerações sobre um caso clinico de lymphan-

gioma. Lisboa, 1889, 8." 
Pimentel (Alberto). Vide Chiado. 
Pimentel (Fernando Eduardo de Serpa) — Relatorio sobre as grandes manobras do 17." 

corpo do exercito francez em 1884. 
Pimentel (Jeronvmo da Cunha) — Penitenciaria Central de Lisboa. Relatorio. Anno de 

1885. Lisboa,'1886, 8." 
cPincherli (Eugénio) — II Códice penale italiano annotato. Torino, 1890, 8.° 
Pinto (F. C. Sousa) — Theses e dissertação que apresentou á Faculdade de sciencias 

sociaes e jurídicas do Recife. Recife, 1882, 8.° 
cPiron (Hippolyte) — L'Ile de Cuba, Santiago, Puerto-Principe, Matanzas et la Havane. 

Paris, 1889, 8.» 
Pitta (C. A. Mourão) — Madère, station médicale fixe. Climat des plaines, climat des 

altitudes. Accompagné d'un Guide-Madère. Paris, 1889, 8.° 
Plano de organisaçâo da escola pratica elementar de agricultura e f ruc tuana de San-

tarém, approvado por decreto de 18 de julho de 1888. Lisboa, 1889, 8.° 
Plano de organisaçâo da escola pratica de lacticínios de Castello de Paiva, approvado 

por decreto de 18 de julho de 1888. Lisboa, 1889, 8.° 
Plano de organisaçâo da fructuaria, escola pratica de lacticínios, da 5." região agronó-

mica, approvado por decreto de 18 de julho de 1888. Lisboa, 1889, 8.° 
Policia civil de Lisboa. Mappas estatísticos do anno de 1888. Lisboa, 1889, 4.° 
Politica portugueza na Africa. Memoria histórica e politica. Lisboa, 1889, 8.° (2 exem-

plares). 
cPolybiblion. Revue bibliographique universelle. (Cont.) . 
Portocarrero (Manuel Benayas y) — Memoria de los trabajos habidos en la Academia 

Matritense de Jurisprudência y Legislacion durante el curso de 1871 á 1872. Madrid, 
1872, 8.» 
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c Prade (Le Comte E. Pyrent de la) - Mélanges, YIII. Espagne, Maroc. 
Idem, IX. Portugal, Espagne. Paris, 1889. 2 vol., 8 ° 

Snrtí Cvprffi,g
aThao d e , l a P r o v i n c i a d e S a n t a Fé (República Argentina, America dei 

Sud), verificado bajo la admmistracion dei Doctor Don José Galvez, él 6 7 v 8 de 
Junio de 1887. L.bros I a XI. Buenos-Aires, 1888. 3 vol., 4.» (2 exemplares) 

^ n f S ; ° Í 8 8 M o 0 y a l P h y S Í C a l S o c i e t y - S e s s i ° n 1887-88! V o C e í x , part . 3. 

? r ( É o d vo | g S X 0 pam lR'°)yal P h y S Í C a l S 0 C Í e t y ' S C S S Í O n 1 8 8 8 " 8 9 - E d i í l b u r g h > 1889, 8.» 

Proceedings o'f the Royai Society. N.° 285 do vol. XLVI e n.° 286 do vol. XLVII 

i X e VI g yo n mrfat n f889 m 4 S »° f ^ ^ ^ ^ ° f ^ ^ f ° r ^ y 6 a F 1 8 8 8 " V ° " 
P r c i S a d e ' T ^ t p i à 3 1 , S e ' , p r a í i n a ? n . l o s examenes i actos públicos dei Instituto Na-

Guatemala en los dias 1.» i siguientes dei mes de Octubre de 1885. 8« 
Piogramma da to» cadeira da Faculdade de philosophia, zoologia. Coimbra 1889 8 • 
Programara da 15.« cadeira, anatomia descriptiva e teratologia ' ' 

p " S A S - e 

C ° n S t r U ^ e S ™ S 6 h>'draul ica 

^ K r K i ! ^ a ff" guarda fiscal. Colligido por Manuel d'OIi-

Programmas do ensino secundário e listas dós livros para a instrucção primaria e se-s s « s s r j s f t f r s a s s ? , d e ^ -
Idem no anno de 1889. Coimbra, 1888 e 1889. 2 folhetos, 8 « 

r rogrammas do ensino secundário que foram revistos e approvados pelo Conselho su-
perior de instrucção publica na sua sessão ordinaria de 1888 S U 

Idem, na sessão ordinaria de 1889. Lisboa, 1888 e 1889. 2 folhetos 8.» 
Frogrammas provrsorios para o ensino das disciplinas que constituem ó primeiro grau í X S o ® B T B r t lei de â de ffiai0 de 1878 e 

c Publishers' Weekly (The)! The american bòok trade journal. (Cont.) 

Lisboa, 1889, g o
e x a n n 0 d e S o u s a ) - O estado e as victimas dos erros judiciaes. 

Q d e Í r R j i n t Z Í O r A b T C h e s d e ) - R e l a t o r i o da marcha forcada de Belem ao Monte 
de P S J H ^ P ° í u c l i e > « e c u t a d a no dia 12 de junho de Í889 pelo regimento n.° 4 
de cavallaria do Imperador da Allemanha, Guilherme II. 
d e e i t n n t i ' ) - L e s s i l P e r c h e n e s l i t t é r a i r e s dévoilées. Galerie desécr ivainsfrançais 

' E u r o p e qui se son deguises sous des anagrammes, des as té ronymes . . . 

3 vol 8 ° ' a u g m e n t e e P a r M M - G u s t a v e Biunet et Pierre Jannet. Paris, 1882. 

Questão das ostreiras ao sul do Tejo. Lisboa, 1889 4 ° 

U m a f í s S ' . 2 M í o T ? o r e e h 0 P ° l í t Í C ° g G n e r a 1 ' o b r a d e d i e a d a a l congreso dei Peru. 
c Rambaud (Jules) — Études économiques et sociales. Lyon, 1881, 8.° 

g'0
 A c ademia de jurisprudência y legislación. Annuario de 1888-89. Madrid, 1888, 

L i s t a g e n e r a l de los académicos e n 1 0 

r n I,der,!',s?n e n e r o d '3 1 8 8 9 - Madrid, 1884, 1889. 3 vol., 8." 
5 voT ( ^ s e e ) - N o u v e l l e géographie universelle. Tomes XI a XV. Paris, 1886 a 1890, 

13 
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Regalia (Francisco Augusto da Fonseca) — Relatorio sobre a pesca no rio Minho em 
1884. Lisboa, 1888, 8.» , . , o o a „ . 

Regia Università degli studi di Parma. Annuario scolastico 188U-81. 
" Idem, 1881-82. 

Idem, 1884-85. _ r 

Idem, 1888-89. Parma, 1881, 1882, 1885, 1889. 4 vol., 8.° 
Regia Università degli studi di Roma. Annuario scolastico. 1884-85. 

Idem. 1885-86. 
Idem', 1888-89. Roma, 1885, 1886, 1889. 3 vol., 8.° 

Regimento interno da Junta Geral do districto de Coimbra. Coimbra, 1887, 8. 
Register of the University of Califórnia. 1887-88. 

Idem, 1888-89. Berkeley, 1888. 2 vol., 8.° 
Reglamento dei Instituto Nacional Central de Guatemala. 188o, 8.° , 
Regulamento da conservação, arborisação e policia das estradas, approvado por decreto 

de 21 de fevereiro de 1889. Lisboa, 1889, 8." 
Regulamento geral da administração da fazenda e da contabilidade publica nas pro-

víncias ultramarinas, de 7 de novembro de 1889, precedido do decreto com força de 
lei de 20 de dezembro de 1888, da parte do decreto de 19 de junho de 1889 relativa 
ás províncias u l t r amar inas . . . Lisboa, 1889,8.° , , , , , 

Regulamento geral de sanidade marítima, approvado por decreto de 4 de outubro ae 
1889. Lisboa, 1889, 8.» . . . , T . , „ . . . 

Regulamento geral do serviço de instrucção publica do município de Lisboa, precedido 
das bases d'organisação dos differentes serviços. Lisboa, 1886, 8.° 

Regulamento para a instrucção da cavallaria. Instrucções relativas ao modo de mvaear. 
Lisboa, 1889, 8." 

Regulamento para os lyeeus nacionaes (de 31 de março de 1873). 
Regulamento de manobras para a instrucção de artilheria de montanha, approvado por 

portaria de 29 de novembro de 1888. Parte I. Lisboa, 1889, 8.° 
Regulamento para o serviço interno das tropas de infanteria, approvado por decreto 

de 25 de abril de 1889. Lisboa, 1889. 2 vol., 8.°, sendo 1 de modelos 
Reis (Jayme Batalha)—Os portuguezes na região do Nyassa. Lisboa, 1889,8. {i exem-

DlâFG )̂» 
Relação dos engenheiros de obras publicas e quadros auxiliares de architectos, con-

ductores e desenhadores, referida a 30 de junho de 1889. Lisboa, 1889, 8. 
Relação dos estudantes matriculados no lyceu de Santarém no anno lectivo de i8t>9 

a 1870. Lisboa, 1869,8.° . , , . . . . f i Q n 

Relação dos funccionarios consulares de Portugal enrserviço em 1 de janeiro de 189U. 

Relatorio da capitania do porto da cidade do Porto em 3 de julho de 1889 ácerca da 
industria da pesca. Lisboa, 1889, 8.» (2 exemplares). . 

Relatorio da commissão executiva da Junta Geral do districto de Coimbra para ser 
apresentado na sessão ordinaria de novembro de 1887. 

Idem, para ser apresentado na sessão ordinaria de novembro de1889. 
Idem, para ser apresentado na sessão ordinaria de abril de 1890. Loinmra, i oe / , 

1889 e 1890. 3 vol., 8.° . .. , s s 8 

Relatorio e contas da Associação typographica lisbonense e artes correlativas, 
Lisboa, 1889,8.° . t „„ w_ 

Relatorio e contas do conselho administrativo da Caixa de soccorros da Imprensa n a -
cional no 42.° anno da sua existencia, apresentado em assemblea geral de 29 oe 
janeiro de 1888. Lisboa, 1888,8." j , , 

Relatorio e contas do Monte-pio da Imprensa da Universidade pertencentes ao anno 
de 1888-1889. Coimbra, 1889, 4.» . . . . . . . T 

Relatorio e contas da Sociedade das casas de asylo da mfancia desvalida de LisDoa. 
1888. Lisboa, 1889,8.° . , „ „ „ . . a n n n 

Relatorio, contas e documentos da gerencia da direcção do Monte Pio official no anuu 
economico de 1885-1886 (2 exemplares). 

Idem, no anno de 1888-1889. Lisboa, 1886 e 1889 (3 exemplares). 
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Relatorio da direcção da Sociedade Commercio, Banco da Bahia, apresentado em assem-
bléa geral a 11 de fevereiro de 1889. Bahia 1889 4 o 

B l8 t8TLisboaC U1888 t ,8 » d ° S a C t ° S d ° m i n i s t e r i o d o ' s n ° g ° c i o s d a fazenda no anno de 

ReGo thnbrae I É É T ^ U m a f a b r ' C a d e f l a ç S o e t e c i d o s d e a l £ o d a o no rio Alva. 

L t T o i X a ^ i g " ^ 6 ™ ^ 6 1 1 1 6 a c a d e i r a d e z o o l o g i a n o a n n o l e c t i v o 

ReH«tí«8°7e, ,1í°P,0S,tas aposen tadas ao Conselho superior de instrucção publica na sessão 
bra 1887 8 ° ° F a c u l d a d e d e medicina da Universidade de Coimbra. Coim-

Belatorio do Retiro Litterario Portuguez apresentado em 31 de dezembro de 1887 pela 
directoria eleita em 21 de abril do mesmo anno. Rio de Janeiro, 1888 8 ° 

t t v i n . f n ! ! , 1 P f C a n ! ; i r , i t i n i a e .Auviale industria da pesca no districto marítimo 
de Villa Beal de Santo Antonio. Lisboa, 1889, 8.» (2 exemplares) 

a n n o r d e % 8 Í i s b o a s™' 8 8* 0 d e a p e r f e i S o a m e n t o d a a r m a d e artilheria do 

e h y d r o g r a p h i c o s e x e c m a d o s n ° 
Relatorio do Tribunal de Contas sobre as contas do thesouro, dos ministérios e da 

c r e d l t 0 PuWico, relativas aos exercícios de 1869-1870 e 1870-1871. Lisboa. 
l o / 7 , 4. 9 

Relatorios apresentados á Camara Municipal de Coimbra pela commissão nomeada para 
dar parecer sobre as condições em que estão sendo realisadas as obras para a cana-
lisaçao das aguas nesta cidade. Coimbra, 1889, 8.» 

Relatorios dos governadores das províncias ultramarinas. Districto de Benguella. 
boa P1889 4 ° 0

R e l a t o n o d o g ° v e r aado r geral da província de Angola em 1887!) Lis-
R e Anno Í O deÍ883 g °Lf™o a a d 'Y 8

e
8

s
9

d f . p r o v i n c i a s ultramarinas. Província de Moçambique. 

Relatorios dos governadores das províncias ultramarinas. Distrieto de Mossamedes. 

LZP?QQO a,° R ® l a t o n o d 0 governador geral da província de Angola em 1887.) Lis-
boa, 1889, 4.° (2 exemplares). ' 

Relatorios de vários cônsules de Portugal. 
Rei888 r Í8S«'de V a r ' 0 S c o n s u l e s d e ^ t u g a l , de 31 de dezembro de 1887 a dezembro de 

ReÍM«nQefiS n l o p e r o ? o l „ s c j e n t i f l c a delia R. Universítà di Parma nel decennio 1876-77 
I 8 8 0 - 8 0 . Parma, 1887, 8.° ' 

Remedi (Vittorio)— Clinica chirurgica di Siena diretta dal Dott. G. F. Novaro. Ren-
diconto dal gennaio al luglio 1886. Siena, 1887, 8.» 

cRendu (Ambroise) — L'économie politique à 1'écoíe primaire. Paris 1880 8 ° 
cRepouse a la Relation (envoyée par le Cardinal Torregiani aux Ministres étrangers 

S e " s , a Rome) de ce qui a précéde et acompagné 1'expulsion du Cardinal Accia-
juoh de la cour et du royaume du Portugal, etc. Traduit de 1'italien. 1760 12 « 

Heport of the comrmssioner of education for the year 1887-88.^Vashington] 1889, 8." 
(2 exemplares). 

Repressão do trafico da escravatura. Extracto de documentos officiaes. Fascieulo 2.» 
JLlSDOâ, l o o y , 4 . ° 

R e
n

s ' ;£ a y . a ^ , a , d e I a sesion pública celebrada en honor dei Cardenal Jimenez de Cis-
neros el 26 de mayo de 1878 por el Instituto de que es titular. Madrid 1878 8« 

c Reuter (Heinrich) - Das Subdiakonat. Augsburg, 1890, 8.» ' ' 
c Revista de educação e ensino. (Cont.) 
Revista do foro portuguez. (Cont.) 
Revista de legislação e de jurisprudência. Volumes XXI e XXn. Coimbra 2 vol. 8 • 
fí Revista litteraria. Porto, 1838 a 1843. 11 vol. 8.» ' 2 V 0 1 ' ' 
Revista de medicina dosimetrica. (Cont.) 
Revista das obras publicas e minas. (Cont.) 
c Revue d'anthropologie. (Cont.) 
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cRevue arehéologique. (Cont.) 
cRevue des Deux Mondes. (Cont.) 
c Revue de droit international et de législation comparée. (Cont.) 
c Revue génárale d'administration. (Cont.) 
cRevue générale du droit, de la législation et de la jurísprudence en France et à 

1'étranger. (Cont.) 
cRevue de géographie. (Cont.) 
cRevue internationale de 1'enseignement. (Cont.) 
cRevue politique et littéraire. (Cont.) 
cRevue des sciences médicales. (Cont.) 
cRevue scientifique. (Cont.) 
Ria (A) de Aveiro e as suas industrias. Memoria justificativa e projecto de regulamento 

para o exercício da pesca e colheita do moliço, elaborados pela commissão nomeada 
por portaria do ministério da marinha e ultramar de 16 de abril de 1883. Relator, 
Francisco Augusto da Fonseca Regalia. Lisboa, 1888. 8.° 

Ribeiro (Manuel F e r r e i r a ) — V i a s commerciaes dos portuguezes em toda a Africa 
Central nos séculos XVI e XVII, ou as primeiras informações sobre os lagos, origens 
e cursos dos maiores rios do Continente Negro, segundo os trabalhos do abbade 
Durand, Rrucker e Delavaud. Lisboa, 1887, 8.° 

Rios (D. Eugénio Montero) — Discurso leido en la apertura de los tribunales, celebrada 
en 16 de setiembre de 1872. Madrid, 1872, 8.» 

cRivas (Don Anselmo R. de) — La política económica de Espana. Madrid, 1889, 8.° 
Rivero (Don Manuel de Cueto y) — Discurso ante la Universidad literaria de Granada 

en la apertura dei curso académico de 1881 á 1882. Granada, 1881, 4.° 
Rivero (D. Pedro Ferrer y) — Tratado de la legislación de primera ensenanza vigente 

en Espana. Quarta edición. Madrid, 1884, 8 / 
Robledo (Don Santos M.) y D. Rartolomé Cosio — Annuario de primera ensenanza cor-

respondiente á 1886. Madrid, 1887, 8.° 
Rocha (Antonio dos Santos) — Antiguidades prehistoricas do concelho da Figueira. 

Primeira parte. Coimbra, 1888, 4.° 
Rodrigues (José Julio) — Projecto summario de regulamento dos trabalhos e serviços 

do laboratorio de chimica mineral da Escola Poíytechnica de Lisboa posto em exe-
cução, como experiencia e sob a responsabilidade do respectivo director, no anno 
lectivo de 1889 a 1890. Lisboa, 1889, 8.° 

Rodrigues (José Maria) — A Sagrada Congregação do Concilio e os direitos do senhor 
Rispo Conde sobre a Universidade de Coimbra. Nova edição de um documento re-
cente, precedida de algumas considerações. Coimbra, 1889, 8.° 

Roig (D. Francisco Torrens y) — Estúdio quimico farmacológico de las féculas. Rarce-
lona, 1888, 4.= 

Romances populares portuguezes colligidos da tradição oral por J. Leite de Vascon-
cellos. Rarcellos, 1881, 12.° 

Roque (Antonio Rernardino) — Cura radical do varicocele. Lisboa, 1889, 8." 
c Rossi (Virgilio) — Glossário alfabético p e r l a antropologia criminale e la medicina le-

gale. Torino, 1889, 8.° 
c Rossignol (Jean-Pierre) — De 1'éducation et de 1'instruction des hommes et des fem-

mes chez les anciens. Paris, 1888, 8.° 
Salazar (Don Angel Allende Salazar y Munoz de) — Memoria leida en la Real Acade-

mia de Jurisprudência y Legislación en la sesión inaugural dei curso de 1884 á 1885. 
Madrid, 1884, 8.° 

Salvador (Dr. D. José Maluquer y) — É possível chegar entre as nações civilisadas á 
unidade legislativa no direito civil e no commercial, especialmente marítimo? Lisboa, 
1889, 8.° 

Sanchez (Dr. D. Manuel Herrero) — Discurso leido en la Universidad literaria de Sa-
lamanca en la apertura dei curso de 1879 á 1880. Salamanca, 1879, 4." 

Santa Leocadia (Rarão de) — Relatorio da Sociedade Portugueza de Reneficencia no 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1890, 4.° 

c Santarém (Vicomte de) — Démonstration des droits qu'a la couronne de Portugal sur 
les territoires situés sur la côte occidentale d'Afrique entre le 5.' dégré et 12 minutes 
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et le 8.» de latitude méridionale et par conséquent sur les territoires de Molembo, 
de Cabinda et d'Ambriz. Lisbonne, 1853, 8.° 

c Santarém (Vicomte de) — De 1'introduction des procédés relatifs à la fabrieation des 
étolfes de soie dans la Péninsule iíispanique sous la domination des arabes. Paris, 
1838, 8.° 

c Santarém (Vieomte de) —Notice sur André Alvarez d'Almada et sa description de la 
Guinée. Paris, 1842, 8.° 

c Santarém (Vieomte de) — Rapport lu à l a Soeiété de géographie sur 1'ouvrage de M. 
Lopes de Lima, intitulé: Ensaios, ete. (Essais statistiques sur les possessions portu-
gaises en outre-mer.) Paris, (1846?), 8." 

c Sarrazin — Histoire de la guerre d'Espagne et de Portugal de 1807 à 1814. Paris, 1814, 

c Satolli — Príncipes de droit public des concordais. Paris, 1889, 8.° 
c Saulcy (F. de) — Numimastique de la Terre Sainte. Description des monnaies autono-

rnes et impériales de la Palestine et de 1'Arabie Pétrée. Paris, 1874, 4.° 
cS. Bernardino (Fr. Gaspar de)—It inerár io da índia por terra. Lisboa, 1854, 8.° 
c Scháffle (A. E.) — L a quintessence du socialisme. Paris, 1880, 8.° 
c Scheeben (Dr. M. J.) — L a dogmatique. Paris, 1877, 1880, 1881, 1882. 4 vol., 8.° 
Schenkl (P. Amaro de) — Instituições de direito ecclesiastico, accomodadas principal-

mente a Allemanha e á Baviera. Tomo I contendo os prolegomenos e o direito publico. 
Traducção do Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro. 2." edição. Coimbra, 1888, 8.° 

cSchiffini (P. Sancto) — Disputationes metaphysicae speeialis. Augustae Taurinorum, 
1888. 2 tomos em 1 vol., 8.» 

Schindler (João Henrique) — A thyreoidectomia. Lisboa, 1885, 8.» 
Scuola (R.) d'Applicazione per gli ingegneri in Bologna. Notizie concernenti la scuola e 

monografie dei gabinetti. Bologna, 1881, 8.° 
Seeco (Antonio Luiz de Sousa Henriques) — Memorias do tempo passado e presente 

para licção dos vindouros. Tomo II. Coimbra, 1889, 8.° 
c Seeber (Francisco) — Importance économique et financière de la Bépublique Argen-

tine. Buenos-Ayres, 1888, 8.° 
Seixas (Antonio José de) — Uma opinião baseada em factos, na historia e na pratica 

sobre as colonias portuguezas. Lisboa, 1889, 8.° 
Selbor (L.) — Estúdio filológico sobre lengua universal. Madrid, 1888, 8.° 
Senén (D. Francisco P. Cortês y) —Discurso leido en el acto de recibir el grado de 

doctor en medicina y cirurgia ante el tribunal respectivo de la Faeultad de medicina 
de la Universidad Central. Madrid, 1888, 8.° 

Senna (A. Maria de) — Relatorio do serviço medico e administrativo do Hospital do 
Conde de Ferreira, relativo ao primeiro biennio (1883-1885), apresentado ao minis-
tro do reino pelo Dr. Antonio Maria de Senna, com a collaboração dos clínicos Julio 
Xavier de Mattos, J. Urbano, L. Peixoto e Magalhães Lemos. Porto, 1887, 4.° 

Sequeira (José Victor da Costa) — Guia itinerário de Portugal, referido a 30 de iunho 
de 1884. Lisboa, 1886, 4.° 

Serrasqueiro (José Adelino) — Tratado de algebra elementar. 4.a edição. Coimbra. 
1890, 8.» 

Silva (A. A. Raldaque da) —Roteiro marítimo da costa occidental e meridional de 
Portugal. Tomo primeiro. Parte comprehendida entre o Cabo de S. Vicente e o rio 
Guadiana. (Com mappas e gravuras.) Lisboa, 1889, 4.° 

Silva (Antonio Vicente da) —Breves considerações sobre as luxações do corpo do 
externo. Lisboa, 1885, 8.° 

Silva (Francisco d'Assis Bosa e) — Theses e dissertação apresentadas á Faculdade de 
direito do Recife para obter o gráo de doutor em direito. Recife, 1879, 8.» 

Silva (J. Gomes da) — Relatorio da epidemia de cholera-morbus a bordo do Transporte 
e nos lazaretos de Macau em 1888. Macau, 1888, 8.° 

Silva (J. Gomes da) — Relatórios sobre Macau e Timor. 1884-1888. Macau, 1889, 8.° 
Silva (Jacintho Candido da) — A questão dos tabacos nos Açores. Lisboa, 1889, 8.° 
Silva (João Raptista Corrêa da) — E tolerável o segredo no processo criminal? No caso 

aflfirmativo deverá conservar-se somente no processo preparatório ou investigatorio? 
E, no aaso negativo, deverá admittir-se excepção em crimes de extraordinaria gra-
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vidade? Em todo o caso poderá permittir-se a quem suspeitar ser envolvido em pro-
cesso, a cuja investigação se proceda, requerer que esteja presente nos depoimentos 
das testemunhas e ser acareado com ellas ? Lisboa, 1889, 8.° 

Silva (Joaquim Maria da) — Deverá ser gratuita a administração da justiça, principal-
mente no orphanologico e criminal? Lisboa, 1889, 8.° 

Silva (Joaquim Possidonio Narciso da) — Memoria histórica da fundação, progresso e 
trabalhos da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes. 
Lisboa, 1889, 4.» 

Silva (Luciano Antonio Pereira da) — Equilíbrio astatico. Coimbra, 1889, 8.° 
Silva (Lucio Augusto da) — Apontamentos sobre a organisação do serviço de saúde 

das províncias ultramarinas, com referencias ao serviço de saúde publica do conti-
nente do reino, ao serviço de saúde do exercito e da armada. Lisboa, 1890, 8.° 

Silva (Luiz Rebello da) — Elementos de analyse chimica, applicada ao estudo dos ter-
renos, aguas e plantas para uso dos preparadores das estações chimico-agricolas. 
Lisboa, 1888, 8.» 

c Silveira (Albano da) — Memoria chronologica áeerca do descobrimento das terras do 
Preste João das índias e embaixadas que a elle enviaram os portuguezes. Lisboa, 
1845, 8." 

Silvela (D. Francisco) — Discurso leido por D. Francisco Silvela, presidente de la Real 
Academia de Jurisprudência y Legislación, en la sesión inaugural dei curso de 1888 
à 1889. Madrid, 1888, 8." 

Simeão (João) — Cafeína. Lisboa, 1889, 8." 
Simões (A. A. da Costa) — Abastecimento d'aguas em Coimbra (resumida historia 

d'este melhoramento) com applicação aos hospitaes da Universidade. Coimbra, 
1889, 8.» 

Simões (A. A. da Costa) — Esgotos nas cidades e nos hospitaes (resumida apreciação 
dos principaes systemas) com applicação aos hospitaes da Universidade de Coimbra. 
Coimbra, 1889, 8.» 

Simões (A. A. da Costa) — A minha administração dos hospitaes da Universidade. 
Uma gerencia de 15 annos, sob a reforma de 1870. Coimbra, 1888, 8.° 

c Smith (Andrew) — Ulustrations of the zoology of South Africa. London, 1849. 5 vol., 
4.» 

Sodoffsky (Gustav) — Die Immobiliensteuer in Riga und die Gebáudesteuer in Oester-
reich. Riga, 1888, 8.° 

Soriano (Simão José da Luz) —Historia da guerra civil e do estabelecimento do governo 
parlamentar em Portugal, comprehendendo a historia diplomatica, militar e politica 
d'este reino desde 1777 até 1834. Terceira epocha. Tomo VI. Lisboa, 1887, 8 ° 

cSouvenirs d 'un militaire des armées françaises, dites de Portugal; par 1'auteur de 
l 'Essai sur 1'état militaire en 1825. Paris, 1827, 8." 

Stabilimenti scientiflci delia R. Università di Rologna in rapporto col piano regolatore 
delia città secondo il progetto dei Rettore G. Capellini. Rologna, 1888, 8.° 

Statuti delle Università e dei Collegi dello studio Bolognese, pubblicati da Carlo Mala-
gola. Bologna, 1888, 4.° 

cStent rup (F. A.) — Praelectiones dogmaticae de Deo uno. Oeniponte, 1879, 8.° 
c Stockdale (John Joseph) — The proceedings on the enquiry into the armistice and 

convention of Cintra, and into the conduct of the officers concerned. Ulustrated with 
five military plans- London, 1809, 8.° 

c Stockler (Francisco de Borja Garção)—Ensaio historico sobre a origem e progressos 
das mathematicas em Portugal. Paris, 1819, 8.° 

Suicídio (Um) por submersão. 
c Summario da vida, acções e gloriosa morte do senhor D. Fernando, chamado o Infante 

Santo, que de um m. s. latino e inédito da Bibliotheca Vaticana trasladava em lin-
guagem Fr. Fortunato, arcebispo d'Evora. Modena, 1836. 8.° 

Supplemento á collecção de legislação fiscal relativa ás principaes contribuições di-
rectas, á contabilidade publica e a organisação e administração da fazenda publica, 
coordenada pelo Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães. (Legislação de 1884 
a 1888). Coimbra, 1888, 8." 

Supplemento ás ordens do exercito de 1889. Serviço da reserva. 
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Synopse das disposições mais importantes publicadas nos boletins da guarda fiscal de 
1888. Lisboa, 1888, 8.° 

Synopse dos tratados, convenções, contractos e actos públicos celebrados entre a coroa 
de Portugal e as mais potencias e que não foram denunciados ou expressamente 
revogados, seguida de um indice de assumptos. Lisboa, 1889, 8.° 

Tabella da despeza e quadros do pessoal da administração geral dos tabacos para o 
anno eeonomico de 1889-1890. Lisboa, 1889, 4.° 

Tabella da distribuição da despeza a cargo da administração das Caixas geral de de-
pósitos e economiea portugueza no exercício de 1888-1889, rectificada pela carta de 
lei de 22 de junho de 1889 e decreto da mesma data (2 exemplares). 

Idem, no exercício de 1889-1890. 3 folhetos, 4," 
Tabella da distribuição da despeza do ministério das obras publicas, exercício de 

1889-1890. 
Tabella das estradas reaes e districtaes a que se refere o decreto de 21 de fevereiro 

de 1889. Lisboa, 1889, 8.° 
c Tables de la Revue de législation ancienne et moderne et de la Nouvelle Revue his-

torique de droit français et étranger (1870-1885). Paris, 1888, 8.° 
Taboas dos ângulos horários e das distancias zenithaes nas passagens pelo primeiro 

vertical do Observatório Astronomico da Universidade. Coimbra, 1871, 4.° 
Teixeira (F. Gomes) — C a r t a ao presidente da secção de mathematiea da Academia 

Real das Sciencias de Lisboa. Porto, 1889, 8.° 
Telles (Silva) — Do methodo na classificação das psycopathias. Lisboa, 1885, 8.° 
Tempestade (A) no mar adriatieo. Excerpto da versão em lingua vernacula das Tristezas 

(Tristium) de Ovidio Nasão, pelo traductor das Satyras e Epistolas de Horácio. Coim-
bra, 1889, 8." 

cTbermes (Dr. G.) —Tra i t é élémentaire d'hygiène et de thérapeutique de 1'hystérie. 
Paris, 1889, 8.» 

Theses de i'Université Catholique de Louvain. N.°* 604 a 610 da Faculdade de theolo-
gia. 

Idem, n.° 80 da Faculdade de medicina. 
Idem, n.° 21 da Faculdade de philosophiá e lettras. 

Topinard (Dr. Paul) — La société, 1'école, le laboratoire et le musée Broca. Mars, 1890. 
Paris, 1890, 8.° 

Torres (Don Bruno Solano y) — Discurso en el acto de apertura dei curso académico 
de 1887 á 1888 en la Universidad de Zaragoza. Zaragoza, 1887, 4.° 

Torres (Leonardo) — Primeira lição de moralidade. Porto, 1889, 12.° (20 exemplares). 
cTour (Le) du monde. O 2." semestre de 1886, 1.° e 2." semestre de 1887, 1.° e 2.° 

de 1888 e 1." e 2.» de 1889. Paris, 1886 a 1889. 7 vol., 4." 
c Travaglia (Carlo)—II Nuovo Códice penale italiano. Commento teorico-pratico. Roma, 

1889. 2 tomos em 1 vol., 8.° 
Tribuno (O) Popular. (Cont.) 
Truão (Antonio Norberto de Barbosa de Villas Boas) — Documentos para a historia 

das colonias portuguezas. Estatística da capitania dos Bios de Senna do anno de 
1806. Lisboa, 1889, 8.° (2 exemplares). 

c Ueberweg (Friedrich) — Grundriss der Geschichte der Philosophie. Siebente Auflage 
bearbeitet vonDr . Max Heinze. Berlin, 1886 e 1888. 3 vol., 8.° 

Uma questão de contracto litterario entre Lopes & C.*, successores de Clavel & C.*, e 
F. José Monteiro Leite. Porto, 1887, 8.° 

Universidad Central. Memoria estadística dei 'curso de 1883 á 1884 y Anuário de 1884 
á 1885. 

Idem, dei curso de 1885 á 1886 y Anuário de 1886 á 1887. Madrid. 2 vol., 4." 
Universidad Central de Espana. Memoria dei curso de 1887 á 88 y Anuário de 1888 

á 89. Madrid, 1889, 4.° (2 exemplares). 
Universidad de Granada. Sesión de clausura de la academia teórico-practica de la 

Facultad de derecho el 30 de abril de 1889. Granada, 1889, 8." 
Universidad literaria de Salamanca. Memoria sobre el estado de la instrucción en esta 

Universidad y establecimientos de enseííanza de su distrito, correspondiente al curso 
académico de 1884 á 1885. Anuário para el de 1885 á 1886. Variedades. 
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Idem, correspondiente al curso académico de 1886 á 1887. Anuário para el de 
1887 á 1888. 

Idem, correspondiente al curso académico de 1887 á 1888. Anuário para el de 
1888 á 1889. Salamanca, 1885, 1887, 1888. 3 vol., 4." 

Universidad literaria de Sevilla. Memoria correspondiente al curso académico de 
1883 á 84. Sevilla, 1885, 8.» 

Università (R.) degli studi di Siena. Annuario scolastico 1883-84. 
Idem, de 1884-85. Siena, 1884 e 1885. 2 vol., 8.» 

Università (R.) degli studi di Siena. Discorso inaugurale e annuario académico 1886-87. 
Idem, 1888-89. Siena, 1887 e 1889. 2 vol., 8.» 

Università (R.) degli studi di Torino. Annuario académico per 1'anno 1888-89. Torino, 
1889, 8." ' 

Université Libre de Rruxelles. Année académique 1869-1870. Discours d'ouverture 
prononcés en séance publique le 11 octobre 1869, par M. Van Schoor, M. J. B. Fran-
cqui et Docteur G. Gluge. La liberte d'enseignement et les universités. Bruxelles, 
1869, 8.o 

Université Libre de Rruxelles. Année académique 1870-1871. Discours d'ouverture 
prononcés en séance publique le 10 octobre 1870, par M. Van Schoor, M. le Docteur 
G. Gluge, et M. Bastiné. La liberté d'enseigner et la liberté d'ignorer. Législation 
belge concernant les étrangers. Rruxelles, 1870, 8.° 

Université Libre de Bruxelles. Année académique 1872-1873. Discours d'ouverture 
prononcés en séance publique le 14 oetobre 1872, par M. Van Schoor, M.VanRemmel 
et M. Schmit. Bruxelles, 1872. 8." 

Université Libre de Bruxelles. Année académique 1876-1877. Discours d'ouverture, 
parM. Van Schoor etM.Zimmer. (Tem conjuncto o Programme des cours.) Bruxelies, 
1876, 8.° 

Université Libre de Rruxelles. Année académique de 1889-1890. Rapport annuel par 
M. Ruis. Discours de M. E. Van Der Rest. (Tem conjuncto o Proqramme des cours.) 
Rruxelles, 1889, 8.° (3 exemplares). 

Université (L') de Paris en 1885-1886. Rapport du conseil général des Facultes à M. 
le ministre de 1'instruction publique et des beaux-arts. Paris, 1887, 8.° 

University of Edinburgh. Honorary Doctors of Laws presented to the Chaneellor of 
the University by John Kirkpatrick on 18lh april 1890. 8.» 

University of London. The calendar for the year 1879. 
Idem, 1881. London, 1879 e 1881. 2 vol., 8.° 

Varanda (A) de Pilatos. Escriptos humorísticos de J. M. A. Coimbra, 1889, 8." 
cVáreilles-Sommières (Comte de) — Les príncipes fondamentaux du droit. Paris, 1889, 

Vasconcellos (José Leite de) — Ralladas do Occidente. Porto, 1885, 8.° 
Contribuições para o estudo da linguagem infantil. Rarcellos, 1883, 8.° 
Criticas bibliographicas. Rarcellos, 1882 e 1883, 8.° 
Dialectos algarvios. Povoa de Varzim, 1886, 8.° 
Dialecto brazileiro, ensaio glottologico, precedido de algumas notas sobre tra-

dições populares do Rrazil. Porto, 1883, 8.° 
Dialectos minhotos. Dialectos interamnenses. Dialectos beirões. Dialectos ex-

tremenhos. Porto, 1885, 1886, 1884. 8 folhetos, 8.° 
Elencho das lições de numismatica dadas na Bibliotheca Nacional de Lisboa, 

1.» parte do curso (1888-1889). Lisboa, 1889, 8.° 
A evolução da linguagem. Ensaio anthropologico. Porto, 1886, 8 ° 
Fragmentos de mythologia popular portugueza. Porto, 1881, 4.° 
Lingoas raianas de Tras-os-Montes. Porto, 1886, 8.° 
Intelligencia e instincto. 4.° 
Paradisus Voluptatis. Poemeto. Porto, 1879, 4.° 
Folhas de vários periodicos contendo os seguintes escriptos, uns originaes, outros 

colligidos, a saber : Litteratura popular portugueza. Contos populares (do cyclo de 
Christo e S. Pedro). — Poesias populares portuguezas. (Rimas infantis. Vozes de 
sinos). — Ribliographia (ácerca de dois livros francezes que versam sobre dictado-
e provérbios).—Vae victis, poesia recitada no theatro de S. João nas festas acades 
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micas do centenário do Marquez de Pombal. — Costumes da Beira Alta. — A língua 
portugueza. 6 folhetos. 

c Vaughan (H.) Vide Vega de Armijo (Marquis de la). 
cVega de Armijo (Marquis de la) — Les relations entre le Saint-Siège et le royaume 

dl ta l ie . Traduit de 1'espagnol par l 'abbé Moreau, suivi de la Question romaine inter-
nationale et anglaise et non pas seulement italienne, par H. Vaughan. Bruxelles, 
1889, 8.» 

c Veiga (Francisco Maria)—O ministério publico na primeira instancia. Coimbra, 1888, 
8.° 

Veiga (Sebastião Philippes Martins Estácio da) — Paleoethnologia. Antiguidades mo-
numentaes do Algarve. Tempos prehistoricos. Volume III. Lisboa, 1889, 8.° 

Vera (D. Antonio Moio A. Paterno y de) — La sarna. Madrid, 1888, 8.» 
Verdadeiro (O) borda d'agua. Repertório para o anno de 1889, de Manuel Teixeira. 

Idem para o anno de 1890. Coimbra, 2 folhetos, 8.° 
Verdadeiro (O) borda d'agua. Repertório para o anno de 1890, de Manuel Teixeira, a 

viuva. Coimbra, 8.° 
Vidal (C. Delacruz) — Curso de themas ou exercícios graduados, applicados á 4." edi-

ção da grammatica f r anceza . . . seguido de um tractado de homonymos da língua 
franceza com a traducção em portuguez. Coimbra, 1889, 8.° 

Vidal (C. Delacruz) — Dictionnaire de tous les verbes irréguliers français, suivi des ob-
servations grammaticales. Troisième édition. Coimbra, 1889, 8.° 

Vidal (C. Delacruz) — Grammatica franceza. 4.a edição refundida. Coimbra, 1889, 8.° 
cVidari (Ercole) — Corso di diritto commerciale. 3.* edizione intieramente rifata. 

Milano, 1888, 1889 e 1890. 4 vol., 8.» 
Viégas (Dr. A. S.) — Faculdade de Philosophiá. Programma da 3.» cadeira, physica 1.' 

parte, para o anno lectivo de 1889 a 1890. Coimbra, 1889, 8.° 
Vieira (Dr. Adriano Xavier Lopes) — Relatorio geral do Conselho superior de instrucção 

publica. Sessão de outubro de 1889. Lisboa, 1889, 8.° , 
Vieira (José Joaquim Baptista) — Ligeiras considerações sobre um caso anomalo de 

febre typhoide. Lisboa, 1889, 8.° 
cVignon (Louis) — La France dans 1'Afrique du nord. Algérie et Tunisie. Paris, 1888, 

8.° 
cVigourox (F.) — La Bible et la critique. Réponse aux Souvenirs d'enfance et dejeu-

nesse de M. Renan. Paris, 1883. 8.» 
c Vigouroux (F.) — Carte de la Palestine pour 1'étude de 1'ancien et du nouveau Tes-

tament. 
c Vigouroux (F.) — Mélanges bibliques. La cosmogonie mosaique d'après les Pères de 

1'Eglise, suivie d'études diverses relatives a 1'ancien et au nouveau Testament. Paris, 
1889, 12.° 

c Vigouroux (F.) — L e Nouveau Testament et les découvertes archéologiques moder-
nes. Paris, 1890, 8." 

Vilhena (Julio de) — A questão colonial. II. A concordata. O caminho de ferro de Mor-
mugão. Portugal em Africa. A execução da concordata. O bloqueio. A questão finan-
ceira das colonias. Discursos nas sessões de 13 e 16 de maio de 1887, de 18 de abril 
de 1888, de 13 de janeiro, de 27, 28 e 29 de maio de 1889. Lisboa, 1889, 8.° 

Villanueba (Jacobo Gil) — Capacidad eivil de los religiosos en Espana. Santiago, 1887, 
8.» 

cVilley fEdmond)— La question des salaires, ou la question sociale. Paris, 1887, 8." 
Viterbo (Sousa) — A Fonte dos Amores. Florilégio poético. Lisboa, 1889, 8.° 
c Vossion (Louis) — La constitution américaine et ses amendements. Paris, 1889, 8.° 
c Wegg-Prosser (F. R.) — Galileo and his judges. London ; 1889, 8.° 
c Weiss (Albert Maria) — Apologie des Christenthums vom Standpunkte der Sitte und 

Cultur. Vol. I — Der ganze Mensch. 
Idem Vol. V —Die Vollkommenheit. Freiburg i. B., 1888 e 1889. 2 vol., 8.° 

c Weiss (André) — Traité de droit international privé. Paris, 1890, 8.» 
c Willems (P.) — L e droit public romain, ou les institutions politiques de Rome depuis 

1'origine de la ville jusqu'a Justinien. Louvain, 1888, 8.° 
c Wolf (C.) — Les hypothèses cosmogoniques. Examen des théories «cientifiques moder-
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nes sur 1'origine des mondes, suivi de la traduetion de la théorie du ciei de Kant. 
Paris, 1886, 8.» 

c Wordsworth (William) — Concerning the relations of Great Britain, Spain, and Por-
tugal to each other, and to the eommon enemy, at this crisis; and specifically as 
affeeted by the convenlion of Cintra. London, 1809, 8.° 

c W o r m s (Émile) — Les attentats à 1'honneur. Diffamation, injures, outrages, adultère, 
duel, lois sur la presse, etc. Paris, 1890, 8." 

c W o r m s (Émi le )—De la propriété consolidée. Paris, 1888, 8.° 
c W u n d t (Wilhelm) — System der Philosophie. Leipzig, 1889, 8.° 
c Zafrilla (Pablo Correa y) — Democracia, federacion y socialismo. Madrid, 1886, 8." 
cZalenski (P. Stanislas) — Les Jésuites de la Russie-Blanche. Ouvrage traduit du po-

lonais par le P. Alexandre Vivier. Paris (s. a.) 2 vol., 8.° 
Zaragoza (Justo) — Piraterías y agresiones de los inglezes y de otros pueblos de Eu-

ropa en la América Espanola desde el siglo XVI al XVIII deducidas de las obras 
de D. Dionísio de Alsedo y Herrera. Madrid, 1883, 8.° 

Zeballos (Estanislao S.) — Description agréable de la République Argentine. A travers 
les bergeries. Traduit par Alfred Biraben. Paris, 1889, 8." 

c Zeller (Jules) — Histoire d'AlIemagne. Paris, 1884, 1886, 1881, 1885, 1890. 6 vol., 8." 
Zulneta (D. Felix Maria de Urcullu y) — Discurso ante el claustro de la Universidad 

Central en el acto de recibir la investidura de doctor en filosofia y letras. Madrid, 
1864, 8. ' 
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A d m i n i s t r a d o r 

B.el Abilio Augusto da Fonseca Pinto — Rua da Ilha, n.° 5. 

R e v i s o r 

R.el Albino Augusto de Manique e Mello — Rua da Sophia, n.° 49. 

A j u d a n t e — l e i t o r 

R.el Antonio Joaquim de Sá e Mendonça — Rua da Alegria, n.° 23. 

C o n t a d o r i n t e r i n o 

José Raymundo Alves Sobral — Rua do Infante D. Augusto, n.» 3. 

T h e s o u r e i r o e F i e l 

Antonio Maria Seabra d 'Albuquerque — Rua da Ilha, n.° 7. 

A m a n u e n s e 

Joaquim Monteiro de Carvalho — Est rada de Lisboa, Santa Clara. 

D i r e c t o r d a s O f í i c i n a s 

Adrião Marques — Rua do Guedes, n.° 6. 

M e s t r e d a E s c h o l a T y p o g r a p h i c a 

João Corrêa dos Santos — Rua da Moeda, n.° 5. 

M e s t r e d o s i m p r e s s o r e s 

João Rodrigues de Deus — Rua das Azeiteiras, n.° 39. 

A l ç a d o r 

José de Jesus Simões — Rua da Solas, n.° 25. 

P o r t e i r o e C o n t i n u o 

Abilio Marques dos Santos — Edifício da Imprensa. 
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P e s s o a l d.a T y p o g r a p M a 

C o m p o s i t o r e s 

José Maria da Costa. 
Antonio Ferraz. 
Pantaleão Augusto da Costa. 
Affonso de Bastos. 
Joaquim Gomes da Fonseca. 
José Maria Ferreira . 
Joaquim Maria Ferre i ra . 
Albertino Gonçalves. 
Antonio da Silva Loureiro. 
Antonio da Silva Rocha. 
José Antonio Simões. 
Candido Augusto Nazareth. 
Carlos Maria Mesquita. 
Adolpho Maria Ferreira . 
Adelino dos Santos Costa. 
Antonio Maria da Silva Neves. 
José Antonio dos Santos. 
Joaquim Maria Mesquita. 
Adelino Viriato da Costa Almeida. 
Adriano Augusto Pere i ra 1 
Antonio Henriques [ausentes. 
Antonio Augusto Larcher) 

E s c h - o l a . T y p o g r a . p h . i c a . 

José Pereira da Motta. 
Jacintho da Silva Neves. 
Francisco dos Santos. 
José Maria Rodrigues. 

I m p r e s s o r e s 

José Maria Gouveia. 
Antonio José Ribeiro. 
Antonio Cordeiro Candeias. 
Manuel Martins. 
Joaquim Teixeira de Sá, ausente. 
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Obras i m p r e s s a s no anno d.© 18S9-1890 

Abastecimento das aguas em Coimbra (resumida historia d'este melhoramento) com 
applicação aos hospitaes da Universidade, por A. A. da Costa Simões — 68 pag., 8." 

Actos de commercio. Estudo exegeticó e critico das disposições do novo Codigo com-
mercial, por Guilherme Alves Moreira, licenciado em direito pela Universidade de 
Coimbra e socio effectivo do Instituto da mesma cidade, I — xii-230 pag., 8.° 

Adeus (O) do proscripto. Excerpto da versão em lingua vernacula das Tristezas (Tris-
tiurn) de Ovidio Nasão, pelo Traductor das Satyras e Epistolas de Horácio (exercí-
cios juvenis de latinidade) — 11 pag., 8.° 

Almanak Ecclesiasticum Archi-Dioecesis Patriarchalis Olisiponensis, para 1890 — 
80 pag., 8.° 

Ecclesiasticum Dioecesis Angrensis, para 1890 — 80 pag., 8.° 
» » Brigantinae vel Coeliobrigensis, para 1890—76 pag., 

8.° 
» » Conimbricensis, para 1890 — 74 pag., 8.° 
» » Egitaniensis, para 1890 — 78 pag., 8.° 
» » Funchalensis, para 1890 — 76 pag., 8.° 
» » Lamecensis, para 18P0 — 77 pag. 8.° 

— — — Ecclesiasticum Metropolitanae Archi-Dioecesis Eborensis, para 1890—78 pag., 

— — Ecclesiasticum pro regia et insigni Collegiata Vimarensi, para 1890 —74 pag., 

(JV. B. Todos estes Almanaks são compostos pelo P.« João Maria Pinto da Gama). 
Amphibiens et reptiles, reeueillis en Portugal par M. Adolphe Moller, par le Dr. J. de 

Bedriaga— 88 pag., 8.° 
Annuario da Universidade de Coimbra, anno lectivo de 1889-1890—xxiv-252 pag., 8.» 
Assassinos (Os) da Beira. Novos apontamentos para a Historia contemporânea, por 

Joaquim Martins de Carvalho, redactor do Conimbricense — vm-360 pag., 8.° 
Banco Commercial de Coimbra (Sociedade anonyma de responsabilidade limitada). 

Relatorio annual da gerencia com o parecer do conselho fiscal apresentado em 
sessão ordinaria da assemblêa de 19 de fevereiro de 1890 — 8 pag., folio. 

Ribliographia da Imprensa da Universidade de Coimbra, anno de 1888 (anno 17.° 
des ta publicação), por A. M. Seabra d'Albuquerque — 76 pag., 8.° 

Boletim da Sociedade Broteriana, Bed. — J. A. Henriques, prof. de bot. do J. Bot. — 
254 pag., 8.» 

Borda d'agua (O mais verdadeiro), repertorio para o anno de 1890, de Manuel Tei-
xe i r a—16 pag., 8.» 

Borda d'agua (O verdadeiro), repertorio para o anno de 1890, de Manuel Teixeira, a 
viuva — 1 6 pag., 8.° 

Breve estudo sobre a etiologia e pathogenia da eclampsia, por Annibal Salter Cid, 
alumno da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra e socio effectivo do 
Instituto da mesma cidade — 24 pag., 8.° 

Codigo eleitoral portuguez. Compilação systematica de todas as disposições legaes em 
vigor, reguladoras do direito e processo eleitoraes, contidas nos decretos de 30 de 
setembro e de 2 de novembro de 1852, nas leis de 23 de novembro de 1859, de 3 e 
8 de maio de 1878, de 21 de maio de 1884, de 18 e 24 de julho de 1885, no Codigo 
Administrativo de 17 de julho de 1886, nas leis de 21 de abril de 1886, de 1 de 
setembro de 1887, e de 21 de julho de 1888, e mais legislação correlativa, por J. M. 
Barbosa de Magalhães, deputado da nação, bacharel formado em Direito pela Univer-
sidade de Coimbra, chefe da 1.» repartição da Direcção Geral do Ultramar, advogado 
nos auditorios de Lisboa, socio correspondente do Instituto de Coimbra e da Sociedade 
de Geographia Commercial do Porto, redactor do Direito, da Revista do Fôro Por' 
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tuguez, e do Campeão das Provindas, 4.» edição, cuidadosamente revista, melhorada 
e accrescentada com a organisação especial do municipio de Lisboa, com um formu-
lário de actas de todas as operações eleitoraes, com a transcripção, na integra, de 
todos os diplomas legislativos sobre direito eleitoral, e com muitas notas—328 pag., 8.° 

Codigo de Processo Civil, annotado por José Dias Ferreira, tomo III — 356 pag., 8." 
Coimbra medica, revista quinzenal de medicina e cirurgia; proprietário, editor e director 

— prof. Dr. Augusto Rocha, 9." anno — xiv-384 pag., 8.° 
Collecção de legislação portugueza pertencente ao anno de 1888, publicada pela re-

dacção da Revista de Legislação e de Jurisprudência, de Coimbra — 436 pag., folio. 
Collecção de legislação portugueza, que interpreta, completa, modifica e revoga algumas 

disposições do Codigo commercial portuguez, tomo I — 338 pag., 8.° 
Compendio de Desenho linear elementar, para uso dos alumnos d'instrucção primaria 

elementar e complementar, dos que frequentam o primeiro anno do curso dos lvceus, 
dos das escholas normaes, e dos das escholas de desenho industrial, por José Miguel 
d'Abreu, professor eflectivo da 19.a cadeira (desenho architectonico; desenho topo-
graphico; cortes e plantas de minas) do Instituto Industrial e Commercial do Porto; 
antigo professor proprietário da cadeira de Desenho annexa á faculdade de Mathe-
matica da Universidade de Coimbra; commendador da Ordem militar de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa; socio correspondente do Instituto de Coimbra, 
etc., etc. Obra approvada pelo Governo em conformidade com o parecer da Junta 
consultiva d'Instrucção publica (Diário do Governo, n.° 121, de 30 de maio de 1882); 
approvada pelo Conselho superior d'instrucção publica nas sessões plenarias de 1885 
a 1889, e pelo Conselho scientiflco da Sociedade d'Instrucção do Porto (1881). Oitava 
edição, auginentada, contendo todas as definições de Geometria synthetica exigidas 
no novo programma dos exames de admissão 'aos Lyceus nacionaes. Primeira parte 
(Instrucção primaria elementar e 1.° anno do curso industrial elementar.) Princípios 
elementares de desenho linear á vista, precedidos do parecer do ex.m0 sr. Joaquim 
de Vasconcellos acerca da terceira edição — 84 pag., 4.° 

Compendio de Grammatica latina e portugueza, por José Vicente Gomes de Moura, 
professor jubilado na cadeira de historia universal e portugueza do real collegio das 
Artes, hoje lyceu de Coimbra, edição decima terceira —204 pag., 8." 

Compendium júris canonici seminariorum Lusitaniae studiis adcommodatum, auctore 
Antonio Xaverio de Sousa Monteiro, episcopo Rejensi, senatus regni prócere, regis 
consiliario, socio provincialiRegiae Academiae Scientiarum Olisiponensis, socio Insti-
tuti Conimbricensis, Regiaeque Societatis Architectuum et Archeologorum Lusita-
niae, editio altera correctior — vm-552 pag., 8.° 

Contribuições para a Fauna Malacologica da Madeira, I, por Augusto Nobre (Extrabido 

do Instituto, n.° 3, de 1889) — 16 pag., 8.° 
Curso de mathematica elementar. Tratado elementar de arithmetica, composto se-

undo o programma offlcial para o ensino d'esta sciencia nos lyceus, por José Adelino 
errasqueiro, bacharel formado em Philosophia pela Universidade de Coimbra, pro-

fessor de mathematica no lyceu central de Coimbra, socio elfectivo do Instituto 
da mesma cidade; obra approvada pelo Conselho superior de instrucção publica, 
9 . 'edição — 344 pag., 8.» 

Curso de mathematica elementar. Tratado de geometria elementar, composto segundo 
o programma offlcial para o ensino d'esta sciencia nos lyceus, por José Adelino 
Serrasqueiro, bacharel formado em Philosophia pela Universidade de Coimbra, pro-
fessor de mathematica no lyceu central de Coimbra, socio elfectivo do Instituto 
da mesma cidade; obra approvada pelo Conselho superior de instrucção publica, 
7.* edição —388 pag., 8.» 

Curso de themas ou exercícios graduados, applicados á 4.» edição da Grammatica fran-
ceza com uma recapitulação geral composta de trechos extrahidos dos melhores 
escriptores portuguezes modernos, para servir de texto nos exames de francez e 
seguido de um Tratado de homonvmos da lingua franceza com a traducção em por-
tuguez, por C. Delacruz Vidal —240 pag., 8." 

Directorium ad divinum officium recitandum missasque celebrandas juxta breviaríum 
missaleque romanum, atque indulta specialia ad usum dioeceseos Portalegrensis, 
pro anno Domini 1890, secundo post bissextum — 62 pag., 8.» 
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Duas excursões botanicas na província de Traz-os-Montes, por Joaquim de Mariz, ba-
charel formado em medicina pela Universidade de Coimbra, socio elfectivo do Instituto, 
e da sua secção archeologica, e naturalista adjuncto á Cadeira de botanica da Facul-
dade de Philosophia (Extracto do Boletim da Sociedade Broteriana, VII, 1889) — 
80 p a g , 8.» 

Elogio historico de El-Rei o Senhor D. Luiz I, pelo Dr. José Frederico Laranjo, lente 
cathedratico da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra e deputado pelo 
circulo de Portalegre. (Discurso lido no dia 26 de novembro de 1889, nas exequias 
solemnes, mandadas celebrar na capella da Universidade de Coimbra pelo claustro 
pleno da mesma Universidade.) — 1 6 pag., 8.° 

Ephemerides astronómicas calculadas para o meridiano do Observatório da Universidade 
de Coimbra para uso do mesmo Observatório e da navegação portugueza para o 
anno de 1890 — xu-320 pag., 8.° 

Esehola popular das primeiras letras, dividida em quatro partes. Parte segunda. Ca-
thecismos de doutrina e civilidade christãs, para instrucção e para exercício da 
leitura, augmentados com um Appendix, que contém as fórmulas da doutrina christã, 
e um segundo Appendix, que contém o exame da doutrina christã, os quaes falta-
ram no Cathecismo pequeno — 72 pag., 8.° 

Estatutos do Banco Commercial de Coimbra. (Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada.) — 8 pag., 8." 

Estudo da infecção purulenta, por Antonio Maria Henriques da Silva — xvi-222 pag., 8.° 
Estudos bibliographicos. Francisco de Sousa Ahlers, subsídios para a sua biographia, 

por Xavier da Cunha, Conservador da Biblioiheca iNacional de Lisboa—22 pag., 8.° 
Faculdade de Direito. Programma da l.a Cadeira, Philosophia de Direito, para o anno 

lectivo de 1889-1890, redigido pelo lente cathedratico Dr. Avelino Cesar Augusto 
Cali isto — 18 pag., 8.° 

Faculdade de Philosophia. Programma da 1.' Cadeira, Chimica inorganica, para o anno 
lectivo de 1889-1890, redigido pelo lente cathedratico Dr. Francisco José de Sousa 
Gomes — 8 pag., 8.° 

Faculdade de Philosophia. Programma da 2." Cadeira, Chimica organica e Analyse 
chimica, para o anno lectivo de 1889-1890, redigido pelo lente cathedratico Dr. 
Francisco José de Sousa Gomes—12 pag., 8 0 

Faculdade de Philosophia. Programma da 3." Cadeira, I.* parte, para o anno leetivo de 
1889-1890, redigido pelo lente cathedratico Dr. A. S. Viégas — 1 0 pag., 8.» 

Faculdade de Philosophia. Programma da 4 a Cadeira, Botanica, para o anno lectivo 
de 1889-1890, redigido pelo lente cathedratico Dr. Julio Augusto Henriques — 
16 p a g , 8." 

Faculdade de Philosophia. Programma da 5." Cadeira, Physica, 2.* parte, para o anno 
lectivo de 1889-1890, redigido pelo lente cathedratico Dr. Antonio de Meirelles 
Garrido — 14 pag., 8.° 

Faculdade de Philosophia. Programma da 7." Cadeira, Mineralogia e Geologia, para o 
anno lectivo de 1889-1890, redigido pelo lente cathedratico Dr. A. J. Gonçalves 
Guimarães — 10 p a g , 8.° 

Faculdade de Philosophia. Programma da 8." Cadeira, Anthropologia e Archeologia 
prehistorica, para o anno lectivo de 1889-1890, redigido pelo lente substituto Dr. Hen-
rique Teixeira Bastos — 1 0 p a g , 8.° 

Grammatiea franceza conforme a Academia Franceza, É. Littré, Bescherelle, A. Brachet, 
A. Chassang, e t c , e relacionada com a lingua portugueza com a cooperação do ex.mo 

sr. dr. A. L. dos Santos Valente, auctor do Diccionario Contemporâneo, approvada 
pelo Conselho superior de instrucção publica e adoptada nos lyceus de Coimbra, 
Guarda, Évora, Funchal, Angra, e t c , e nos principaes collegios por C. Delacruz Vidal, 
professor de francez de differentes collegios da capital, 4.* edição, refundida e corre-
c t a — 4 2 2 p a g , 8.» 

Index seminum horti regii botanici academici conimbricensis 1889 mutuae commuta-
tioni oblatus (anno 1889 collectorum) — 24 p a g , 8." 

Instituto ( O ) , revista scientiflca e litteraria, volume XXXVII (julho de 1889 a junho de 
1890) — XII-884 p a g , 8.» 

Manual de direito ecclesiastico parochial, para uso dos parochos, obra extrahida das 
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Constituições synodaes das principaes dioceses do reino, annotada com a legislação 
ecclesiastica posterior e com a civil e criminal correllativas, por D. Antonio Xavier 
de Sousa Monteiro, bispo de Beja, do Conselho de Sua Majestade, Par do Reino, 
Associado provincial da Academia Real das Sciencias de Lisboa, socio correspon-
dente do Instituto de Coimbra e da Associação dos architectos civis e archeologos 
portuguezes, 3.a edição, com as addições aos §§ e notas e legislação publicada depois 
de 1867 — 824 pag., 8.° 

Mensagem (A). Excerpto da versão em lingua vernacula das Tristezas (Tristium) de 
Ovidio Nasão, pelo traductor das Satyras e Epistolas de Horácio (exercícios juvenis 
de latinidade) — 12 pag., 8." 

Monumento a Brotero (O) — 13 pag., 8." 
Noticia histórica do batalhão académico de 1846-1847. Notas do Dr. Antonio dos Santos 

Pereira Jardim — 60 pag., 8." 
Observações meteorologicas feitas no Observatório meteorologico e magnético da Uni-

versidade de Coimbra no anno de 1888 — x-136 pag., folio. 
Oração fúnebre, que nas exequias solemnissimas de Sua Majestade El-Rei D. Luiz I, 

celebradas pela Uuiversidade de Coimbra a 27 de novembro de 1889, reeitou o 
Dr. Francisco Martins, lente cathedratico da Faculdade de Theologia — 20 pag., 8." 

Os seis livros de Tito Lucrécio Caro, poeta romano, Sobre a natureza das cousas, ver-
tidos em verso solto portuguez por Agostinho de Mendonça Falcão, bacharel for-
mado em Direito pela Universidade de Coimbra, socio da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa e do Instituto de Coimbra, etc. e tc . ,—xvm-268 pag., 8.° 

Parnaso Mariano, colligido por Abilio Augusto da Fonseca Pinto, segunda edição, cor-
recta e augmentada — 304 pag., 8.° 

Princípios (Os) de direito internacional privado e legislação portugueza correspondente, 
pelo Conde Emilio de Carvalhido, addido á legação portugueza èm Londres —74 pag., 
8.° 

Princípios elementares de Chorographia portugueza, compostos segundo os artigos do 
programma official para uso das escholas de instrucção primaria por Francisco Mar-
ques Perdigão, decima-nona edição, muito melhorada e accrescentada com os mappas 
de Portugal e suas possessões, approvada pelo Conselho superior de instrucção pu-
blica — 32 pag., 8.° 

vigésima edição, muito melhorada e accrescentada com os mappas de Portugal 
e suas possessões, approvada pelo Conselho superior de instrucção publica — 
32 pag., 8.» 

Programma da 6." Cadeira da Faculdade de Philosophiá — Zoologia — 34 pag., 8.° 
Questões de clinica cirúrgica. Tratamento dos apertos da urethra, methodos mais usados 

e sua critica, por José d'Aguiar, bacharel formado em Direito e alumno do 4.° anno 
de Medicina na Universidade de Coimbra, I — 30 pag., 8.° 

Realeza de Jesus Christo. Discurso recitado na Real Capella da Universidade na 
festa da Annunciação da Santíssima Virgem a 25 de março de 1889, pelo Dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcellos, lente cathedratico da Faculdade de Theologia — 
20 pag., 8.° 

Reeherches histologiques, sur le Podocarpus Manni Hooker, par A. Nobre (Extrait du 
Boletim da Sociedade Broteriana, VII) — 14 pag., 8." 

Repertorio jurídico portuguez, coordenado por Antonio Joaquim Lopes da Silva, juiz 
de direito de 1.' instancia, tomo I, fascículos 1.° e 2.° — xiv-402 pag., 8.° 

Tomo II, fascículos 3.° e 4.» — 416 pag., 8.° 
Tomo III, fascículos 5." e 6.° — 416 pag., 8.° 
Tomo IV, fascículos 7.° e 8.° — 424 pag., 8.° 
Tomo V, fascículos 9.° e 10." — 438 pag., 8." 

Revista de legislação e de jurisprudência — Proprietários e redactores, Drs.: Joaquim 
José Paes da Silva Júnior, Bernardo de Albuquerque e Amaral, Manuel d'01iveira 
Chaves e Castro, e Antonio de Assis Teixeira de Magalhães, lentes da Faculdade de 
Direito na Universidade de Coimbra, e collaborador Constantino Antonio Alves da 
Silva, advogado — 22.» anno — 1889-1890, n.°' 1076-1111 — XLVIII-576 pag. 

Reimpressão de 31 números — 496 pag. 
Sciencia e Fé. Discurso recitado na Real Capella da Universidade na festa da Imma-
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culada Conceição a 8 de dezembro de 1887, pelo Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcellos lente cathedratico da Faculdade de Theologia - 18 pag 8 ° 
t X ^ r i a t i c o - Excerpto da versão em lingua vernacuía das Tris-

I Z l J ' • ] 6 P v ! d l ? r s> s
J

a°' P e l ° traductor das Satyras e Epistolas de Horácio 
(exercícios juvenis de latmidade) — 1 2 pag 8 ° 

T h r n f n , ) ( i V A C f C ' n \ í h ' ' 0 r i M ; i e . P r a t i c a > 1 u e s 'e propõe defender na Universidade de 
Coimbra Antonio Mana Henriques da Silva — 22 pag 8 ° 

P ^ i n d o o preclarissimo e sapientissimo senhor 
Doutor Pedro Augusto Monteiro Castello Branco, decano e director da Faculdade de 
^ K r S l d e , n t e ' un t a Geral d 0 d i s t , i c t 0 dê Coimbra, etc., etc., etc., na Univer-
sidade de Coimbra, se propoe defender, para obter o grau de doutor no dia do 
mez d e . . . . Guilherme Alves Moreira—24 pag 8 ° ' 

Tristezas (As) (Tristium) de Ovidio Nasào. Livro I, 'elegias 4.', 5.«, 6.' e 7.' versão em 
delafiniTáctó)11— 30 p a ^ f 8?°°r ^ r a s e Epistolas de Horácio (exercidos juvenis 

- — Livro I, elegias 8.< 9.», 10.», 11.» e 12.= — 3 2 pag., 8.° 

M I - T Í Í L G . ^ ? ' E S E N ' P T 0 S H U M O R I S T I C O S d e J- M. A. , t r a s l a d a d o s d o Correio da 

14 
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] V C o r L t e - F * i o d a I m p r e n s a 

Conta corrente desde 1 de setembro de 1889 a 31 de agosto de 1890 

R e c e i t a 

Saldo do anno anterior em valores, fundos públicos e di-
nheiro 2:5H«&070 

Receita neste anno social 428|í410 
2:939^180 

Despeza 

Soccorros pecuniários a quinze socios 531040 
Com o funeral de um socio 7£200 
Receituário a 22 socios 103^180 
Honorário aos facultativos 3i$o00 
Expediente 9$305 

207^225 
Saldo para o anno social de 1890-1891 2:7321255 

2:9391480 

Gerentes no presente anno social 

Presidente nato—O Administrador da Imprensa. 
Presidente da direcção —Joaquim Monteiro de Carvalho. 
Secretario —Antonio da Silva Loureiro. 
Thesoureiro—Joaquim Maria Ferreira. 
Vogal—José Maria Gouvéa. 

» —Carlos Maria Mesquita. 



ADDITAMENTO 

ACTOS GRANDES QUE TIVERAM LOGAR NAS FACULDADES ABAIXO DESIGNADAS 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 - 1 8 9 0 

FACULDADE DE DIREITO 

Guilherme Alves Moreira - Defendeu theses nos dias 18 e 19 de dezembro de 1889 
Reeebeu o grau de Doutor em 9 de fevereiro de 1890. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Antonio Maria Henriques da Silva — Defendeu theses nos dias 6 e 7 de junho de 1890 
— Recebeu o grau de Doutor em 6 de julho do mesmo anno. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Luiz dos Santos Viégas — F e z exame de Licenciado em 11 de janeiro de 1890. 





RELATORIO 

DO 

PROFESSOR DA CADEIRA DE BOTANICA 

CONCERNENTE AO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

Ex.m0 Sr. — No anno que terminou o curso de botanica fez-se com a 
regularidade compatível com o tempo, por vários motivos limitado, que lhe 
foi destinado. Reconhecendo a difficuldade de adoptar livros estrangeiros 
no ensino d'esta sciencia, vista a estreiteza do tempo, flz prelecções, for-
necendo os apontamentos aos meus discípulos: Melhor seria de certo a 
publicação d'um livro que servisse de texto ás lições; mas a despeza de 
impressão e outras difficuldades tornam esse serviço de diíiicil realização. 

Como nos annos anteriores, os alumnos mostraram pouca dedicação aos 
trabalhos de observação. Para simplificar esses trabalhos dividi o curso 
em turmas e a cada turma mostrava as preparações convenientes em dias 
e horas differentes das que eram destinadas à aula. O resultado foi ter eu 
serviço todos os dias. Da-ro-hia por bem empregado, se aos alumnos isto 
merecesse attenção. Era raro o dia, se é que isso se deu, em que as tur-
mas assistissem- completas. Este e outros factos cada vez me convencem 
mais da necessidade de tornar obrigatoria a frequencia dos laboratorios. 
Já por vezes o tenho dito. Estou convencido de que haveria grande van-
tagem na diminuição do tempo das aulas theoricas, tornando-se effectiva a 
frequencia dos gabinetes de trabalho. 

Para demonstrações comprei as bellas collecções de preparações micro-
scópicas feitas pelo Dr. Hopfe, constando de preparados para o estudo da 



RELATORIO DO PROFESSOR DE BOTANICA 236 

biologia cellular, da fecundação das angíospermicas, da fecundação das gy-
mnospermicas, e dos fungos. São muito perfeitas e de grande utilidade. 

Comprei também dois pequenos apparelhos —uma cellula e um estorna 
schematico, fabricados em Bruxellas sob a direcção do prof. L. Errera e 
destinados a demonstrar os effeitos das pressões internas das cellulas. 

Comprei mais ao Sr. Deyrolle um álbum de botanica para servir de mo-
delo não só para os trabalhos dos alumnos, como para ser seguido na 
preparação de pequenas collecções, que destino a alguns lyceus. 

Adquiri as duas primeiras series de estampas parietaes, ultimamente pu-
blicadas em Berlim pelos prof. B. Frank e A. Tschirch, destinadas a repre-
sentar o que ha de mais importante tanto em relação á parte anatómica, 
como á parte physiologica das plantas. 

No jardim fizeram-se os trabalhos ordinários com sufíiciente regulari-
dade. Publicou-se o catalogo de sementes que mencionava 1:427 especies, 
sendo 

Como de costume foi enviado a 87 jardins botânicos, 4 horticultores e 
a 5 particulares, aos quaes se mandaram 3:028 pacotes de sementes. Em 
troca foram recebidas sementes de 677 especies de plantas. Entre as se-
menteiras contou-se um não pequeno numero de plantas indígenas, cujo 
estudo oíferece interesse. 

O numero de plantas vivas dadas a particulares foi considerável, como 
sempre. 

Obtive por 

* 

# # 

Cryptogamicas... 
Monocotyledoneas 
Dicotyledoneas.. 

31 
219 

1:177 

Compra 

Dos Srs. 

Yilmorin, Andrieux & C. 
Phatzer... 
Cl. Sahut 

Sementes de plantas floriferas. 
Chrysanthemos (100 variedades). 
Plantas ornamentaes e úteis (25 espe-

P. Sebire, 
cies). 

Plantas florestaes, etc. (2:417 indiví-
duos). 
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Recebi por 

O í i o i t a 

Dos Srs. 

Alfredo Tait 

J. A. Freire Sobral (S. Thomé).... 
Haage & Schmidt 

J. A. de Sousa 
B. de Mueller (Australia) 
F. Quintas 

C. F. Seidel (Dresde) 
F. A. Ponce de Leão 

Damman & C.a (Ralia) 
Agronomo de Benguella.., 

Administração da matta do Bussaco 

Chrysanthemos, Hibiscos, Dahlia ex-
celsa. 

Bambus e fetos. 
Caladios, e sementes de varias plan-

tas ornamentaes. 
Sementes de plantas africanas. 
Sementes de plantas d'Australia. 
Sementes de plantas de S. Thomé 

(13). 
Sementes de Umbelliferas (30). 
Sementes de Algodoeiro (4 varieda-

des). 
Sementes de varias plantas (13). 
Sementes de tabaco e d'uma especie 

de Vitis. 
Chrysanthemos e fetos arboreos (10). 

Algumas obras de reparação tiveram de ser feitas na estufa dos fetos, e 
no alpendre proximo ás estufas. Continuou-se com o arranjo da rua das 
tilias, que só poderá ficar terminado no proximo anno. Mandei construir 
cofres envidraçados para sementeiras e reproducção, na extenção de 24 
metros, que cada dia ^e tornavam necessários; foram construídos de pedra 
e não de madeira, como os antigos. 

# 

# # 

Os trabalhos no herbario continuaram com toda a regularidade apezar 
de haver diminutíssimo pessoal. Fez-se a distribuição regular de grande 
numero de plantas, tanto portuguezas, como estrangeiras, e que tinham 
sido recebidas nos annos anteriores. 

Fez-se a determinação especifica de 354 especies colhidas pelo pessoal 
do Jardim botânico ou pelos socios da Sociedade Broteriana para servirem 
para completar as IX e X centúrias da Flora lusilanica exsiccata e a de-
cima collecção da sociedade. 

Continuou-se a coordenação das plantas extra-europeas, seguindo-se a 
ordem adoptada no Index generum phanerogamarnm de Th. Durand. As 
cryptogamicas vasculares foram dispostas pela obra de Mettenius Filices 
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horti Lipsiensisj por estar disposta já por essa ordem e conveniente-
mente catalogada uma boa collecção de Fetos que comprei ao Prof. Will-
komm. 

O resultado do trabalho feito é indicado no seguinte quadro: 

teguminosae 601 especies. 
Convolvulaceae 33 » 
Solanaceae 47 » 
Gesneraceae 2 » 
Bignoniaceae 8 » 
Acanthaceae 18 » 
Myoporineae 1 » 
Selagineae 4 » 
Verbenaceae 20 » 
Labiatae 155 » 
Polygonaceae 56 » 
Podostemaceae 3 » 
Aristolochiaceae 6 » 
Piperaceae 3 » 
Laurineae 8 » 
Proteaceae 19 » 
Thymeleaceae 11 » 
Lorantaceae 8 » 
Liliaceae 122 D 
Pontederiaceae 2 J> 
Scrophulariaceae... 127 » 
Orobanchaceae 5 » 

Lentibulareae 19 especies. 
Xvrideae 1 » 
Commelinaceae 12 » 
Juncaceae 25 » 
Pandaneae 2 » 
Typhaceae 2 » 
Aroideae 130 » 
Alismaceae l ® 
Najadaceae 12 » 
Cyperaceae 191 » 
Gramineae 372 » 
Hymenophyllaceae.... 70 » 
Polypodiaceae 657 » 
Cyathaceae 47 » 
Gleicheniaceae 10 » 
Schizaeaceae 32 » 
Osmundaceae 8 » 
Marathiaceae 9 » 
Ophioglosseae 11 » 
Equisetaceae 5 » 
Lycopodiaceae 29 » 
Rhizocarpeae 6 » 

Eu continuei com o estudo das plantas da ilha de S. Thomé, assim como 
fiz as possíveis determinações das especies colhidas em Malange pelo 
Sr. Sisenando Marques, durante a expedição portugueza ao Muata-Iamvo. 
Este meu trabalho será brevemente publicado, depois de serem resolvidas 
por botânicos estrangeiros algumas difficuldades. 

As herborisações para servirem de elementos para o estudo da flora 
portugueza foram continuadas. O Sr. Moller colleccionou no Gerez, na 
serra do Suajo, em Melgaço e Arcos de Val-de-Vez e numa parte da 
bacia do Mondego, pouco visitada ainda, comprehendendo Albergaria, Ver-
mod, Pombal, Soure e ultimamente no pinhal do Urso. 

O empregado Manuel Ferreira herborisou na região que fica desde Villar 
Formoso a Almeida; desde Celorico até Aguiar da Beira e nas immedia-
ções de Gouvêa. 

Como nos annos anteriores conservaram-se relações com botânicos e es-
tabelecimentos scientificos, donde resultou a acquisição de não pequeno 
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numero de especies. Algumas adquiri também por compra. Nos quadros 
seguintes se vê o que foi recebido e dado. 

Plantas recebidas 

A. Velloso d'Araujo 
A. Ricardo da Cunha 
Egberto de Mesquita 
F. Ferreira Loureiro 
Conego Marcellino M. de Barros 
A. F. Moller 
M. Ferreira 

Sociedade Broteriana 
Baenitz (C.) et C. Limpricht.. 

Brotherus (V. F.) 
Flahault (Dr. Ch.) 
Giraudias (L.) 
Hauck (Dr. F.) e P. Richter. . 
Hoffmann (Dr. 0.) 
Halácsy (Dr. E.) 
Keck (Dr. K.) 
Mouillefarine 
Pirotta (Prof. R.) 
Richter (Dr. C.) 
Sahut (Cl.) 
Schinz (Dr. H.) 
Tripet (Prof. F.) 
Willkomm (Dr. M.) 
Sociedade bot. de Copenhague 

Vizella 
Viz. de Lisboa 
Gerez 
Figueira, Gerez, etc 
Sernache do B . ja rd im. . . 
Gerez, Coimbra, Suajo etc 
Villar formoso, Aguiar da 

Beira, etc 

Cyperaceae e granimeae de 
Áustria 

PI. da flora Lapponica... 
PI. da flora mediterrânea. 
PI. de França, Aliem., etc 
Algas 
Allemanha e Madagascar. 
Grécia, Áustria, etc 
Varias províncias 
França, etc 
Italia 
Bussia, Suissa, etc 
Coníferas cult 
Africa Austral, etc 
França, Suissa 
Fetos exoticos 
PI. de varias províncias. 

co 
<U D O 
e-o ® 
£ Sr 

1 3 0 

8 
5 0 

7 6 

1 4 0 

1 2 5 1 

9 8 8 

1 5 3 

2 7 7 

7 0 

2 4 0 

200 
100 

3 5 

200 
80 
60 

106 
1 1 4 

86 
122 
202 
5 8 5 

1 9 1 

2 £ 
S-a S1 

s S 
^ x a> 
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P l a n t a s d a d a s 

Ant. R. da Cunha 
Araujo e Castro (J. A.) 
Daveau (J.) 
Escola Polyt. de Lisboa 
Acad. Polyt. do Porto 
Instituto Agr. de Lisboa 
Sociedade Broteriana 
Boulay (Abbé) 
EIraquist (Dr F.) 
Engler (Dr. A.) 
Flahault (Dr. Ch.) 
Freyn (J.) 
Giraudias (L.) 
Halácsy (Dr. E.) 
Hoffmann (Dr. 0.) 
Keck (Dr. K.) 
M. Mouillefarine 
Meiran (CM 
Pirotta (Prof. R.) 
Ruy (G.) 
Poscharsky (G. A.) 
Richter (Dr. C.) 
Schambach (Mr.) 
Schinz (Dr. H.) 
Tripet (Prof. F.) 
Willkomm (Dr. M.) 
Museu bot. de Yienna d'Austria 
Soe. botanica de Lyon 
Soe. botanica de Copenhague.. 
Universidade de Montpellier. . 

Lille 
Suécia (Orebro). 
Berlim 
Montpellier 
Praga 
Foix (França) . . 
Vienna d'Áustria. 
Berlim 
Aishtersheim 
Paris 
Lyon 
Bom a 
Paris 
Dresde 
Yienna d'Austria. 
Northeim 
Zurich 
Newchatel 
Praga 

2 .2 
« S 

RH Q. 
£ 00 

403 
202 
200 
477 
153 
153 

16 
34 

200 
200 
200 
202 
200 
202 
200 

7 

203 
200 
188 

17 
200 
200 

87 
75 

200 
133 
257 
300 

55 
255 

D'entre os botânicos estrangeiros quem mais serviços tem prestado ulti-
mamente ao jardim botânico é de certo o Dr. O. Hoffmann. Tem feito a de-
terminação de muitas plantas africanas. 

0 Sr. J. de Mariz está fazendo uma nova revisão da família das com-
postas, representada no herbario por numerosas especies. 
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As juncaceas portuguezas foram estudadas pelo Sr. D. A. X. Pereira 
Coutinho na preparação da dissertação de concurso á 9.a cadeira da Es-
chola Polytechnica de Lisboa. 

As acquisições successivas tem dado em resultado estar repleta a casa, 
onde está o herbario, tornando-se necessário procurar novas accommoda-
ções. 

# 

# # 

Para o museu recebeu-se do Sr. M. R. d'Oliveira Real uma linda collec-
ção de madeiras (30) do Brasil; dos Srs. Vilmorin, Andrieux & C.a amos-
tras de cereaes; dos Srs. Damman & C.a, de S. Giovanni à Tuduccio uma 
porção considerável de fructos de coníferas, e do Sr. Cl. Sahut, de Mont-
pellier, fructos e ramos de coníferas. O Sr. C. Forjaz oííereceu aleuns 
objectos fabricados em Timor. 

Por compra obtive a continuação das bellas colleccões de plantas úteis 
preparadas pelo Sr. Buysman. N este anno adquiri 101 especies. Comprei 
as IX e X series da Flora artefacta de Jauck e Stein. 

Foram dispostas convenientemente as madeiras das colonias e ficaram 
quasi em ordem os objectos que devem ficar na sala nova, isto é, tudo o 
que se refere ás plantas dicotyledoneas. 

O arranjo do museu e a catalogação dos objectos, se não é difficil, é 
comtudo trabalhosa e não tenho quem me auxilie em tal serviço, porque 
nao posso distrahir os dois rapazes que trabalham no herbario." 

Tenho pois de dispor tudo e inclusivamente limpar o pó frequentemente. 
Por vezes se tem pedido um auxiliar, mas nunca se conseguiu. 

# 

# # 

Na bibliotheca deram entrada as publicações seguintes: 

J o r n a e s 

0 
P o r a s s i g n a t u r a 

Annales agronomiques, red. M. P. Deherain, vol. i - x i i (1875-
Annals of Botany, vol. m, ív, n.os 13-14. 
Annales de Sc. nat.—Botanique. 
Botanical Magazine. 
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Botanische Zeitung. 
Botanisches Centralblatt. 
Garden and Forest. 
Bulletin de la Soe. Bot. de France. 
The Gardener's Chronicle. 
Ulustration horticole, dir. J. Linden. 
Journal d'Agricu!ture pratique, red. E. Lecouteux. 
The Journal of Botany. 
The Journal of Linnean Society. 
Journal de micrographie, red. J. Pelletan. 
L'Orchidiophylle. 
Revue générale de Botanique, red. G. Bonnier. 
Revue horticole, red. Garrière et E. André. 

E m t r o c a d o Boletim da Sociedade Broteriana 

O Agricultor portuguez — Porto. 
A Agricultura portugueza — Lisboa. 
Boletim da Soe. de Geographia de Lisboa — Lisboa. 
Charrua, red. B. Larcher — Portalegre. 
Gazetta agrícola do districto de Santarém — Santarém. 
Jornal de Pharmacia e Chimica — Lisboa. 
Jornal da Soe. de sciencias medicas — Lisboa. 
Portugal agrícola, red. A. C. L. Cocq. 
Revista de medicina dosimetrica — Porto. 
Revista de educação e ensino — Lisboa. 
Revista de sciencias militares — Lisboa. 
Revista de sciencias naturaes e sociaes, orgão da Soe. Carlos Ribeiro — 

Porto. 
Vinha portugueza—Lisboa. 

A l l e m a n h a 

Botanische Jahrbucher fur systematik Pflanzengeschichte und Pflanzen-
geogr. Red. Dr. A. Engler — Berlin. 

Deutsche bot. Monatschrift. Red. Prof. G. Leimbach. 
Verhandlungen des naturhistorischen Vereins der Preussischens Rheinland, 

Westfalens und Reg. Bertks Osnabriick — Bonn. 
Verhandlungen des bot. Vereins der Prov. Brandenburg—Berlin. 
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A x x s t r i s 

Annales des K. K. naturhist. Hofmuseuras —Yienna. 
Mittheilungen des naturwissenchaftlichen Vereines fiir Steiermark; von 

Prof. R. Hoernes —Graz (16 vol.). 
Verhandlungen des K. K. Zoolog. bot. Gesellschaft in Wien. — Yienna. 

B é l g i c a . 

Bulletin de la Soe. Royai de Bot. de Belgique — Bruxelles. 

D i n a m a r c a 

Botanisk Tidskrift. 

E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a 

The Bot. Gazette. 
Bulletin of Torrey Bot. Club. 

F r a n ç a 

Annales de la Soe. bot. de Lyon. 
Bulletin trimestral de la Soe. bot. de Lyon. 
Bulletin mensuel de la Soe. Linneene de Paris. 
Feuille des jeunes naturalistes — Paris. 
Le Jardin, red. Leboeuf. 
Journal de Botanique— Paris. 
Journal de la Soe. de Horticulture de France. 
Revue mycologique, red. C. Roumeguére — Toulouse. 
Revue trimestrelle de la Station viticole de Villefranche, red. V. Vermorel 
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# 
# # 

í n " S e 3 P l an^Ção de 30 palmeiras, 20 coníferas, 5 especies 
de Ficus, e 10 especies d'outras arvores diversas 

Modificou-se a rua central que fica em frente da estufa dos fetos e que 

iunto á L f p S l 0 ^ n a r í Í a ' , f n Z e n < ] ( > S 0 U m a b o a P l an taC~ao d e b a m b ^ e junto a tonto de S. Bento disposeram-se as cousas para ahi cultivar os 
fetos que podem viver ao ar livre. 

J T r ^ r \ á 0 a r r O Z d e s e q u e i r o e Procedeu-se á experiencia da 
cultura do algodão herbáceo, cuja semente recebi do Sr. Ponce de Leão, 

Soe Raciona? (toacclimTção^Tpar^ jaPon^ca)> cujos tubérculos recebi da 

s e r ^ p S ^ S t g S 0 deSenvolvÍmento 0 fabularia, que dizem 

Jardim Botânico da Universidade, em 30 de julho de 1890. 

Ex.mo Sr. Secretario da Faculdade de Philosophia. 

O Director do Jardim Botânico, 

J. A. Henriques. 

14 





LEGISLAÇÃO 

DECRETO DE 5 DE ABRIk DE 1890 

Creando o ministério de instrucção publica e bel las a r t es 

Attendendo ao que me representaram os ministros e secretários d i s -
tado de todas as repartições: hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.» E creado o ministério da instrucção publica e bellas artes. 
Art. 2. O governo proporá opportunamente ás camaras legislativas as 

providencias necessanas para a organisação do serviço d'este ministério. 
à 1. Emquanto estas providencias não forem legisladas, a actual dire-

cção geral de instrucção publica ficará constituindo a nova secretaria d i s -
tado. 

i _2.° Os empregados menores, que actualmente servem na mesma di-
recção geral, passam para a nova secretaria, ficando reduzido n'esta con-
lormidade o numero dos empregados menores da secretaria d'estado dos 
negocios do reino. 

Art . 3.° O governo dará conta ás cortes da execução d'este decreto. 
Art. 4.° Fica revogada a legislação em contrario. 
O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario d'estado 

dos negocios do reino, e interino dos da guerra, e os ministros e secre-
tários d estado das outras repartições assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 5 de abril de 1890. —REI. —Antonio de Serpa Pi-
mentel—. Lopo Vaz de Sampaio e Mello — João Ferreira Franco Pinto Cas-
tello Branco — João Marcellino Arroyo — Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro — 
trederico de Gusmão Correia Arouca. 

(D. do Gov., n.° 76, de 7 de abril de 1890.) 
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DECRETO DE 10 DE SETEMBRO DE 1890 

Approvando o regulamento do Conselho superior de instrucção publica 

Usando da auctorisação concedida pelo n.° 5.° do artigo 1.° da carta de 
lei de 7 de agosto ultimo: hei por bem approvar a reorganisação do Con-
selho superior de instrucção publica, que faz parte d'este decreto e baixa 
assignada pelo ministro e secretario d'estado dos negocios de instrucção 
publica e bellas artes. . 

Os ministros e secretários d'estado dos negocios da fazenda e da ins-
trucção publica e bellas artes, assim o tenham entendido e façam executar. 

Paço, em 10 de Setembro de 1890. — REI. —João Ferreira Franco 
Pinto Castello Branco — João Marcellino Arroyo. 

Reorganisação do Conselho superior de instrucção publica 

Artigo 1.° Junto ao ministério da instrucção publica e bellas artes func-
ciona um corpo consultivo que se denomina Conselho superior de instru-
cção publica e bellas artes. O Conselho constitue-se com duas secções, uma 
de nomeação regia, outra de eleição. 

Art. 2.° A secção de nomeação regia ou secção permanente compoe-se 
de dezoito vogaes habilitados para entenderem nos negocios do ensino de-
pendentes do ministério da instrucção publica e bellas artes, e escolhidos: 

1.° D'entre professores effectivos, substitutos ou jubilados; 

2.° D'entre indivíduos que hajam exercido com dislincta notoriedade fun-
cções administrativas adstrictas a este ministério; 

3.° D'entre indivíduos de mérito relevante scientifico, litterano ou ar-
tístico. , . , , , 

| único. A nomeação attenderà, quanto possível, a necessidade de se 
acharem devidamente representados na secção permanente todos os inte-
resses dos diversos ramos de estudos subordinados ao ministério de ins-
trucção publica e bellas artes. 

Art. 3.° A secção electiva compõe-se do modo seguinte: 
5 delegados da universidade, cada um eleito pelo conselho de cada fa-

culdade d'entre os lentes proprietários e substitutos do seu quadro: 
2 delegados das escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, cada um 

eleito, d'entre os lentes proprietários e substitutos de cada eschola, peio conselho escholar: . 
1 delegado da eschola polytechnica, eleito dentre os lentes proprieta-
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rios e substitutos effectivos da eschola pelo conselho d'este estabeleci-
mento : 

4 delegado da academia polytechnica, eleito d'entre os lentes proprietá-
rios e substitutos da academia pelo conselho académico: 

1 delegado do curso superior de letras, eleito dentre os lentes do curso 
pelo conselho d'este instituto: 

1 delegado do curso de bibliothecario archivista, eleito d'entre os pro-
fessores da 5.a, 6.a e 7 a disciplina pelos mesmos professores. 

1 delegado do real observatorio astronomico, eleito d'entre os astróno-
mos de l . a classe pelo conselho do observatorio: 

2 delegados dos institutos industriaes e commerciaes, cada um eleito, 
d'entre todos os lentes e professores proprietários de cada instituto, pelo 
conselho escholar: 

2 delegados das academias de bellas artes, cada um eleito, d'entre os 
professores proprietários de cada academia, pelo conselho académico: 

1 delegado do conservatório, eleito d entre os professores de l . a classe 
do conservatorio por todos os professores que formam o conselho d'esta 
eschola: 

6 delegados da instrucção secundaria official, sendo: dois de cada cir-
cumscripção, um de letras outro de sciencias, eleitos — um d'entre os pro-
fessores e aggregados do respectivo lyceu central — outro d'entre os de-
mais professores da mesma ciscumscripção — por todos os professores e 
aggregados que ella comprehende: 

2 delegados das escholas industriaes e de desenho industrial, cada um 
eleito dentre os professores effectivos das escholas de cada circumscripção 
por todos os professores d'estas escholas: 

1 delegado do ensino primário normal, eleito d'entre os professores 
effectivos das escholas normaes pelos referidos professores: 

2 delegados da instrucção primaria official, um eleito pelos inspectores 
das seis primeiras circumscripções, outro eleito pelos inspectores das res-
tantes, d'entre os professores subordinados á sua inspecção: 

2 delegados dos collegios e escholas de ensino livre, um eleito pelos 
directores .dos collegios e professores d'este ensirfo em Lisboa, outro 
eleito pelos directores dos collegios e professores do mesmo ensino na 
cidade do Porto: 

1 delegado dò ensino livre de bellas artes, designado pelo ministro. 
Art. 4.° O secretario geral e os directores geraes do ministério da ins-

trucção publica e bellas artes assistem ás sessões do Conselho e da secção 
permanente, usam da palavra para ministrar esclarecimentos ou tomar 
parte nas discussões, mas só votam se são vogaes. 

Art. 5.° Os vogaes electivos exercem as suas funcções por quatro annos, 
mas podem ser reeleitos. O mesmo se entende, quanto á duração das fun-
cções, a respeito do delegado de escolha do ministro. 

Art. 6.° O ministro e secretario d'estado dos negocios da instrucção pu-
blica e bellas artes é presidente nato do Conselho. Ha um vice-presidente, 
que é nomeado por decreto real d'entre os vogaes da secção permanente. 
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Art. 7.° O Conselho superior de instrucção publica e bellas artes func-
ciona, de dois em dois annos, em sessão ordinaria que dura desde 1 até 
20 de agosto, mas pôde ser prorogada em caso de urgente necessidade 
até ao dia 25 d'este mez. 

| 1.° O ministro convoca o Conselho fóra do periodo acima fixado quando 
assim entende preciso por acto seu ou proposta da secção permanente. 

§ 2.° A secção permanente funcciona em sessão ordinaria uma vez por 
semana, e extraordinariamente todas as vezes que o presidente a convoca. 

Art. 8.° O Conselho divide-se em commissões conforme é exigido pela 
natureza dos negocios sobre que ha de consultar. 

§ único. A designação das commissões e dos vogaes para cada uma per-
tence ao presidente, e observa a regra de que devem compol-as os vogaes 
que forem mais competentes. O mesmo vogal pôde pertencer a diversas 
commissões. 

Art. 9.° A secção permanente reparte-se nas seguintes sub-secções: 
í .a De instrucção primaria; 
2.a De instrucção secundaria e superior; 
3.a De bellas artes e ensino industrial e profissional. 
| único. O disposto no § único do artigo 8.°, quanto aos vogaes das com-

missões, é applicavel aos vogaes das sub-secções. 
Art. 10.® O vice-presidente do Conselho pôde presidira qualquer commis-

são, e é presidente nato de todas as sub-secções. 
Art. 11.° Os trabalhos de secretaria do Conselho estão a cargo de um 

chefe de repartição, em exercício ou aposentado, do ministério de instru-
cção publica e bellas artes, e de um amanuense escolhido de entre indi-
víduos que hajam obtido approvação em concurso para logar da mesma 
categoria no mencionado ministério. O chefe de repartição de que trata 
este artigo é o secretario do Conselho. 

Art. 12.° Incumbe ao Conselho: 
1.° Propor quaesquer alterações, additamentos ou eliminações que en-

tenda necessários nos programmas de instrucção primaria, secundaria, e 
das escholas industriaes e de desenho, ou redigir os mesmos program-
mas, se assim lhe for ordenado; 

2.° Propor quaesquer aperfeiçoamentos qne julgue convenientes nos pro-
grammas de todos os mais ramos de ensino dependentes do ministério de 
instrucção publica e bellas artes; 

3.° Consultar por iniciativa sua, ou de ordem superior, sobre a exclu-
são ou substituição de qualquer livro que não deva servir ás aulas de in-
strucção superior e industrial; 

4.° Julgar ácerca dos livros que não devam ser adoptados nas aulas de 
instrucção primaria e secundaria, por não possuírem mérito scientifico, 
litterario ou pedagogico, ou carecerem de relação com o respectivo pro-
gramma; 

5.° Propor quaesquer providencias que tenha por vantajosas sobre me-
thodos de ensino, systemas de exames e provas, e também sobre habili-
tações para admissão ao magistério; 
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6.° Consultar ácerca das propostas apresentadas pelos vogaes da secção 
electiva, generalisando a especialidade sobre que versam, se assim o re-
querer a vantagem da instrucção. 

7.° Dar parecer ácerca de todos os negocios relativos ao ensino sobre 
que for consultado pelo ministro ou em que haja de ser ouvido na confor-
midade das leis e regulamento. 

§ único. O vice-presidente do Conselho remette ao ministro da instru-
cção publica e bellas artes copia das actas das sessões e junctamente os 
pareceres e propostas submettidos á apreciação d'este corpo consultivo. 

Também redige o relatorio dos trabalhos de cada sessão ordinaria, o 
qual deve ser publicado na folha official e distribuído ás camaras legisla-
tivas. 

Art. 13." A cada um dos vogaes da secção electiva incumbe: 
1.° Enviar ao vice-presidente do Conselho um relatorio sobre o estado 

do ensino na Faculdade, instituto, aula ou circumscripção de que é repre-
sentante ; 

2.° Remetter ao mesmo vice-presidente as propostas em que se con-
tem quaesquer providencias endereçadas ao melhoramento e progresso do 
ensino na Faculdade, instituto, aula ou circumscripção de que é delegado; 

3.° Prestar os esclarecimentos precisos para a discussão das menciona-
das propostas e tomar parte nos trabalhos do Conselho. 

§ 1.° Os relatórios de que tracta o n .° l . ° d'este artigo, se forem relati-
vos ao ensino em Faculdades, ou em institutos com mais de um professor, 
acompanham-se dos relatórios parciaes redigidos pelos differentes profes-
sores, em exercício, do quadro ou circumscripção em que o delegado se 
acha incluído. Estes documentos servem de base ao relatorio do dele-
gado. 

§ 2.° Cada um dos delegados da instrucção secundaria relata o estado 
do ensino na secção a que pertence. 

| 3.° As propostas a que se refere o n.° 1.° d'este artigo podem ser: 
1.° De iniciativa de qualquer vogal dos conselhos escholares; 
2.° De iniciativa dos delegados; 
| 4.° Nenhuma proposta concernente a estabelecimentos de ensino em 

que ha corporação escholar será remettida ao vice-presidente do conselho 
superior sem haver sido apresentada ao voto da mesma corporação. A re-
jeição não impede que a proposta recusada seja submettida ao julgamento 
do Conselho superior. A approvação ou rejeição constará sempre de decla-
ração escripta. 

| 5„° O vice-presidente do Conselho manda imprimir todas as propostas 
para serem distribuídas pelos vogaes antes do dia da abertura. 

Art. 14.° A secção permanente incumbe: 
Propor ao ministro os melhoramentos, providencias e reformas de na-

tureza legislativa ou executiva que julgue convenientes ás necessidades e 
progressos dos estados, e bem assim à administração litteraria, economica 
e disciplinar em todos os ramos de instrucção subordinados ao ministério 
da instrucção publica e bellas artes. 



2 3 2 LEGISLAÇÃO 

§ 1.° A secção permanente deve ser ouvida: 
1.° Sobre quaesquer projectos de regulamentos que se relacionem com 

a instrucção; 
2.° Sobre fundação de estabelecimentos de ensino, creação, transforma-

ção ou desdobramento de cadeiras; 
3.° Sobre propinas de matriculas, exames, diplomas ou cartas; 
4.° Sobre livros de texto e leitura que devam ser prohibidos nas aulas 

publicas ou particulares, por falta de conformidade com as leis do reino e 
a moral; 

5.° Sobre concursos para o magistério, se occorrer duvida ou existir 
protesto contra a legalidade dos respectivos processos; 

6.° Sobre a applicação a professores das penas de suspensão, transfe-
rencia e demissão; 

7.° Sobre quaesquer recursos interpostos pelos estudantes interessados 
das sentenças ou decisões dos conselhos escholares que os condemnaram 
nas penas de prohibição de exame ou expulsão; 

8.° Sobre processos de augmento do terço por diuturnidade de serviço 
a lentes ou professores, quanto ao direito ao terço; 

9.° Sobre condidos de jurisdicção e competencia entre quaesquer em-
pregados de instrucção publica; 

10.° Sobre a inspecção e fiscalisação de todos os estabelecimentos de 
ensino publico e particular; 

11.° Sobre todos os negocios submettidos ao seu exame por disposições 
legislativas ou regulamentares. 

§ 2.° A secção permanente pôde ser ouvida: 
1.° Sobre quaesquer propostas de lei que o ministro da instrucção pu-

blica e bellas artes haja de apresentar ao corpo legislativo. 
2.° Sobre a intelligencia e applicação de leis que mais ou menos dire-

ctamente se refiram á instrucção; 
3.° Sobre quaesquer questões de ensino, administração litteraria ou 

scientifica e disciplina escholar, que o ministro commetta ao seu exame. 
§ 3.° A secção permanente só é ouvida sobre propostas já votadas pelo 

Conselho e cujo objecto se ache comprehendido em qualquer dos números 
do | 1.° do presente artigo, se as mesmas propostas não houverem obtido 
na votaçao do Conselho metade e mais um do numero total dos votos 
d'esta secção. 

Art. 15.° Os vogaes da secção electiva vencem nas sessões ordinarias 
ou extraordinarias, o subsidio de 2$000 réis diários que accumulam com 
quaesquer vencimentos a que tenham direito (carta de lei de 23 de maio 
de 1884). 

§ 1.° O mesmo se entende a respeito do delegado a que se refere o 
§ umco do artigo 3.° 

1 2.® Os vogaes que residirem fóra de Lisboa são indemnisados das des-
pezas de jornada (citada lei). 

§ 3.° A despeza com a secção electiva será descripta annualmente por 
metade nos orçamentos, fazendo-se no anno da reunião a transferencia de 
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verba, em conformidade do regulamento geral de contabilidade publica, 
necessana para integral pagamento do subsidio e indemnisação das des-
pezas de jornada). 

Art. 16.° Os vogaes da secção permanente que forem professores offi-
ciaes fóra da capital, vencem a gratificação mensal de 45$000 réis (carta de 
lei de 14 de agosto de 1889); os restantes vencem a gratificação mensal 
de 30$000 réis (lei de 23 de maio cit.). O vogal vice-presidente recebe a 
mais, n'esta qualidade, uma gratificação mensal na razão de 200^000 réis 
annuaes. As gratificações accumulam-se com os vencimentos a que os vo-
gaes tenham direito por qualquer emprego dentro ou fóra de Lisboa (lei 
de 23 de maio citada). 

Art. 17.° As faltas não justificadas sujeitam a desconto proporcional a 
gratificação ou fazem perder o direito ao subsidio relativo aos dias em que 
occorrem: a todos os vogaes se contam, para todos os effeitos, como faltas 
ao serviço nos estabelecimentos dependentes do ministério da instrucção 
publica e bellas artes, a que elles pertençam. 

Art. 18.° (transitorio). A primeira sessão ordinaria do Conselho terá 
principio no 1.° de agosto do proximo futuro anno. 

Art. 19.° (tranáitorio). O vice-presidente e os outros vogaes da actual 
secção permanente transitam na mesma categoria para a secção perma-
nente do Conselho superior de instrucção publica e bellas artes. 

Art. 20.° O governo fará os regulamentos necessários para a execução 
d'este decreto. 

Art. 21.° Fica por esta fórma reorganisado o Conselho superior de in-
strucção publica, e revogada a legislação em contrario. 

Secretaria d'estado dos negocios da instrucção publica e bellas artes, 
aos 10 de setembro de 1890. — João Marcellino Arroyo. 

(D. do Gov., D.° 215, d e 22 d e s e t e m b r o d e 1890.) 



PROVIDENCIAS 

SOBRE A 

F K C Â L I S Â Ç À O DO SERVIÇO DO P E S S O A L D A U N I V E R S I D A D E 

O DOUTOR ANTONIO DOS SANTOS VIÉGAS , do Conselho de Sua Majestade, 
Reitor da Universidade de Coimbra, etc. 

Não podendo processar-se regularmente as folhas dos vencimentos dos 
lentes, professores e empregados da Universidade, sem que a repartição 
de contabilidade tenha conhecimento exacto do serviço prestado em cada 
mez por todos aquelles funccionarios; 

Cumprindo ao Reitor da Universidade ordenar as providencias necessarias 
para assegurar a rigorosa fiscalisação do serviço académico, como lhe é 
recommendado nos estatutos e na legislação posterior, e expressamente 
determinado pela portaria do Ministério do Reino de 21 de novembro 
de 1870; 

Considerando que as diversas providencias para este fim ordenadas pela 
Reitoria, especialmente pelas portarias de 26 de setembro de 1848 e 17 
de março de 1866, nem sempre têm sido executadas como convém que o 
sejam; 

Ordeno o seguinte: 
1.° Que o official da secretaria encarregado da contabilidade não conte, 

nem inclua em folha o vencimento de qualquer funccionario em exeicicio, 
sem que tenha presente e tome por base da conta a relação do serviço 
por elle prestado em cada mez, depois de vista pelo Reitor. 

2.° Que as relações do serviço de todos os funccionarios sejam entregues 
na secretaria da Universidade no ultimo dia do mez, a que se referirem, 
acompanhadas dos attestados de moléstia e de quaesquer outros documen-
tos admissíveis para justificação de faltas ; intendendo-se que não presta-
ram serviço os que não forem incluídos nas relações, e que não querem 
abonar as faltas os que não apresentarem a tempo os documentos justi-
ficativos, salvo no caso de imposibilidade por motivo de força maior. 
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3.° Que no fim de cada mez os bedeis das Faculdades inquiram dos lentes 
e professores, que houverem faltado, se pretendem abonar as faltas, rece-
bam d'elles os documentos justificativos, e os entreguem na secretaria 
junctamente com as relações do serviço que lhes incumbem, devidamente 
organisadas segundo os modelos adoptados pela repartição de contabilidade. 

4.° Que as relações do serviço dos empregados subalternos dos diversos 
estabelecimentos e repartições da Universidade sejam assignadas e enviadas 
á secretaria pelos respectivos chefes ou directores, aos quaes compete 
informar se os empregados, que lhes estão subordinados, cumpriram as 
obrigações dos seus cargos, ou commetteram faltas por que hajam de 
soffrer desconto nos vencimentos, declarando os dias em que as faltas se 
houverem dado. 

5.° Que os empregados subalternos, que pretenderem abonar faltas, 
apresentem os documentos justificativos aos seus respectivos chefes ou 
directores, a tempo de estes os enviarem junctamente com as relações do 
serviço. 

O secretario da Universidade communique a presente portaria aos dire-
ctores dos diversos estabelecimentos e aos mais empregados constantes da 
lista adjuncta, a quem compete dar as relações do serviço, recommendan-
do-lhes a ponctual execução d'estas providencias, no que depender das 
attribuições de cada um. 

Registe-se. 

Paço das Escholas, em 2 de maio de 1890. 

Dr. Antonio dos Santos Viégas, 

Reitor. 

Lista dos funccionarios a quem compete dar as relações de serviço 
segundo a portaria de 2 de maio de 1800 

Ao Secretario da Universidade compete dar relação do serviço: — dos 
empregados da secretaria, do thesoureiro do cofre académico, do capellão 
thesoureiro da real capella, do guarda-mór e porteiro dos geraes, do ad-
ministrador e apontador das obras. 

Ao Guarda-Mór:— dos bedeis, contínuos e archeiros. 
Aos Bedeis: — dos lentes e professores de cada Faculdade, e bem assim 

dos doutores ou bacharéis, quando estes forem chamados ao serviço aca-
démico. Ao bedel de theologia incumbe também o serviço dos professores e 
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das aulas de hebreu e de musica; e os bedeis de medicina, mathematica 
e philosophia devem dar conta ao guarda-mór do serviço dos contínuos e 
archeiros na aula de desenho e nos estabelecimentos das respectivas Facul-
dades. 

* 

Aos Directores dos Gabinetes de Anatomia physiologica, de Anatomia 
pathologica, de Microscopia, e de Chimica medica:—dos respectivos pre-
paradores. 

Ao Director do Jardim Botânico: — do naturalista, do jardineiro chefe e 
do ajudante. 

Aos Directores do Museu (secções de Zoologia, de Mineralogia e de An-
thropologia): — do naturalista adjuncto, dos conservadores e preparadores, 
ajudantes, praticantes, porteiro e serventes, cujos vencimentos houverem 
de ser contados na secretaria. 

Ao Director do Laboratorio Chimico: — do chefe dos trabalhos práticos 
e preparador. 

Ao Director do Gabinete de Physica: — do guarda e do machinista. 
Ao Director do Observatorio Aslronomico: — dos astronomos, ajudantes, 

guarda e machinista, praticante e porteiro. 
Ao Director do Observatorio Meteorologico: — dos ajudantes, guarda, pra-

ticante e servente. 
Ao Bibliothecario: — dos officiaes da bibliotheca, do encarregado do ca-

talogo, do continuo, amanuenses e servente. 
Ao Capellão Thesoureiro: — do organista, dos moços da capella e dó ar-

mador. 
Ao Administrador e Apontador das obras: — do mestre de obras, do appa-

relhador e dos operários. 

Paço das Escholas, em 2 de maio de 1890. 

O Reitor, 

Dr. Antonio dos Santos Viégas. 

Registrada a fl. 199 v.° do L.° 9.° das portarias dos Prelados. 

O Official Maior, 

José Albino da Conceição Alves. 
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Abel Corrêa da Silva Portal — 60. 
Abel Maria de Lacerda — 87. 
Abel do Nascimento da Costa Faria e Silva — Si. 
Abel Pereira d'Andrade — 32. 
Abel Soares Rodrigues — 105, 147. 
Abilio Antonio Pinto — 133, 135, 137, 152. 
Abilio Augusto Coxito Granado — 87. 
Abilio Augusto Serra — 87. 
Abilio Corrêa da Silva Marçal — 61. 
Abilio Gil Ferrão — 51. 
Abilio Monteiro da Fonseca — 48. 
Abilio Moreira Aranha Furtado de Mendonça — 65. 
Abilio Ribeiro de Miranda — 108, 146, 148. 
Accacio Antonio Ferreira Barbosa — 30, 152. 
Accacio Julio Ferreira — 132, 134, 136, 152. 
Accacio Monteiro Leitão — 85. 
Accacio de Sande Marinha — 56. 
Adelino Adélio dos Santos — 61. 
Adelino d'Almeida Novaes—105, 127, 145. 
Adelino da Cunha Pinto — 44. 
Adelino Julio Gonçalves de Azevedo Franco—114, 133, 138. 
Adelino Julio Mendes d'Abreu — 44. 
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Adelino Soares Rodrigues —61. 
Adelino Vieira de Campos de Carvalho — 83. 
Aderito d'Alpoim Cerqueira Rorges Cabral —51. 
Adolpho Carlos Barroso da Si lveira—81. 
Adolpho Maria Sarmento de Sousa Pires — 51. 
Adriano Augusto da Veiga Rodrigues — 56. 
Adriano Gonçalves Vaz — 29, 151. 
Adriano José de Carvalho —107, 127, 144. 
Adriano Luiz d'01iveira Pessa —132, 134, 136, 151. 
Adriano Porphyrio Gameiro Rurguete — 108, 127, 145. 
Adriano de Vasconcellos Portas — 109, 130, 131, 146. 
Alfonso Augusto da Costa — 56, 152. 
Alfonso Rrandão de Mendonça e Vasconcellos — 56. 
Affonso Coutinho de Sousa Caldeira — 61. 
Agostinho Celso d'Azevedo Campos — 61. 
Agostinho Gualberto Godinho Tavares —110, 129, 131. 
Agostinho Lopes Coelho — 106,126. 
Agostinho da Piedade dos Santos Vaz — 56. 
Agostinho Teixeira da Motta Guedes — 65. 
Albano Baptista Taurede de Sousa — 105, 127, 153. 
Albano de Carvalho Almeida — 56. 
Albano Corrêa Moraes de Carvalho —132, 135, 137, 152. 
Albano Guedes d'Almeida — 59. 
Albertino de Pinho Ferreira —60, 152. 
Albertino da Veiga Preto Pacheco — 50. 
Alberto Alves Ferreira Cardoso —106, 111, 129, 131, 145. 
Alberto Baptista Pereira — 44. 
Alberto Centeno — 48. 
Alberto Cesar de Faria Graça — 113, 136, 146. 
Alberto Deodato da Costa Rato — 82. 
Alberto Felicio Paes do Amaral —65. 
Alberto de Magalhães Cerqueira de Queiroz — 44. 
Alberto de Magalhães Pinto fiandeira — 56. 
Alberto Maria da Silva Casqueiro — 44. 
Alberto de Mello Ponces de Carvalho —51. 
Alberto Osorio de Castro — 65. 
Alberto Pereira d'01iveira — 61. 
Alberto Pessoa da Silva Toscano Marvão — 56. 
Alberto Teixeira de Sampaio — 44. 
Alberto Thomaz David — 61. 
Alberto de Vasconcellos Moraes — 45. 
Alberto Velloso d'Araujo — 110, 135, 151. ' 
Albino Antonio d'Almeida Mattos — 49. 
Albino Francisco Ramos —29. 
Alexandre Alvares Pereira d'Aragão — 60. 
Alexandre Corrêa de Lemos — 87. 
Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá —133, 135, 137, 152. 
Alfredo Abilio da Rocha Peixoto — 83. 
Alfredo d'Almeida Brandão — 56. 
Alfredo Antonio Teixeira Ribeiro — 65. 
Alfredo Augusto da Fonseca Vaz — 59. 
Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa — 114, 133, 136, 138, 148. 
Alfredo Balduíno de Seabra Júnior —105, 127, 145. 
Alfredo da Cunha Pinto — 106, 126, 144. 
Alfredo Eduardo d'Almeida— 106, 126, 147. 
Alfredo de Freitas — 86. 
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Alfredo José da Cunha — 52. 
Alfredo Leal dos Santos Gascão — 129,131, 148. 
Alfredo Lopes — 133, 135,137, 152. 
Alfredo Machado — 55, 109, 129, 131, 145, 146, 153. 
Alfredo Monteiro de Carvalho — 52. 
Alfredo Pereira de Barreto Barbosa —105, 126, 147. 
Alfredo Bibeiro — 65. 
Alípio Albano Camello—151. 
Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra — 87. 
Alvaro d'Ascensão Corrêa — 30, 33. 
Alvaro d'Azeredo Leme Pinto e Mello — 61. 
Alvaro da Costa Machado Villela — 45, 152. 
Alvaro José de Miranda Magalhães — 65. 
Alvaro José da Silva Basto — 55, 111, 130, 131, 145, 152. 
Alvaro Miranda Pinto de Vasconcellos — 56. 
Alvaro Roxanes de Carvalho— 111, 128, 131, 145. 
Amadeu Augusto Pinto da Silva — 65. 
Amadeu Fernando da Silva Pinto e Abreu — 45. 
Amadeu de Magalhães Infante — 52. 
Amândio Celestino Vieira Lisboa —105, 128, 145, 147. 
Américo Claro da Fonseca — 56. 
Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos —104, 126, 144,146. 
André Paulo de S á — 64. 
Angelo Henriques da Silva Ferreira Marques — 45. 
Angelo Pereira Dias Ferreira — 82. 
Aniceto d'01iveira Xavier — 87. 
Annibal Gomes Barbosa — 47. 
Annibal Ferreira da Costa Maia—85. 
Annibal Martins Bessa — 65. 
Annibal Pompeu de Sousa Lobão Macedo Chaves — 57. 
Annibal da Silva Moreira de Vasconcellos — 65. 
Anselmo Patrício — 82. 
Antão Fernandes de Carvalho — 65. 
Antão José d'Oliveira — 49. 
Anthero Augusto Ferreira de Magalhães — 128, 130, 148. 
Antonino Vaz de Macedo — 87. 
Antonio d'Abranches Martins — 32. 
Antonio d'Abreu Freire — 81. 
Antonio d'Abreu Leite Velloso — 60. 
Antonio Agostinho Morão de Campos — 133, 135, 137, 152. 
Antonio Alberto Charula Pessanha — 52. 
Antonio Alberto da Silva — 57. 
Antonio Alexandre Saraiva da Rocha—133, 135, 137, 152. 
Antonio Alves Ferreira — 57, 151. 
Antonio Alves Sardinha — 59, 152. 
Antonio Augusto d'Almeida Arez — 60. 
Antonio Augusto Cardoso Alves — 61. 
Antonio Baptista Leite de Faria — 82,139, 151. 
Antonio Biscaya de Macedo— 45. 
Antonio Cabra"! da Silva Torres — 61. 
Antonio Caetano Salvado — 52. 
Antonio de Campos — 65. 
Antonio Candido Nogueira — 61. 
Antonio Candido Pires de Vasconcellos — 66. 
Antonio Candido Vieira d'Araujo — 47. 
Antonio Carlos da Costa Botelho Moniz — 52. 
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Antonio Carvalho da Fonseca — 90. 
Antonio de Castro Pereira Caldas — 52. 
Antonio Cerveira de Mello — 66. 
Antonio Corrêa de Menezes — 32. 
Antonio Corsino Caldeira —109, 113, 135. 
Antonio da Costa e Almeida — 81. 
Antonio da Costa Reis Júnior — 52. 
Antonio Couceiro Martins — 83. 
Antonio Dias Sousa da Costa Cabral — 57. 
Antonio Domingues Cortez da Silva Curado —55, 111,130, 131. 145. 
Antonio Duarte d'01iveira Soares — 66. 
Antonio Emilio Mendes do Valle — 88. 
Antonio Emygdio das Angustias e Sá — 66. 
Antonio Feliciano Rodrigues — 49. 
Antonio Fernandes Gaspar—108, 127, 147. 
Antonio Fernando Pires Padinha —110, 131. 
Antonio Ferreira de Paiva Sampaio — 83. 
Antonio Firmo d'Azevedo Antas — 85. 
Antonio da Fonseca Pestana —51. 
Antonio Francisco Ferreira — 52. 
Antonio de Freitas Ribeiro — 66. 
Antonio Gomes Polvora Júnior—60. 
Antonio Gonçalves - 82. 
Antonio Gonçalves Carteado Monteiro —29, 33. 
Antonio Guedes de Gouvéa— 111, 131, 146. 
Antonio Homem de Mello Macedo — 57. 
Antonio Jacintho Fernandes Gião —114, 133, 138. 
Antonio Jacintho Marcão — 85. 
Antonio Joaquim Simões — 50. 
Antonio José d'Almeida — 84. 
Antonio José Curado — 62. 
Antonio José Duro — 110, 129, 131, 146, 147. 
Antonio José Ferreira da Silva Azevedo —48. 
Antonio José d'01iveira Mourão — 66. 
Antonio José Pereira da Silva —62. 
Antonio José dos Reis Mexia Leitão —113, 135, 145, 146. 
Antonio José da Silva Basto Júnior — 48. 
Antonio José da Silva Cabral — 89. 
Antonio José Teixeira d'Abreu — 57. 
Antonio José Vieira — 60. 
Antonio Julio Saldanha Araujo e Gama —90, 147. 
Antonio Julio Telles de Sampaio Rio —82. 
Antonio Lopes da Silva Garcez — 47. 
Antonio Maria Corrêa Bravo — 106, 126, 146. 
Antonio Maria Dias Milheiriço— 104, 126 144 147 
Antonio Maria Dias d'Oliveira — 83. ' 
Antonio Maria Fructuoso da Silva — 52 
Antonio Maria de Mattos Cardoso —57. 
Antonio Maria Pinheiro Torres — 5 7 152. 
Antonio Maria do Valle — 107, 127, 147 
Antonio Marques de Figueiredo — 32. 
Antonio Maximino Teixeira Mansilha Sampaio —108, 127, 145, 147, 152. 
Antonio Mendes de Castro e Vasconcellos — 66. 
Antonio de Moura e Sá — 47. 
Antonio Moutinho — 32. 
Antonio Osorio da Fonseca — 32. 

» 
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Antonio de Padua— 110, 129, 131, 147. 
Antonio Pedro Alho Rogado —85. 
Antonio Pedro de Barros — 52. 
Antonio Pedro Rodrigues — 107, 127, 144. 
Antonio Pereira Reis — 62. 
Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior— 31, 62. 
Antonio Pereira da Silva Figueiredo — 37. 
Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler — 50. 
Antonio Pinto Ayres de Lemos — 57. 
Antonio Pinto de Carvalho Coimbra — 52. 
Antonio Pinto de Magalhães e Almeida —57. 
Antonio Pinto de Miranda Guedes —107 145 145 
Antonio Pires de Carvalho — 84. 
Antonio do Prado de Sousa Lacerda — 5 2 
Antonio dos Reis — 87. 
Antonio dos Reis Torgal Roque —66. 
Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca—108, 127, 145 147. 
Antonio Rodrigues Mendes Moreira — 50. ' 
Antonio Rodrigues Vianna — 52. 
Antonio dos Santos Cordeiro — 83. 
Antonio dos Santos Leal — 62. 
Antonio dos Santos Paiva — 85. 
Antonio dos Santos Tovim — 133, 135, 137, 153. 
Antonio dos Santos Viégas — 114, 133, 138. 
Antonio de Serpa Machado e Mello — 83 152 
Antonio da Silva Pontes —87. 
Antonio da Silva Vieira — 86. 
Antonio de Sousa Neves — 83. 
Antonio de Sousa Saraiva—88. 
Antonio de Sousa Vadre —81. 
Antonio Tavares Affonso e Cunha — 57. 
Antonio Tavares Xavier —48. 
Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos —112 136 146 
Antonio Thomaz da Silva Coelho — 86. 
Antonio Thomé — 52. 
Antonio Vaz Monteiro — 111, 131. 
Antonio Vicente Leal Sampaio —62. 
Armando d'Azevedo de Mello Freire e Vasconcellos — 52. 
Armando Navarro — 52. 
Armando de Sousa Chaves — 107, 127, 145. 
Arnaldo d'Alpoim da Silva de Sousa Menezes Mendes Norton — 107 145 
Arnaldo Antonio Pimenta —47. 
Arnaldo Augusto d'Almeida Bigotte de Carvalho —45. 
Arnaldo Fernandes d'Andrade — 105, 126, 147. 
Arnaldo Fragateiro de Pinho Branco —48. 
Arnaldo Gomes Pereira Baptista — 85. 
Arnaldo de Jesus Saccadura — 52. 
Arnaldo Machado — 57. 
Arthur Alves Bebiano —89, 152. 
Arthur Armandio Ribeiro de Mello —109, 130, 131, 146. 
Arthur d'Azevedo Leitão — 133, 135, 137, 147, 148, 151. 
Arthur Braga —106, 128, 147, 152. 
Arthur Coelho da Silva Gameiro —51. 
Arthur Duarte d'Almeida Leitão —108, 127, 147, 152. 
Arthur José Soares — 62. 
Arthur Maciel de Faria Machado — 49. 
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Arthur de Mesquita Guimarães — 48. 
Arthur Novaes Villaça — 57. 
Arthur Pinto de Miranda Montenegro — 62. 
Arthur Rego Leite Monteiro — 45. 
Arthur Rovisco Garcia — 81. 
Arthur Ubaldo Corrêa Leitão — 66. 
Arthur Vieira de Castro — 52. 
Augusto d'Almeida e Oliveira — 86. 
Augusto Raeta das Neves Barreto — 89. 
Augusto Barroso Pereira — 30, 33. 
Augusto Carlos Vieira de Vasconcellos — 52. 
Augusto Casimiro Alves Monteiro — 52. 
Augusto Cesar Cau da Costa Júnior — 57. 
Augusto Cesar de Moraes Sarmento — 52. 
Augusto Cesar Nogueira — 52. 
Augusto Cesar Ribeiro Lima — 50. 
Augusto Coelho Sobral — 55. 
Augusto da Conceição Teixeira da Motta — 45. 
Augusto Corrêa d'Àlrneida — 135, 137, 151. 
Augusto Ferreira dos Santos — 66. 
Augusto Guilherme Botelho de Sousa — 62. 
Augusto Henriques David — 45. 
Augusto Hermínio Leitão — 87. 
Augusto Hylario da Costa Alves — 135, 137, 151. 
Augusto José Cesar Massa — 108, 127, 147. 
Augusto Lopes da Costa Pereira —134, 136, 151. 
Augusto Machado — 84. 
Augusto Mattos Cid— 52. 
Augusto Nazareth — 30, 151. 
Augusto d'01iveira Coimbra — 48. 
Augusto Pereira de Bettencourt Athaide — 57. 
Augusto Raphael Garcia d'Araujo —131, 133. 
Augusto de Sande Saccadura Botte — 82. 
Aurelio Augusto Mexedo da Guerra Velho — 114, 133, 136, 138, 148, 152. 
Ayres de Castro e Almeida—62. 
Ayres Ferreira d'Azevedo — 47. 
Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo Chaves —82. 
Balthazar d Arau jo Brito e Rocha Aguiam — 59. 
Bellarmino Augusto Fernandes—112, 135. 
Benjamim Candido Vieira Lisboa — 45. 
Benjamim Pereira do Amaral Netto — 50. 
Benjamim de Sousa Teixeira— 128, 130, 148. 
Bento Rodrigues Ferreira Malva—105, 126, 147. 
Bernardino Gomes Pereira Baptista — 55. 
Bernardino José Leite d'Almeida — 53. 
Bernardo Ayres—136, 139, 148, 151. 
Bernardo Barbosa de Quadros —113, 135, 145, 146. 
Bernardo José Alvares Chousal — 29. 
Bernardo Pacheco Pereira Leite — 53. 
Bernardo Vellez de Lima — 51. 
Braamcamp Antonio Madeira— 28. 
Brazilino Pinto de Freitas — 45. 
Caetano José de Sousa Madureira — 53. 
Camillo d'Almeida Pessanha — 66. 
Candido dos Santos Pinto Figueiredo — 28. 
Carlos Alberto Corte Beal — 66. 
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Carlos Alberto Leite de Faria — 53. 
Carlos Alberto Lopes d ' A l m e i d a - 55, H l , 129, 131, 144, 145. 
Carlos Alberto de Miranda Martins de Carvalho — 1 0 6 126 144 
Carlos Augusto de Mello — 105, 127 147 ' 
Carlos de Castro Faria — 53. 
Carlos Eugénio da Silva Menezes —110, 129, 131 146. 
Carlos Ferreira Pires —45 . ' 
Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes — 53. 
Carlos Leite Monteiro —82, 139,151. 
Carlos Lopes d'Almeida Quadros — 53. 
Carlos Lopes d'01iveira e Castro — 53 
Carlos Luiz Monteiro —112, 135, 146 
Carlos Mendes da Cunha — 47. 
Carlos Mesquita — 47. 
Carlos Nunes da Silva Anachoreta — 45. 
Carlos de Saccadura Botte Pinto Mascarenhas — 57. 
Carlos da Silva Oliveira — 85. 
Carlos de Sousa Bastos —104 127 144 
Carlos de Sousa Teixei ra—53. ' 
Celestino Henriques Corrêa Severino — 66. 
Cesar Augusto Caldas e Quadros — 64. 
Cesar Augusto Bamalho — 87. 
Cesar Augusto dos Santos — 47. 
Cesar Fernandes Ventura —133, 135, 137, 148, 152 
Christovao Augusto da Silva Mendes Leite — 66 
Christovao de Sousa Pinto —108, 127 147. 
Cláudio Paes Rebello — 86. 
Clemente Annibal de Mendonça — 57 
Coriolano Victor Salgado d'Andrade —113, 135, 146. 
Crispim Teixeira Borges de Castro —53 , 152. 
Custodio José Moniz Galvão — 82. 
Cypriano José de Seixas — 51. 
Daniel Firminio Pinto Guedes — 62. 
Delfim Martins Flores — 45. 
Diogo Alcoforado da Costa — 45. 
Diogo Augusto Coxito Granado — 90. 
Diogo Barata Cortez — 128, 131, 147, 148. 
Diogo Domingues Peres —107, 145. 
Diogo Francisco Xavier Mourão Garcez Palha —53 . 
Domingos Antonio Lopes — 106, 127, 144, 147, 152. 
Domingos Carneiro d'01iveira Pacheco — 57. 
Domingos Fernando Garcia — 83. 
Domingos de Frias Sampaio e Mello — 57. 
iJommgos José Cardoso d'01iveira — 29, 53, 152. 
Domingos José Soares Júnior — 87. 
Domingos Lopes da Costa — 57. 
Domingos Pulido Garcia —83. 
Domingos Pulido Garcia —87. 
Domingos Simões Sampaio — 90. 
Domingos de Sousa Júnior — 66. 
Domingos de Sousa Ribeiro Abreu —106, 126, 144. 
Eduardo Arthur Franco de Castro — 50. 
Eduardo Augusto de Castro e Mello — 57. 
Eduardo de Castro — 108, 127, 147. 
Eduardo Ernesto de Faria —47, 152. 
Eduardo Pinho d'Almeida - 45. 
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Eduardo de Sousa Magalhães — 66. 
Eduardo Valério Augusto Villaça — 105, 127, 145. 
Eduviges Goulart Prieto — 47. 
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Simão da Costa Pessoa — 60. 
Simão de Roches da Cunha Brum — 113, 136, 136, 153. 
Theopisto Theodoro José de Figueiredo Viale — 67. 
Theotonio Bebello Teixeira — 64. 
Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo — 106, 145, 153. 
Thomaz da Cruz Simeão — 60. 
Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego—107, 148, 151. 
Thomaz Pereira Alfonso e Cunha — 54. 
Thomaz Ribeiro de Mello—51. 
Torquato Teixeira Soares — 54. 
Venâncio Jacintho Deslandes Corrêa Caldeira — 47. 
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Victo de Carvalho Baptista — 82. 
Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes — 48. 
Victor José de Deus —132, 135, 137, 148, 152. 
Victor Manuel Gonçalves Branco — 64. 
Victoriano da Gloria Ribeiro de Figueiredo e Castro 
Virgilio Affonso da Silva Poiares — 82. 
Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle — 67. 
Virgilio Pinto da Silva - 104, 127, 144, 146. 
Virgilio dos Santos Faria — 47. 
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LEGISLAÇÃO 
(ADDITAMENTO Á PAGINA 236) 

DECRETO DE 25 DE SETEMBRO DE 1890 

Approvando o regulamento do Conselho superior de instrucção publica 
e bellas artes 

Na conformidade do disposto no artigo vinte do decreto de 10 do cor-
rente mez, que organisou o conselho superior de instrucção pubiica e bellas 
artes: hei por bem approvar o regulamento do mesmo conselho, que baixa 
assignado pelo ministro e secretario d'estado dos negocios de instruccão 
publica e bellas artes. 

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 25 de setembro de 1890. — REI. — João MarceUino 
Arroyo. 

REGULAMENTO DO CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA E BELLAS ARTES 

TITULO I 

Da organisaçâo do conselho 

CAPITULO i 

Das secções do conselho 

Artigo 1.° O conselho superior de instrucção publica e bellas artes é um 
corpo consultivo que funcciona junto do ministério da instrucção publica e 
bellas artes. Constitue-se com duas secções, uma de nomeação regia, outra 
u6 eieiçao. 
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Art. 2.® A secção de nomeação regia ou secção permanente compõe-se 
de dezoito vogaes habilitados para entenderem nos negocios do ensino 
dependentes do ministério da instrucção publica e bellas artes, e escolhidos: 

1.° D'entre professores effectivos, substitutos ou jubilados; 
2.° D'entre indivíduos que hajam exercido com distincta notoriedade 

funcções administrativas adstrictas a este miuisterio; > . . 
3.° D'entre indivíduos de mérito relevante scientifico, litterario ou artístico. 
| único. A nomeação attenderá, quauto possível, á necessidade de se 

acharem devidamente representados na secção permanente todos os inte-
resses dos diversos ramos de estudos subordinados ao ministério da in-
strucção publica e bellas artes. 

Art. 3.° A secção electiva compõe-se do modo seguinte: 
5 delegados da universidade, cada um eleito, pelo conselho de cada fa-

culdade, d'entre os lentes proprietários e substitutos do seu quadro; 
2 delegados das escolas medico-cirúrgicas de Lisboa e Porto, cada um 

eleito, d'entre os lentes proprietários e substitutos de cada escola, pelo 
conselho escolar; . . 

1 delegado da escola polytechnica eleito, d'entre os lentes proprietários 
e substitutos effectivos da escola, pelo conselho d'este estabelecimento; 

1 delegado da academia polytechnica eleito, d'entre os lentes proprietários 
e substitutos da academia, pelo conselho académico; 

1 delegado do curso superior de letras eleito, d entre os lentes do curso, 
pelo conselho d'este instituto; . 

1 delegado do curso de bibliothecario archivista, eleito d entre os pro-
fessores da 5.a, 6.a e 7.a disciplina, pelos mesmos professores; 

1 delegado do real observatorio astronomico eleito, d'entre os astronomos 
de l . a classe, pelo conselho do observatorio. 

2 delegados dos institutos industriaes e commerciaes, cada um eleito, 
d'entre todos os lentes e professores proprietários de cada instituto, pelo 
conselho escolar; 

2 delegados das academias de bellas artes, cada um eleito, d entre os 
professores proprietários, de cada academia, pelo conselho académico; 

1 delegado do conservatório eleito, d'entre os professores de 1." classe 
do conservatório, por todos os professores que formam o conselho d esta 
6SC0lâ * 

6 delegados da instrucção secundaria official, sendo: dois de cada cir-
cumscripção, um de letras outro de sciencias, eleitos —um d'entre os pro-
fessores e aggregados do respectivo lyceu central — outro d'entre os de-
mais professores da mesma circumscripção — por todos os professores e aggregados que ella comprehende; , . , 

2 delegados das escolas industriaes e de desenho industrial, cada um 
eleito, d'entre os professores effectivos das escolas de cada circumscripção, 
por todos os professores d'estas escolas; 

1 delegado do ensino primário normal, eleito, d entre os professores 
effectivos das escolas normaes, pelos referidos professores; 

2 delegados da instrucção primaria official, um eleito pelos inspectores 
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das seis primeiras circumscripções, outro eleito pelos inspectores das re-
stantes, d'entre os professores subordinados á sua inspecção; 

2 delegados dos collegios e escolas de ensino livre, um eleito pelos di-
rectores dos collegios e professores d'este ensino em Lisboa, outro eleito 
pelos directores dos collegios e professores do mesmo ensino na cidade do 
Porto; 

1 delegado do ensino livre de bellas artes, designado pelo ministro. 
Art. 4.° O secretario geral e os directores geraes do ministério da 

instrucção publica e bellas artes assistem ás sessões do conselho e da 
secção permanente, tomam assento junto da mesa da presidência, usam 
da palavra para ministrar esclarecimentos ou intervir nas discussões, mas 
só votam se são vogaes. 

Art. 5.° O conselho divide-se em commissões conforme é exigido pela 
natureza dos negocios sobre que ha de consultar. 

| único. A designação das commissões e dos vogaes para cada uma 
pertence ao presidente, e observa a regra de que devem compol-as os 
vogaes que forem mais competentes. O mesmo vogal pôde pertencer a 
diversas commissões. 

Art. 6.° A secção permanente reparte-se nas seguintes sub-secções: 
1.a,De instrucção primaria; 
2.a De instrucção secundaria e superior; 
3.a De bellas artes e ensino industrial e profissional. 
| único. O disposto no § único do artigo 5.°, quanto aos vogaes das 

commissões, é applicavel aos vogaes das sub-secções. 
Art. 7.° O vice-presidente do conselho pôde presidir a qualquer com-

missão, e é presidente nato de todas as sub-secções. 

C A P I T U L O II 

Da eleição 

Art. 8.° A eleição dos delegados ao conselho superior de instrucção 
publica e bellas artes é feita de quatro em quatro annos, no primeiro dia 
util do mez de fevereiro, por escurtinio secreto e maioria relativa. 

Art. 9.° São eleitores: 
1.° Os lentes e professores, proprietários e substitutos, vogaes de quaes-

quer dos conselhos de que tracta o artigo 3.°; os astronomos de l . a e 2.a 

classe; os professores da 5.a, 6.a e 7.a disciplina do curso de bibliotheca-
rio archivista; os professores e aggregados dos lyeeus, com provimento vi-
talício; os professores das escolas industriaes e de desenho industrial; os 
professores effectivos das escolas normaes de ensino primário:—em exer-
cício ou em commissão de serviço publico; 

2.° Os inspectores de instrucção primaria; 
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3.° Os directores de collegios de Lisboa e Porto, e os professores des-
tes institutos e das escolas de ensino livre das referidas cidades, comtanto 
que: 1.° estejam inscriptos nos registos dos respectivos inspectores de in-
strucção primaria ou secundaria, nos termos do artigo 220.° do decreto 
de 28 de julho de 1881 e dos artigos 17.° a 19.° do decreto de 20 de se-
tembro de 1882; 2.° hajam exercido a direcção ou o ensino, pelo menos 
no anno lectivo em que se verifica a eleição, no periodo decorrido até 15 
de dezembro, e durante o anno lectivo immediatamente anterior. 

| único. Os lentes e professores; proprietários e substitutos, que per-
tencem aos quadros de diversos institutos têem voto para a eleição em 
todos estes. 

Art. 10.° São elegíveis: 
1.° Os lentes, professores e aggregados que podem votar, em todos os 

estabelecimentos não comprehendidos no § único d'este artigo; 2.° Os as-
trónomos de l . a classe, com provimento definitivo; 3.° Os professores pú-
blicos vitalícios de instrucção primaria:— em exercício ou em commissâo 
de serviço publico; 4.° Os directores de collegios de ensino livre de Lis-
boa e Porto e os professores d'estes institutos e das escolas de ensino livre 
das mesmas cidades, comtanto que se achem nas circumstancias designadas 
no n.° 3.° do artigo 9.° 

§ único. São também elegíveis; 
1.° Nos institutos iudustriaes e commerciaes, os lentes e professores 

proprietários; 2.° Nas academias de bellas artes, os professores proprie-
tários; 3.° No conservatorio, os professores de l . a classe; 4.° Nas escolas 
índustriaes e de desenho industrial, os professores effectivos: — em exer-
cício ou em commissâo de serviço publico. 

Art. 11.° Os conselhos das faculdades, das escolas medico-cirurgicas, da 
escola e da academia polytechnica, do curso superior de letras, do real 
observatório astronomico, dos institutos industriaes e commerciaes, das 
academias de bellas artes e do conservatorio real, têem sessão especial no 
dia designado pelo artigo 8.° para elegerem os seus delegados ao conselho 
superior de instrucção publica e bellas artes. 

Art. 12.° Aberta a sessão de cada conselho, logo que a maioria dos vo-
gaes, com direito de votar, se acha presente, faz-se primeiro a chamada 
dos eleitores e depois a votação. Concluída esta, se alguns vogaes faltarem, 
o conselho espera, até meia hora, para receber os votos dos que ainda 
compareçam. Decorrida a meia hora o presidente declara encerrrada a vo-
tação e manda proceder á contagem das listas, ao confronto do numero 
d'ellas com o numero das descargas e depois ao escrutínio e apuramento. 
De todas as operações eleitoraes se lavra acta, que é logo remettida ao 
governo, acompanhada de quaesquer protestos, reclamações e contra-pro-
testos que hajam sido apresentados. A acta deve conter o nome de todos 
os votados, com o numero de votos que cada um leve, e ser assignada 
por todos os vogaes. 

| único. Os vogaes dos conselhos são obrigados a votar no dia determi-
nado para a eleição. O vogal que faltar deverá justificar a falta meia hora 
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antes do acto eleitoral. Não o fazendo perde o vencimento de categoria e 
exercício correspondente ao mesmo dia. 

Art. i3.° Os professores do curso de bibliothecario archivista reunem-se 
no dia fixado pelo referido artigo 8.° sob a presidencia do inspector geral 
das bibliothecas e archivos ou de quem o substituir, e elegem o delegado 
d'este curso, observando em tudo o que fica estatuído pelo artigo antece-
dente para os conselhos dos institutos de ensino. A mesa constitue-se com 
o presidente e com os dois professores mais antigos. 

Art. 14.° Cada um dos professores e aggregados dos lyceus, com pro-
vimento vitalício, dos professores das escolas industriaes e desenho indus-
trial, dos professores effectivos das escolas normaes e dos inspectores de 
instrucção primaria, envia a sua lista ao ministro e secretario d'estado dos 
negocios da instrucção publica e bellas artes. A lista é remettida dentro 
de um invólucro cerrado, sem signal algum externo, e deve dar entrada 
no ministério até ao dia 29 de janeiro. O invólucro virá incluso em carta 
de officio, fechada, lacrada e exteriormente com as designações que indicam 
a sua procedencia. 

§ 1.° A lista de cada professor ou aggregado dos lyceus deve conter 
dois nomes — um de um professor da secção de sciencias, outro de um 
professor da secção de letras. Um dos professores designados na lista deve 
pertencer ao lyceu central da circumscripção do eleitor. 

| 2.° Às respectivas direcções geraes do ministério da instrucção publica 
e bellas artes remettem em tempo competente, aos eleitores de que trata 
este artigo, invólucros do mesmo typo para a inclusão das listas, e outros 
com as designações exteriores necessarias para a inclusão das cartas de 
officio. . 

Art. 15.0 No dia fixado pelo artigo 8.° constituem-se no ministério da 
instrucção publica e bellas artes tres commissões que apuram publicamente 
as votações comprehendidas no artigo antecedente. 

A primeira commissão, composta com o director geral da primeira di-
recção do ministério e dois professores officiaes de instrucção primaria, 
apura os votos dos inspectores e dos professores das escolas normaes. 

A segunda commissão, composta com o director geral da segunda dire-
cção do ministério e dois professores officiaes de instrucção secundaria, 
apura os votos dos professores e aggregados dos lyceus. 

A terceira commissão, composta com o director geral da terceira direcção 
do ministério e dois professores de ensino industrial e profissional, apura 
os votos dos professores das escolas industriaes e de desenho industrial. 

§ único. Os professores que hão de compor as commissões são da es-
colha do ministro. Cada director preside á commissão de que faz parte. 
No impedimento de qualquer dos directores serve o funccionario que o 
substitue na direcção. 

Art. 16.° Abertas as cartas de officio cada commissão reúne os invólu-
cros que contêem os votos pela fórma seguinte: 

A primeira commissão reúne n'uma urna os votos que pertencem aos 
professores das escolas normaes; n'outra urna es que pertencem aos in-
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spectores das seis primeiras circumscripções escolares; e n'uma terceira 
urna os que pertencem aos inspectores das seis rfestantes circumscripções. 

A segunda commissão reúne n uma urna os votos dos professores e 
aggregados dos lyeeus da t.a circumscripção académica (Lisboa); n'outra 
urna os dos professores e aggregados dos lyeeus da 2.a circumscripção 
académica (Coimbra); e na terceira os da 3.a circumscripção (Porto). 

A terceira commissão reúne n'uma urna os votos dos professores das 
escolas industriaes e de desenho industrial da circumscripção do sul (Lis-
boa) e n'outra os da circumscripção do norte (Porto). 

§ 1.° Cada commissão procede depois ao escrutínio e apuramento se-
gundo a numeração das urnas, e de tudo o que occorrer faz acta, que é 
assignada pelos vogaes, e logo endereçada ao ministro. 

§ 2.® A segunda commissão, no apuramento, deverá attender a que em 
cada circumscripção académica ha de ser eleito um delegado do ensino de 
letras e outro do ensino de sciencias, sendo um d'elles pertencente ao 
lyceu central da mesma circumscripção. 

| 3.® Quando não seja possível concluir no mesmo dia todos os actos 
eleitoraes comprehendidos n'este artigo, as commissões procederão no dia 
immediato ou ainda n'outro, se for indispensável, aos trabalhos que falta-
rem, devendo lacrar as urnas que não tenham sido abertas e guardal-as 
com a maior segurança, assim como todos os mais papeis relativos á 
eleição. 

Art. 17.® Para a eleição dos delegados dos collegios e escolas não oíli-
ciaes de Lisboa e Porto, observar-se-ha o seguinte em cada uma das sédes 
da l . a e 3.a circumscripções: 

1.® Os inspectores de instrucção primaria e secundaria organisam, até 
ao dia 13 de dezembro, á vista dos registos de directores e professores 
de ensino particular da séde, uma relação de todos os indivíduos que diri-
giram collegios ou professaram o ensino nos mesmos collegios ou nas es-
colas de ensino livre, durante o período marcado no n.° 3.° do artigo 9.® 

2.® Copia da relação é aííixada á porta do lyceu central, no dia 18 im-
mediato. A contar d'estedia até ao dia 7 de janeiro uma commissão com-
posta do governador civil e dos inspectores mencionados, recebe e resolve, 
sem recurso, os requerimentos ou reclamações ácerca de qualquer inscri-
pção ou exclusão indevida. Os inspectores, tendo em attenção as resolu-
ções tomadas, formam a relação definitiva e fazem afDxar copia d'ella à 
porta do lyceu. 

3.° No primeiro dia util de fevereiro, pelas nove horas da manhã, os 
eleitores reunem-se, sob a presidencia do inspector de instrucção secun-
daria, no local que foi previamente designado, a fim de elegerem um dele-
gado, ao conselho superior. A mesa constitue-se com o presidente, o admi-
nistrador do bairro, onde a eleição se verifica, e o inspector da instrucção 
primaria. 

4.® Para a votação ha uma só chamada dos eleitores, que é feita pela 
relação definitiva. Terminada a votação, se faltarem alguns eleitores, a 
mesa aguarda até á uma hora os votos dos que ainda compareçam. Finda 
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a hora, recebidas as listas que no decurso d elia foram apresentadas, o 
presidente pergunta se ha mais quem pretenda votar, recebe as listas dos 
que se apresentarem e declara encerrada a votação. Em tudo o mais se 
praticará o processo que fica estabelecido pelo artigo 12." para a eleição 
pelos conselhos dos institutos de ensino. 

Art. 18.° As listas que tiverem mais de um nome contam-se, conside-
rando-se não escriptos os nomes excedentes ao primeiro, salvo o disposto 
no § 1.° do artigo 14.° Nas listas a que se refere este paragrapho con-
tam-se unicamente os dois primeiros nomes. 

As listas illegiveis, as que não contèem bastante designação, as que derem 
a conhecer o eleitor, as transparentes, brancas, ou em papel de côr, as 
que tèem qualquer marca, signal ou numeração externa, não se contam, 
mas juntam-se á acta. 

Art. 19.° As duvidas ou reclamações que occorrem durante o acto elei-
toral, e se referem ao mesmo acto, são decididas pelo respectivo conselho, 
commissão ou mesa. 

Pertence ao governo, ouvida a secção permanente, resolver todas as 
duvidas ou reclamações que tèem por objecto a validade da eleição. 

Art. 20.° Trinta dias depois da eleição a folha official publicará a lista 
dos delegados. 

Art. 21.° Em igualdade de votos, prefere o que tem mais tempo de ser-
viço no magistério, e em falta d'esta condição o mais velho. 

Art. 22.° O delegado eleito por mais de uma corporação é obrigado a 
optar dentro dos primeiros cinco dias posteriores á publicação da lista de 
que trata o artigo 20.° 

§ único. Se no praso estabelecido o delegado não participa ao governo 
a opção, no ministério da instrucção publica e bellas artes se designa, por 
meio da sorte, a corporação que elle deve representar. 

Art. 23.° O professor ou funccionario, eleito delegado, só por despacho 
do governo, em consequência de motivo legitimo devidamente comprovado, 
pôde obter dispensa da acceitação do logar de vogal da secção electiva. 

Art. 24.° O delegado que perde a elegibilidade, perde o logar no con-
selho. 

Art. 2S.° Sempre que occorre vacatura o ministro da instrucção publica 
e bellas artes manda proceder á eleição com a brevidade conveniente. 

C A P I T U L O ra 

Do presidente e do vogal vice-presidente 

Art. 26.° 0 ministro e secretario d'estado dos negocios da instrucção 
publica e bellas artes é presidente nato do conselho. Ao presidente com-
pete: designar as commissões em que haja de dividir-se o conselho; designar 
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os vogaes que devem compor as mesmas commissões e as sub-secções da 
secção permanente; fixar o dia da semana em que deve reunir-se esta 
secção e convocal-a extraordinariamente; fixar o dia em que deve reunir-se 
cada sub-secção ou commissâo; abrir as sessões; declarar que não pôde 
haver sessão se uma hora depois da hora indicada faltar numero legal de 
vogaes; receber e communicar toda a correspondência official ou passal-a 
ao secretario; distribuir os negocios; dirigir os trabalhos, encaminhar os 
debates e manter a ordem; chamar á questão o vogal que se afaste do 
assumpto ou se entregue a divagações prolongadas; retirar ao vogal a 
palavra se assim for necessário para o decoro da discussão; propor e re-
sumir as questões, e estabelecer o ponto ou questão sobre que deve incidir 
a votação; fazer proceder às votações e annunciar o resultado d'ellas; de-
clarar fechada a sessão. 

Art. 27.° Incumbe ao vogal vice-presidente: substituir o presidente para 
todos os effeitos mencionados no artigo 26.°: presidir a qualquer commis-
sâo do conselho quando assim tenha por conveniente; presidir ás sub-
secções; remetter ao ministro copia das actas das sessões do conselho e 
junctamente os pareceres e propostas submettidos á apreciação d'este 
corpo consultivo; redigir o relatorio dos trabalhos de cada sessão ordina-
ria do conselho; mandar imprimir as propostas dos vogaes da secção ele-
ctiva para serem distribuídos por todos os vogaes, pelo menos quinze dias 
antes do dia da abertura; officiar aos diversos estabelecimentos de ensino 
dependentes do ministério de instrucção publica e bellas artes, e aos vogaes 
da secção electiva, para o cumprimento de quaesquer disposições do de-
creto orgânico do conselho que lhes diga respeito; informar sobre os pe-
didos de licença; assignar as folhas dos vencimentos dos vogaes do con-
selho; superintender o serviço da secretaria do conselho. 

CAPITULO IV 

Do secretario e do amanuense 

Art. 28.° Os trabalhos da secretaria do conselho estão a cargo de um 
chefe de repartição, em exercício ou aposentado, do ministério de instrucção 
publica e bellas artes, e de um amanuense escolhido de entre indivíduos 
que hajam obtido approvação em concurso para logar da mesma categoria 
no mencionado ministério. O chefe de repartição de que trata este artigo 
é o secretario do conselho. 

Art. 29.° Incumbe ao secretario: dirigir os serviços da secretaria; as-
sistir ás sessões; lêr a correspondência; redigir e lêr a acta; prestar todos 
os esclarecimentos necessários ao bom andamento dos negocios; apresentar 
na devida fórma as consultas e outros trabalhos para a assignatura; dirigir 
e inspeccionar os serviços da secretaria; propor as providencias de que 
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possa resultar a melhor execução do serviço a seu cargo; inventariar e 
guardar todos os documentos; processar as folhas dos vencimentos; cumprir 
as ordens superiores. 

Art. 30.° Incumbe ao amanuense: escrever os documentos concernentes 
ao serviço do conselho; escripturar os livros e registos; desempenhar 
quaesquer outros serviços de escripturação para que se mostre habilitado 
e que lhe sejam ordenados pelo vice-presidente ou secretario. 

TITULO I I 

Das funcções da secção permanente, dos vogaes de eleição 
e do conselho 

C A P I T U L O I 

Das funcções da secção permanente 

Art. 31.° Á secção permanente incumbe: propor ao ministro os melho-
ramentos, providencias e reformas de natureza legislativa ou executiva que 
julgue convenientes ás necessidades e progressos dos estudos, e bem assim 
á administração litteraria, economica e disciplinar em todos os ramos de 
instrucção subordinados ao ministério da instrucção publica e bellas artes. 

| 1.° A secção permanente deve ser ouvida: 
1.° Sobre quaesquer projectos de regulamentos que se relacionem com 

a instrucção; 
2.° Sobre fundação de estabelecimentos de ensino, creação, transformação 

ou desdobramento de cadeiras; 
3.° Sobre propinas de matriculas, exames, diplomas ou cartas; 
4.° Sobre livros de texto e leitura que devam ser prohibidos nas aulas 

publicas ou nas particulares, por falta de conformidade com as leis do 
reino ou a moral; 

5.° Sobre concursos para o magistério, se occorrer duvida ou existir 
protesto contra a legalidade dos respectivos processos; 

6.° Sobre a applicação, a professores, das penas de suspensão, trans-
ferencia e demissão; 

7.° Sobre quaesquer recursos, interpostos, pelos estudantes interessados, 
das sentenças ou decisões dos conselhos escolares que os condemnaram 
nas penas de prohibição de exame ou expulsão; 

8.° Sobre processos de augmento do terço por diuturnidade de serviço 
a lentes ou professores, quanto ao direito ao terço; 
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9.° Sobre conflictos de jurisdicção e competencia entre quaesquer em-
pregados de instrucção publica; 

10.° Sobre a inspecção e fiscalisação de todos os estabelecimentos de 
ensino pubiico e particular; 

11.° Sobre todos os negocios submettidos ao seu exame por disposições 
legislativas ou regulamentares. 

§ 2.° A secção permanente pôde ser ouvida: 
l S o b r e quaesquer propostas de lei que o ministro de instrucção pu-

blica e bellas artes haja de apresentar ao corpo legislativo; 
2.° Sobre a intelligencia e applicação de leis que mais ou menos dire-

ctamente se refiram á instrucção; 
3.° Sobre quaesquer questões de ensino, administração litteraria ou 

scientifica e disciplina escolar, que o ministro commetta ao seu exame. 
| 3.° A secção permanente só é ouvida sobre propostas já votadas pelo 

conselho e cujo objecto se ache comprehendido em qualquer dos números 
do | 1.° do presente artigo, se as mesmas propostas não houverem obtido 
na votação do conselho metade e mais um do numero total dos votos d'esta 
secção. 

| 4.° Para os fins do § í.° d'este artigo o secretario geral e as direcções 
geraes do ministério da instrucção publica e bellas artes remettem ao vice-
presidente do conselho, sem dependencia de despacho superior, os nego-
cios comprehendidos sob qualquer dos números do mesmo paragrapho. 
Todos os mais negocios são dirigidos ao vice-presidente por despacho do 
ministro. 

1.° Os processos devem achar-se instruídos com os documentos de que 
depende a elucidação dos negocios sobre que versam, e conterão, além do 
parecer do funccionario superior a cuja repartição pertencerem, copia de 
quaesquer disposições regulamentares, ordens ou decisões do governo que 
não estejam publicadas e de que n'elles se faça referencia. 

2.° A secção sempre que julgar necessário pôde solicitar das repartições 
por onde correm os processos quaesquer informações precisas para a con-
sulta. 

C A P I T U L O I I 

Das ftracções dos vogaes da secção electiva 

Art. 32.° A cada um dos vogaes da secção electiva incumbe: 
1.° Enviar ao vice-presidente do conselho um relatorio sobre o estado 

do ensino, no instituto, falculdade, aula ou circumscripção de que é repre-
sentante, pelo menos até quinze dias antes da abertura da sessão ordina-
ria. 

| 1.° Se o relatorio disser respeito ao estado do ensino em qualquer 
faculdade, instituto ou institutos, com mais de um professor, acompanhar-
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se-ha dos relatorios parciaes redigidos pelos differentes professores, em 
exercício, do quadro da circumscripção em que o vogal se acha incluído. 
Estes documentos servem de base ao relatorio e devem ser enviados ao 
mesmo vogal pelo menos até quarenta dias antes da abertura da sessão 
ordinaria. Os chefes dos estabelecimentos comprehendidos n'este artigo 
promovem a execução do que n'elle se estabelece quanto á remessa dos 
relatorios parciaes. 

| 2.° Cada um dos delegados da instrucção secundaria relata o estado 
do ensino na secção a que pertence mas só com referencia á sua circum-
scripção. 

| 3.° Os inspectores de ensino primário prestarão em tempo competente 
aos delegados d'este ensino todo o auxilio e coadjuvação de que elles ca-
reçam para o relatorio que os mesmos delegados devem redigir. • 

2.° Remetter ao vice-presidente do conselho as prospostas em que se 
contèem quaesquer providencias endereçadas ao melhoramento e progresso 
do ensino no instituto, faculdade, aula ou circumscripção de que é dele-
gado pelo menos até quarenta dias antes do primeiro dia da sessão ordi-
naria para serem impressas e distribuídas pelos vogaes. As propostas re-
cebidas fóra d'este praso não têem seguimento. 

§ 1.° As propostas podem ser: 
1.° De iniciativa de qualquer vogal dos conselhos escolares; 
2.° De iniciativa dos delegados. 
| 2.° Nenhuma prosposta concernente a estabelecimento de ensino em 

que ha corporação escolar será remettida ao vice-presidente do conselho 
sem haver sido apresentada-ao voto da mesma corporação. A rejeição não 
impede que a proposta recusada seja submettida ao julgamento do conse-
lho superior. 

§ 3.° Cada proposta será formulada em separado e conterá a assigna-
tura do apresentante ou auctor e a declaração de haver sido approvada ou 
rejeitada pelo respectivo conselho escolar. 

3.° Prestar os esclarecimentos precisos para a discussão das propostas 
que apresentar, e tomar parte nos trabalhos. 

C A P I T U L O II I 

Das funcções do conselho 

Art. 33.° Incumbe ao conselho: 
1P ropo r quaesquer alterações, additamentos ou eliminações, que entenda 

necessários nos programmas de instrucção primaria, secundaria, e das 
escolas industriaes e de desenho, ou redigir os mesmos programmas se 
assim lhe for ordenado; 

2.° Propor quaesquer aperfeiçoamentos que julgue convenientes nos 
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programmas de todos os mais ramos de ensino dependentes do ministério 
da instrucção publica e bellas artes; 

3.° Consultar por iniciativa sua, ou de ordem superior, sobre a exclusão 
ou substituição de qualquer livro que não deva servir ás aulas de instrucção 
superior e industrial; 

4.° Julgar ácerca dos livros que não devam ser adoptados nas aulas de 
instrucção primaria e secundaria, por não possuírem mérito scientifico, 
litterario ou pedagogico, ou carecerem de relação com o respectivo pro-
gramma ; * 

5.° Propor quaesquer providencias que tenha por vantajosas sobre me-
thodos de ensino, systemas de exames e provas, e também sobre habilitações 
para admissão ao magistério; 

6.° Consultar ácerca das propostas apresentadas pelos vogaes da secção 
electiva, generalisando a especialidade sobre que versam se assim o re-
querer a vantagem da instrucção; 

7.° Dar parecer ácerca de todos os negocios relativos ao ensino sobre 
que for consultado pelo ministro ou em que haja de ser ouvido na confor-
midade das leis e dos regulamentos. 

Art. 34.° Para os effeitos dos n.03 2.° e 3.° do artigo 33.° os chefes dos 
estabelecimentos de qualquer ramo de ensino comprehendido nos mesmos 
números, enviam ao vice-presidente do conselho, pelo menos até de trinta 
dias antes da abertura da sessão ordinaria a relação dos livros de texto e 
os programmas que devem servir ás respectivas aulas no anno lectivo se-
guinte. 

| único. Nas disposições especiaes que o governo decretar sobre livros 
de texto e leitura para as aulas de instrucção primaria e secundaria se 
regulamentará também o disposto no n.° 4.° do mesmo artigo 33.° 

TITULO III 

C A P I T U L O I 

Das sessões da secção permanente 

Art. 35.° A secção permanente funcciona em sessão ordinaria uma vez 
por semana e extraordinariamente todas as vezes que o presidente a con-
vocar. 

Art. 36.° Não pôde haver sessão sem que estejam presentes doze vogaes. 
Art. 37.° Os vogaes que têem impedimento de assistir á sessão assim o 

participam ao presidente. 
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Art. 38.° Os vogaes tomam assento pela ordem da posse, ou pela ordem 
da nomeação se tomaram posse no mesmo dia. 

Art. 39.° As sessões não são publicas. D'ellas se lavra acta, que é lan-
çada em livro especial e assignada pelo vice-presidente e pelo secretario. 

Art. 40.° Aberta a sessão, lida e approvada a acta, lida a correspondên-
cia na fórma do estylo, procede-se à distribuição dos trabalhos e depois á 
discussão dos negocios. Sempre que as circumstancias permittam, o presi-
dente annuncia no fim da sessão o objecto da sessão immediata. 

Art. 41.° Todo o processo apenas entrado na secretaria é numerado, 
marcando-se n'elle o dia da entrada, e depois é distribuído pelo presidente 
á sub-secção competente. 

Art. 42.° A sub-secção tendo examinado e discutido o processo, escolhe 
um relator que formula o parecer da maioria. O vogal que dissente, em 
parte ou no todo, do parecer, assim o declara por escripto e assigna. 

Art. 43.° Quando o negocio pertence a mais de uma sub-secção, o pro-
cesso, depois de examinado e discutido na sub-secção a que primeiro foi dis-
tribuído, é enviado ás outras com que tenha ligação, e volta afinal á pri-
meira cujo relator o apresentará com os pareceres d'estas sub-secções á 
secção permanente. 

Art. 44.° Apresentado o parecer pelo relator em sessão da secção per-
manente, o presidente fixa dia para a discussão, se a secção não se julga 
habilitada a consultar para logo, quando o mesmo parecer seja de resolu-
ção urgente. 

Art. 45.° Se o parecer é approvado, regista-se na acta a approvação e 
o secretario manda copial-o sob fórma de consulta para ser assignado pelos 
vogaes. 

Se é rejeitado, o processo passa para um relator escolhido d'entre os 
vogaes que rejeitaram, e este faz novo parecer, que o presidente submette 
á discussão, seguindo-se depois os tramites já indicados. 

Art. 46.° O processo estabelecido nos artigos antecedentes é applicavel 
aos negocios que têem origem dentro da secção permanente por proposta 
de um dos vogaes. 

Art. 47.° A secção permanente pôde solicitar do governo que seja ouvido 
o procurador geral da coroa e fazenda em qualquer processo, para cuja 
decisão tenha sido julgado indispensável o parecer d'este magistrado. 

Art. 48.° A secção permanente toma as suas decisões por maioria; ne-
nhuma deliberação, porém, será valida, se não reunir, pelo menos, sete 
votos conformes. A votação é nominal. 

Art. 49.° No caso de empate, o parecer fica reservado para entrar de 
novo em discussão, e se depois ainda ha empate, considera-se rejeitado. 

Art. 50.° O vogal que não se conforme com a deliberação da maioria, 
no todo ou em parte, assim o declara por escripto e pôde lavrar o seu voto 
em separado, comtanto que o apresente na sessão immediata para ser junto 
á consulta. 

Art. 51.° Os officios e quaesquer outros papeis, que hajam de ser expe-
didos oficialmente, são assignados pelo vice-presidente. 
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§ único. Os avisos, convites ou quaesquer outras expedições ordinarias, 
são assignados pelo secretario por ordem superior. 

Art. 52.° O serviço da secção permanente prefere a qualquer outro que 
não tenha preferencia decretada por lei. 

Art. 53.° A abstenção do voto é prohibida. 

CAPITULO II 
/ 

Das sessões do conselho 

Art. 54.° O conselho superior de instrucção publica e bellas artes terá, 
de dois em dois annos, uma sessão ordinaria que dura desde 1 até 20 de 
agosto, mas pôde ser prorogada até ao dia 25 d'este mez em caso de ur-
gente necessidade. O ministério convoca o conselho fóra d'este periodo, 
quando por acto proprio ou proposta da secção permanente assim entenda 
preciso. 

Art . 55.° O disposto no capitulo antecedente é applicavel ás sessões do 
conselho, adoptando-se para as cominissões o processo estatuído para as 
secções, —salvo o seguinte: 

1.° Não ha sessão sem que estejam presentes doze vogaes da secção 
permanente e vinte e dois da electiva; 

2.° Nenhuma votação é valida se não reúne pelo menos dezoito votos 
conformes; 

3.° Os pareceres devem ser redigidos de modo que sirvam de consulta, 
independente de copia; 

4.° As consultas são assignadas pelo vice-presidente e pelos vogaes da 
commissâo, a cujo exame o negocio foi incumbido. 

Secretaria d'estado dos negocios da instrucção publica e bellas artes, 
em 25 de setembro de 1890.—João Marcellino Arroyo 

(D. do Gov., n.° 223, de 1 de outubro de 1890.) 
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